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4 Noticia-se em Shanghai que deante do descontentamento reinante em Cantão, o governo nacionalista resolveu Ê 
auxiliar o 19.º corpo do exercito que se oppõe aos japonezes ! 
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FORAM APRESENTADAS AS CANDIDATURAS DE HITLER E DUESTERBERG À FUTURA PRESIDENCIA DA ALLEMANHA 
sucessão Pre-| Não se realizará mais o comício | AS NOVIDADES POLITICAS DE HONTEM | 


o 
Reich : ; : É 
EE constitucionalista marcado 
Apresentadas as candi- . 
— para hoje — 
O CLUB 24 DE FEVEREIRO, EM MANIFESTO 






































PROSEGUE COM VIOLENCIA A BATALHA |2 
ENTRE CHINEZES E JAPONEZES 


PILESIRI TRI 


Accentuam-se os boatos de que já se acham a, caminho 











O MINISTRO DA JUSTIÇA DEVERÁ APRESENTAR, HOJE, AO CHEFE Mm 
DO GOVERNO A LISTA TRIPLICE DE NOMES DE ONDE DEVERÁ SAIR ! 
O NOVO INTERVENTOR PAULISTA 4 








daturas de Hitler e de 
Duesterberg 


Borlim, 23 (U. T. B) — À 
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de Shanghai importantes reforços japonezes 
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Um aspecto de Shanghal e um grande couraçado norte- 
americano nas proximid ades da mesma cidade 


Bhanghal, 23 (U, T. B) — 
A batalha entre chinezes e 
Japonezes desenrolou-se hoje 
principalmente no sector de 
Kiang-Wan, desde as primeli- 
ras horas da manhã, mas & 
Impetuosidade do fogo abran- 
dou para a parte da tarde, 
"O canhonelo; entretanto, 
continuou Intenso, 

Accentuam-se os boatos de 
que já se acham em caminho 
desta cldade novos e impor- 
tantes reforços japonezes. 


O chamado fogo de barragem es- 
tá sendo posto em pratica com o 
fim de destruir os obstaculos cons- 
truídos pelos chinexes, emquanto 
que à aviação e os destroyers con- 
tinuam q vistir na localidades mais 
fortificadas, que estão em poder 
das forças naclonaes, 


Póde-se considerar virtual- 
mente suspensa a offensiva 
japoneza 


Shanghal, 23 (U. T. B) — 

Póde-se considerar virtual- 
mente suspensa a offensiva 
japoneza contra os sectores de 
Cha-Pei, Klang-Wan e Ta- 
rang, bem como contra os 
fortes de Woo-Sung. 
* Parece mesmo que a paraly- 
zação da actividade das for- 
ças nipponiças será mantida 
até a chegada de novos refor- 
ços, 

O numero official de bal- 
xas nas fileiras japonezas, 
durante o dia de hoje, foi de 
sessenta. 


Ao cair da noite, era com- 
pleto o silencio em ambos os 
campos em opposição, estan- 
do tanto chinezes como japo- 


No ecio da população civil de 
Tokio reina certa ancledado 


'Toklo 28 (VU, 'T, B.) — Os ncon- 
tecimentos de Shanghal estão gen- 
do acompanhados com” vivo inte- 
resso nesta capital, cujos princi- 
pres jornaes publicam uma: série 
do informações telegraphicas | de 
seus correspondentes , que relatam 
minuciosamente: a marcha; dos 
acontevimentos que se vêm des- 
enrrolando desde sabbado, ali, 

No selo da população civil ret- 
na corta ancledade deante das no- 
ticias acerca da desesperada resis- 
tencia dos chinezes, o que-tem dif- 
ficultado vegularmente a acção das 
forças do general Uyeda, 

Por outro lado, acredita-se que 





bro a clânde de Wulchang, espe 
rando occupal-a com relntiva fa- 
cilidade, 

Por outro Indo, o gencral Feng 
que era Inimigo rancoroso do seu 
coliega Chiang-Kni-Shok, recon- 
clllou-se com o ex-presidente do 
Conselho de Estado da China afim 
do juntos poderem dar combate 
sem treguas aos destacamentos do 
general Uyeda, quo pretendo des- 
alojar as forças do general 'Tenl- 
Ting-Knl, das posições que oo- 
cupam em hapel e Woosung, 


Travou-se nos céos de Shan- 
ghai o primeiro combate 
aereo 


Shanghai, 23 (U, T. B) — 
Travou-se hontem nos céos 


governo, permittirá ao sr, Go-| que não acceitava a Indicação, a 

te ns negociações quo vinhám | ordens com qua ameaçam o povo | (0, hn mais de um seculo, Iuta- | my lhor tn- 

desta cidade o primeiro com- |""º" ram “o vence A o escolher e nomear prompta O ministro Mauricio Cardoso, . 
bate nereo dida o inicio das | Serio entaboladas entro os Cnozi! QUA GH ACURA o sro go | H0 reconhecida a nossa maforida. | mento o indicado, sem sybmettor | UMA REUNIÃO NO QUARTEL | chegando hontem, ús 14 horas, ao 7 
; o y 


hostilidades entre chinezes e 
japonezes, 


Tres aviões Japonezes aba- 
teram um avião chinez, cujo 
Biloto se verificou depois ser 
o aviador civil Robert Short, 
de nacionalidade americana. 

Um dos pilotos japonezes, o 
tenente Kotanl, fol ferido nes- 
se combate e velu a morrer 
hoje. 


Os juponezes conseguiram avan- 
car ligeiramente no flanco 
direito 


Shanghai, 23 (U, 'T. B.) — Na 
manhã de hoje, as forças japone- 
zoa effectunram um ligeiro avanço 
no flanco direito, tendo consegul- 
do occupar a localidade de Mau- 
Hang, não sem grandes perdas. 

O Estado  Mnlor do general 
Uycda está se preparando para se 
transferir para Tazang, em Jocal 
já mais proximo do novo terreno 
conquistado, 

Continua intonso o duello de ar- 
tilharia entro as posições japone- 
vas da Hong-Kow o es chincuas 
de Chapel, 


Acredita-se que por emquanto 
os jnponezes não recebcriio 
reforços 


Tokio, 28 (U, 'T. B.) — Tem- 
8e como certo que o governo não 
onviará reforços para as tropas 
que combatem os chinezos em 
Shanghal, emquanto o general 
Uyeda, não conseguir seu objccti- 
vo que é forçor uma retirada do 
10º regimento para uma zona dis- 
tante 12 milhas da cidndo. 


O serviço de soccorro aos fmsl- 
tivos procedentes do districto 
do Chapel 


Nankim, 23 (U. TB.) — Tem- 


apresentução simultanca das can- 
didaturas de Hitler e Duesterberg 





Adolf Hitler 


para a presidencia do Relch vem 
provar que fracassaram completa- 


de Hitlor o os partidarios do sr. 
Hugenberg, para a apresontação 
de um candidato unico por estas 
diversas facções. 

Berlim, 23 (A. B.) — O ml- 
nistro da Defesm Nacional, sr. 
Groener, a despeito das ameaças 
que tem recebido, continua a to- 
mar uma sério de medidas ten- 
dentes a evitar tumultos e agl- 
tações partidarias, que parecem 
aggravar-so em certas regiões, 
com a approximação do pleito 
presidencial, 

As ordons que têm aldo expe- 
didas por esse departamento, afim 
de cohiblr certos abusos dos: par- 
tidarios de Adolf Hitler, lhe têm 
valido uma bon dóse de antipa- 
thia de parte da facção nacional 
socinlista, 


N. R. — Até hontem o grupo 
de nacionalistas nilomães, que 
ochodece à chefia do sr, Hugen- 
berg, não assumira uma attituda 
detinitiva n regpolto da succossão 
presidencial do Relch.  Sabla-se 
que, entre os partldnrios do er, 
Hugoenberg o os de Hitlor, so. es- 
tavam realizando negociações com 
o objectivo de npresentação de 
um candidato unico por cosas úuas 
facçres. Entretanto, a maioria 
dos observadores da politica alle- 
mil se vinha mostrando sceptica, 
quanto ao bom exito dessas con- 
fabulações. Entro os “nazis” e os 
nucionaliytns do Hugenberg ha 
certas 'divergencias | ideologicas 
quasi irreduetivels, A sua “frente 
unica" só seria realmente posulvel 
em torno de um candidato equi- 
distante de ampos, Emquanto não 
fol resolvidn definitivamente a 
naturalização de Hitler, as con- 
versuções proseguiram, mns, na- 
turalizado aliemio desdo hontem, 
om virtude de sua nomeação para 
o cargo de professor em Bruns; 
wlek, o chefo supremo dos “na- 
zis”" teve logo a sua candidatura 
apresentitda pelos seus correligio- 
sarios. Vão, pols, os “nazis” 
para a luta cloitoral congregados 
em torno da cundidatura de seu 
chefe, demonstrando assim, que, 
jongo de quererem fazer quaes- 


Á NAÇÃO, EXPLICA A SUA ATTITUDE 





O Club 24 de Fevereiro havia 
marcado para hoje, uma passea- 
ta e um comício em prol da volta 
do palz no regimen constituçio- 
nal. Tinha mesmo, para esse fim, 
solicitado a necessarin licença à 
Policia, Durante o din do hontem 
porém, surgiram alguns incldon- 
tes, resultando dnhi, após um en- 
tendimento com o ministro da Ma- 
rinha, a decisio de não mais se 
rentizar o projectado “meeting”. 

A proposito, recebemos do Club 
24 do Fevereiro o seguinte com- 
municado: 

“Ao povo do Rio de Janeiro. — 
A directoria do Club 24 de Fove- 
relro, que havia convidado o povo 
desta capital para se reunir Foje, 
às 4 horas dao tarde, nas escada- 
rias do Thentro Municipal, afim 
te commemorar a data da promul- 
gação da Constituição do 1891 e 
reclamar na rapido constitucionall- 
zação do pulz, leva no conhecimen- 
to dos seus concidadiios, que, após 
uma entrevista verificada hon- 
tem, à tardo, entro o seu prost- 
Gente, sr. general Lauro Sodré e 
o sr. almirante Protogenes Gul- 
markes, ministro da Marinha, re- 
solveu não mais effectuar esse 
comício, evitando, assim, as des 


presta n servir & violencia emmi- 
nente mormente quando ella par 
te, dos que malores deveres têm 
rara com q ordem publica, — 
General Lauro Bodré, Dr. Paulo 
M. de Lacerda, Dr. Nestor Masse- 
no,1º tenento do Exercito Adacto 
Meilo, 1º tenente da Armado Luiz 
Alternar, 1º tenente do Bxircito 
Flodoaldo Maia, Dr. Luls Ferrel- 
ra Cuimorics, Jornalista A. B, 
Mechado Florence,” 

O Club 24 de Fovelro resolveu 
ainda não levar a effeito as de- 
mais solonnidades marcadas para 
hoje, inclusive a visita nos tumu- 
los dos fundadores da Republien, 
E, explicando à sun conducta, de- 
cldiu lançar o seguinte manifes- 
to à Nação: 


“Aos nossos concidadios — A 
nossa palavra inspirada pelo mais 
nobilitante amor da patria, não 
o dirigimos tão sômento aos que 
vivem e lnbutam asínnosos nesta 
maravilhoso recanto do pais, que 
€ a cnpital da Republica, onde, 
par a par com as bellezas nntu- 
roes, deante dos quaes se contes- 
sum maravilhados quantos as 
vêom, andaram gerações gsutees- 
alvos accumulando riquezas mas 
terines e mornes, que deram para 
que um dia Elisée Reclus, quando 
so lhe deparou essa miniatura do 
Brasil, pudesse dizer que é aqui 
a terra da promissão, onde vivem 
em confraternização todas ias ras 
cas. : 

E' quo nós queremos falar urbl 
ot orbt, sabendo que estamos vi- 
vendo uma dessas phases exce- 
pelonaes da nossa historia, que so 
assignalom por conquistas noliti- 
cha de grando valor, « nos uvaes 
n sociedade humana, no dizer des- 
ga escriptora de raro merito, que 
foi Clemenco Royer, é trabalhada 
por um espirito reveladur, que 
mais profundamente a eacols e 
atormenta, 

Deanto de nôs vemos bem a 
imagem sagrado da Patria, “tão 
recessaria so cidadão como mn 
mão ao filho”, quo é o nosso am- 
paro tutelar, o bemdito pallo sob 
o qual confiantes nos abrigimos, 
sentindo-nos dignos e ohelos de 
natural orgulho, por nos ser dado 
poder dizer, em face do mundo 
intetro, nltivos e venturosos, sou 
eldadião brasileiro! como um dia 
São Paulo, o maximo entre os 


tt Imeem 


crodoras do applausos, esse: brl- 
lhante é Intemerato representanto 
dn Intellcetualidnde rlograndonse, 
nesse grito vibrante e patrintico, 
que lembra as glorlosas tradições 
da terra guucha, o quo encontrou 
fco enthusinsta em todos os rin- 
cões do paiz, todos erguidos para 
conduzir-nos ao regimon corto € 
salutor dos leis escriptas e de uma 
constituição politica decretada 
por uma asgemblén, que tenha por 
elementos componentes os genul- 
nog delegados da soberania na- 
cional, 

Esse é 0 feitio mora] e esses são 
os escopos do Club 24 da Neve- 
telro, njuntando nelle brasileiros 
do todds os Estados da Fedevanão, 
sem distinoção de cores partida- 
ras, misturadas us gentes do to- 
dus as classes, servindo-lhe a to- 
aos de olos indissoluvels, que os 
fortaleçam, essa unanime aspira- 
ção de ver terminado o periodo 
da dictadura, que fol a crenção 
necessaria o transitoria da rovo- 
lução, que agitou tão fortemente 
o pair, e no qual tem de segulr- 
ee, dentro do mais curto: prazo, o 
regimen legal. j 

Nunca deslembrados dos feltos 
hevolcos dos nossos antepassados, 


de, quando nos fizemos nação in- 
repondente: e senhora de s), é 
ecertaram ao nogsa  situnção no 
continente americano, onde o Im- 
perlo figurava como excepção 
tllosa, procinmando a República 
modelar  salda da revolução de 
1389, a nossa palavra, éco espon- 
tungo o sincero dos nousou sentI- 
mentos, erguemol-a em faco do 
povo, como quem o appelidasse 
para o ariselo da rencquisição de 
seus direitos, 

Pol o grito das nossas consul- 
encins, em protesto da solidarieia- 
Go com o povo brasilelro, «e qui- 
zomos levnl-o no chofe do gover- 
no provisorio, em cujas mãos se 
acham ns destinos da patria, ten- 
do-o como digno representante da 
terra riograndense, de onde des- 
ceu ensa nvalanche, que encheu 
de luz todo o territorio nacional, 
caberdo-lho, como orgão das eren- 
cas e opiniões de sous conterrâneos 
e confrades ser o primeiro na neção 
regeneradora, da qual resulto a 
redempção da patria, sendo, como 
é, incapaz de ensurdecer aos re- 
clamos da sua propria e sã ccns- 
ciencia, Rio de Janeiro, 24 de fe- 
verelro de 1943 — Lauro Bodrd, 
presidente; Paulo M, de Lacerda, 
vico-presidento; Nestor Massena, 
secretario geral; Adacto Mello, 
secretario; Lula Albernaz, secre- 
tario; Flodonido Mula, secreta- 
riu, Litts erroira Gulmardes, 
vogal; 4, B. Machado Florence, 
vogal," 


A BAHIA WESTEJARA! O 24 
DE FEVEREIRO 


Bahia, 24 (Do correspondente) 
— A mocidade da Faculdade de 
Direito renliza, amanhã, uma ses- 
são compmemorativa da 24 do fo- 
vereiro q em prol da reconstitu- 
clonalização do puiz, Será orador 
official o Uacharelando Nelson 
Carneiro, falando ainda, além de 
outros  ormdores, 2 bacharclando 
“nusto Ruy Penalva, 

A's6 horas da tarde, haverá um 
comício no cruzeiro do São Fran- 
cisco, promovido pela Liga Ba- 
hiana Pró-Constituinte, onde se 
farto ouvir varios oradores, 

A Associação dos Varejistas, 
em sessão, resolvey fechar o com- 
merclo, em homenngem à data, 


O GRANDE COMICIO PRó- 





Romana tia 





Uma demorada conferencia do ministro da Guerra com o sr. Getulio Vargas 





O caso do S. Paulo está, de 
uma vez por todas, na sua phase 
final. O ministro Mauricio Car- 
dosoj tendo ido observar, im loco, 
as condições de exito de uma, in- 
dicação justa para a intorvento- 
ria, resolveu adoptar um processo 
seguro pará a escolha, ha muito 
reclamada. Ouvindo as differentos 
partes, pesando todas ns ponde- 
rações, já de origem de elemen= 
tos revolucionarios, Já partindo 
de outras fontes politicas do Es- 
tado, doliborou trazer no cheto 
do governo, para a sua escolha 
e consequento nomenção, um 
lata de nomes de cidadãos pru- 
Hstas que neredita em condições 
do oceupar o posto. Mas, como 
para o exito de qualquer nomea- 
ção depende o acto do governo, 
antes de tudo, de disposição do 
indicado de acceltnr o posto de 
sacrificio — resolvou o sr. Mau- 
rício Cardoso, para organizar a 
Usta, precedel-n de consulta nos 
nomes indicados, sobre se con- 
cordariam na sum Inclusão, na 
mesma. Dessarte, e lista, que 
sublr 6 apreciação do chefe do 


mais & Indicação aos inconvenien- 
tes das demarches, em torno da 
apreciação dos nomes pelas dif- 
ferentes correntes. 

Ainda hontem, & tarde, espe- 
rava o ar, Mauricio Cardoso, de 
8. Paulo, a ultima resposta & 
sua ultima consulta a um desses 
nomes, assim concluindo a: sum 
lista que cera para ser levado ao 
julgamento do chefe do governo. 

Dsso resposta velu corca de 
& horas dn tarde. A pessoa fizern a 
Ngação para a snla do chefe de 
gabinete do ministro, sr. Luiz 
Aranha, Este foi jogo chamar o 
ministro, quo estava no seu ga- 
bineta, a conferenciar com o mí- 
nistro da Marinha, almirante 
Protogenes Gulmnrães, que mal 
acabára do chegar com o er. Ba- 
ptista Lusardo, chefe de polícia, 

Attendendo a esse chamado, o 
sr. Mauricio Cardoso deixou a 
sala do seu chefe de gablneto 
com boa disposição de espirito, 
mas evitou de fazer qualquer de- 
claração aos jornalistas. Preferiu 
driblar com as blagues ageis. 

Espera-se que recebendo a Jla- 
ta em apreço, que dove conter 
8 nomes, o chefc do governo faça 
a escolha de um nome, mandan- 
do lavrar immedintamente a qua 
nomeação, que será divulgada 
hojo, E esso nomo, escolhido e 
nomeado, será empossado imme- 
dintamento no governo de São 
Paulo, sem mais embaraços, con- 
tando com o apoio das forças fe- 
dornes e estadunes, até mw sun 
substituição pelo governo consti- 
tucional, 

Nessa disposição do espirito, o 
quo resta evidento 6 que o mi- 
nistro Mauricio Cardoso não di- 
rigiu convite algum a ninguem, 
para occupar a intervontoria do 
S. Pnulo, O que ss deu com o 
er. Martiniano Rodrigues Alves 
foi o que se passou com outros 
potcos, nos quaes fez o ministro 
a consulta sobre se podia incluir 
o seu nome na lista de cidadãos 
paulistas à altura do momento e 
do posto, para oceupar a inter- 
ventoria, lista esto. para ser sub- 
mettida & apreciação do chefe do 
governo. No regresso de 8. Pnu- 
lo, passando em Guaratinguetá, 
ante a lembrança daquelle nome, 
como o de um cidadão pnulista 
& altura do posto, o ministro 
resolveu consultnl-o sobre se con- 


arma CR Catia Ri 


quaes não podia acceltar o convi- 
te que lhe fôra folto, O seu estado 
do saude não lhe permittia ar- 
rostar com as responsabilidados 
da funcção, se porventura fosse 
elle o escolhido, 


No Monroe, mesmo, tivomos 
opportunidado de nbordar o se- 
nhor Linneu de Paula Machado 
sobre o assumpto, Negou, perem- 
ptoriamente, que o seu nome esti- 
vesse cm fõco para a Iintervento- 
rin de São Paulo, accroscentando 
que al tinha ido para trator de 
uma questão particular com o mi- 
nístro, de quem ecra amigo, 


— Estou com 51 annos — disso 
— é nunca exercl nenhum cargo 
Publico, nem pretendo exercel-o, 
Crolo que sirvo melhor no meu 
Estado o no púlz fóra de postos 
politicos, 

Apezar dns declarações do se- 
nhor Linneu, reaffirmamos com 
toda segurança, quo elle fol um 
dos consultados e que a sua ida 
no Monroe fo! para explicar, pes- 
Boalmente, no ministro, além de 
o fazer tambem por escripto, por 


DE QUITAUNA A QUE SE DA' 
A MAIOR IMPORTANCIA, 


São Paulo, 23 (A. B. )— Etto- 
ctuou-se hoje, no quartel de Qui- 
tuana uma reunião 4 qual se dá 
a malor importancia nos circulos 
políticos, para q solução do caso 
paulista, A essa reunião compáre: 
ceram o gencral Góes Monteiro, o 
coronel Rabello e todas as altas 
patentes da guarnição. 

Sobre o assumpto que fal trata- 
do nada se soubo na imprensa, 

Bdo Paulo, 23 (A. B.) — Logo 
após w sua chegada a esta capl- 
tal, o general Góes Monteiro sa- 
gulu para am sua residencia no 
Quartel General, ondo pouco ge 
demorou, partindo com destino a 
Quitauna, onde almoçou com o 
coronel Rabello. 

São Paulo, 23 (A. B.) — De ro- 
grosso de Quitayuna, o coronel Ma- 
nucl Rabello reuniu todos os seus 
auxiliares em palacio, com ex- 
cepção do sr. Alves de Lima, A 
essa reunião compareceram tam- 
bem o general Góes Monteiro e o 
genoral Miguel Costa, A conteron- 
cin so offectuou a portas fecha- 
dns, 

Sião Paulo, 23 (A, B,) — Afflr- 
ma-so que na reunião realizada 
hoje, em Quitauna, o general Góes 
Montelro terln dirigido um appello 
ao coronel Manuel Rabello para per 
múnecer na Interventoria do Es- 
tado de São Paulo, em cujo posto 
seria effoctivado pelo governo fe- 
deral, caso concordnsso em accel- 
tur essa missão, 

São Ponto, 23 (A. B.) — Pode- 
mos desmentir as noticias divulga- 
dus aceren do uma vingem do co- 
ronel Manuel Rabello, aa Rio, de- 
pois do amanhã. E' bem possivel 
que o interventor paulista tenha 
pensado em partir para o Rio no 
dia 25, mas depois da reunião de 





de motivos, E accrescentou: à exe 
posição de motivos está na Revos 
lução, 


O MONRODB ESTEVE AGITADO 


Durante o dia, hontem, o Mon= 
roe esteve agitado, All estiveram, 
em conferencia com o sr. Maurl= 
clo Cardoso, que trabalhava In= 
cessantemento na foltura defini- 
tva da lei eloitoral, os ministros 
Oswnldo Aranha, da Fuzenda e 
Protogenes Guimarães, da Maris 
nha; Baptista Lusardo, chefo ds 
Policia; gonoral Flores da Cunha, 
Arthur Maciel e outros, 

O ministro da Guerra esteva 
tambem no Monroe, à palsano, À 
tarde, não tendo subido até o n- 
bineto do sr. Mauricio Cardoco 
devido no fncto do ministro da 
Justiça não estar presente no mo- 
mento. 

O sr. Mauricio Cardoso havin-se 
ausentado um instnnte, para lr aq 
Ministerio da Marinha, 


O CODIGO ELEITORAL E SUA 
ASSIGNATURA 


seu gabinete, entregou-se fm ulti- 
mas demãos no Codigo Eleitoral 
determinando providencias para 
uma daotylographa passar para o 
seu gabinete, afim de dactylogra- 
phar o decreto em papel de auto- 
Egrapho, em forma de lei, Saindo 
para atmoçar, voltou depois com 
O sr. Adhemar do Farla, que fez 
parte da commissão de redacção 
definitiva dos projectos da aub= 
commissão eleitoral. Durante toda 
à tardoio nté alta noite entregou= 
so a dactylographa ao trabalha 
de passar é machina b Codimo, 
gob os culdados immediatos do uil- 
nistro, assistido do sr, Adhemar 
de Faria, Ainda algumas corres 
ogões, jam sendo feitas, visando q 
maior clareza e exequibilidade da 
lei, que continua com os mesmos 
cento o poucos artigos. 


O VOTO AOS MONGES 


Fnlava-se que, entre as modifl- 
cações, supggeridas pelo chofe do 
governo, figura uma que di o 
exerclolo do voto aos padres em 
geral e mesmo anos religiosos que, 
pela Constituição, que se comme- 
mora hoje, delle são excluldos, & 
em faco da renuncia da lber- 
dade, 


A ASSIGNATURA 


O pensamento do ministro era 
levar, hontem, & noite, Já parn a 
assignatura o decreto, de mode n 
poder ser o mesmo hoje, publl- 
cado, 


O MINISTRO DA GUERRA NO 
CATTETE 


O goneral Leite de Castro, mk 
nistro da, Guerra, tovo hontem da- 
morada conferencia com o chefo 
do governo provisorio, no Palacio 
do Cattete. 

Colncidindo essa “conferencia, 
com a hora do despacho do mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
Que esperou no gablnote do socra- 
tarlo da presidencin, cerca do 
uma hora para se avistar com o 
er. Getulio Vargas, deu-se, desão 
logo, grando importancia ao as= 


À | t U retondem | randes evangelizadores da reli- ONE INT cordaria na inclusão do seu nome | hoje em Quitauna, ficou assentado | sumpto all tratado, Eseu Impres 
4 rp y nezes entregues exclusiva- | se tornado um problema difficil, quer concessões, elles p a Y CONSTITUINTE EM Á q 
rasa sos a mente cão HO de conso- | depois do ínicio da offensiva nip-| Getender, com Intransigencia, 0 peso cha Bis oe 8. PAULO na nlludida Usta, O sr, Martt- | que, por emquanto, o coronel Ra-| são tomou vulto, quando, 4a pros- 
4 , ) 


y 





avante sun offensiva com calma, 
transpondo aos poucos os diversos 
obstaculos crendos pelos seus nd- 
versarios, cujas trincheiras estão 
fortemente protegidass 


lidação de suas posições. 


Os japonezes encaram a situação 
militar com algum optimismo 


Londres 23 (U. T, B,) — O cor- 
respondente do “Daily Telegraph" 
em Shanghal, annuncia que, se- 
gundo pôde ouvir em-rodas millta- 
ros dos dols campos em opposição, 
os japonezts achum que a acção 
em que se emponharam estará 
com todos os objectivos nicançados 
dentro de sete a dez dias. 

Os chinezes, ao contrario, dizem 
que estio preparados para uma 
guerra de “um annoe não acredi- 
tam que a solução armada da 
actual pendencia possa ser felta 
em menos tempo, 


Parece que o 19º corpo do exer- 
tlto chinez vao receber grundo 
reforço 


Shangital, 23 (O. 'T. B.) — Cor- 
re Insistentemente aqui quo, de- 
ante do descontentamento rolnante 
em Cantão, o governo nacionalista 
resolveu nuxillar as forças do 19º 
regimento, para o que estão sendo 
feltos intensos preparativos de in- 
fantaria, artilharia o aviação. 






Um destroyer hollnndez. com 


destino » Shanghal 


ponica, o serviço de soccorro nos 
fugitivos procedentes do districto 
de Chapel, que é alvo do canho- 
neto dos destrovers e da artilharia 
pesada dos japonezes, 

As autoridades das concessões 
internacionaes têm sido incansa- 
vels em prestar auxilio à um nu- 
mero consideravel do victimas In- 
nocentes da guerra sendo qua cal- 
cula-se em 20.000 o numero de 
pessoas que estão 4 mingua do re- 
cursos deante da miseria que cam- 
pela em toda a zona conflagrada. 


o 


Cairam ao mar dez mi- 
lhões de francos 





—— 


seu progrumma- extremndo. Nes- 
sas condições é evidente que o 
grupo do sr. Hugenberg tinha qua 
Jançar uma candidatura propria, 
como uma demonstração de intl- 
ma Independencia de neção, em 
relação 4 candidatura de Hitler. 
O candidato escolhido pelo parti- 
do do Hugenberg, o coronel Dues- 
terborg, € uma figura sem no- 
nhum relevo político, o que pa- 
reco confirmar ser a sun econdi- 
datura apenas uma manifestação 
ão coherencia partidarin, No ca- 
so mesmo, dessa candidatura ser 
mantida até à dota do pleito, € de 
esperar que grande púrte do elei- 
torado partidario do Hugenterg, 
ucabe votando em Hindenhurgo, 
pois, deante da quasi Impossibili- 
dado do trlumpho do nome de Du» 
estorberg, ello preferiri se inclt- 
nar para o lado do volho marechal 
cuja tradição e cuja orientação 
estão muito mais de accordo com 
a sua mentallânde, do que os pro- 


memnus su! 

B sentimo-nos bem nesta: pro- 
fissão do fé, destinada a congre- 
gar em derredor de nós, da mes- 
ma o santa causa, que defende- 
mos, tadus as tonsclehcias"Ilvres 
e esclarecidas, que sabem , que 
nós sombs os seguidores de quan- 
tos encheram com suds' lições de 
qerysolado clvismo as paginas dos 
nossos annaes, o que Jhes vatom 
as bençãos, com que n posteri- 
tudo os consagrou benemeritos. 

A Patrla,.6 bem assim que nós 
queremos, integra, moral“s ma- 
terlalmente íntegra, deposito sa- 
grado, qual o recebemgs dos que 
nos precederam no curriculum 
vitae, e que temos de guardar na 
eua belleza inoomparavel, como p 
dofendorão mails tarde us que vie- 
rem depois do nós, herdeiros des- 
se sacratissimo Jegudo. Que vi- 
vamos todos Intimamento irma- 
nados como so foramos jm só ho- 


São Panlo, 23 (Do corresnon- 
doente) — B' avultado o numero 
de pessoas que estão chegando do 
Interlor do Estado para tomar 
parto no 'grande comício annun- 
clado pra amanhã, é tarde, na 
praça da Sé, em favor da imme- 
dintn: reconstitucionntização do 
az, 

Todas ns associações de clnsses, 
escolas, clubs e federações compa- 
recerão incorporados, com seus 
respectivos estandurtes e distin- 
etivos. Os estudantes das escolas 
superiores se reuynivão em frente 
a Façuldado de Direito, no largo 
de São Francisco, de ondo segul- 
rão para n praça da Sé, 

As escadarias da Cathedral so- 
rão reservadas para os membros 
dns associações promotoras do ce- 
milcio, sendo o policinmento desse 
local, como o cordão do Isolnmen- 
to, feito por escoteiros,  Diver- 


ninno Iodrigues Alves não deu 
resposta prompta. Agradeceu a 
lembrança, e pediu um prazo de 
48 horas, para dar a sua res- 
posta. E esta chegou ante-hon- 
tem, sendo negativa. Assim, Já 
o seu nome não figura na lista 
que 'o ministro queria entregar 
aínda hoje ao chefo do governo, 


O MINISTRO DA JUSTIÇA E OS 
CANDIDATOS A INTERVEN- 
TOR EM 8, PAULO 


As demarches em torno do gs- 
sumpto paulista proseguem, no 
sentido do que seja afinal encon- 
trada uma formula, ou melhor, no 
sentido de que seja encontrado 
um nome que leve a paz à fami- 
lia de São Paulo, 

O ministro Mauricio Cardoso 
entregará no chefe dn nação, aln- 
dn hoje, a listí de tres nomes, a 
que alludimos acimm, civis e pau- 


bello não so mwusentará desta co- 
pital . 


O SR, ULPIANO FOI CON- 
SULTADO 


Quanto ao sr, José Ulpiano, é 
certo que fol um dos consultudos, 
mas apenas consultado, Hontem 
4 noite, dirigimos ao sr, Maurick 
Cnrdozo uma pergunta sobre uv 
que havia do positivo a respeito 
da candidatura daquella professor 
da velha e tradicional Faculdade 
de Direito de São Paulo. 


O ministro, atarefadissimo com 
a redacção do decreto de promul- 
gação da nova let eleitoral, de- 
clarou-nos que nada podia res- 
ponder naquella momento, 


O MINISTRO CARDOSO RIBEI- 
RO TERIA SIDO CONVIDADO? 


sas, chegou À sede do governo o 
sr. Mauricio Cardoso, ministro da 
Justiça, que fo! immoediatamente 
introduzido no salão do despachos, 
onde se achavam o chefe do gOo- 
verno e o ministro da Guerra. 

No roferido Palacio o amblenta 
era do reservas e, n reportagem 
quo all trabalha nada conseguiu 
apurar sobro o objecto da contos 
rencia, 


(Continúa na 3.º pag.) 








Campeonato sul-america- 
no de water-polo 


Os argentinos derrotaram os 


+ animados pelos mesnp es-|sos npparelhos serão Installados | lístns, para que o sr, Getullo Var-| Fomos informados, de tonto au- 
, cessos inquiotadores do Adolf | a E gas escolha, dentro os indicados, | torizada, que o ministra da Jus- | urugua c 
Haya, 23 (U. T. B.) — O des-| 5 um rencção encrgien con-| Mas os dez caixotes foram | jriter. pirito, não tolerando nunca já-/em toda nquela grando praça, | El NS esa em “condi: guayos, com difficuldade 


troyer da marinha — hollandeza 
“Wan Galen* deixou o porto de 
Batavin com destino a Shanghal, 
devendo tocar antes em Hong 
Kong. 


tra os invasores do territorlo 
chinez 





Shanghai, 23 (A. B.) — Parece 
que a offensiva desfechada pelos 
Japonezes contra o 19º regimento 
do exercito nacional, serviu para 
despertar o espirito putriota dos 
diversos goneraes chinezes que até 
aqui se combatim ardorosamente, 
levando-os a se unirem afim de 
reagir cnergicamento contra as 
forças Invisoras. 

A! ultima hora, notlclou-se que o 
general Tchan-Fa-Eyel marcha á 
frente de consideravels forças, so- 


Os Japonezos continuam a des- 
envolver uma acção muito 
Intensa 


Shanghai, 44 (Vo To B) — À 
ofensiva dos japonezes contra as 
Posições necupadas pelas tropas do 
1º regimento do exercito chinez 
continua Intenso, sendo — especlal- 
mento visados os fortes de Woos- 
Sung e o districto de Chapel. 


logo trazidos à superficie 


Cherburgo, 23 (U. T. B) — 
Quando se procedia hoje à 
descarga de um carregamento 
de-ouro chegado da America 
a bordo do “Berengaria” par- 
tiu-se um lingote e cairam ao 
mar seis caixotes contendo 
dez milhões de francos. 

Foram logo chamados mer- 
gulhadores que conseguiram 
trazer á superficie os preciosos 
volumes 


O PROMOTOR PUBLICO DE 
BANANAL VICTIMA DE UMA 
AGGRESSÃO 


Bananal, 23 (A. B.) — Em nle- 
ua via publica, o promotor Carlos 
de Carvalho e Silva soffreu hon- 
tem uma agegressão por parte de 
um individuo cuja identidade ein- 
da não foi bem apurada, 

O negressor fol preso, mas con- 
segulu evadir-se hoje pela ma- 
drugada, Avreilita-se quo a ag- 
gressão foi determinada por ad- 
versarios do referido  premgotor, 
desconhecendo-so porém os man- 
dantes 


mais que nos recessos dos nussos 
cerebros haja uma diminutissima 
nesga em o qual se possa por mo- 
mentos escassos quo sejam, unl- 
nhar tralgoslro o sentimento das 
mrúinho, que nos viclarla a con- 
ducta, quebradas que fossem as 
linhas que a todos os brasileiros 
ennodam pela. historia, pela reli- 
gião, pelo direito. 

Taes são os ideaes do Cluh 24 
do Fevereiro, destinado, tal qual 
o conceberam os seus fundadores, 
o unir estreitamento os que somos 
filhos da mesma qatria, para que 
dessa união, que-nos fará fortes, 
resulte & possibilidade de rehaver 
ns nossas liberdades e os nuzsos 
fireitos, como acertou de procla- 
mar em palavras cloquentes tão 


se IS ro tt e O MW sss o 
=] 


para transmittir as palavras dos 
oradores n todos os recantos, 

Após o comício, os manlfestan-= 
tes desfilarão pelas ruas centraes 
da cldnde, visitando as redacções 
do todos os Jornães que apolaram 
a campanha pro constituirtãe 


Vae fechar o mais an- 


tigo aeroporto inglez 


Londres, 23 (U. T. B) — O ne- 
reporto maritimo da “Imperial 
AMrways”, situçdo em Woolston, 
e que fol o primeiro que se fnau- 
gurou em todo o Imperio britan- 
nico, vae fechar no dia 31 de mar- 
ço proximo, em virtude da falta 
de trafego 


ções de servir melhor nos objecti= 
vos do pacificação, geralmente 
desejados, 

Snbemos que o ministro Mau- 
rísio Cardoso consultou, entre ou- 
tros, sobro so permittiam a incly- 
são do seus nomes na lista acima 
referida, nos dra. José Uiplano de 
Souza, professar da Foculdado de 
Direito Paulista e Linneu de Pau- 
la Machado, 


O SR. LINNEU DE PAULA MA- 
CHADO RECUSOU-SE 


Esto ultimo esteve, hontem, à 
tarde, no Monroe, onde fol entre- 


tiça, tambem, teria consultado ao 
ministro do Supremo Tribunal, 
dr, Cardoso Ribeiro, gobre se per- 
mittia a Inclusão do sou nome na 
lista para a escolha do futuro 
Intervontor paulista, 


A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
ESTA! NA REVOLUÇÃO 


Numa das saldas que o sr, Mau- 
rício Cardoso fez, hontem, do seu 
gabinete, para attender no tele- 
phone official que o chamava, tl- 
vemos ocensião de indagar dello 
so era longa a exposição da mo- 
tivos que precederia a nova le) 
eleitoral, O ministro, sempre 


gar ao titular do Interior uma, amavel, sorriu e disse: 


carta declarando os motivos pelos 


=— Não ho nenhuma exposição 


Buenos Aires, 23 (U. T. B.) 
— Iniciou-se, hoje, o campeo- 
nato sul-americano de water=- 
polo. Os argentinos enfrenta- 
ram os uruguayos, em uma Iu- 
ta bastante movimentada, 
Contra a espectativa, a equi- 
pe oriental offereceu formida- 
vel resistencia, chegando, por 
vezes, a pôr em risco a victo- 
ria dos platinos. O match ter- 
minou com o triumpho dos 
argentinos por 5 a 3. 
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O Austro nintro pros 
oplnanta do Movolugho, 
Oavwnldo Arinha, que purocha 
tão dovotado ng retiro coplri- 
tal, dous onto mu ar 
do sum graça. Quem 6 vivo som- 
pro appúroce, 

Ha muito tempo Já, cltectl- 


vamonto, o diguo varho nho ora | HOM, por oxamplo, no seja dequ= 
scutdo, porque nada docia- "tudo? Substitul-o-d o Sr, Pran- 


ruva, Doclarou agora qualquor 
colsa, o do mals vivo sabor tor- 
* roriata, 


- Disso ollo, no Club 3 do Ou- 
tubro, em uma rounião de posso 
ds divooloria, onde o facto mula 
notavel era a nusoncia do Sr, 
Jogó Americo; 

“A Constituição devo sor tola 
como so foz a Revolução, isto 
é; polos quo so batoram por 
esta," 

A Constituição devo, polis, 
ser feita, 1º um facto do mos 
Nor auspício que -a queira em- 
fim fazor o Sr, Oswaldo Ara- 
nha, O 8r. João Neves da Fon- 
touro não poderia conquistar 
allindo mails notivel. 

Mas o quão é que o Sr, Arn- 
nho desoja quo ol se faça 
“como so [ez n Revolução, lato 
é pelos que se luteram por 
esta”. Aqui, ha uma Incolioron- 
ela do autor com o proprio 
autor, 

Com effelto, não mo lem- 
bro mais om que discurso, o 
Sr. Aranha declarou uma: voz 
quo q Constituição nho sera 
“outorgada”, A Revolução não 
apresentaria à Constituinto nem 
mesmo um projecto de Constl- 
tulção. O povo que elegesse a 
Constituínto o q Constituinte 
que fizesso a Constituição. 

Agora, é o contrario o que se 
derá: n Royolução vao fazer a 
Constituição. Não admitto que 
ninguem muls a faça, 


Dentro do rigor do raclocl- 
nio, o que ba n concluir é que é 
perfeitamente Ínutll que o povo 
eleja a Constituinte, polis como 
é Impossível enber-se o que 
enhirá de dentro de uma urna, 
sobretudo quando se ínstitãe o 
processo do voto secreto dado 
em um compartimento fechado, 
é presumivol que appareçam, 
com a velleidade de njudar a 
fazer n Constituição, algumas 
pessoas não revolucionarias e, 
pols, Inhibldas do direito de re- 
presentar seus eloitores na 
assomblda, 

De resto, ninguem ignora que 
ha no chamada ideologia revo- 
Incionaria extremista o ardente 
desejo de resolver, por decreto, 
ou outra fórma original do de- 
cisão, que fiquem inelegivela ou 
indivíduos não revolucionarios 
ou, para melhor igentifical-os, 
os “decahidos". Haverá quem 
jhes inveje a sorte, nos decahi- 
dos, pois será osta. sem duvida, 
a maior contribuição que lhes 
prestará a Dioctadura, na con- 
solidação da sun influencia re- 
glonal. Póde-so sustentar isto, 
hoje, peli psychologia das mul- 
tidões; púde-se provar, amanhã, 
pela evidencia dos numeros. 


Dia Revolucão não fará ne- 
nhum bom negocio ao prival-os 
do sou direito do representação, 
pois o que elles porventura fa- 
riam não deixará, aninda assim, 
de ser feito: selo até com 
maior vantagem, porque quem 
o fará serão os proprios revo- 


E,.,.e.eeeeeeee 


ACADEMIA CARIOCA !IL'CONGRESSO BRASI- 
[Fº LEIRO DE CONTA- 


DE LETRAS 


À posse do novo acade- 
mico dr. Candido Jucá 
— Filho — 


No Sillogeu, às 9 horas dn. nolte 
do dia 5 dao março vindouro, a 
Academia Carioca de Letras, em- 
possará solennemento o novo mem- 
bro effcetivo 'dr, Crndião Jucá 
(filho), recentemente elelto para 
a endelra n, 22, de que é patrono 
Jost Verissimo, 

Crítico, phlologo, publicista, con- 
teiir e uducador, o novo academi- 
co é uma dns figuras de relevo nas 
tetras nacionaes, 

O recipiendnvio fará o panegy- 
rico de seu jutrono, sendo dos 
mais orlginaes o confronto que 
fará entro à personalidade de polo- 
mista combativa de Sylvio Roméro 
o R individualidado de verdadeiro 
critico Ilterario do eminente pará- 
ense, 

A eoudnção official sorá felta 
pelo sr. Modesto da Abreu, poeta, 
conter e thentrologo, que em sum 
allucução virá de vida o da obra 
do novo ncademico, 


O PREFEITO DE MANGARA- 
TIBA ESTEVE A PIQUE DE 
SER DEPOSTO 


O chefe de policia fluminonso, 
fol avisado de que clementos do 
Partido Democratico de Manga- 
rutibo haviam pretendido depôr o 
prefeito local, sr, Arthur An- 
gronse Pires, 

A referida informação adeanta, 
que foram presos; Adelino Pa- 
checo, Darlo Peçanha e o tenen- 
te Santos, envolvidos no movi- 
mento. 

O cheto de pollcla, sr. Stanley 
Gomes, recebeu, egunimento, um 
telegrama do prefeito, declu- 
rando quo o municiblo está em 
plena cuima, 





e a e e 
O interventor assiste á 
inauguração das placas 
da rua Annibal 
Mendonça 


O er. Pedro Ernesto, Interven- 
tor, um companhia de seu secre- 
tarlo, sr, Amaral Peixoto, 0 sou 
official do gabinete, sr. Sylvio Fer- 
velra, assistiu, hontem, pela mas 
nhã, em Copacabana, a inaugura- 
ção das placas do run Anniíbal 
Mendonça, antiga dos Jangadol- 
Tos. 

A essa solennidado compareces 
ram tambem os representantes 
dos ministros da Guerra e da Ma- 
rinha, varios chefes do serviço da 
Prefeitura e multas familias, 

Após o descerramento da corti- 
na, fulou o capitão Aldo de Sou- 
za, que recordou n tragetoria do 
commundante Anníbal Mendonça, 
como revolucionario e como offl- 
tinl de Marinha, O commandanto 
Mendonça participou da chamada 
Conspiração Protogenes, o que lhe 









Debigo do braços. | Fi & Tenis 





Dismo o mililongro John D. 


| “ E 
Iuclonhrios; não os do Club Rockofollor no; “nportmint Mal 


Sr. 4 do Outubro, está claro, mas col Complioll — vao por contas 


on outros, que so aMatarm em de emo telegrama — «quo ainda 
uma dae duma “frentes do bata- po Julgo muiito mogo pura morrer, 
la cuja exlstoncla um orador; qyldentemento, Rockofallor já 
do Club roconheconç nn Mit completou 93 amnon o nessa edi 
ma muismnblea do socios QUO fa og homen onto: aponam na 
importa que o Sr, Altino Arm- 





prinelra Infanola, 
ineo 

Pol dofinitivamento verificada 
a Inoxistoncia das faladas imita 
do carvio do Jatobá, em Pornam- 
bucos 

Qual! 6 cansar dobnldo! No 
Brasil, em materia do combustl- 
vol, 86 mesmo o enfó, 

ae aa 

Por falnr nisso, Lelom esto to- 
legramma do Mncoló:; 

“A policia apprehendeu, numa 
cism commercial, 50 ancena do 
cisco do caté, destjnndos à uddição 
no ente dum torretuções, As unos 
eng vão sor Incinoradns, 

— Bra o como do Inclnorar o 
negocinnte, dirá o loltor, Poly 
achamos, do contrario, que o pl- 
rato mereco um premio; fulalrl= 
enndo o café elo faz uma bella 
propagando da vnlorização, S6 so 
falsítica o que tom valor, 

ae 


O succo.. da uva 


elsgo Morato, Que Importa quo 
fique Inolegivel o Sr. Manool 
Vinbolmf Vivi cm sou Jogar 
o 8r; Raoul Pilla. E ansim por 
dennto. 

Não é contra os "decaliidos" 
que a Revolução se dovo preca- 
vor em um pleito eleitoral: é 
contra alla propria. Proserevor 
ou “decahidos" seria, ha um auto 
e quatro mezes, um acto do for= 
talocimento; hojo, é uma lu- 
são, E nem se comprohondo 
que a tonha o Sr. Ogwaldo Ara- 
nha; primetramonto, porque 6 
um homem quo dove conhecer 
a historia; depuis, porquo se 
acha, noste ponto, em desaecor- 
do o antagonismo com o mais 
festejndo dos chofes de sun ul 
vevoluelonaria; o major Jta- 
roz Tavyora. j 

De facto, púrtindo para” o 
Norto, disso o major, ha pouco 
mais do um mer! 


“Reconheço e procinino 
que ha entro os vencidos, como 
entro, os yencedores, . homens 
dignos, cnpazes de collaborar 
tom vantngem na obra de recons- 
trueção revolucionaria do qpnlz, 
como os hn, do um o do outra 
Indo, visceralmente corrompldos 
por Jongos annos no trato do 
baixo merenntilemo politico, 





Renliza-so no dia 28, em 
Onstus (MR GQ. do Sul, a 
fenta da Uva o sena deri- 
vados, 


“Fenhum todos os culândos 
Afim do que a festa da uva, 


pica bj a i Mercê dos tnca “ierivados”, 
onsidoro um dever precipuo da | wsa w ' 

Revolução, como furça renovado- Não-viro: tenta da ch 10, + 

ra, 4r buscar nobremento os vir- *ok ok 

tuauos, “os bone, ondo quor quo| Faleceu, hontem, de repento, 


alles Be encontrem, um sr. Liberal que vivia numa 
Duas e oppostas são, assim, | tnsa de commodos de ultima or- 

ns manoiras de fuzer u Constl-| dem, apparentando À malor po- 

tuição, conformo as entendem o | breza; deixou mals de cem con- 

8r. Oswaldo Aranha o o major | tos nos buncos. 

J rea Sado do Mes-| O falecido Liberal mostrou mais 

mo crédo e socios do mesmo - 

club. A primetra é rostrictiva; | UM" Voz que oh nomes servom 


só quer o concurso dos que se para fnzor conhecer ns coisas, 
bateram pola Revolução, sejam | Mês não ns pessoas, 
elles quem forem, A segunda é mo 
selectiva; quer a nata, onde so | Leningrado, 24 — Foram 'con- 


demnados à morte por fuzllamen- 
to, tres funcclonarios de umseyn- 
dicato nacional de frutas, acousa- 
dos de açambarcamento, 

Aqui não seria possivel seme- 
ante castigo; a fabrica de ear- 
tuchos do Renlengo não daria va- 
são ao serviço. 


Cyrano -& Cia. 


—— Do so 
PARA EVITAR O 
CONTRABANDO 


A maior fiscalização pe- 
las repartições da 


fronteira 
Por ter o goverro boliviano re- 


ache, neste ou naquolle campo, 
As duas são entre st contradi- 
ctorlas, o que prova que quanto 
mais a Revolução procura escla- 
recer-sa menos se explica, 

O Sr. Oswaldo Aranha — 
confessou — tem; visto “rovolu- 
cionarios carregando debaixo do 
braço reacclonarios dos mais 
extremados", 


Ninguem póde duvidar da 
palavra do um homem que 
ntfirma que viu... Aposto, po- 
róm, que será impossível ao Sr, 
João Neves da ITontoura, por 
exemplo, carregar debaixo do 
braço o Sr. Lopes Gonçalves; 
ao passo que é admissível que 
o proprio Br. Aranha, ho- 
mem forte e de grande cstn- 
tura, consiga collocar, suppo- QUEdG a BSS Tvd E lorem aÃ 
nhamos, debaixo de cada um de | girajtos Pta cobro: todas as 
seus robustos braços 08 St8. | morondorias importadas pelo por- 
João Mangabeira ce Edmundo to de Letícia, o director da Re- 
da Luz Pinto, que são poquenos | ceita rocommendou ao delegado 
o leves, E nem fol senão para | fiscal no Amazonas providencias 
experimental-o, sem duvida, que | no sentido do ser, pelas reparti- 
elle, conforme noticia inserta | Sles da fronteira, exercida a ma- 
nas folhas, almoçou um destes 
domingos com ambos, na resi- 
dencia do primeiro, em Petro- 


polis. 
Costa REGO 




























evitar o contrabando. 


CONSIGNAÇÕES EM 
FOLHA 


Uma sociedade benefi- 
cente que estava cobran- 


|“ do-juros excessivos 


Attondendo à reclamação npre- 
sentada pelo dr, Nicolau Augus- 
to Rodrigues, do Instituto Medivo 
Legal, o consultor da Fazenda Jn- 
timou a Culxa Beneficente dos 
Funccionarios da Folícia Civil a 
reotíficar dentro de 15 dins os 
juros do-4 para 16 *|º no mez, 
upresentando uma conta corrente, 
e bom assim a declarar se tem 
contrato com o requerente, em 
que esse a autoriza a recebor a 
consignação que vem recebendo, 
por tempo indeterminado, e em 
caso contrario, em virtude de que 
autorização à está recebendo, 

Ti pq 


Mais dois inqueritos na 
Prefeitura de Nictheroy 


O prefeito do Niclheroy nomeou 
os srs. Armindo Albino Rocha, 
Blpidio de Araujo Morelra e Gil- 
borto de Paulo, para: procederam 
ao exaomo da escripturação do 
Almoxarifado e Secção de Offl- 
cinas e Gurage da Directora de 
Obras. 

— foram egunimento nomeados 
os ars, Nicárdo Brotherhood, 
Eduardo Barcellos de Moraes e 
dr. Luls Mendonça e Silva, para, 


BILIDADE 


As commissões relatoras 


A Commissão Exocutiva do II 
Congresso Brasileiro de Contabili- 
dade, em suns primeira reunião 
preparatoria, fez a nomeição das 
commissões chcarregadas de rela- 
tar as théses correspondentes no 
programma official. 

São quatro essas commissões, 
correspondentes às secções em qua 
se dividem as théses que o Con- 
Eresso cas estudar, sendo os se- 
guintes os componentes das mes- 
mas commissões: 


Contabiliidado: 

Professor Francisco Aura — 
Professor João Luiz dos Santos 
— Professor Manoel Marques de 
Oliveira — Dr. Ubaldo Lobo — 
Dr. Eryma Carnolro. 

Ensino technico: 


Dr. Francisco de Avelar Fi- 


xima fiscalisnção no sentido de | 


General Candid 
Pamplona 


ea eia r— = a 


Às ladroeiras' realizadas [ACTOS D 





no Banco do Brasil 


À morle desse velho militar C/Os autos vão ser remettidos, 


as miserias de dois governos 


Recelomos hontom em crias 

“Br rodactor. Cordlacs saudas 
grs, = O vonso curcoltundo Jor= 
nal, a proposito do fallocimanto 
do genoral Candido Pamploni, 00- 
corrido em São Paulo, tragou-lho 
um rapido novrologio, torminane 
do por atilrmar que aquello pus 
dono chato fora roformado adm. 
nistentivamento, Assoguro-yos, Gr 
trotanto, que o vosso valoroso or=- 
gho do publicidade, nesse ponto, 
ostá mal informado, polis o pgono- 
ral Cumdido Pamplona voluntaria- 
monte solicitou n sum reforma do 
serviço netivo do Bxerclto, depols 
do 42 annos do bons serviços, 
prestuudos com | malor dedicação 
e entranhado amor À sua profis- 

O 


Em tudo mals, 6 veridio a ro- 
portagem do “Correto”, O general 
Candido Pamplona fot uma gran- 
de victimn dos governos passados, 
Em Julho de 1924, considerado 
auspelto ao commandanto das 
Forças em Operações em 8, Paulo, 
fol destituldo do 'commando de 
sua Drigudo (Caçapava) o man 
dado commundar n Artilharia que 
deveria bombardear São Paulo, 


Alivumento uv velho chefo ros 
cusoil o commando, apresentando 
parto do doento, Submetlido a rt 
igorosns Inspecções do saudo para 
no constatar a sum incapacidado 
definitiva, ant comoçou an sum do- 
lorosa odyssta, quo continuou 
através dos Inqueritos Infamuntos 
da polloln bernardoscn. Relegado 
para um 2.º plano, figou som com- 
missão até o advento do governo 
Washington Luly, «quando fol 
mundado commandar a 7,º Região 
Militar, em Iecife. Avesso, por 
indolo, no contacto com os poll- 
tcos, recusou-so até nm rotribuir a 
visita do cortezia que, por sum 
chegada, lhe fizera o governador 
Estnolo Colmbra e senhora, 


Dedicou-so intelrimente nos tra- 
bualhos proflaslonaes, quo nearro- 
taram q phase mais brilhante pa- 
ra q tropa do 7º Região, em 
cujos quartels não se culdava do 
politica, Verificando o governa- 
dor Estaclo que não conseguia 
“envalgar” o vonerando chefe, 
tornow-so logo seu inímigo. Mais 
tarde, por occantão da passagem 
do sr. Bernardes pelo Recife, com 
destino & Iuropa, fol o comman- 
dante da Região convidado, como 
uma das pessoas do destaque que 
deveriam cumprimentar o “ho- 
mem da Viçosa", a bordo; o con- 
vite partiu do proprio governa- 
dor, encontrando formal repulsa! 


Outros Inoldentes occorreram; 
do uma feita, numa festa religlo- 
sa, dois soldudos do 21º B. O, fo- 
ram assassinados por agentes da 
policia do sr, Ramos -de Freltns, 
friamente. Selonte de que os au- 
tores flenriam impunes, por nrchi- 
vamento do Inquerito da Policia 
Civil, o general determinou o fn- 
querito militar, que apurou a rea- 
ponsabilidade dos esbirros poll- 
cines, Do posse do relatorio do in- 
querito, o saudoso chefe diriglu- 
se ao palacio do governo, fnzon- 
do entrega no governador duma 
copia do relatorio ecltado, para 
que se fizesso justiça, oecorrendo, 
então, ligeira alterenção. 


Incontinentl, o governador em= 
barcou para o Rio, solicitando ao 
presidonto da Republica a retl- 
rada do commandanto da Região, 
conseguindo-o | Iimmediatamento 
graças & solicitude do ministro 
Sozefredo Passos, 


Iniciou-se, então, um nova ca- 
pitulo de vergonhosas porsegul- 
ções ao velho general, que, em 
commissão, hostilizado por todos 
ou meios, só entre os amigos sin- 
ceros encontrava animo para não 
solicitar reforma, quo este corn O 
fim almejado pelos seus persegul- 


dores, 


“Com o advento da revolução vi- 
clorlosn, mpresentou-so no gover- 
no rvevolucionario para qualquer 
commissão, Entretanto, o seu 
honrado nome fol, por veres, cl- 
tado nos jornnes, entre os que 
deviam ser roformndos adminis. 
trativamente, 


Extremamento nmargurado so- 
lcitou sua reforma, aconselhado, 
então, pelos mesmos amigos que 
outrora o impediram do ter esto 
gesto, Foi viver, pobro e honra- 
damente, numa maodestr vivenda, 
em Jncarehy (8, Paulo), 

Zelondo pela memorin do snu- 
logo chefe, que muito mo honrou 
com a sun amizade, ficarel grato 
pela publicação destas linhas, 


Do leitor utt.º o obr.º — Capitão 


do Flamengo, 04,” 
Em 22-2-932, 



























Floriano do Lima Brayner, Praia 


hoje, a uma commissão 
especial 


A Procuradoria Tspecinh vao 
remottor, hojo, todos om proces 
nom das myndicanoias renlizadas 
“no Danço do Brasil, do Minuto 
vlo da Pazonda, atim do serom all 
catudados por uma commlisão 
especial, composta do tros funo- 
olonarios daquello Banco, mob n 
prosidencia do ar, Oawnldo Arn- 
nha, 

A comissão tol formada pa- 
ra Individunizar as rosponsalb)- 
Hdndes do cnda um dou provada- 
monto nccusudos do desvio dos 
dinholros publicos, — Implicados 
nas eyndieancias procelidas na 
quolio entnbolecimento do eredl- 
to, 


Do 
AS NEGOCIAÇÕES 
DO “FUNDING" 


Mais uma conferencia 
com o representante da 
casa Rothschild 


Esteve hontem no Ministerio da 
Pazenda em conferencia com o 
titular doquelia paste o sr Hen- 
Fry Lynch, vepresentanto da casu 
Rothschild. O nssumpto versou 
sobro as nogociayções do “fun 
din”, realizadas o que-se encon- 
tram na phase final, Procura-se 
agora resolver a parte relativa nos 
Estados, de fórma a enquadrar 
us dividas destes no contrato fe- 
doral o a não. perrelttir n rontiz- 
cio do novos emprestimos, bem 
como a creação de Impostos Inter- 
cstadunes, 


— + am to qu 
A DENUNCIA FOR- 
MULADA CONTRA O 
PREFEITO DE SÃO 
GONÇALO 


Os denunciantes foram 
illudidos na sua bôa fé 


Noticilâmos ha dias que o inter- 
ventor federal fluminense, com- 
mandante Ary Parreiras, recebera 
uma denuncia contra o prefeito de 
São CGonqulo, mujor Samuel Bar- 
rolra, fórmuinda por varios ele- 
mentos daquelle muniolpio, entro 
os quaes fguravam os srs. Alber- 
to Ribeiro o Ulyses do Vascon- 
cellos, qua envolveram, no caso, 
outras pessoas, algumas das quacs 
se npressaram a declarar que não 
tinham dado nutorização para se- 
melhante denuncia, 

Em faco dessa clrcumstancia, o 
er, Alberto Ribolro e Ulysses Vas- 
concellos, allegando que haviam 
sido Ilnquendos na sua boa fé, 
pois, verificaram posteriormente, 
que os termos da denuncia eram 
infundados, pediram permissão ng 
interventor federal, commandante 
Ary Parvolras, pora retrarem 
aquela denuncia, 

Attendendo aos supplicantos, o 
intervontor federal ofliciou no 
prefeito de São Goúgnlo communi- 
cando-lho o occorrido, 


ora 
De volta de uma viagem 
4 e 
de inspecção po sul 

Esteve hontem no gablneto do 
ministro da GQuerra o coroncl 
Luiz Curlos Moraes, director de 
Remonta, que regressou ha dins 
do sun vingem de Inspecção aos 
estabelecimentos de criação e 
plantio de forragene existentes no 
Rio Grande do Sul, 

O coronel Moraes, que esteve 
nas coudelarins do Saycan e do 
Rincio e no deposito de Remonta 
S. Simão, trouxe desses estnbeleci- 
montos ngradavel impressão, pelo 
desenvolvimento que aprezontam, 
quer como estabelecimentos de 
criação, quer como productores de 
cereges e forrngens. 


mor 
Os commerciantes do 
Ceará reclamam paga- 


mento de suas contas 


Divorsos commerciantes do Cen- 
rá reclamaram, por intermedio da 
Associação Commeroinl dall, pro- 
videncias no sentido de serem au- 
torizados os pagamentos de con- 
tos em ntrazo. 

Solucionando “o caso, o mínia- 
tro du Fazenda declarou que, de 
nocordo com o decreto n. 20.908, 
de 10 do setembro de 1981, ns des- 
pesas sorão liquidadas à conta das 
verbas proprias do orçamento vi- 
gente, 








DO GOVERNO 


PROVISÓRIO [de 24 de fevereiro! 


Decretos nas pastas da Jus- 
tiça, Educação e Marinha 


O chefo do governo provisorio 
nsnlgnou hontem cs soguintos do- 
crutos; ' 


Na penta da Vuntiça 


Nomonndo. o Dacharol Pedro 
Moura Ferro, Interinamente, pro- 
curador da Republica nm socção do 
Santa Catharihaç duranto o impe- 
dimento, por motivo do fériay, do 
procurador effentivo, 


Na pasta da Biducação o 
Baudo Publica 


Rogulamentando o- exercicio da 
odontologia pelos dentistas prati- 
cos, no Distrloto Federal, 

Suppriminido o logny de enge- 
nhetro arobitocto da Inspectorin 
de Engenharia Sanitaria da Sado 
Publica o crenndo mem nugmento 
de despesa, o de engunhelro do Mi- 
nistorio da Educação o Saude Pu- 
bilca. 


Extnguindo, um logar do sub- 
Inspector sanitario no Departa- 
mento Nacional do Saudo Publica; 
eo cargo de fogulsta na Inspecto- 
ri: do Suudo do Porto do Rio do 
Junoiro, 

Transferindo, o engenhelvo ar- 
chitecto dn Inspectoria Santtaria 
do Departamento. Nacional do 
Baudo Publica, Eduardo Duarte do 
Souza Agular, para o do engenhel. 
ro do Ministerio da Educação é 
Saúdo Publlou, 

Exonerando, a partir de 1º de 
foveretro do corrento anno, Arnnl- 
do Silveira, do inspector, em 
commissão, dos estabelecimentos 
de ensino decundario na Bahia, 

“Concedendo acerescimo do 20 % 
sobre os sous vencimentos, ao dou- 
tor Domingos José dn Silva Cunha, 
professor cathedratico da Escola 
Polytechnica da Universidndo do 
Riu de Janelro. 

Nomesndo: para o Hospital São 
Francisco de Apsis — José Adol- 
pho Saboln de Mello, pharmaceuti- 
vo nuxiliar; Nnfr Burtoso, phar- 
maceutica muxilar; Hogenta Fran 
co Vianna, Maria Magdalena Bar- 
bosa e Henodina Souza Yerrelra 
Mornes, amnnuenses e Antonlettn 
Quintela, nuxilar do eseriptn; pa- 
ra o Hospital d, Pedro IL —Os 
drs, Cyro do Souza Novaes e Al- 
varo Ferrugem Cominha, medicos 
nuxilinres, Torolilo Martins de 
Azovedo, Gulomnr Barbosa do 
Amaral e Ttalin Plovosan, 'auxi- 
linres de escripta e Amenair Car- 
doso, dactylographa. 


Promovendo, por merecimento, n 
inspector sanitarlo do | Departa- 
mento Necional de Saudo Publica, 
o sub-lnspector dr. Arnaldo de 
“Moraes; e nomeando para o refe- 
rido Departamento, em commis- 
são, Rosaly Rodrigues Taborda, 
entermeira-chefe; Zulema de Cas- 
tro Amado, directora de divisão de 
enfermolras; e Sylvia Calmon da 
Gama, enfermeira, 


Transferindo, o director da Es- 


cola do Aprendizes Artíficos de 


Sergipe, Sebnstiho Quelroz do Cou- 
to para Identico logar na Escola 
de Aprendizes Artifices de Sião 
Paulo. 


Nomenndo no Departamento de 


Saudo Publica, o guarda chefe ex- 
tranumerario da Inspectoria dos 
Serviços de Prophylaxia, Attilio 
Zlluno, para guarda chefe da Se- 


cretaria Geral e o gunrda chefe 
extranumerario Quintilho Mazzont 


tambem para guarda chefe da se- 
cretaria geral, 


No posta da Marinha 


Approvando o regulamento para 
o quadro de contadores navaes. 


——— ma <a> em — 


ADEANTAMENTOS 
FEITOS A OFFI- 
CIAES DOQ EXER- 

CITO 


Annullada vultosa im- 
portancia nas distribui- 
ções de credito 


O ministro da Fazenda Infor 
mou no presidente do Tribunal de 
Contas que, de nccordo com a, so- 
leitação do mesmo Tribunal, foi 
annulinda nas distribuições de 
credito do quo tranta o referido 
Instituto, mn. Importancia de réls 
1,483:3095192, proveniento de sul= 
dos recolhidos à Directoria Geral 
do Contabillânde da Guerra, à 
conta dos adeantamentos Teltos, 
em 1090, ao coronel Lulz Carlos 
de Mornes, capitão Dario de Sou- 
za Castello é coronel Luiz Lobo, 


































































































guelra de iello — Dr. Paulo ds 
Lyra Tavares — Dr. La-Fayette 
Côrtos — Dr. Abreu Gomes + 
Professor Sinesto de Farias, 


Exercicio profissional; 


Cornelio Marcondes da Luz — 
Raul Vilar — João Salnstiano de 
Campos — Vicente Credidio e Ray- 
mundo Britto Peretra, 


Commercio e Legislação: 


Dr. Carlos Domingues — Dr. 
José Pereira Lyra — Dr, Amatu 
de Albuquerquo — Dr, Leão Ca- 
cador — D, Epitnaclo Monteiro 
Pessoa, 

O Instituto Brasileiro de Con- 
tubilidade, sob cujo patrocinio se 
realizará o Congresso, dará, em 
sum séde, na rua da Carioca nu- 
mero 6% todas as Informações 
precisas e, bem assim, receberá 
as adhesões. 


——— ora — 
Parte hoje para o norte 
uma esquadrilha aerea 


da Armada 


Devo partir hoje, pela manhã, 
da sun base da ponta do Galeão, 
na ilha do governador, uma esqua- 
drilhn. do hydro-aviões Savola- 
Marchetti, sob o commando do 
capitão de fragata nvlador Anto- 
nio Augusto Schorcht, com des- 
tino no norte, por determinação 
auperlor, 

Provavelmente, esga esquadri- 
tha demandará a reglão do norto, 
tese La Tão na Babin o em Pernam- 

uco. 


Vão ser publicados os 
pareceres do sr. Miranda 
Valverde 


Em officio dirigido ag Inter- 
ventor Pedro Ernesto, o 2º pro- 


eurador dos Feltos de Fazenda| maes com a repressão do terro- 
Mauricio de La- | tismo o dos movimentos provoca- 
pediu a publicação, em | tes pelos nacionalistas e partida- 


Municipal, er, 
cerda, 
volume, dos pareceres adminis- 
trativos o judicines, quo, através 


| 


em commissão, procederem no in- 
querito administrativo a propo- 
sito das accusações mutuas entre 
os srs. Adriio Petter Villanova e 
Armando Vidal Moreira, respe- 
etivamente, Inspector e sub-inspe- 
ctor, em commissão, da Limpeza 
Publica o Purticular. 


once ge 
A campanha nacionas 


lista na India 


Lord Lothian não foi 
bem recebido em 
Faridpur 


Caleuttá, 24 (U, T. B) — Lord 
Lothian, presidente de uma das 
commissões ereadas pela: Confe- 
rencia ída Mesa Redonda, visitou 
Faridpur ondo fot recebido com 
tma certa agilição da parte dos 
partidarios do Congresso Pan-In- 
diano, os quaes o receberam com 
manifestações de hostilidade, em- 
punhando todos bandelras negras. 

Entretanto, Lord Lathlon ca- 
minhou calmamento por entre os 
manifestantes e com alguns dos 
mais notnveis deles teve ocon. 
atão de trocar algumas palavras, 
discutindo varlos pontos do de- 
butido problema eleltoral na India, 

Depois, aquello nobro britannico 
obteve da policia que fossem pos- 
tos em liberdade os ngltadores que 
haviam sido presos, de modo que 
ussa sua attitude ponderada e cal- 
ma ecoou symputhicamente entro 
os nacionalistas manifestantes, 
quo terminaram por lhe fazer 
uma sympathica ovação, 

Caleuttd, 23 (U. T. B) — O or- 
camento da província do Bengala, 
para o presente exercicio, apro- 
senta um deficit de dozo milhões 
de ruplas, das quaes 2.100.000 
em virtude das despesas anor- 


rios do Congresso Pan-Indiano, 
Espera-se que o orçamento do 





AS NOSSAS ASSIGNATURAS 


PARA 1932 


e 


O CORREIO DA MANHÃ, para corresponder a soli- 
citações de innumeros de seus assignantes, apezar das difficul- 
dades a que no momento está sujeita a industria jornalistica no 
Brasil, resolveu crear um preço excepcional para as assignaturas 


. 


do anno corrente, 


INTERIOR 


ANNO AEE ASSEADANAANSARHA 
SEMESTRE) ..cccesscs 


708000 
40$000 


“use. ... 


EXTERIOR 
ANINO ee censos coast 
SEMESTRE 


1608000 
808000 


SHIELD TE 


Toda correspondencia tratando deste assumpto deverá 
ser dirigida ao gerente LUIZ AYRES — AVENIDA GOMES 
FREIRE, 81/83. 


No intuito de facilitar aos pretendentes do interior, onde 


30 annos, deixou archivados em | proximo anno apresento um de- 


valeu uma longa peregrinação 
pelus prisões do Estado, Saído da 
cadeia, com wu saude seriimento 


vinte dois copladores da Procura-!/ficit do dezesois e melo milhões 
doria, o dr, José de Miranda Val-| de rupias, das quaes 3,900,000 


abaisda, pouco viveu, Fol em re- 
conhecimento nos relevantes ser- 
viços que o commandante Anni- 
bal Mendonça prestou 4 causa re- 
volucionaria quo o interventor 
Pedra Ernesto mandou dar o seu 
nome à rua Jangadeiros, onde re- 
suliu aquolle bravo miar. 


verdo. Nesse ofíleio, uv st Mau- 
rício de Lacerda encarece o va- 
lor da obra e snllento a necessi- 
dado de sua divulgação, 

O sr. Pedro Ernesto designou 
os sts, Francisco Jardim o Ro- 
drigo Delnisare S. Paulo para 
tratarem dn publicação do refe- 
rido trabalho Juridico. 


serão destinadas n cobrir as des- 
pesas com a campanha contra a 
“desobediencia clvil", 

Esses deficita serão cobertos 
por um emprestimo feito à prest- 
dencin de Bengala pelo governo 
Indiano, credito esse a ger reem- 
bolsado em cincoenta annuldades 
do 2.500.000 ruplas, 





não haja Agentes autorizados, os pedidos de assignaturas po- 
derão ser feitos directamente, acompanhados da respectiva im- 
portancia, em Vale Postal, Registrados ou Cheques, pagaveis 
nesta praça, 





O CHEFE O 41º aniversario! 
da Constituição Querem acabar com a li-; litares reformados 


de 1891 | 


CLAMA NE CESSES, 
Datas — LVITE 1 


UNS RERE RR ENE RARE 

HA Constituição da Iopublion 
dos Estados Unidos do Dysiall, 
estabelocida, promulga o decro- 
tada com 44 do fevereiro do 1894, 
fol pols colaborado medianto O 
uscendonto do tres Impulsos dos 
cisivos! 

1º) Os principios -da Rovolução 
Francesa, proclamados pola Ag- 
semblén Constituinto, a Assem- 
bléu Nacional o À Convenção; 

2º) A Constitulção dos Tstndos 
Unidou da Ameriea do Norta; 

3º) Os unsinoa politicos do Au- 
gusto Comte, propagaços” por Mi- 
gucl Lemos, Teixeira Mendes, 
Telxolra do Souza, Benjamin 
Constant, Silva Jardim e outros 
diseipulos mais ou menos feia do 
imortal pensador, e defendidos 
na Consitulnto por Demotrio Ri- 
beiro, Annibal Falcão, Barbosa 
Lima, Julio de Castilhos o outros 
positivistas, ou symputhicos à In- 
comparavel doutrina. 

“Dossa triplico influencia, Gs 
maia das vezes Incoheranto o qun- 
traditoria, resultou comtudo a 
melhor das Constituições do mun- 
do, uinda que n situação: social 
comportuaso q comporté um Es- 
tatuto fundamental mais perfei- 
to, como o que fol proposto pelo 
Apostolado Posltiívista do Brasil, 
nogundo os ensinos complotos da 
política sclentifica, 

“Incorpotando as lHbordades que 
já possulamos pele Constituição 
do Imporio, n' Constituição da 
Republica estabeleceu, embora in- 
completgmente, as bages da vor 
dadelra dictadura republicana, 

“Assim € que nos deu a mais 
completa lberdado espiritunl, so- 
parando as Egrejus do Estado 
(art. 7244 7% art. 11, 0 2º) o 
extinguindo os privilegios escolas- 
ticos o aendemicos, com a Instl- 
tulção da plena liberdade profia- 
sionol (art, 728, 8 24); estabele- 
ceu mn seculnrização dos comite- 
rios (art. 12, 6 6º) e o casamen- 
to civil Curt. 72, 4 4º); aboliu o 
anonymato (art. 72, $ 12); sem 
crear francamente a dictadura, 
enfraqueceu, no entretanto, o par- 
lamentarismo, instituindo o regi- 
men presidencial; fundou a fo- 
deração, preparando o futuro pro- 
gresso dae diffcrenciação da pa- 
tria grande em patring pequenas; 
emílm, deu nos governos que fo- 
rem paetrlotns os meios de sana- 
rom as lacunas e os defeitos que 
nella so notam, formulando esto 
art, 73, que o nosso eminente e 
sablo patricio Telxelra Mendes, 
chama com propricdade — q cha- 
vo de ouro da declamação dos di- 
roitos; — “A eupcclficação das 
onrantics o dos direitos expressos 
na Constituição mio exclue outras 
varantias o diroitos não entunio- 
Pelos, mas resultantes da fórma 
do governo que ella estabelece e 
dos principios que consigna.” 

“Desgraçadamente, tão Jberri- 
ma Carta politica tem sido alvo 
perenne dits mais flagrantes vio- 
Inções, multo das quaes pratica- 
das por aquelles mesmos que a 
subscrevoram, 

“Os tros poderes em que so diz 
estar dividida a soberania da na- 
cão, têm sido rtos desses crimes, 
durante os dezesela annos da nos- 
sa vida. constitucional. Desde o 
decroto de 3 de novembro do 1891, 
que dissolveu o Congresso Na- 
clonal, até a lol de 7 de janeiro 
de 1007, que autoriza a expulsão 
do estrangeiros — para não bus- 
car limites mnla remotos ou mais 
proximos — seria Jongo enumerar 
us lelg e resoluções, decretos o 
avisos, sentenças o vutros actos 
dos presidentes, congressistas é 
Julzes qua têm ferido ostensiva a 
nudaciosamente a Constituição da 
Nepublica. Ora, é a violação da 
propriedade e do corpo do cida- 
dão aob' pretexto da saude pu- 
biton, em nomo de uma pretendi- 
da soloncia, Immoral é falsa, que 
precisa de multus e prisões para 
se impor; ora é a protecção offl- 
closa e official nos representantes 
da Egreja Catholica, pela manu- 
tenção de um diplomata brasilel- 
ro junto go Vaticano, o por auxi- 
Jtos prestados é institulção do pri- 
metro cardeal sul-americano; aqui 
é o monopolio funerario concedi- 
do u confrarias clericaes; além os 
privilegios escolasticos q acade- 
micos protegendo o charlatanis- 
mo diplomado! 


“a data de hojo é, polis, um 
dia de gula e um dia de luto. 
KRecorda o nuspicioso momento 
historico em que, unico entre to- 
dos os paízes, o Brasil incorporou 
os principaes aspirações republi« 
canas, prociamadas e defendidas 
pelos grandes orgãos da Revolu- 
ção Franceza, Mas lembra tam- 
bem a sério nefanda de medidas 
governamentass clara e escanda- 
losamenta controrlas  áquellas 
bemditas aspirações. " 

Passaram-se 25 annos, 1/4 de 
seculo, depols que escrevemos e 
publicimos em a Kosmos, de fe- 
verelro de 1907, as palavras que 
nhi ficam, hoje incorporadas ao 
capitulo — A Constituição da 
República — do nosso livro — Os 
Foriados Brasileiros. E continuam 
ellns à ter toda a opportunidade, 
Se ha que lhes necrescentar mos 
dificações chronologicas: em vez 
do 16 annos de inconstituciona- 
dades, do crros o crimes côntra 
o regimen republicano, são agora 
41, e em vez do parar na let in- 
constitucional de 7 de janeiro de 
1007, devemos Ir até o decreto de 
0 do abril do 1031, quo Institulu 
o ensino religioso nas escolas 
officiaes, sem falnr nos leis ultra- 
Hborticidas contra as Ideologins 
communista o anarchista, contra 
“ Imprensa, e a favor do despo- 
tismo esanitario, do prlivilegismo 
acadomico, e demais pragas so- 
cines, que vêm ultrajando o regi- 
men republicano. codificado na 
Constituição de 34 do foveneiro 
— a maloria das quads so crea- 
ram ou se repraticaram com mais 
Imprudencla no septennio maldi- 
to em que desgovernniam o Bras 
sil os srs. Epltnciko Pessoa e Ar 
thur Bernardes, cujo successor, 
o gr. Washington Luis, foi apa 
nas remanoscento desto execravel 
+ excorado periodo de lberticl- 

OB. 


Inaluindo o governo provisorio 
entro os que têm Infringido aa 
HUberdades republicanas incorpora- 
das A Constituição de 24 do fe- 
verelro, devemos no entanto nsst- 
gnalar que esse governo, gover- 
nando sem Constituição, pelo sou 
caracter rovolucionario, e tendo 
nascido de um levante contaml- 
nado pelo repugnante concurso 
dos dois príncipaes politicastros 
que imperaram naquells septen- 
nio maldito (1819-1020) — são até 
corto ponto explicaveis multas das 
suas attitudes anti-republicanas, 
a vista da instabilidade do poder 
revolucionario- e da influencia ne- 
festa quo ainda persisto do epl- 
tncismo é do bernamlismo, apezar 
do Já ss ncharem mais ou me- 
nos afastndos dn direcção politi- 
ca os chefes das duas ominosas 
fucções. 

Esperamos, pois, que, dada a 
libertação definitiva daquella abo- 
minnvel influoncin, eliminados da 
vida politica todos os responsa- 
vels pelos Ilberticidios commet- 
tidos, pelo menos duranto o de- 
cennio de 1920-1030, processados 
e julgados os ex-presidentes Bpl- 
tnclo Pessoa, Arthur Bernardes o 
Washington Luis, o seus cumplt- 
ces — possa o governo provisorio 
tratar “dn constituclonalização do 
Brasil, do modo que a sun nova 
Constituição seja a do 24 do íe- 
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NO PARA 


berdade de imprensa 


Belém, 2 (A. 145) — O Jornal 
“O Globo" fol hontem  empus- 
telado por nlguma  offlelnos do 
Exercito, quo allogam tor pros 
cedido dessa forma porquo cano 
dinrio ntaciva fortemento ow clo- 
montog rovolucionmriols, 


O DMPASTELLAMENTO DE 
“o GLOBO" 


Helom, 23 (A, DB) — O em: 
pantellamento do “O Globo” 6 nos 
telado pola Impronsa vesportina 
com pormenores, aceentumando a 
“Critica! 00 "Emparn! quo, 
desde multo tempo “O Globo" vl- 
nha fazendo Intomsa campanha 
contra o governo o que detor- 
minou um movimonto contra esse 
jornal, A attitudo do consul por- 
tugues que, segundo no atilema 
acorreu à reduçção do “O Globo” 
onde, no intuito de tutelar os In- 
tercouses dn proprlotarin da ottlol= 
na, do naclonalidado portuguezia, 
autorizou os operarios a so ar- 
murem o reagir contra ou que tus 
sultavam o jornal, ostá sendo 
commentado asperamente, 


DECLARAÇÕES DO CONSUL 
PORTUGUEZ 


Bolom, 23 (A, B.) — Em nota 
official, o constilado de Portugal 
oxousa-so fazer declarações so- 
bro o Incidente cocorrido n'“O 
Globo", em face da oxaltação dos 
animos, no momento presente. 
Acorescenta ainda o consul por- 
tuguez quo era sou dever proco- 
dor du forma como ugiy, mor- 
mento porque no caso estava en- 
volvida uma tflrma portugueza, 


NOVA LEF DE IMPRENSA 


Belem, 23 (A. B.) — Varios 
ofticiaes do Exercito procuraram 
A redacção dos Jornnes afim de de- 
clarar publicamente que não ns 
elatiriam, do braços cruzados, à 
campanha que se vem movendo 
contra o major Junves Távora, O 
mnjor Baratn, e outros alficines 
que lomaram porte sullento na 
revolução. Adeantaram aínda es- 
sos officines quo nasumem inteira 
responsabilidade do empastella- 
mento, 


UM TOLEGRAMMA DO MAJOR 
BARATA SOBRE O CASO 


O gr, Pedro Ernesto, interventor 
no Districto Federal, recebou, hon- 
tom, do major Magalhães Barata, 
intorventor no Fará, o seguinte 
telegramma:; 

“Bolem, 23-2-092, — Dr, Pedro 
Emestó — Rio, — Afim de evl- 
tar possiveis explorações da im- 
prensa ndversaria, communico a 
v. ex, o segulute: Num justo re- 
vide contra 0 vespertino “O Glo- 
bo”, cuja campanha de opposição 
systematica, que vinha fazendo 
em torno da administração publl- 
ca do Testado, estendeu-so a ele- 
mentos revolucianarios, com fla- 
grante desrespelto a autoridado 
do chefe do governo provisorio, 
no major Juarez Tavora e nos mi- 
litres e civis que tomaram parte 
no levante de outubfo, um grupo 
de companheiros penetrou, hoje, 
pela manhã, na sua redacção, tos 
mando satisfação nos redactores 
presentes, resultando da natural 
confusão o damno material exia- 
tente, As providencias que pre- 
tendi tomar, afim de evitar a jus- 
ta attitude do desafronta aq me 
Undres attingidos, não lograram 
tim, em face do fnesperndo. E 
necessario, entretanto, acerescon- 
tar, que o referido vespertino clr= 
culpva apenas por tolorancia mi- 
nha, para que não parecesse quo 
eu queria evitar criticas a minha 
administração, visto como não era 
um Jornal aqui registrado legal- 
mente nem na policia nem na 
prefeitura, de necordo com ns leis, 
Mantlve-me indiftorente até ago- 
ra, quando os Ínsultos passaram 
do torreno geral para -offensas 
pessonos a revoluçionarios, Cor- 
dines saudações, — (n.) Major 
Barata," 


q Asm o 
BRASIL-ARGENTINA 


O chefe do governo 
envia congratulações ao 


presidente Justo 

O gr, Getullo Vargas, chefe do 
governo provisorio, enviou o ge- 
Euinto telegramma ao general 
Augustin Justo, novo presidente 
da Republica Argentina; 

“Tenho a honra de apresentar, 
sr, presidente, em meu nome é 
no da nação brasileira, as mais 
vivas congratulações pela eclgva- 
ção de v. ox. À suprema magistra- 
tura da sun nobre Patrin, e é com 
a motor satisfação quo junto os 
meus sinceros votos aos que ar- 
dentemento formula o povo bra- 
silelro pela felicidade do v. ex, à 
de seu governo e pela prosperi- 
dado o grandeza da nação argen- 
tina. — (a) GetuNo Vargas, chefe 
do governo provisorio," 


e 
Uma loteria hippica em 
favor dos hospitaes 


irlandezes 
Dublin, 22 (U. T. B.) — A 
Grande Loteria Hippica em bene- 
fício dos hospitaes Irinndezes, que 
corre com 0 “Grande Premio Na- 
cional", deve attingir a corca de 
2.200,000 estorlinos, somma essa 
que sorá o “reco” no gonero, 
O mortelo foi adiado do & de 
março pura 14 do mesmo mez, mas 
mesmo assim parcos que será dif- 
ficil nttender em tempo a todos 
os pedidos de inscripção que cho- 

gam de todo o mundo, 


—— de quam 
O padrão-ouro na União 


Sul-Africana 

Caps Town, 23 (U. T. B.) — 
A proposito da manutenção do 
padrão-ouro pela União Sul Afrl- 
cana, o general Smuts atacou hon- 
tem rudemente, na Assemblta Le- 
gisintiva, o gencral Hertzog, pri- 
moiro ministro, 

Depols desses ataques, a Assom- 
bléa resolveu, por 76 votos contra 
60, designar una commissão espe- 
olal para resolver se a União Sul 
Africana deve, ou não, conservar 
o seu padrão-ouro. 
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verelro conservada e melhorada; 
seja um codigo político em que 
se realizo o progtamma republi- 
cano que costumamos condensar 
na formula 


Menos governo e mais Hberdade; 
Liberdade sem escravidão economica, 


E' assim que commemoramos o 
41º anniversario da Constituição 
de 24 do fevereiro da 1891, Assim 
deviam fazel-o tambem todos os 
verdadeiros republicanos o jâmnis 
como molo subrepticio de apres- 
sar 2 convocação de uma Constl- 
tuinte onde, graças no Írracio- 
nal o immoral systema eleitoral, 
em que o voto se conta e não sa 
pesa, a politicagem Iimperará de 
novo, desvirtuando, destruindo q 
obra republicana que os melho- 
res revoluciónarios Idenlistas dos 
dols 5 do julho e da 30 de outu- 
bro, imaginaram e querem veall- 


TAF... 
REIS CARVALHO 
Rlo de Janeiro 26 do Homero 
de 144 (29 do fevereiro de 1932). 


o 


' Os vencinentos dos mi 


, macas O antigo LON o elo 
a honra do aus fololtnçios pág 
nonen o por osoripto, Into domonga 
tra a molidariodado quo o protog. 
to contra tune imodida Mega q 
Inlaua do govorno discriolonario 
causou entro um velhos torne. 
ros e moldados da Tojubiliey, 4 


Lgundo noticias seguras recebidas 





O goneral Jonquima do Onstry es 
orevauenos  hontom mito 


Cota 

enrtas 
“Bro Rodactor, Emlaçõen, 
A proposito da enria ue vos dl 


rel o que a von gentil deu 
dgasinho no vibranto “Corro da 
Manhã”, velhos o distncios ras 


quem olha o a Patroa, o, porqua 
não dizer tambem? — u rovolucio 
trlumphanto, dovom nigo do my. 
to precioso e muito nobre, 

Por eso motivo atrovo-ma q 
mala uma voz nlminar do von 
genorovo cavalhelriamo, para In. 
ubmthe mu  asmumplo ajuo, mais 
ainda do quo o prejuizo matoral 
quo nos cnusa, fére o noso amp 
proprio O OM nússos sentimento 
do volhos  amiliures, clirtos dy 
renou o relovantos nerviçor ug 
não podem, não dovom o merhy pg 
uma tgnominia, pretendor uliguem 
diminull-os ou oeeultal-us, 

Consideramo-nou 0 sumos dy 
Incto o do direito, credores da Eta. 
tidão, do respelto o dy carinho 
dos nossos concidaditos e, const. 
quentemente, dos governos que 
bem ou mal, legal ou dlotatoria), 
mente os representarem, 

Desso credito, nhorto n custa 
tos nossos: sncrificios, «ln mogl. 
dade, sangue o mesmo da y 
não daremos quitação à pesso qu 
entidade algumas porque const. 
tuo 0 melhor Jegndo nos nossos 
descondentas o o mats holto exem. 
plo nos quo hão de vir, 

As desconsiderações que nogags 
mos soffrer offenden o Mmlnom, 
mais a gratidão e a nobre do 
povo brasileiro da que w nós pros 
prlos, 

Bem sabeis, sr redactor, que 
não pnesa de tristo demonstmeção 
ignara, pretender quen quer que 
nefo, nogar n eflelencia do noção 
dos offlcines reformados, a sua 
inanidade, mesmo no Exercito 
aotivo, ondo quas! tudos têm nos 
postos de. offlciues e do roldndos, 
filhos, netos, genros « nmigos, 
que tambem, alguem ds, portono 
cerão fi Reserva nt6 chegarem 4 
reforma, 

Pretendor o governo rebaixar 
nos & categoria do símples pargs 
sitas, é rovoltanto tentativa do 
vilta, quo nté ropugna commen. 
tnl-a, 

O que nos admira € que o sr, dr, 
Getulio Vargas, chefo da governo, 
tenha preferencias por alguna 6 
desattenções para a maioria dog 
reformados, notadamente para 
aquelles a quo a revolução que q 
elevou no podor, mais serviços q 
sncríficios deve. E dizem que 
s. ex, Já envergou a farda e nerviy 
nas fileiras do Exercito! 

Ainda a respeito da minha care 
ta, o velho e querido camarada 8 
amigo, general Avila Tranca, em 
brilhante missiva que hoje publi. 
castos, discute o censo dos degcons 
tos e diminuição dos nossos von. 
cimentos, sob.o ponto do viata fys 
ridico, Se bem me lembro, o pião 
menos iliustra general Mnriques 
Henriques, em reclamação feita, 
erelo eu, no Supremo Tribunal, 
provou exuberantemente, a lilo. 
galidado dessa medida governa 
mental, mesmo em se tentando do 
imposto sobro n renda, Mas, nes. 
Ex Época, embora no regimen con. 
stitucional, tanto como agora, no 
disericionario, a pobre Justiça já 
era canhestra e andava de olhos 
vendados. 

Terminando, peço-vos ainda es 
paço para recordar os nomes da 
distinctos e Inesquecivels generais 
rovolucionarios de facto, que an= 
daram pelas prisões do Estado 
ou foram siuspeltados e viplados, 
nos tempos funestos das tyrane 
nias epitacista e bernardesça 

Como pareco que muitos dos fo 
vens militares; viotimas das mese 
mas. truculencins daquellos-dina 
nefastos, affectados, talves, de 
uma rulm amnesta, eu quero lhos 
lembrar ainda, os nomes de Seria 
da Motta e Anthero de Mattos, 
ambos fellecidos, como o do vm 
lonte, lona! e abnegado Xavier de 
Britto, glorioso commandante: da 
Escola Militar, no 6 de julho, Mnis 
einda, os nomes de Pructuogo 
Mendes, Ernesto Carlos Cesar, Pes 
dreira Franco, Elesbão dos Reis 
e de outros tidos como fazendo 
parte do suspcitado e perigoso nu 
oleo do revoltosos, como era. co 
nhecido nos tempos ninda muito 
recentes, o Clroulo dos Offoincy 
Reformados do Exercito o Ar 
mada. , 

Agradecondo, seu sempre = 
Joaquim do Onstro, general da Ros 
serva,” 

Kilo, 22-2-D32, — Rup Haddock 
Lobo 307. 

RR 
Um casamento que 
recorda um drama 


occorrido em Paris 


Paris, 23 (0. 'T. B.) — Realle 
rou-se hontem, na munielpalidads 
do Neuilly, o casamento de Misi 
Alice Silverthorno, de Chicago, 8 
ex-condessa Frederico Dojanzo, 
com o sr, Raymond de Traftord, 
lemão do Sir Humphrey Francis 
do Traftord, 

A proposito desse enlace, 08 jors 
nnes relembram o drama oceom 
rido em março de 1927, na “Gare 
du Nord", quando os conjuges ds 
ngora appareceram ambos feridos 
n tiros de revolvor, Por esta ota 
alfio, a ex-condessa fo! nceusada 
do haver tentado contra a vida 
de De Trafford o a sua propria, 
mas aquelle recusou-so n apolar 
essa accusação, decinrando no 
contrario que se tratava de um 
mero uccidente casual e Involune 
tarlo, sem importancia. 


eq 
Fabricas inglezas que 
voltam a funccionar 


Londres, 23 (U. T. B) — Rede 
brizam-so hontem mais tres uste 
nas de tecelugem, trabalhando 
agora nas mesmas condições ans 
tigas, 

Eleva-so nssim a treze o nãe 
mero das fabricas em greve quo 
voltam a funcelonar sob o regl- 
men do um maior numero de 
tenres para onda tecelão, 

As sofs restantes contintam em 
grevo, ouperando-se para breve 0 
reatamento do trabalho nelas, 
nas mesmas condições das de 
mais. 


mer qm 
Uma grande reunião 


do Partido F ascista 


Rota, 23 (U. 'T, B.) — Fol con 
vocnda parn o proximo dia 1º da 
março, uma grande reunião do dl 
reotorio nacional do Partido Fat 
cistn, com o fim do serem combl 
nadas diversas disposições para as 
commemorações do ndvento do 
fascismo, além do que serão en 
caradas as questões das assoclãr 
ções do partido e do propaganda 

a 4 Dq 


O movimento revolu 
cionario em Costa 
Rica 
Penamd, 23 (0. T, DB) — Se 


de Costa Rica, está Intelramentt 
debelindo o movimento veyolucio 
narlo all Irrompldo, reinando per 
feita calma o ordem em todo 8 
pais, 
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IMPORTANTE REUNIÃO DO SYNDICATO 









DE OPERÁRIOS E EMPREGADOS DA LIGHT 








COMO FALARAM NA GRANDE ASSEMBLÉA DE HONTEM, Á NOITE, 
O MINISTRO DO TRABALHO E O CHEFE DE POLICIA 





Desdo que dirigia um longo a 
fundamentado memorial ao cho- 
fo do govorno provisorio, recla- 
ando dlroltos do sous anssoçia- 
dou, quo so tom conservado om 
auitação o Byndleato dos Opora- 
rios 0 Brapregados da Light o 
companhias suntocindas, 

Enviando o memoral om apre- 
ço uo ministro do Trabalho, o 
pr, Getulio Vargas encaminhou 
n solução da questão, n qual mos 
recon a Immedinta attenção do 
st, Lindolfo Collor. 

Nesso Interim começaram a 
elreulnr noticias de quo as pro- 
judteados em seus  Immedintos 
Intoressos iriam recorror 4 gré- 
ve, pura upressar a solução al- 
mojudo, 

Dahl nm Importancia, segundo 
colhemos no seto dos associados, 
de odhesão de dezoneis outros 
eynilicatos Às reclimações con- 
tidas naquello memorial, 

Informados fomos tambem que 
gendo do corea do 8,000 o nu- 
mero do fiMados no Syndieato 
dos Operarios o Empregados da 
Light. diminuto é o numero dos 
quo divorglram da causa em 
debato. 


O COMPARECIMENTO DO MI- 

NISTRO DO TRABALHO E DO 

CHEFE DE POLICIA A! SED! 
DO SYNDICATO 


Fo! annunciado, nn tarde do 
hontem, que, às 9 horas da nol- 
to, o ministro do Trabalho o o 
cheto de poltcla estariam pre- 
gentes À séde do Syndicato, para 
expôr seus pontos de vista em 
torno da momentosa e palpitan- 
te questão. 

A'quella hora nada menos de 
pelrcentos associados, no grando 
enlão da eédo, aguardavam a 
chegada dos representantes do 
goverto. . 

Penctramos no recinto, rece- 
bidos cortezmente pola commis- 
são da porta, embora Informa- 
dos do que o sr, Carlos del Val- 
jo, que fria presidir a reunião, 
havia pouco antes impedido, com 
ameaças do violencia, a entrada 
de jornalistas e photographos, 

Deveria ser exacto o informe, 
pois o sr. Del Valle mostrou-se 
reservado anto a nossa presença 
e nada quiz adiantar, ao passo 
quo todos os demais socios pro- 
gentes franca o delicadamente 
responderam ás nossas porgun- 
tas. 

Antes da chegada do ministro 
do Trabalho e do chefe do poli- 
cia, o er. Del Valle leu & nu- 
merosa assembléia uma carta de 
adhesão do Syndicato dos Em- 
pregados Telegraphicos e Radio- 
telephonicos, em que era eniden- 
clada a sem razão de uma con- 
tradita partida do alguns empre- 
gados da Leopoldina Rallway. 
Nessa carta é affirmado sor in- 
significante o numero dos que 
divorgiram e, mais, que os ferro- 
viarios da Leopoldina estão flr- 
mes no lado do Syndicato da 
Light. Affirma mais a carta em 
questão que alguns empregados 
da Light são accusados de sub- 
orno, mormente pnra ser lovado 
a ofífeito o requenmento do um 
Interdicto prohibitorio. 


Nessa altura deram entrada 
no salão os srs, Lindolfo Collor 
e Baptista Lusardo, assumindo o 
papo a presidencia da assem- 

léa , r 


FALA O BR. COLLOR 


Iníciou o ministro do 'Trabn- 
fho o seu discurso, dizendo que 
todos all sablam quo o seu con-= 
tacto com as classes proletarias 
não era de hontem, pois so vem 
aftirmando atravez de um longo 
convivio, em que so tem dedi- 
cado ao estudo das questões 
operarias e à satisfação dos In- 
teresses do todos trabalhistas do 
Brasil, 


Disse que tem real devota- 
mento pelp causa das multidões 
do trabalho e que não é nem 
quer ser apenas o ministro do 
Trabalho o sim um amigo dedi- 
cado e um conselheiro a serviço 
do bom senso e da justiça, 

AM estava para explicar a todos 
os filiados ao Syndicato como o 
governo provisorio, encara a ques- 
tão e busca solucional-a, 


O memorial encaminhado ao 
chofe do governo provisorio havia 
chegado ao Ministerio do 'Trabn- 
lho, por haver merecido toda a at- 
tenção do sr. Getullo Vargas, que 
desde logo demonstrara o proposito 
do governo de fazer justiça q 
quantos n merecessem. 

Em virtudo das deliberações q 
que se referla, resolveu a abertu- 
ra de um Inquerito para apurar 
as alegações positivadas. Nomea- 
ra uma commissão composta de 
altos funcclonarios de sua pasta, 
todos merecedores do sua absoluta 
confiança, os srs. Bandeira de 
Mollo, director do Departamento 
Nacional do Trabalho, Ageripino 
Nazareth, patrono, e srSarniva, nd- 
Junto do patrono, commissão essa 
que fa proceder a uma rigorusa 
syndicancia, 

Explicou que todos quantos ge 
julgam prejudicados em seus In- 
teresses têm ampla liberdndo de 
comparecer perante a syndicancia 
e falar com franqueza, plenamen- 
to garantidos, 

A commlissão ouvirá acousadores 
8 accusados o tirando conclusões 
soguras de suas pesquizas, tudo 
resumirá, dando parecer final, que 
será submettido ao cheto do go- 
verno, para sentença definitiva, 

Encarrando o pensamento do 
Ministerio, adeantou, essa commis- 
são será animada apenas do pro- 
posito de verificar com exactidio o 
que se está passando entre os as- 
sociados do Syndicato e os dirigen- 
teu dus respectivas empresas, 

E prosegulndo: 

“Podels ter a corteza plena do 
que todos os depoimentos serio 
levados o mais depressa possivel 
uo sr, Getulio Vargas, para que 
&. ex, dito m solução final destu 
controvorsia, 

Poderá parecer a muitos que o 
prnzo de cinco, de oito ou de dez 
dias, seja multo longo para a 
solução final, A'quelles que assim 
pensam, devo dizer que entreguo 
à questão que vós agitaes no pre- 
uldente do governo provisorio, du» 
vila alguma pôde ser loventada à 
tevara justiça que vao ser eviden- 
clada, no ser expressa a decisão fl- 
nal. 

Queretls, porventura, que se fa- 
ca justiça, nem amplo conhecl- 
mnto da causa? A justiça vorda- 
delra sô púdo ser evidenciada des- 
to que sejam ouvidos accusadores 
e nectisados. O direito de dofesn é 
ensrado e jámais seria negado pe- 
lo governo revoluclonario, ” 

Acmegulr o sr. Collor assegurou 
que hoje, 4s dez horas, & commis- 
tão que nomecára começará | 
funceionar. Ouvirá a todos que 
tenham queixas, reclamações e al- 
Jegações a apresentar, pelo que 
nenhum dos que se sentem preju- 
lendas dovo se excusar a com- 
parecer perante os que vão empre- 
hendor a rigorosa e imparcial syn- 
Meancia, A commissão a seguir 
ouvirá com a mesma attenção a 
Iuavra da defesa, para que o 
ehefo do governo possa com jus- 
tica exarar o seu veredictum. 

Fipalizando a sua oração, ou- 
vida debaixo de absoluto silen- 
cio o sr. Collor assegurou que 
o governa nrnvisorio tem o malor 





































empenho em solucelonar, dentro 
das normas do direito e da jun- 
tiga, todas as questões sociaes, 
sentimento que empolga n obra 
rovoluclonarin, om virtudo do 
que todos dovem defondor seua 
direitos orlontados pelo bom 
uenso o pola confiança. 

Disso quo nquelles quo con- 
flam na Justiça de sum causa 
Júmals devem perdor a sorenl- 
dude, mormento porquo tudo 
nconselha quo so dovom sontir 
fortes desdo quo na Justiça não & 
uma chimera, 1 conclulu: 

“O govorno só visa fazer jua- 
tiga, custe o quo custar, em to- 
das ns clroumstancias o opportu- 
nidades,” 


DISCURSA O SR, BAPTISTA 
LUSARDO 


Segulu-so com a palavra o 
anara do polícia, que assim fa- 
ou: 


“Fut ainda ha pouco surpre- 
hendildo com o convite do genhor 
Lindolpho Collor, para compare- 
cor q esta rounião do Syndicato 
dos Operarlos o Empregados da 
Light. 

Confessei-me, nsseguro, ndmi- 
rado no sr, ministro pelo con- 
vito que me fazia: 

Não sabla o motivo. Caleula- 
va, porém, que o assumpto à ser 
ventilado era o memorial dirl- 
Eldo no chefe do governo provi- 
sorio. Não mo era dado excusar 
e não mo equivoquel, A palavra 
do ministro acaba de elucidar a 
questão, numa linguagem aim- 
ples, como costuma se dirigir 
não sómente aos operarics da 
Light, mas nos operarios de todo 
o palz, 

Da sua palavra singela e con- 
vincente, deprehend! que a vossa 
cousa será encaminhada & uma 
Bolução condigna,” 

Proseguindo o sr. Baptista Lu- 
sardo avançava que — estando 
a questão entregue a altos funo- 
clonarlos do Ministerio do Tra- 
balho, devendo ser ouvidas am- 
bas as partes, accusadores é ac- 
cuendos, com a recommendação 
de serem analysados e pesados 
todos os direitos e Intoresses em 
debate, nada indicava que não 
fosse, afinal, encontrada a fór- 
mula justa e equitativa, 

Entende! que cabendo a sen- 
tença. final ao chefe do governo 
provisorlo, até lá mn nttenção dos 
interessados devia ser revestida 
de toda serenidade e confiança, 
A maxima tranquilidade deve 
predominar no seto dos Intereg- 
sados, polis a conducta do govor- 
no era orientada pelo afan de 
positivar q mais segura e rigo- 
rosa justiça. 

Affirmou, então, que como 
chefo do policia ultimamente, 
com certa constancla, vinha sen- 
do Informado que o Syndicato da 
Light estava promovendo a de- 
cretação do uma gréve geral, 

Procurou ouvir todos os In- 
teresgados. Conversou com dl- 
versos empregados da empresa, 
com os seus directores, com ou- 
tras pessoas reinccionadas com a 
questão e continuou a ser avi- 
sado: 

A gréve, diziam, seria decla- 
rada sogunda ou terça-feira de 
carnaval, 

Explicou todas as demarches 
que emprehendera para se Infor- 
mar do assumpto. Conclulo que 
la ser feito um memorial ao go- 
verno, mas prosegulam as no- 
ticlas reservadas em torno do 
annunciado movimento grevista, 
Apprehensivo prevíniu a todos 
os seus auxiliares, mormente por- 
que asseguravam que arrebenta- 
ria na madrugada de terça-feira 
gorda. A Informação parecia 
verdadeira. Todas Rs precauções 
foram tomadas, como era natu- 
ral, mas não chegou a acreditar 
na medida violenta. 

Vibrando, o orador definiu o 
quo era o carnaval, & festa pre- 


O| PROGRAMMA DO NOVO 
GOVERNO FRANCEZ 


À declaração hontem lida á 
Camara pelo sr. Tardieu 


Paris, 23 (U. T. B.) — O er. 
Tardicu leu hoje perante a Ca- 
mara dos Deputados a declara- 
cão ministerial do novo gabine- 
ta, 

Na parte que se refere  poll- 
tica externa a ser seguida por 
seu governo, o sr. Tardiou áis- 
so que para a França a questão 
dos reparações podia ser resu- 
mida em uma unica palavras 
“contratos”, Entretanto, o res- 
peito aos convenios o tratados 
assignados não precisa ser toma- 
do de um ponto de vista radical, 
o todos os antigos accordos po- 
dem ser adaptados ús novas con- 
dições surgidas, desdo que as as- 
etgpnaturas appostas nos trata- 
dos primitivos não sejam repu- 
dindas por seus tutores. 

Quanto ao desarmamento, re- 
petlu o sr. Tardicu que a pro- 
posta que apresentou em Gene- 
bra, para a creação de uma for- 
ca armada intornacional para ser 
posta 4 disposição da Sociedade 
das Nações, viria tornar possl- 
vel a immediata reducção das 
dospezas nrmamentistas de to- 
das as nações. 

Quanto ao entendimento entro 
a França e & Inglaterra, & pro- 
posito da proxima Conferencia 
das Reparações, a reunir-se em 
Lausanne, disse o sr. Tardiou 
quetoda a França se rejubllará 
com o accordo que assim fôra 
attingido, 

O discurso do sr. Tardileu ob- 
teve fartos applausos dos gru- 
pos políticos da direita e do cen- 
tro. 


O CRIME DO ACADEMICO 
JOSE' BRAZ 


Já noticliimos o crime com- 
metido, ha poucos dias, pelo aca- 
demico de direito, José Bras Pe- 
relra Gomes, em clrçumatancia 
tão favoravels ao jovem e Infe- 
Hz assassino. 

O Directorio Academico da 
Faculdado de Direito, represon- 
tado por seu prosidonte, o sr. 
José Ferreira fol à casa de De- 
tenção onde so acha o sr. José 
Braz levar o conforto moral em 
nome de todos os estudantes da 
Escola assim como tambem of- 
ferecer o terceiro anista sr. Hen- 
rique La Rocque Almeida para 
auxiliar o dr. Romeiro Netto na 
defesa do crime. 

O sr. Henrique La Rocque 
que representará a Faculdado é 
um jovem e já consagrado cul- 
tor do direito criminal e tem ti- 
do occasião de demonstrar, por 
diversas vezes, a sun habilidade 
e competencia prolissionaes na 
solencia de Ferri. 





























































dilecta do povo, quo so expande 
em tres dias cansado do 360 de 
labor e soffrimentos, Mostrou 
o quo eru nessos tres dina a alo- 
gria da cldade, n alegria dos la 
ros, a slogria do povo, o consl- 
derou Imposnsivol a grévo. 

Em ecloquencia, no referiu ao 
trabalho dos operarions e emprega- 
dos da Light nesses dias do con- 
tontamento de toda a população, 

E explicou como flenra gatla- 
feito quando positivou a sem ra- 
zo dos bontos, Disso quo era 
partidario do direito da greve, 
conquista do todos os povos, de 
todas as legislações e determinou 
ouando a grovo era cablvel o jus- 
tificavel, isto é, quando os dirol= 
tos são espesinhados e sonorados, 

E, enaltecendo a attitude do 
Syndicato affirmou quo agora 
que a cnusa está confinada ao Mi- 
nisterlo do Trabalho todos pudem 
conflar. | Adeantava o chefo 
de policia quo ainda conti- 
nuavam a chegar nos seus ouvi- 
dos a» noticia da greve, HRenf- 
firmara que sempro proclamou o 
direito de greve, mas mivertiu que 
o Syndicato só devin recorrer n 
elle so lhe fossem negados os di= 
reitos. Então, sim, o y chefe de 
policia procuraria anlvaguardar 
os interesses colectivos, 


Proseguindo, mostrou como tem 
agido a policin sob sum chetla, Jon- 
ge do regimen de vlolencias e 
fgnomínias. Disso quo Jâmats iria 
espingardear ou metralhar o po- 
vo, que paciflcamonto so lovan- 
tasso em dofesn do seus direitos 
gongados. 

Fez o paralello entro a qolicia 
actual e n de outrora. 


UM APARTE QUE INFLAMMA 
O CHEFE DE POLICIA 


Nesta altura, reaffirmando o sr, 
Lusardo, que não praticava vlo- 
Jencias, um dos presontes apar - 
teou-o: 

— E porque não houvo greve! 

O aparte Inflammou o orador, 
quo, recomeçando o discurso, mos- 
trou em arroubos de eloquencia 
a Improcedencia da affirmntiva, 
Desaflou que fosso justificada 
uma accusação 4 policia actual, 
Mostrou que tem havido greves 
o comícios, Cltou o caso do “Cor- 
relo de Manhã!" ameaçado por 
uma maita de vagabundos e evi- 
denclou que com a simples paoiavro 
sua, havia conseguido o recuo dos 
desordeiros, quando noutros tem» 
pos teria se felto sentir a acção 
dos fuzis e das metralhadoras, 

Proseguindo sempre com vibra- 
ção e eloquencia traçou a sua pro- 
fissão de fé q encerrou a oração 
com um hymno & causa do pro- 
letariado brasilotro. 

Fo! applaudido com enthusias- 
mo pola nssembléa, 

O sr, Del Valle agradeceu a pre- 
sença do ministro e do chefe de 
polícia, depols do que o operario 
Severino Lins, em nomo do Syn- 
dicato, pronunciou vibrante ora- 
ção fazendo sentir ao er, Collor 
que era necessario o afastamento 
do srt. Bandeira de Mello, por sur 
suspeito, havendo nccusações con- 
tra à sua conducta, 

O ministro Collor, respondendo, 
declarou que considerava Infun- 
dada a suspeita, Disso que todos 
og funcclonarios: indicados eram 
do gua absoluta confiança, mas 
hastava que um juiz fosso suspel- 
tndo para ser afastado e por isto 
iria substituir o sr. Bandeira de 
Mello, sendo appluudido por esta 
deliberação. 

Estavam presentes os emprega- 
dos João Antonio Jacob, matri- 
cula n. 2, do Syndicato, tendo 22 
annos de serviços, e Joko Gonçgal- 
ves Querra, com 17 annos de sor- 
viços, os quaes declararam que 
foram “alvo de grandes Injustigas 
o prejuízos, unicamente por per- 
tencerem no Syndicnto, 

Seriam dos primeiros a depor 
porante a commissão de ínqueri- 
to. Estava finda a sessão. 





GRÉVE DOS GRAPHICOS 
EM RECIFE 


O que ha na capital per- 
nambucana 


Novos movimentos de classe vol- 
tem a menifestar-em Recife, 

Fomos informados hontem, & 
noite, do quo na capital do Per- 
nambuco foi declarada greve ge- 
ral pelos graphicos e pelos con» 
ferentes 6 carregadores do arma- 
zem. 

O motivo do movimento são os 
gflarios, que os grevistas acham 
insufficlentes para sua subsisten- 
cin, pleiteando por isso, um au- 
gmento razoavel, 


UMA SESSÃO TUMULTOSA 
NO REICHSTAG 


Ouviu-se violento discurso con- 
tra o governo Bruening 


Berlim, 23 (U,. T. B.) — A 
sessão de hojo do Relchstag fol 
multo tumultosa., 

O sr. Goebbels, leader dos na- 
clonalistas nesta capital, fez um 
violento discurso contra o gn 
verno Bruening o contra os na- 
olonaes-soclalistas o gocialistas, 
A uma expressão mais forte, jul- 
gada offensiva no decoro dog 
deputados, o presidente Loebe 
intimou-o a retirar as expres- 
sões, no que finalmento fol at- 
tendido, 

Os nacionalistas, entretanto, 
não se satisfizeram com cessa so 
lução e, por intermedio da Com- 
missão do Policia, exigiam a ro 
tirada do recinto do sr, Goebbels, 

Essa retirado se deu em melo 
a grande tumulto, o que levou o 
presidento Loebo a suspender a 
sessão, 

—— es care çõe 
O NOVO GOVERNO 

ARGENTINO 


Uma reunião do ministe- 
rio no palacio do 
governo 





Buenos Atros, 23 (U, T. B.) — 
O general Justo, presidenta da Re- 
publica, reuniu em palacio todo o 
Ministerio, combinando uma sério 
de medidas com o fim de suppri- 
mir quanto possivel as despesas 
do administração. 

Tambem fol resolvido proceder- 
56 à uma revisão de todos os pro- 
cessos recentes do expulsão de 
estrangeiros. | 
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Contrariando suggestões 
modificadoras da tarifa 
vigente 


Uma exposição detalhada 
da Camara do Commercio 


Importador de S. Paulo 

A Cumara do Commercio Impor- 
tudor do São Paulo, pelo sou pres 
uldento, sr. Marcel Te Silva Tel- 
Jos, dirigiu nos membros da Com- 
missão Contrnl de 'Pesifas uma 
longa exposição, contradiando o 
memorlal, em quo a Commissão 
do Industrnes uuggoro modifica- 
ções na tarita vigente, 

Trato, primelramento, da eners 
gia oleotrica, achando quo não des 
ve-e nho podo ser sobrecarregada 
de gravames que “entravando o 
neu desenvolvimento, consequen- 
temento entrava o desonvolvimen- 
to do progresso geral do pais”, 

Tenta depols do commerclo do 
conduetores olectricos do cobre e 
outros artigos do Importação es- 
trangelra, Explica como é felto 
a Importação, achando quo o pros 
cesso ndoptado é, apenis, um em- 
prestimos sem juros feito pelos 
cnpitaos estrangelros é economia 
nacional, 

O nssumpto seguinte 6 o typo 
do investida offlolal, “quo saori- 
floa o consumidor nacional nem 
nenhum proveito para o paiz, an- 
tes com graves damnos”, E refere 
que em outros censos, como nos 
tios de cobro nQ, simples, a mate- 
ria prima estrangeira empregada 
correspondo a 100/*|º e o valor da 
obra é Insignificanto, Vê-se, que 
não ha lucros para a oconomia 
nacional, 

A exposição bato-se para que à 
commissão repila em blôco a 
pretenção da Commissão de In- 
dustrinca, 

Acompanhando o memorial que 
pleiteia nugmento de direitos, olta 
dois exemplos: 

“AMtemou-se que um Kilometro 
de flo de 14 B& S para 600 volts 
pesa 52,680 kgs. No emtanto, pelo 
certitiondo do Laboratorio de Bn- 
sntos de Materines da Escola Po- 
Iytechnica, so verifica que o peso 
real, que altera todos os calculos 
é de 45,900 kgs. Dá o seu me- 
morlal o peso do 31,430 kgs. para 
um kKiHometro de cordão flexivel 
2x20, quundo o referido certífica- 
do comprova que na verdado > seu 
peso não passa de 20,200 kgs. 

Outro caso não menos sugges- 
tivo. Para dois dos sous artigos, 
dá Plrelll 8, A. os preços de 
VOSS00 o 3658000, Suas listas em 
vigor, porém, dão pura esses mes- 
mos artigos, respectivamente, réis 
4558000 o 4008000," 

Ainda uma bella promessa: a 
manufactura nacional de condu- 
etores electricos provocará a ex- 
ploração das jazidas de cobre e 
chumbo do palz. Acontece, porém, 
que essa industria alloga não po- 
der viver com tarifas que vão 
actualmente de 75 a 125 *|º. Co- 
mo seria possivol desenvolver-se 
a extracção do cobre naclonal, 
quando os direitos que pesam so- 
bre esse metal são apenas de $020 
por Kilo, ou 5 *Jº do seu valor? 

A exposição lembra que o flo 
de cobre nú é integralmento fa- 
bricgdo com materia prima Im- 
portada e & sua. fabricação é uma 
simplissima operação mecantea. 
Entretanto, os direitos asceniem 
a 70 *|º do valor, isto é, 28000 so- 
bro 28900. 

Agora o reverso. O mesmo co- 
bre importado om. vergalhões pa- 
ga apenas cem réis por kilo. Er 
flos para proteger uma industria 
símples que trabalha com 100 º]s 
de materia prima estrangeira, pa- 
gu vinto vezes mails! 

O flo negativo revestido da al- 
godão para 5$400 sobre o preço 
de 49000, ou 116 º[º. 

Ainda ho mais: um Kllometra de 
fio 14 D & E R. €., cujo peso 
certo é de 45,000 Xkgsa., paga do 
direitos de importação 206$550, à 
razão de 48500 por Kilo. Da ma- 
teria prima  nello empregada, 
75 *|º é Importada, pagando ape- 
nas 98800 ou vinto e uma vezes 
menos (V. para calculos minucio- 
Bos O Anneéxo). 

Peor colsa so passa com o flo 
magnetico coberto de algodão 
132 B & 8, Das respectivas mate- 
rias primas, para uma tonelada, 
060 Milos, são importados e pa- 
gam 954000 de direitos. Pois o 
artigo manufacturado, que moffre 
apenas oporações simplissimas, 
paga, pará uma tonelada, réis 
4:5008000. Quarenta e cinco vezes 
maist tl 

E" preciso commentar ou o sim- 
ples enunciado dessas cifras bas- 
ta a convencer a quantos não to- 
nham Interesse em dosconhecer à 
realidndo? 

A exposição contraria o memo- 
rial, entrando em detalhes convin- 
centes e assim termina: , 

“O que ha, pois, em vez dor 
promettidos benefícios, é um for- 
midavel prejuizo para » economia 
racional, E isso apenis na ba- 
lança de contas. Sormmem-se ago- 
ra qs demais prejhizos decorren- 
tem dos altos preços dos artigos 
da Industria nacional, ecreando 
obstaculos ao aproveitamento das 
fontes do energia hydro-electri- 
cas nesto caso partioúlar, e vêr- 
sê-ú que D que se pede, quando 
se solicita protecção para indus- 
trios artificines, é um verdadeiro 
attentado de lesa-patrin,” 

—<O— 


“LOTERIAS HA 
MUITAS... 


MAS 
Loteria de 
Santa Catharma 


SO" HA UMA 
Corre HOJE 
QUARTA - FEIRA 
100:000$000 
POR 205000, COM 18 Mt- 
'LHARES D 76 % EM 
PREMIOS 
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e Op 
O SYNDICATO DOS 
OPERÁRIOS DA LIGHT 
RECLAMA 


Uma delegação da Fe- 
deração do Trabalho 
esteve em conferencia 


com o sr. Collor 


Esteve, hontem, f tarde, no 
Ministerio do “Trabalho, sendo 
recebido pelo sr. Lindolfo Col- 
lor, o conselho representativo da 
Federação do Trabalho, que fol 
communicar ao ministro a att!- 
tude assumida pela Federação de 
absoluta solidariedado com o 
Syndicato dos Operarios e Em- 
pregados da Light, no caso cons- 
tante das recinmações apresenta- 
das mo Ministerio, pelo mesmo 
Syndicato, contra aquelln empre- 


sa. 

O sr. Lindolto Collor declarou & 
commissão que o caso vas ser 
examinado com o espirito rigoro- 
so de justiça e de imparcinlidnde. 
Para apurar a procedencia das ro- 
clamações apresentadas o Minir- 
terlo já nomeou uma comimissão 
que, no prazo mais breve, deverá 
obHgnr-so da tarefa que lho fol 
commottida, 


REIO DA MANHA — Qu 





; teira, 
À PROPALADA SUBLEVAÇÃO 
A BORDO DO “SIERRA 


CORDOBA” 


Q indigitado propagandista ex- 
tremista era o ex-chefe da 
ordem política e social do 
governo Uriburu 









































































Despachos telegraphicos, que so 
divulgaram  ante-hontem menta 
capital, procedontes do Buenos 
Alres o Santos, Informavam so- 
bro uma tentativa do nublevação 
communista occorrida a bordo do 
paquoto “Slorra Cordoba”, 

Begundo tneg notlclas, tor-so- 
lnm desonrolndo graves desordens 





Leopoldo Lugones 


no transatiantico alemão, haven- 
do parto da tripulação se amotina- 
do é tentado apoderar-se do na- 
vio. 

Como Instigador do movimen= 
to, apontava-se um cidadão argen- 
tino, que ali se empenhára na pro- 
paganda communista, desde que 
o “Slerra Cordoba” zarpára do 
porto de Buenos Alres, 

Presentida n sua acção pro- 
curou o commandanto do vapor 
effectuar a sua prisão, com o que 
não concordou parte da tripula- 
cão, sublovando-se solidaria com 
o propagandista revolucionario. 

O “Slerra Cordoba", pouco an- 
tes das 10 horas da manhã de 
hontom transpunha a barra. Af- 
fluiram para seu bordo as auto- 
ridades policines do porto e da 3º 
delegacia auxiliar, bem como os 
representantes da Imprensa. 

' A bordo, autoridades e jornalia- 
tas colram em campo, à cata de 
informações. 

Falando á fmprensa, o com- 
mandante capitão Dietrich Rel- 
mere, varreu desde logo todas as 
expectntivas sombrias, Era o pri- 
moiro a mostrar-se surpreso com 
os despachos publicados nos jor- 
naes, Nada occorrera de anor- 
mal no seu navio. 

Desvanecidos todos os receios, 
com as declarações terminantes do 
commandarits do “Slerra Cordo- 
bn”, houve na roda de imprensa 
um natural e Insopitavel desejo 
de conhecer-se o perigoso agita- 
dor, que as agencias telegraphi- 
cas davam como o instigador dos 
motins dos marujos allemães, O 
capitão Relmers, sob o pretexto 
do que o “terrivel propagandista” 
estivesse extremamente cansado 
com o assedio da reportagem no 


porto de Bantos, levantou gerlos 


obstaculos aos representantes da 
imprensa. 

Atinal, com algum esforço, tu- 
do se esclarecia, 

O propalado agente communts- 
ta não ora outro senão o escri- 
ptor e philologo argentino Loo- 
poldo Lugones, assiduo collnbo- 
rador dos mulores diarios porto- 
nhos, 

O sr. Lugones, que so defron- 
tou com a reportagem, quando 
descia as escadas que dão à pri- 
meira classe do návio, afim de al- 
cançar a ponte da desembarque, 
depois de esboçar a gua estrinhe- 
za, ante as notícias desconcertan- 
tes que circulavam a seu respel- 
to, contentou-se, para dissipar de 
vez todas as apprehonsões, em 
declinar o posto que vinha de 
occupar no governo do general 
Uriburu: fôra elle o chefe da Or- 
dem Politica e Social, precisa- 


mente a dependencia íncumbida 


da repressão ao communismo, 

Dans suas sympathias pelo cre- 
do extremistn podiam dar elo- 
quentes testemunhos os commu- 
nistas argentinos... 

Findas suns declarações nos 
jornalistas, excusou-so gentilmen- 
te o sr. Lugones de dar mais am- 
plos informes, allegando a neces- 
sidade do descer até & cidade, que 
desejava rover depols de longa 
ausencia, 

Hontem mesmo, & tarde, o pa- 
quoto da Norldeutscher Lloyd 
Bremen levantou ferros, rumo & 
Europa, 

O sr. Leopoldo Lugones, que 
segulu a bordo vae assumir o car- 
Eo de consul geral argentino num 
dos palzes ouropeus, 


BANIDOS PELO GO- 
VERNO SOVIETICO... 


Trotsky e outros “emi- 


grantes” russos 


Moscou, 23 (U. T. B.) — O go- 
verno sovietico expediu um de- 
creto banindo definitivamente do 
territorio nacional Léon Trotsky, 
ulém de mais 36 emigrantes rus- 
Bos, qua vivem presentemente no 
exterior, 


N. R.— Quando em fins de 1517, 
todo o mundo oceidental foi sur- 
prrhendido pela Irrupção terrivel 
do movimento revolucionario bol- 
ahevista na Russia, dois nomes 
polarizaram logo as attenções de 
adversarios o partidarios do re- 
&lmen novo, que surgia: Lenino 
o Trotsky, Theoricos, organiza- 
dores, estrategistas e tacticos do 
sovietismo, esses dofs homens fo- 
ram ns figurms dominantes 6 in- 
contrastaveis da gigantesca tra- 
gedia historica desenrolada no 
antigo Imperio dos czares. Um 
delles, Lenine, morreu em 1924 
e tornou-se qbjecto de verdndel- 
ro culto por parte do governo 
Hovietico, cujo grão-mestre actual, 
Stnline, lança a excommunhão 
maior sobre os que não querem 
submetter-so no seu bonapartis- 
mo, em nome da doutrina lent- 
nista, O outro, Trotsky, o ne- 
gociador sagaz Go Brest Litousk, 
o organizador do exercito ver- 
melho, vencido pela. politicagem 
de uma oligarchia burocratica, foi 
expulso do mnartido que ajudára 
decisivamente a levar ao poder, 
preso, deportado, excommungado, 
e agora “banido definitivamente 
do territorio nacional”, E ainda 
devo dar-se por feliz, por estar 
vivo e numa ilhóta do mar de 
Marmara, bem longa das pla- 
nicles geladas da Siberia.- 


o Cid a 


24 de Fevereiro 
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Mais tardo, fomos informados, 
em fonto autorizada o Henda nos 
elomontos revolucionarios, que o 
general Leite de Castro, quando 
“o avistám com o sr, Getulio Var- 
Eus, aconsolhãra no choto do go- 
vorno, como medida capas do ga- 
cantir a ordem publica” n prolubi- 
ção do grando comicio annuncias 
do para hojo, em Sião Paulo, Por 
esso motivo 6 quo havia sido cha- 
mado com urgencia no Cattoto, o 
ministro da Justiça, chegando-se, 
mesmo, a annunelar, quo so for- 
neceria uma nota official & Im- 
prensa, na qual soriam expostos os 
motivos determinantes dessa mo- 
dida severa. 


O MINISTRO DA GUERRA COM- 
PARECEU, HONTEM, AO SOU 
GABINETE 


O general Leite do Castro velu 
hontem da Ibn, de Paquetá, onde 
estevo lgciramento enfermo, du- 
canto alguns dias. 

ho chegar à sun secretaria fot 
m ex. recebido pelo sou gabinete, 
A seguir recebeu 's, ex, o comman- 
danto da 1º região e “leaders” da 
revolução com os quaes conferon- 
clou. 

A's-2 horas, a chamado do chefo 
do governo, fol o ministro da 
Guerra aó Palacio do Cuttete, om 
companhia do 1º tenento Carlos 
Albuquerque, seu ajudanto de or- 
dens, 

De regresso, estiveram com o 
general Leito de Castro o Inter- 
ventor carioca e outras mutorida- 
des. 


SOBRE ASSUMPTOS CORRELA- 
TIVOS AOS INTERESSES 
GERAES DO PAIZ 


Esteve hontem, 4 tarde, em con- 
ferencia com o ministro da Marl- 
nha o interventor no Districto Fe- 
deral, Por essa occasião tambem, 
chegou ao Ministerio da. Marinha, 
> commandante Hercolino Cascar- 
do, que palestrou com o almiran- 
te Protogenes Guimiuries, nobre 
assumptos correlativos aos inte- 
resses geraes do paiz, 


ESTA! FUNDADA, EM NICTHE- 
ROY, A SUCCURSAL DO 
CLUB 3 DE OUTUBRO 


Com a collaboração dos elemen-= 
tos da Revolução, foram lança- 
dos, na vizinha capital fluminen= 
se, os fundamentos de uma suc= 
cursal do Club 3 de Outubro, des- 
ta capital, 

Hontem, já tivemos opportuni= 
dade de divulgar os nomes que 
compõem a directoria provisoria 
da novel agremiação, 


Na primeira reunião preparato- 
ria do Club 3 de Outubro de Nj- 
ctheroy, occorreu um facto devo- 
ras curioso. 

Embora não tivesse sido feita 
nenhuma publicação a proposito 
do local da reunião, lá apparece- 
ram varios cidadãos, nos quaes os 
revolucionarios não reconheciam 
us credenciass necessarias para a 
gua inclusão no respectivo quadro 


Assim, os fniciadores do Club 
3 de Outubro de Nlictheroy go vi- 
ram na contingencia de convidar 
a deixar o recinto nada menos de 
novo cidadãos que não foram 
identificados como revolucionarios, 


CONFERENCIAS COM O MINIS- 
TRO DA FAZENDA 


Hontem, pela manhã, o minis- 
tro da Fazenda fol procurada pelos 
interventores federaes, comman- 
dante Hercolino Cascardo, no Rio 
Grande do Norte, e commandan= 
to Juracy Magalhães, no Estado 
da Bahia, 

A" tarde, depois de ter tido lon- 
gr conferencia com o almirante 
Protogenes Guimarães, ministro 
da Marinha, o ar. Oswaldo Ara- 
nha recebeu em seu gabinete os 
srs. Baptista Lusardo, chefe do 
polícia e Christiano Machado. 


REUNIU-SE O DIRECTORIO 
CENTRAL D OP, R. M. 


Bollo Horizonte, 23 (A. B.) — 
Reuniu-se hontem á nolto o dire- 
ctorio Central do P, R. M,, com- 
parecendo os srs. Noronha Guara- 
ny, Carneiro do Rezende o outros 
proceres, Presidiu n reunião o se- 
nhor Carneiro Rezonde que pro- 
nunciou um discurso communican- 
do o recebimento ds um telegram- 
ma do er. Arthur Bernardes, no 
qual o presidente do P. R, M, 
communicava a aesignatura do nc 
cordo e se congratulava com os 
correligionarios. 

No tocanto à ruzão dos dois par- 
tidos, o sr. Carneiro de Rezende 
adduziu varias considerações nc- 
centuando quo a fonte unica da 
autoridade política era o povo, 
cuja decisão era inapellavel, Em 
segulda passou a examinar a el- 
tuação politica do Estado do Mi- 
nas resaltando ss vantagens da 
trente unica, 

A Assemblta recobeu com en- 
thuslasmo as communicações, re- 
affirmando o seu apolo à Commis- 
são Executiva do Partido, 


O SR. RIBEIRO JUNQUEIRA 
O ACCORDO MINEIRO 


Belio Horizonte, 23 (Do corres- 
pondente) — As declarações do 
sr. Ribeiro Junqueira causaram 
profunda impressão nos melos so- 
cines a políticos desta cidadb, 
principalmento porque o secretn- 
rio da Agricultura se manifesta 
francamente contrá o accordo po- 
Htico do Minas. 

Nessas declarações, este politico 
adduz razões positivas e irrespon- 
divols, O que muito impressionou 
fol a sun afflimativa de que a 
execução das clausulas do pacto 
político dependo da publicação da. 
moção de apolo do P. R. M. ao 
presidente Olegario Maciel, o que 
se não verificou, e mul principal- 
mento a quo so refere à nomeação 
de secretarios tirados no novo 
partido. 

Nos clroulos perremistas affir- 
ma-so.que tal moção não será pu- 
blicada, porque ella importaria em 
humilhação para o P. R. M. Ge- 
neraliza-se, aqui, à impressão de 
que novas difficuldades surgiram 
para a eftcotivação do accordo já 
assignado, e tal impressão so ro- 
busteceu depois das desassombra- 
das declarações do sr, Ribeiro 
qunqlsira, secretario da Agricul- 
Ura, 

O CLUB TIRADENTES E O RE- 
GIMEN CONSTITUCIONAL 


O Club Tiradentes, em assem- 
bléa geral, approvou a seguinte 
moção: 

“Os velhos republicanos, perten- 
centes ao Club Tiradentes, declu- 
ram que são convictamente parti- 
darios da volta do paíz ao regi- 
men constitucional, com a appli- 
cação dos” principlos fundamen- 
taes dn'Constituição de 24 de fe- 
vereiro,” 


A SITUAÇÃO FINANÇEIRA DE 
5. PAULO 


São Paulo, 23 (A. B.) — A st- 
tunção financeira do Estado da 
São Paulo, pelo que publica o 
| “Diario Nacional" é de verdadelro 
descalnbro. O orçamento apre- 
senta um defleit superior n cinco- 
enta mil contos q que so pão jus- 
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titlen, necrencenta o roforido ma- 
tutino, quando justamento a Ro- 
volução havia promettido nentur 
dofinitivamento com os doflotts 
dou orçamentos nho somento fo- 
dornes, como tambem estaduaes, 


ADHESÕES A'* LIGA PAULIS- 
TA PRO'CONSTITUINTEO 


São Paulo, 24 (A, DB.) — A “Ll- 
ga Paulista Pró-Constituinto” 
continum  recebondo Innumorika 
ndhesões para o grando meu 
ting!! que se renlizará amanhã ma 
praga da Só, O comício promotte 
rovestir-se do grândo Imponencia 
devido contar com elementos res 
presentntivos do todas as classos 
sociaes. 





EM ALAGOAS 


Moceló, 23 (A, B.) — Notls 
cla-so que por estes dias será 
fundado o Partido Radical Reo- 
volucionario, 

Acorescenta-so quo esmo par- 
tido fundará um jornal que sorá 
denominado o “Estado”, 


HOMENAGEM AO INTER» 
VENTOR EM SERGIPO 


Arcontt, 23 (A. B,) — O gra 
Maynard Gomes recebeu uma de 
monstração militar | organizada 
pelos officiaes da Força Publl- 
ca do Estado, que convidaram 
para « mesma niguns amigos do 
Intervoentor, 

Essa manifestação fol provo- 
enda por ter sido publicado pelo 
“O Republica", uma noticia do 
Rio, criticando wu administração 
do major Gomes. 

A hora nprazada, o interven- 
tor, em companhia do sua espo- 
sa, recebeu os manifestantes no 
salão do conteroncias do Pnlacio 
do governo, Nessa qcenalão tus 
mou a palavra o tenente Damião 
Mendonça que, procurando fazer 
um discurso Impressionante, elo- 
glou grandemente a pessom do 
sr, Maynard Gomes. 

Em seguida falou o poetn 
Freiro Ribeiro, que diriglu uma 
ôde no chefe do governo sorgipa- 

























































O embarque do embaixador da 


O embaixador Vittorio Cerrut 
partiu, hontem, pela manhã, num 
avião du Condor para o Rlo Gran- 
de do Sul, afim de tomar parto 
nã Festa da Uva, quo será lovuda 
a effelto na clânde serrana de 
Caxias, adenntado centro agrico- 
Ino industrial no norto do Estado. 

O congresso de viticultura q 
enologia, que pela primeira vez 
será renlizado no nosso puiz, re- 
presenta o seguro progresso rea- 
lizado pelo trabalho Incessante 
dos elementos de origem italla- 
na, que, ha mails de cincoenta an- 
nos, so dedicam & cultura da 
vinha naquela região uber- 
rima. 

Ao grando certaâmen têm ncor- 
rido, do palz Inteiro, delegações 
officines do Estados Interessados, 


IRREGULARIDADES 
COMMETTIDAS NA ES- 
TAÇÃO DO NORTE 


A Commissão de Syndi- 
cancias concluiu os tra- 
balhos a respeito 


São Paulo, 28 (A. B.) — A 
commissão central de syndicancia 
do Estado de São Paulo, concluiu 
o seu trabalho pobre irregularida- 
des que toriam sido perpretadas 
na Estação de “Norte, em Bão 
Paulo, apurendo a culpabilidade 
de alguns indiciados, não reconhe 
cendo as accusações feitns contra 
o ex-agente ospecial Cicero JosG 
de Azevedo, antigo chefe daquel- 
la estação. 

Das nccusações feitas pelo en- 
genhelro Arthur de Araripo Ju- 
nior, da Central do Brasil, e pelo 
conferento Augusto de. Almeida 
Lourelro a commissão não tomou 
conhecimento. 

Relativamente 4 responsabllida- 
do do engenheiro João Baptista 
Costa Pinto, ex-ajudanto do: 2º 
districto do Trafego, no ramal de 
São Pnulo, chefe Imniediato do 
ex-agente Cicero José des Azevero 
a commissão' reconhecendo a ne- 
nhuma importancia das accuga- 
ções sobre a formação de bata- 
lhões patrioticos, visto a jurisprn- 
dencia adoptada pela commissão 
de Correições, achou Justificavul 
a Instelinção da radio clandestino 
na residencia do accusado, Deu 
porém, o indíciado como inçurso 
no art, 216 do Codigo Penal, por 
ter ordenado o atrazo do especial 
que conduziu à São Paulo em pro- 
paganda politica os dra, Getullo 
Vargas e João Pessoa, 

«O dr. Romero Zander, ex-dire- 
etor da. Central do Brasil, accusa- 
do de ter ordenado formação du 
batalhões patríoticos com empro- 
gados da estrada e de não ter pu- 
nido mubalternos que praticaram 
irregularidades, a tommissão res 
conheceu-o como incurso no crl- 
me do artigo 207, numero 6 da 
Codigo Penal ou do artigo 210 por 
ter tido sclencia do abuso commet- 
tido pelo engenhoiro Costa Pinto, 
mandando' atrazar o especial dos 
presidentes Getullo e João Pessoa, 
não o punindo na forma da lei, 
Quanto as accusações sobro per- 
seguição do pessoal, julgo-as co- 
mo não provadas, 

O engenheiro Lysanins de Car» 
queira Leite, sub-director do tra- 
fego foi accusado de perseguir 
subalternos, estar mancommuna- 
do com o chefe da estação da 
Norte e ter recebido um automo- 
vel Ford de presente. A comissão 
deu como não provado algumas 
nccusações, opinando que o pre- 
sente de um automovel não cona- 
titui a figura juridica do artigo 
24 do Codigo Penal, nem tão pou- 
co crime de peita ou suborno, Pe- 
lo seu renome na estrada pela sua 
posição, anelhor lhe ficaria ter re- 
cusado o presente, 

Quanto no ex-director do trafe- 
go, dr, Erico Delimara São Pau- 
lo, accusado na questão de em- 
barques clandestinos do café, o 
parecer opina apenas por sanções 
administrativas previstas no Ro- 
gulamonto da Estrada. - 

O ngente de 2º classe Fernando 
José Lemos, ex-njudante da Psjn- 
ção de Norte, por ter feito contra- 
to commercinl com o concessiona- 
rio dg Estrada Antonio Gomes da 
Sliva dono de uma empresa de 
transportes ferrovinrios"“Expres- 


no, 

Por ultimo agradeceu a man!- 
festação, o interventor, elogiando 
a nttitudo dos presentes que, por 
esso gesto, “sa revelavam os 
mesmos lutadores das causas no- 
bres, amantes da justiça, corajo- 
sos puladinos da verdade”, 


NO GABINETE DO DR, PEDRO 
ERNESTO 


O gabinete do Intervontor no 
Districto Federal esteve hontem 
em tgrúndo actividade apezar de 
não estar presente o sr. Pedro 
Ernesto, quo só appareco all à 
tardinha. 

A's 3 horas da tarde, era dif- 
floll se penetrar na eala dos of- 
ficines de gabinete e no proprio 
gablneto do interventor, tal o 
numero do militares que all «e 
achavam & paisana, 


DESISTIU DA VIAGEM 


O capitão João Alberto, qua 
pretendia seguir hontem para o 
Rio Grande do Sul, destetiu da 
viagem. 


UMA CARTA DO CORONEL RA- 
BELLO AO CHEFE DO GOVER- 
NO PROVISORIO 


Bão Paulo, 23 (A. B.) — O co- 
vonel Manoel Rabello dirigiu ho- 
joe um longo telegramma ao sr. 
Getulio Vargas expondo, com a 
malor franqueza, a residindo da 
situação paulista e mostrando as 
difficuldades em que so encontra 
para manter o governo nesse es- 
tado, com as fluctuações da opl- 
nião publica e a agitação do pai- 
xões em torno da Intervontoria, 

O coronel Rabello pede ao che- 
fe do governo provisorio quo de- 
elgno sem maior demora um su- 
bstituto para o cargo que occupa, 
solucionando assim a situação dif- 
flcll o embaraçosa em que se en- 
contra. 


O SR. JOSD' ULPIANO FEZ 

RESTRICÇÕES PARA ACCEI- 

TAR A INDICAÇÃO 79 SEU 
— NOME — 


Edo: Paulo, 23 (Do correspon- 
dente) — Não tendo o dr. Marti- 
niano Rodrigues Alves desejndo 
figurar na lista dos candidatos & 
Interventoria, o ministro Mauri- 
clo Cardoso teria, hontem & nol- 
te, telephonado para o dr, José 
Ulpilano, fazendo a mesma sollci- 
tação dirigida ao sr. Rodrigues 
Alves. 

O dr. Ulplano teria respondido 
ao ministro da Justiça, que nó go- 
celtaria a indicação para a inter- 
ventoria no caso de lhe ser con- 
cedida plona lNberdado de acção 
para organizar o seu governo, 
com o afastamento, por completo, 
de dotendores de Importantes car- 
Bos federnes o estadunes, que da- 
veriam ser substituídos por pes- 
sons-do sua Immediata confiança, 

Só assim acceitará a aua no- 
meação. 


O SR. ULPIANO DE SOUZA 
FAZ DECLARAÇÕES 


São Paulo, 23 (A, B.) — Tn- 
trovistado pela imprensa vesper- 
tina, o sr, José Ulpiano de Sou- 
za declarou que, realmente aca- 
bava de ser convidado para 0c= 
cupar q intorventoria paulista. 

Fora portador do convite o go- 
neral Miguel Costa, quo se fitera 
ecompanhar pelo er. Florivaldo 
Linhares. Accrescentou o ar. Ul- 
pjano de Souza quo de momento 
nada podia responder. Sabla quo 
o govorno tinha desejo de resol- 
ver o caso paulista dentro de 24 
horas. Mas, assim de prompto não 
podia acceltar o convite porquan- 
to precisava de alguns dias para 
sondar os clementos do sua con- 
fiança e ver as possibilidades que 
contaria para fazer uma boa. nd- 
ministração. Por isso sollcitava 
do governo federal uma resposta 
nesse sentido, Caso o governo in- 
aistisso no desejo de resolver im- 
mediatamente o caso paulista, 
então so veria obrigido a decll- 
nar do convito que lhe era feito, 

Acorescentou ainda o gr. Ul- 
piano de Souza que não sabia so 
podia contar com o apoio de Le- 
glão Paulista, Todavia parecia- 
lho bem significativo o facto do 
ser portador do convito Justa- 
mento o sr, Miguel Costa, o prer 
sidento da Legião, Era a primel- 
ra ves que tinha o prazer do se 
encontrar com o commandanto da 
Força Publica de São Paulo, mas 
não podia esconder a satisfação 
que tivera em travar relações com 
o goneral Miguel Costá por quem 
se encantou. 


curso no artigo 214 do Codigo Pe- 
nal, combinado com o art. 60, le- 
tra “d” do decreto 19.811, de 28 de 
março de 1931. Quanto à acousa- 
ção de que esse accusado fazia 
despachos para despachantes par- 
tculgres, torna o indiciado passi- 
vel de penas da alçada do Regu- 
lamento da Estrada, O seu socio 
Antonio Gomes da Silva, em facs 
do contrato existente nos autos, 
foi dado como sujeito ás saneçõos 
do artigo 217 do Codigo Penal, ne 
não estiver prescripto o crime, 

A respeito do agente aposenta- 
do, coronel Manoel Paschoal Ju- 
mior, acha a commissão que fol 
beneficiado pela amnistia aos sri- 
mes políticos, visto que fora ac- 
cusado de nas vleições de 1º do 
março do 1930 de ter embarcado 
para Mogy das Cruzes 60 elelto- 
res do Braz, que nesto districto já 
havia votado, 

A commissão nada apurou con- 
tra o agento de 1º classe Rada- 
mês Ribas, accusndo de coacção 
no pessoul para formação de ba- 
talhões patrioticos, tendo eguil 
conclusão em favor do engenhel- 
ro Waldemar do Brito, chefs das 
Officinas de Norte, envolvido no 
caso do atrazo do especial do dr. 


os 


Estão em greve os gra- 
phicos de Recife 


Recife, 23 (A. B) — Tendo a 
Aliança dos Trabalhadores Gra- 
phicos resolvido effectuar uma 
grevo geral contra o “lockaut”, 
todas as officinas graphicas ti- 
veram seus trabalhos paralysa- 
dos. Os Jornses não se edita-| Getulio Vargas. 
ram, Hontem apenás elteulou ot O indiciado Adalberto Chaves 
“Jornal Pequeno", quo hoje não | de Menezes, Bahyl Azevedo, Adal- 
se editou, devido & extensão da, glro Azevedo, João Evangelista 
greve. Noronha da Silva, dr. Arrigo Wer- 

O “Dlarlo da Tarde” transfor-! neck. Rosst, Dario de Oliveira 
mou-se em jornal falndo, com- NRels, Astrogildo Marcondes, Cy- 
municando ao povo todas as In- priano Affonso, Exaristo Negrão, 
formações através do radio. Adolpho S. Michelet, José Soares 
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A FESTA DA UVA EM CAXIAS 


O embaixador da Italia em visita ao Rio Grande do Sul 


1% 





Italia no neroporto da Condor 


como, tambem, do grandes plans 
tadores o Industrines do Mendos 
en, que desejam conhecer a situas 
ção da Industria vinicola rios 
Erandenso, 

A presença do embafxador Cers 
ruti na festa maxima da colonia, 
Haliana de Caxina, é registrada 
como o mais auspicioso dos ncon= 
tecimentos, pols traduz o espiri- 
to do confratornização que para 
comnosco anima o governo do 
palz amigo, O elevado grão de 
adeantamento attingido pela fn- 
dustriolização da uva em toda a 
zona colonial caxlenso, torá na 
exposição que se realizará a mais 
nítido demonstração do que se 
tem feito no Rio Grande do Sul 
em relação a tão vastas rique- 
za8, 








O Centro Loterico 

vendeu os 50 contos 

que couberam ao bi 
lheto 8,345 


O Centro Loterico 

vendou os 50 contos 

que couberam no bi- 
Theto 8,011 


O Centro Loterico 
pagou os 50 contos 
do dia 18 


O Centro Loterlco 
vendou os 50 contos 
que couboram go bi- 
lheto 14.710 q pagou 
5/20 do nm 8,01 


O Centro Loterico 

vos nffereéce 100 con- 

tos por 20$ e 20 con- 
tos por 2$000, 


CENTRO LOTERIOO 





AS OBRAS NO PORTO DE 
— JTAJAHY — 


O despacho at pelo mis 
nistro da Viação 


O director geral, Interino, dg 
Contabilidade dirigiu ao director 
do Departamento Nacional do 
Portos e Navegação o seguinte 
officio; 

“De ordem do sr, ministro, ros 
metto-vos os processos juntos, re 
lativos 45 syndicancias noa servi- 
ços do porto de Itajahby, a cargo 
do Companhia de Mineração q 
Metallurgia Brasil “Cobrasil”, 

E' o seguinte o despacho profe= 
rido pelo sr. ministro: 

“Considerando que as synál= 
cancias relativas às obras do pore 
to de Itajahy, que estiveram & 
cargo da Companhia de Minera- 
são e Metallurgla Brasil, dotorw 
minaram a sãopção de medidas 
preventivas consubstenciadas nas 
nortaring deste Ministerio, dao 21 
e 23 de abril do anno p. p., tens 
do sido o processo submottido & 
deliberação de Junta de Bancções; 
considerando que, devolvendo q 
processo a este Ministerio, atim 
do ser o assumpto definitivamen- 
to resolvido, o sr. procurador ese 
pecial da Commissão do Correi- 
ção Administrativa, em officio 
numero 16, de 26 de janeiro fine 


do, declara não terem flondo pos , 


sitivados as accusuções de que re= 
sultaram Aquelas medidas pres 
ventivas; considerando, entretan= 
to, que ninda permaneco na des 
pendencia de" novas verificações 
uma parto dos serviços, na Ime 
portancia de 1,394:128$300, resol= 
vo: 

1º) Ficam sem efteito as por 
tarins de 21 e 23 de nbril de 1931, 
pelas quaes foram suspensos pres 
ventivamento os engenheiros Ede 
gard Chermont e José Gervasio 
de Amorim Garcia Junior e se 
determinou que as repartições dos- 
to Ministerio não fizesse contra- 
tos de qualquer natureza com a 
Companhia de Mineração o Me- 
tallurgia Brasil (Cobrasil) a sa 
suspendessem os pagamentos por- 
ventura devidos & mesma; 

2º) Seje organizado o processo 
de pagamento da importancia dos 
creditos liquidos da companhia 
pra ús obras do porto de 

ya 

3º) Seja remettido o processo 
ao Departamento Nacional de 
Portos e Navegação, afim do ser 
apurado o restante dos sorviços 
em apreço, mediante as verifica- 
ções “in-loco” ou o arbitramento, 
propondo o Departamento o que 
mais convier & defesa dor interes 
ses da Fazenda Nacional, 

Faça-se o expedionta, — José 
Americo do Almeida”, 

Afim do que seja expedida a 
requisição de pagamento, peço- 
vos seja enviado o processo de 
medição, devidamento organizado, 
relativo a importancia de ,...sa 
2.784:821$128, indicada como cre- 
dito líquido da companhia. 

A despesa deverá ser esoriptus 
rada nesse Departamento “clas- 
elficar", 


O GENTENARIO 


Moveis em todos os estylos — 
Rua Cattete, 81 — 5-0368 


(43220) 





Pinheiro, Paschoal Frotta, Raul ds 
Moraes Jardim, Herminio 'Tofani, 
e Christovão Dias dos Santos, me- 
receram parecor favoravel «da 
commissão, opinião pela Iimpro- 
nuncia, 

Os autos que constam de doza 
volumes serão remottidos à Com- 
missão de Correições. 
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EXPEDIENTE 


ASSIUNATURAS 

Aom numson denignuntes peuls 
mos qmundar rofornar nm muna 
nanignaturas antes de torminas 
rem aflis de uvitar a Intureupção 
Das Peipunsan, : 

O proço da aentunatura dnnual | 
6 do 703000 a o da, semestral doi 
405000, 





*Coda, correspondencia que no 
roferir .m «ento. nuuumpro, quer 
ordinaria, quer regintradu, o bem 
aanim os vales pustuvo deve ser 
alrlgioa: no ueronte Lila Ayres 

iso VIAJANTES 

Docintasos para qm devidos 
fina, que, devia o dia 16 de bar- 
0,40 ur-Saluatinno de Iezende 

olxaw do umsr 
tante, vs se 

Queupa o logar de noso ngen- 
to do  mentgnaturas qm Ponte 
Nova, co nr Ulyinus Drumimonal, 

A morviço desta folna percurs 
rom O Botado de Minas, o mr. EBu- 
rico Dadta do Faria; o Estado do 
Rio do Junelro, o sr. João Alfre- 
dado Olivolra, o os iutados de 
Minas o Tspirito Banto, o menhor 
Edrmo Durão do Miranda. Além 
dosgos ropresentanten mantemos 
tainbom, nossos Estados, agon'os 
locnes, dovidnamento autorinados a 
angariar noslgnaturas, a prestar 
qualguor usclarecimento e a res 
cober quassquor reclamações. 
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AVISOS IMPORTANTES 


Aos nossos nonuncinntes desta 
brnça nvisamos que sômente em- 
tho nutoriandos n receber au nos 
sum contos om ara, Avelino Neves 
e Jonquim Sornem Junlor, nen- 
do considerndous falsos quncaquer 











outros quo so aprescotem em toi 
entegoria. 


Qmaesquer reclamações sobro 
publicações derem ecr directa- 
mepto endereçados 6 Gorencia. 


— 
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A BAHIA 


Nas paginas do nossa historia, 
nos fastos da cultura e do cl- 
vismo brasileiros, o logar que a 
Bahia occupa é na linha do fron- 
te; é na vanguarda. 

A historla são os factos; 
os exemplos. 

Blles estão ahi bem nitidos e 
faltam bem claro, 

Não houve, até hoje, neste pniz, 
uma grande causa que houvesse 
empolgado a alma nnclonal o a 
ella tivesse faltado a Bahia, 

Por outro lado o contingente de 
homens que, nos diversos ramos 
da actividado social, elin tom for- 
necido é nação, púde-se conside- 
rar, por todos os titulos é sob to- 
dos os aspectos, um contingente 
notnvel, 

Assim no Brasil colontn, assim 
no Brasil imperlo, assim no Bra- 
eli Republica, 

Em 1711 já o povo bahiano sa- 
bia sair à rua para intimar, pela 
força, os governos despoticos au 
&o collocarem dentro da lel. E 
em 1708, já, na Bahia, se morria 
pelos Ideaes democraticos. Morria- 
so estoicumente com a imagem 
da patria gravada no coração e 
os ancelos de liberdade chumbados 
na calma. 

Os bahlanos da conspiração re- 
publicana daquelle anno, mortos, 
cortados em postas e submettidos 
á execreção publica, até o total 
apodrecimento dos restos de seus 
corpos, são padrões, heroes e mar- 
tyres, que surgem deante da pos- 
teridade para elevar e ennobrecer 
o seu povo, como exemplos di- 
gniticadores de suas altas. quall- 
dades mornes, 

Como sempre fertil à germina- 
cão das idéus lbertarias, vê-se o 
papel da Bahia em 1820, quando 
estoura em Portugal o movimento 
que Unha por finalidade a quéda 
do absolutismo, com a outorga de 
uma carta constitucional à nação 
portugueza, ' é 

A sédo da corda lusitana era, 
entio, o Brasil. Contando aqui 
com elementos de resistencia. Dom 
João VI faria face, com probabi- 
HUdades fortes de victoria, 'nos in= 
aurrectos de Lisboa, e q causa 
constitucionalista redundaria, pos- 
elvelmente;' num fracasso. | 

Nesta hora decisiva, a Bahia 
comparece, O povo vem pura a 








são 


rua, do armas em punho, depõe | 


o governo, ínstnlla uma junta re- 
volucionaria e hypotheca aos In- 
surrectos portuglezes'a sua adhe- 
são. 

D' o pronunciamento da Bahla 
que fórça o pronunciamento do 
Rio do Janeiro. E' o pronuncia- 
mento do Rio de Janeiro que leva 
D. João VI a jurar para o Reino 
uma carta constitucional provi- 
gorla e a convocar a Assemblta 
Constituinte para a immediata vo- 
tação de uma constituição defl- 
nitiva, 

Nas côrtes do Lisboa nenhuma 
bancada excede a bancada bahlana 
no vigur, no desassombro, na 
lenlândo com que ella defendo os 
interésses do Brasil, quando a 
Revolução viotoriosa, esquece o 
que devia nos brasileiros, e atira- 
56 contra o nosso palz, animada 
pela pretenção absurda de nos 
confiscar as escassas franquias 
que, pelo nosso esforço, já havia- 
mos conquistado, 

Proclamada a independencia e 
organizada no norte a resistencia 
da metropolo contra a insubmis- 
são da colonia, é, ninda, à Bahia, 
polo destemor de sun gente q 
com o sangue do seus filhos, der- 
ramado pela causo da patria em 
lances do um civismo epico, é 
ainda à Bahia que cabe o papel 
glorioso de destrulr essa resisten- 
cla, annigquilar, arrazar, por uma 
vez, toda e qualquer velleidade de 
reconquista dos antigos domina- 
dores o flrmar, de modo defini- 
tivo, à nossa emancipação, conso- 
Mdando com a victoria do 2 do 
julho de 23 o brado de ,7 do so- 
tembro do 22, 

Percorra-se, então, os olhos pe- 
Jas grandes figuras que no go- 
verno, no parlamento e nas acti- 
vidudes sociaes conduzem o Bra- 
sil Jiberto 6 direcção de st mes- 
mo. Entre essas grandes figuras 
de constructores da nossa naclo- 
nalidado avultam e crescem no 
conceito geral os bahianos pela 
petividade com quo so desdobram, 


muinram de sul o léste, frescos 


dem, polo civismo com que tras 
balharm, pelo vigur com que ba- 
talham. 

“Húhlano 6 o visconde de. Cayrd, 
um dos estadistas de malor' Jucl- 
des do Brasil monáarchico. Babla- 
no é Domingos Horges de Barros 
tuo, nam córtes de Lisboa, bran- 
da, Já naquela época, o estan- 
darto da emancipação politica da 
mulher o gritava contra a mise- 
ria da escruvidão, sendo, mais 
tarda, o ministro plenipotenciario 
do Brasil na França a que esta- 
ria confiada a tarefa de conse- 
gulr o roconhecimonto, pelo go- 
vorno francez, da nossa indepen- 
dencia, ; 

Bablano, Lino Coutinho, uma 
dus oloquencias mais arrebatado- 
vas que no fizeram ouvir no par- 
lamento Imperial. Bablano, Cy- 
prinno Barata, nima de spartano. 
Bahiano, o marquez de Caravel- 
Jns, varias vezes ministro de Dom 
Pedro I, Bahianos, o marquez de 
Nazareth, o marquez de Santo 
Amaro, primeiro presidente do Se. 
nado; o marques de Inhambupe; 
o marquez do Abrantes, o viscon- 
do do Cuchoeira, o visconde de 
Jequitinhonha, o marquez; de 
Monto Alegre, todos figuras de, 
destaque inconfundivel em sua 
ópoca. Bahiano, Antonio Ferrei- 
ra França, que, em 1823, na Cons-, 


000] tituinto, J4 suggeria a ida da! 


fedoração das províncias, | 


Não menos assignalada é no 
segundo reinado a actuação da 


“| Bahia, sempre na linha de fren- 


to do todas es grandes causas 
liberaes e democraticas. 

Não será preciso falar na: sa- 
binada, grande 'affirmação do ci- 
vismo da terra bahiana, 

B' um bahinno o visconde do 
Rlo Branco quo levu 4 victoria 
o projecto do ventre livre. E' um 
bahiano, o conselheiro Saraiva, 
que toma a pelto a decretação da 
eleição directa, que se constituira 
naquella quadra, uma verdadeira 
aspiração nacional. São bahianos, 
entre os grandes animadores po- 
líticos e lWterarios da emancipa- 
ção de escravatura, Jeronymo So- 
dré, q primeira voz levantada na 
Camara, sob o 2º Imperio, em 
favor da abolição sem restricções; 
Rodolpho Dantas, o marquez de 
Paranaguá, o conselheiro Dantas, 
deixando para mencionar, por ul- 
timo, os nomes de Castro Alves e 
do Luiz Gama, cujos versos ca- 
lavam fundo na alma nacional. 

Os ultimos annos da monarchia 
são agitados por uma bandeira 
que empolgava à todos os espl- 
ritos: a bandeira da federação das 
províncias. E' um bahiano, Ruy 
Barbosa, a figura de maior re- 
levo mental e de maior efficten- 
cla pratica dessa notavel cruza- 
da relvindicadora. 

Bahinnos são, entre os estadis- 
tas mais mnotaveis do segundo 
reinado, Zacarias, Cotegipe, Sa- 
raiva, Dantas, Alves Branco, Fer- 
raz, Rio Branco. Bahianos duas 
das mais aitas expressões do pen- 
samento jurídico brasileiro: Na- 
buco do Araujo e Teixeira de 
Freitas. 

... 

Eis ahl as tradições da Bahia 
na historia do Brasil. Tradições 
de cultura jurídica, de devoção 
aos principios lberaes, de amor 
fm Idéns libertartas; tradições de 
altivez, de desassombro e de co- 
ragem. 

A Bahia não deslustrou na Re- 
publica o seu passado brilhante, 
e hoje, nos dias ínquietos da cri- 
so brasileira, no hora H. da re- 
construcção nacional, ella tem o 
orgulho do dizer que é, ainda, a 
mesma do todos os tempos. Alti- 
va: Digna, Consciente, 


A “situação. amarga que, neste 
momento, ella atravessa, passará 
com brevidade, Então, na orga- 
nização da nova ordem de coisas 
no Brasil, com um governo digno 
della, a Bahia não terá papel in- 
ferior go que teve sempre em to- 
das as phases da nossa evolução 
politica e social, 


Heitor Moniz 


TÓPICOS. & NOTICIAS 


BOLETIM DIARIO DA DIRECTU 
RIA DE METEOROLOGIA 


- ara o periodo de 14 bocas 
do din 23 às 18 horas do dia 24: 

Districto Federal e Nicthsroy — 
Tempo: instavel, com chuvas, contisuro- 
de sujeito a trovoadas. Temperatnra: 

inará. Ventos: do quadrante sul, 
com rajadas frescas, 

Estado do Rio de Junciro — Terayo: 
instavel, com chuvas, contisgando a 
ja a trovosilas. Temperstors: deck 
natá, 

Estodos do Sul — Tempo: pertor 
bado, com chuvas, até Santa Catharies; 
bom, nublado, no Rio Grande do Set. 
Temperatura: em declimnio. Ventos: de 
ul, com rajadas frescas, até Sonta Ca- 
tharina, e de sueste a nordeste po Rio 
Grande do Sul. 

Synopse do tempo occorrido mo Dis 
tricto Federal (de 14 horas do da 
22 68 14 horas do dia 23)— O tempo 
decorreu bom 4 noite « instavel bon 
tem, Á temperatura. continvou estava. 
As as das temperaturas extremas 
registradas nos postos do- Districto Fe- 
Geral foram: maxima 30% e reinicia 
2105, e os verificadas no Observatorio 
Meteorologico da Avenida das Nações 


Previsões 


oram: maxima 286 e minima 22, 
respectivamente, às 12 toras e à 5 
horas e-40 minutos. Os ventos predo- 
por ve- 
ses, havendo periodos de colmoria pela 
madrugada, 


— e .s0 e 
4 Constituição de 1891 





Outróra, o dia do hofe se con- 
siderava feriado nacional. Com- 
memoravo-so a data da Consti- 
tulção do 1891, essa mesma Cons- 
titulção que estã e não estã em 
vigõr. 

A Revolução victorlosa, sem re- 
pellr de todo a chamada Carta 
Fundamental, entendeu, entre- 
tanto, do annuliar a significação 
desse mesmo feriado. O 24 de Fe- 
verelro passou a ser banal e in- 
sipido, como qualquer outro dia 
do anno civil. 


Sem duvida, não foi a Constl- 
tuição, cujo projecto Ruy Barbo- 
ga sé incumblu de redigir, encar- 
regado, pelos seus collegas do en- 
tão Governo Provisorio, de defen- 
der o zou trabalho contra Deo- 
doro, convertendo o dictador & 
certeza dos seus argumentos, que 
deu causa no movimento armado 
e-popular de 3 de outubro, movi- 
mento que a 24 desse mez couimi- 
nuva na deposição do se. Wash- 
Ington Luis e consequents disso- 
lução do poder legisiativo. Ao 
contrario, Fol a systematica des- 
obediencia aos preceitos do gran- 
de estatuto político, remodelado, 
para peor, gob o bernamdismo, a 
má fé o a falta de probidade 
administrativa com que os gover- 
nos, apparentemento legnes, so- 
phismavam, viclavam e detur- 
pavam os postulados desse mo- 
numento de sabedoria juridica, 
que o desacreditaram e desmora- 


pela Intolilgoncia com que pruce-| mo, se fosse rigorosa € Integral- 


mento cumprida, terin nmmesirado 
ao regimen uma bellcza do Insti= 
tulções que o paix jâmnis conho- 
ceu. Dizia-se mesmo que ao Rra- 
sil, so outros fossem os homens 
que ordisariamente Jeginlavam q 
câministravam, bastaria. ter uma 
bel quo dissesse, em resumo; cum 
pra-so a Constituição om toda a 
Unba. E não haveria nas demos 
cracias modernas palz melhor con- 
duzido. 

Mas essa Constituição sempre 
fol letra morta, um trapo nas 
isãos dos governos arbitrarios o 
prepotentes e das oligarchias vo- 
razes, Os duros é amargos exem- 
plos do passado, r-condados 10 din 
de boje, fazem pensar nos riscos 
ques O povo correria se, paia ro- 
constitucionalizar a Republica, ti- 
vorso a Nação de recorrer Incau- 
ta € cegamente ao mesmo profis. 
stonalismo político que, em 40 
annos, reduziu o pair & ruína eco- 
romico-financelra é o povo ao 
desespero em quo se encontra, 


Deliberação cocrtado 








As ma 'festações publicas an- 
nussiadas para hoje, com 0 pro- 
posito de commemorar a“ datn e 
Cellas trar argumento em favor 
do constitucionalismo, estariam 
centro do quadro dos direitos as- 
segurados & livre manifestação do 
pensamento e nem um só minu- 
to o govemo pensou em impe- 
êll-as. 

Mas o facto & quo havia clr- 
cumstancias especines a ponde- 
rar, menos pelo governo do que 
por todos aquelles que não de- 
sejariam crear, sem objectivo nem 
vantagem, um incidente gravo em 
torno do caso. 

Certo, cada um comprehende 
até onde chega a extensão de 
seus dereres cívicos, na propa- 
garda de uma idés, o a Revo- 
iução só se honraria vendo loal- 
mente debatida sua obra politica 
de gurerno. Acontece, porém, que 
a iita que formiria o motivo das 
manifestações não ganharia um 
passo a mais com elias e, so não 
perdesse o terreno conquistado, 
pelo menos offereceria ensejo 
para perturbações inuteis da vida 
cormal. 

Foi certamente ponderando es- 
tas razões que os promotores da 
passeata cívica prevista para hoje 
resolveram não mais realizal-a. 
Nem por isto seus objectivos fa- 
Fharam, deliberada, como so acha, 
conforms declarou o ministro da 
Justiça, a expedição do decreto 
dz Jel eleltoral, acto muito mais 
conveniente para a Ídéa em cau- 
sa do que uma simples e perigosa 
Cemenstração publica, da natu- 
reza da que fa realizar-se, 

Assim, em plena harmonia dos 
convocantes com as autoridades, 
ficou o caso encerrado o bem en- 
cerrado. Commemore cada um à 
Gata como lhe parecer melhor, no 
intimo de sua consciencia, o a 
Hita que a mesma data represen- 
ta, ou pretendem que hoje repra 
sente, ficará mais bella, porque 
a não empanará nenhum acon- 
tccimento funesto, no qual basta- 
va reflectir para logo se ver que 
era pericitamente evitavel, 





Dois flagellos economicos 
a 
Thema velho, com aspectos 
sempre novos, € o que se rela- 
ciona com a altn dos fretes e n 
difficuldade dos transportes. Teo- 
moto mais uma vez focalizado, a 
proposito da producção do algo- 
dão do norte. Uma folha pernam- 
bucara, anniysando a variedade 
do algodão naclonal, põe em rele- 
vo a superioridade do algodão 
seridó cu mocó, orlginario do Rio 
Grande do Norte, fazendo notar 
que é a melhor fibra-conhecida. 
Não obstante, essa producto nem 
sequer attinge o porto de Natal, 
seu natural entreposto! 
Conduzem-no, através do ser- 
tão, como ha melo seculo, ven- 
cendo os malores obstaculos, fis 
costas de animnes. Conta-se que 
ba um quarto de seculo, ou mais, 
sppareceu um projecto ds prolon- 
gamento, da estrada do ferro que 
servo ao nordeste, até Seridó. 
Esse sonho ficou apenas em cos 
meço de execução. O que so ve- 
rifica com este caso concreto do 
algodão do Rio Grande do Norte 
& o que succede com outros mul- 
tos productos, fortes expoentes da 
riqueza nacional, Inutilizados por 
um dos dois conhecidos flagellos 
economicos, ou por ambos simul- 
tancamente: fretes mais ou menos 
prohibitivos e difficuldndo ou au- 
sencia de melos de transporte, 


Será possivel? 








Parece resolvida, pelo governo 
de São Paulo, a officialização de 
gymnaslos de ensino secundario, 
nos jogares em que funccionem 
estabelecimentos que mereçam a 
prerogativa, sendo tambem crea- 
dos outros. Uma das cidades que, 
segundo se diz, vae merecer essa 
distincção, será Taubaté. Está 
claro que a iniciativa s6 poderá 
causar contentamento. Já consta, 
todavia, que ha physionomias con- 
trafeltas. São os filhos da terra, 
que não dissimulam as suas ap- 
prehensões, a proposito da perspe- 
ctiva pessimista quanto á esco- 
Tha dos docentes. 

Como se so tratasso do em- 
pregos burocraticos, para cuja 
funcção bastam os pistolões, os 
políticos da situação engatilham 
os Erus candidatos, Pareca-lhes 
que não são necessarios muitos 
requisitos para a detenção de uma 
csthedra, em estabelecimento de 
ensino preparatorio. 

Será possivel? 


Os exames ds 2* época na 
2 Dww >> —>———————m, 
Escola Miitor 





Buure grando rigor nos ulti- 
mos exames da Escola Militar. 
O coeficiente das reprovações já- 
mais foi tão elevado. 

O ministro da Guerra permittiu 
que prestassem actos em 2º épo- 
ca cs alumnos reprovados em duas 
materias. 

A restricção do numero de ma- 


lizaram. A Constituição, obra re-| terlas devia ser reconsiderada 


commendavel de idealismo e civis-i 


belo general Leito de Castro, com 
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a Minitação w trem ou a quatro 
tanterias, 

A genoroaldndo do semelhanto 
detboração tera abinda mw vontas 
mom do descongostlonar o ultimo 
anno do curso, devido no crenciy 
do numero do repotontos, 











Café... do Perú 





Esso cuso da escamoteação de 
600 snccas do café que, romettis 
das para os pobres do nordesto 
brasileiro, foram parar no Havro, 
cuia procedentes... do Pord, não 
obstante sor ungragado, está a pos 
dir a mais severa flucalização por 
parte do poder compotento, Ing- 
tado para conceder cesso socesrro, 
o Conselho Naclonul do Café não 
vacilou em nttonder ao appello, 
providenciando para a remessa da- 
quello grando loto de enté, Resul- 
indo: um dos Interventoros do 
norto mandou vonder o producto, 
sob o protexto do quo seria mais 
convenlonto auxiliar os nocessi= 
tados com dinheiro, 

Deu-se, entilo, um passo de ma- 
gica. O enfé fot embnrendo para 
aquello entreposto francez, como 
mondo do legitima produeção do 
Perô.., Quem é o nutor ou qunes 
são os autores dessa escnmotea- 
ção? E' o quo não póde ficar sem 
uma syndicancia sevorissima 
certamente a fará o Conselho Na- 
cional do Café, ludlbrindo em suas 
boas intenções de bensticencia, 


Attostados de pobreza 





Quoixam-se geralmente as pos- 
sous que desejam attestados de 
pobreza, para iÍnsirucção do ro- 
querimentos perante qunesquer 
repartições publicas, contra a mo- 
rosidado com que se conduzem, 
no caso, as autoridades polícinos,, 

A's vezes, a porto Interessada 
tem que esperar olto dias peln 
expedição do nttestndo, sendo obri- 
gada mn fr diariamente 4 delega- 
ela para reclamnr aquilo que de 
direito lhe assiste. 

Trata-se, entretanto, de uma 
formalidado que não deve tomar 
muito tempo, à policia, Mas o 
pesslino habito de se deixar tudo 
para amanhã, sem a menor pro- 
occupação pelo interesso aiholo, 
obriga a pobro gente do Districto, 
que precisa” da comprovação of- 
ficlnl do sou estado economico, ao 
martyrio de repetidos comparect- 
mentos às delegacias para vbter 
aquilio que, em poucos minutos, 
lho deveria ser concedido. 

Em regra, os requerentes mais 
prejudicados são sonhoras  Per- 
dem estas dias inteiros em pedl- 
dos inutois a commissarios que so 
revezam, sem o' menor empenho 
no encaminhamento de petições 
que dormem nas pastos. 

E é muito facll remediar case 
mal que vem de fonge. Basta que 
haja um pouco de bon vontude 
em accelerar o expediente. 





Extravagancias administrativas 





A nossa organização administra- 
tiva foi sempro chela de extrava- 
gancias. 

A Revolução melhorou-a um 
pouco com a ercação dos dols no- 
vos ministerios, Muitos de “seus 
absurdos foram corrigidos, e mil- 
tos outros ficaram, nor. concertar. 
Foz-se alguma coisa, mas-no que. 
parece ha uma grande tendencia 
de voltar ao baralhamento antigo. 

Haja vista o que se verifica com 
a crenção do Campo de Experlen- 
cla o Demonstração de Essencins 
Florestaes, no Centro Agricola do 
Santa Cruz, Trata-so evidente- 
mento de uma repartição technl- 
ca, que tem de ser dirigida por 
especiniistas. Pois bem, o Campo 
vas ser instalindo pelo Ministerio 
da Agricultura e, depois que esti- 
ver em “condições de preencher 
os fins”, passará para a direcção 
do Ministerio do Trabalho. 

E' ou não € vontade ge voltar 
ao antigo baralhamento adminia- 
trativo? 





Instituto do Cooperação 





Intellectual 


O orçamento geral da despesa 
acaba de ser novamente publicado, 
depols de feltos varios córtes quo 
attingiram até mesmo o funceio- 
nallamo, 

Nas tabelinas do Ministerio dna 
Relagões Extorlores não figura 
mais, com dotação destacada, a 
subvenção de 1:0008000 ouro, 
mensal, destinada no representan- 
te do Brasil junto no Instituto de 
Cooperação Intellectual, que fol 
addiclonada, Isto é, englobada, à 
verba que tem por fim custear og 
“Compromissos Internacionnes”, 

O momento & de sacrifícios é 
economias rigorosas, E, pelo me- 
nos, o que se afirma. Todas as 
despesas superíluna têm sido oll- 
mínadas, na sun grande mnlorta. 
O córto attingiu até mesmo as 
missões diplomaticas e o serviço 
consular, Diplomatas é consules 
em serviço no estrangeiro goffre- 
ram fortes reducções e, dosde ja- 
neiro do 1931, recebem em ouro 
apenas a representação, porquo 
o governo entendou do pagar-lhes 
em mocdo. papel os vencimentos. 
Uma unica excepção fol e contl- 
nôa a ser mantida; a permanen- 
cin do sr. Wlyseu do Montar- 
royos, como representante do Bra- 
sil naquells Instituto, com a re- 
tribuição mensal de 1:000$000 
ouro, isto é, com razoavel quan- 
ta mn mais do que percebem os 
consules geraes que servem no 
exterior, 

Esso felizardo gozndor do Paris, 
escrevinhador do chronicas biso- 
nhas nas quaes só faz elogios dos 
maloraes da terra que apparecem 
pelos doulevards parisienses, (os 
que dignificam o Brasil nás espho- 
ras scientificas, literarios e artis- 
ticas da Cidade Luz não merecem 
referencias do chronista), destru- 
ta, como so vê, de um privilegio, 
Ao passo qua se reduzem a venci- 
mentos papel os dos membros dos 
corpos diplomatico e consular, o 
sr. Montarroyos, cujos serviços 
no pais no cargo que exerco ha 
tantos annos são totnlmento des- 
conhecidos, fica na excepção de 
vencimentos Integralmente pagos 
em ouro, 





PRETERIÇÃO 
INJUSTA 


Os que preconizavam, no 
seio da grande classe agricola 
existente no paiz, a começar 
pela que mais pesa na balan+ 
ça em que se aferem forças, 
a paulista, a indeclinavel ne: 
cessidede de harmonizar e unir 
elementos, deyem estar desil- 
ludidos «os trabalhos que se 
esboçavam nesse sentido, TF 
propositalmente. allulimos à 
nucleação partidaria que se 
entremostrava em S, Paulo, 
porque foi desse Estado que 
sairam os primeiros sympto- 
mas animadores, O moyi- 
mento começãra, como era lo- 
glco, tratando-se de uma clas 
se de franca actuação posi- 
tivamente economica, por uma 
organização desse matiz. Fóra 
pretexto o problema do café, 
cujo exame attingira, então, 
ao ponto culminante, consti- 
tundo a attenção absorvente. 
Delincaram-se os planos das 
primeiras cooperativas, que 
deram, posteriormente, logar 
ao organismo federativo, infe- 
lizmente fracassado a pouco 
trecho de sua phase inicial, 

E por que succedera assim? 
Os factos são-de hontem, Ain- 
da que baralhados, tiveram a 
clareza sufficionte para uma 
nitida comprehensão do obser- 
vador menos perspicaz, A la- 
voura caira no erro perigoso, 
contra o qual estava preve- 
nida, por advertencias desin- 
teressadas e amigas. As uni- 
lades federadas dos munici- 
pios, descomprehendendo: a 
vantagem de agir apenas com 
elementos proprios e orienta- 
das por seus activos incor- 
poradores, procuraram no sup- 
posto prestígio de estranhos 
a energia de que careciam para 
promover a sua efficiencia 
politica, Esse foi, Incontesta- 
velmente, o grande e irreme- 
tliavel desastre. Dahi a con- 
sequencia, aliãs para muitos 
mexplicavel, verificada nas 
demarches para a escolha de 
um interventor no Estado, 
isto é, o não apparecimento 
do nome de um lavrador, 
numa terra em que não ha 
classe mais forte, pelo numero 
e pela situação economica, 
com a melhor vantagem para 
uma interinidade, por delega- 
ção do governo federal, 


Cairia, pelo ridiculo, qtal- 
quer objecção que visasse de- 
monstrar a impossibilidade 
dessa escolha: por defeito de 
cultura pessoal. Quem “co- 
nhece a lavoura paulista, na 
representação de seus expoen- 
(tes, sabe que não escasseiam 
nessa classe homens cultos e 
de inatacavel integridade mo- 
ral, Entre. elles recrutaram 
os velhos partidos numerosos 
| membros, que durante annos 
frequentaram, como manda- 
tarios do povo, os congressos 
legislativos, sendo que. não 
poucos occuparam cargos mi- 
nisteriaes e até a presidencia 
do Estado e mesmo da Repu- 
blica. Que era o sr. Rodri- 
gues Alves, senão um lavra- 
dor? 


Outra objecção, facilmente 
desmontavel, que ainda talvez 
fizessem os que concorrem 
para difficultar a tarefa ex- 
haustiva do chefe do governo 
provisorio, a procurar agulha 
em palheiro; não estaria nas 
condições exigiveis um layra- 
dor que apresentasse, como to- 
dos os politicos do regimen 
decaido, um avultado passivo 
de erros e culpas, Pois que 
fossem buscar um represen- 
tante da lavoura entre os 
muitos, os numerosos mem- 
bros da classe que' até ao 
advento da revolução em cur- 
so não militaram nas fileiras 
dos partidos condemnados, 
Sabe-se que mais de dois ter- 
ços dos lavradores paulistas 
sempre viveram afastados da 
politica activa. Não seria dif- 
ficil encontrar um que accei- 
tasse, por amor à sua terra 
e pelos serviços que qualquer 
cidadão deve ao paiz, o sacri- 
fiício de superintender os des- 
tinos de 8. Paulo nesta hora 
de sua mais intensa: prova- 
ção, 

De mais a mais, é indis- 
pensavel attender ao lado eco- 
nomico, Os productores de 
café — claramente o diz o 
acerto do governo provisorio, 
centralizando em sua esphera 
o problema da defesa do pro- 
ducto: — contribuem para cer- 
ca de dois terços da receita 
geral do Brasil e aquela 
lavoura ainda é e por muito 
tempo será a alavança da 
prosperidade paulista e da 
estabilidade financeira do paiz, 
para cuja realização trabalha 
o governo revolucionario. Por 
tudo isso, e por mais algumas 
razões de pleno dominio pu- 
blico, é uma injustiça o es- 
quecimento em que tem fica- 
do" a grande classe, quando 
se cogita de conseguir para 
S. Paulo um interventor de 
peso e medida, filho do Es- 
tado e a elle radicado por la- 
ços indissoluveis de interesses 
economicos, de familia e so- 
bretudo desejoso — pois não 
seria de suppoór outras inten- 
ções — de harmonizar gru- 


para casta capital, 


pos e administrar sem preoe- 
cupações Íncciosas. 

“sse alvitre, parece-nos, ain- 
da não foi tentado ou sequer 
suggerido. E! possivel que a 
lavoura tenha sido, em parte, 
culpada dessa injustificavel 
preterição, Com a sua inex- 
periencia adulta, ella não quiz 
ou não soube fazer a melhor 
força da união que por vezes 
dagui lhe aconselhâmos, «ei- 
xando-se colher pelo sorve- 
douro das ambições desenca- 
dendas, no Estado, em torno 
das forças de maior solidez 
e de mais resistente prestigio. 
Nem, por isso, porém, deveria 
o. governo federal collocar 
fóra de suas cogitações varios 
membros dessa classe, dotados 
de cultura, capacidade admi- 
nistrativa'e com outros requi- 
sitos accessorios para o des- 
empenho da ardua missão. 
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4 imprensa no Pord 





Pol empastollado, hontem, em 
Belem, no Pará, por um grupo de 
ofticines do exercito, um jornal 
da opposição. O Intorventor do 
Estado, communicando q facto 
clussilicou-o 
do justo revido e o npplaudiv. A 
estranha conducta do capitão 
Joaquim Baratu merece reparos. 
Foi justamente na Imprensa de 
oprosição e independento que q 
então tenonto Barata, porsegui- 
do o espolisdo om seus diroitos 
polo bernardismo ululante, en- 
controu sempro arrimo o defesa 
desinteressada, . 

Os factos são, na bem dizer, de 
hontem, Devem estar ainda bem 
gravudos na memoria do Inter 
ventor paraenso, No governo, 
por isso mesmo, devia o brava 
revoluclonario não esquecer o 
idenlismo da imprensa que não 
tabelia os seus applnusos, nem 
condiciona as suas criticas, El- 
la, as mals das vezes, como suc- 
cedeu ao tempo em que q tenen- 
te Barata aoféria as Investidos 
torpes do bernardismo, é forçnda 
a divergir do poder prra melhor 
servir os interesses soberanos da 
collectividade,.. 


Uma extorsão 
TD" 

A proposito do topico aqui 
hontem publicado, com o titulo 
acima, o gabinete do ministro dy 
Trabalho, Industria e Commer- 
cio, mandou-nos o seguinte 
communicado; , 

“Sr, director do Correio da 
Manhã. — O topico estimpado 
hojo pelo Correio da Manhã, a 
proposito do acerescimo de 2º)" 
a que estão sujeitas às contas cdi 
Light, reclama esclarecimento 
no sentido de se lembrar quo'o 
mencionado accrescimo repre 
senta a parte com que o Estado 
contribus para à munutenção do 
instituto das cnixas de aposenta- 
dorla o pensões, cujas garantias 
do existencia se acham não só 
naquela contribuição, como atn- 
da nas contribuições das empré- 
sas o de, todos os associados. 
Trata-so do um regimen, não é 
do mais recordar, instituldo pela 
let Bloy Chaves, a que primeiro 
sancolonou entre nós aquela 
providencia, mantida por Jet 
posterior, o conservado pela 
notual, como base necessaria n 
imprescindivel fquelle aystema 
de previdencia socint, Institul- 
ram-se as caixas dos ferrovia- 
rlos com aquelas tres contribul- 
ções o, mais torde, estendida a 
protecção do Instituto aes por- 
tumnrios, tambem os serviços do 
portos tivoram de contributr com 
os 2º, angariados pelo qu- 
gmento das respoctivas tarifas 
Claro estava portanto, que, dila- 
tado o regimen ao pessoal dos 
serviços de força, luz, bondes c 
tolephones-a cargo dos Estados, 
municípios e particulares, e aos 
de outros serviços, não se pode- 
ria, sob pena de so impugnar 
desdo logo a convenjencia de tai 
medida, evitar que og serviços 
du Light, ou quacsquer outros 
em cagos annlogos, solfressem 
taxação identica. Aliás, o Cor- 
reto da Manhã, no cltado topico, 
não combato a cobrança da con- 
tribuição devida pelo Estado, q 
som à qual as enixas se torna- 
riam insubsistentes, mas apenas 
eritica a percentagem dessa con- 
tribuição, =6 arrecndavel, como & 
bem de ver, por melo de taxas 
ou impostos especines. Não obas 
tante, o Correto da Manhã fol 
mal informado no quo dis com a 
fixação dos 2º|º, corresponden- 
to a um criterio geral quo, a of- 
ferecor varlantes, viria projudi- 
car o finalidado daquelles appa- 
relhos de providencia, uupposta 
B diversidade das condições mu 
torines do cada caixa, ou das 
respectivas empresas: Ainda as 
sim, convem asslgnalar, na. com- 
missão especial seo defendeu n 
clovação daquella taxa paira 8º/º, 
havendo porém o ministro do 
Trabalho diligenciado por man- 
ter, como manteve, a percenta- 
gem estabelecida pela lei da 
1928, 

E' opportuno tambem ponde- 
rar que, acceltos que sejam os 
calculos do Correio da Manhã, 
que afflrmam tirar a econtribul- 
ção do Estado do publico consu- 
midor de gaz, luz e telephone, à 
quantia anpqual de 1.800 contos, 
tudo serviria, quando muito, a 
provar que os serviços da Light 
são de si muito caros, e tanto as- 
sim que a contribuição de 2º/* 4 
bastanto a perfazer aquelio total 
vultoso, 

So assim occorre nesta capl- 
tal e com a qltada empresa 
nem por isso se ba do conclutr 
dah! que cutro tanto succeda em 
toda parte, e com quassquer 
serviços, convindo sempre notar 
que a let não poderia abolir o 
principio da taxação unitorme, 
nem condicional-a, como contri- 
buíção do Estado, ao preço dos 
fornecimentos feltos ao publico, 


TEPEaRTE [7t is ent fd mr 


nesto ou namuolo logar uu A uls 
tunção peartlonlar do enda com 
panhia ou empresa, Dom consl- 
deridas as proscripções da lol, o 
o mou ouplrito, não hu como nos 


ENAP, NO CANO om apreço, que nm 
contribuição dos consumidorea 
nÃo seja, cm principio, exame 


rada, mus quo à exngorom, ou 
imolhor, a aggravem os proços 
por quo a oltuda empresa cobra 
ou nous sorviços Imprencindivols 
ao publico, o oncrados por esta 
ou aquella razão, Into posto, é 
obvio ponderar que so as contas 
da Light so clovarem, ainda mal 
so ba do elevar tambem o paga- 
mento da quota, e que, por ou- 
tro'Jndo, se a Light reduzir os 
seus preços menor será a con- 
tribulção do publico exiglvol co- 
mo contribuição do Estado. As- 
sim, o que haveria e lamontar 
soria, quando muito, o montante 
dos proços da Light, assumpto 
que escapa intolramente à coms- 
petencla do Ministerio do Traba- 
lho, mas perlodicamento dobatl- 
do polo publico e pela Imprensa, 
e nunca a percentagem da taxa- 
ção, quo é a mesma sempre pa- 
ga pelo consumidor desdo a el 
do 1920, quer se trate do servi- 
qos do estradas de ferro, quer de 
serviços de portos," 





B. 0. G, 





O B. O. G, (Bacllo Calmette- 
Guerin) € a cultura de um bacilio 
tuborculoso Íneapaz de produzir 
tnl molestla, mas que, injectado 
numa ereança não tubcroulosa, 
vncclna-a contra o mal terrivel, 
O dr, Arlindo de Assis, quo é um 
dos mais fllustres bnotoriologis- 
tas da nova goração brasileira, fol 
O Introductor dessa vaceina no 
paiz, A Incculdado do virus espe- 
clal está hoje provada no mundo 
sclontífico. O facto do Lubeck, 
que pareceu demonstrar a sua no- 
clvidnde, terminou por evidenciar 
que se as crçanças all morreram, 
fol em virtude da contaminação 
da vacelna por gormens virulen= 
tos. 

D' o que dizem os doutos e 
o reconhecem os technicos quan- 
do afflrmam que essa pro 
dencia não faz mal algum. Isto 
quer dizer quo o B, C. G. póde 
ser empregado em qualquer crean- 
ça, pois no mundo ectentíftico o 
sou exito tem sido, garantido. 

De 1927 para cá, foram feitas, 
nesta clânde, mais de nove mil 
vaccinações polo B. C. G, em 
ereanças, Destas novo mil, sete- 
centas e sessenta e uma foram 
bem acompanhadas e frequentes 
mento examinadas, sendo algumas 
delias vacolnadas ha mala de qua- 
tro nnnos, Das referidas  crean- 
ças, sessonta e uma continuaram 
expostas no contagio de pessoas 
tuberculosas, E, apezar disso, só- 
monte em vinte creanças contas 
Elndns, a tuberculose evoluly. FI- 
caram livres do mal, graças ao 
B. €, G., setecentas e quarenta 
O uma ecreanças. Informam os 
especialistas quo alnda que o pra- 
zo de quatro annos seja pequeno 
para so exclulr a possibilidade do 
uma futura tuboreulização dessas 
ereanças, o resultado não deixa 
de ser consolador, Sem o B. €, G, 
accrescentam os technicos, com 
certeza, quasi todas ellas, a estas 
horas, estnrlam tuberculosas, 

Não faz muito tempo, o profes= 
sor Cardoso Fontes, notavel me- 
dico o enbio brasileiro, discursan- 
do no curso de tuberculose do 
Hospital de São Sebastião, decla- 
rou que se o problema therapeu- 
tico da tuberculose continuava in- 
soluvel, o de sun prevenção so 
lhe aflgurava completamente re- 
solvido polo B. O, G. 

O governo ncaba de destinar 
cem contos para auxiliar os servi= 
ços do B,'C. G. mantidos até 
ngorn, com dificuldades, pela 
Liga Brasileira Contra a Tuber- 
oulose, E' uma Inicintiva digna 
de rogistro, tanto mals quanto sn- 
bemos quo o governo tambem 
pretendo organizar uma Materni- 
dnde de tuberculosas contagiantes 
no Hospital do São Sebastião, no 
qual esses serviços poderiam ser 
pratlondos nas melhores condições 
possivels, 


Pagamento de cafá 





O Banco do Estado, em São 
Paulo, havia pago, até sabbado 
ultimo, 10,082.831 saccas de ente, 
no valor do 609.978:7008700. O 
Conselho Nnclonal do Café, no 
qual incumbe a liquidação dos 
stocks retidos, quer proporcionar 
à lavoura e no commercio 05 mais 
amplos recursos possiveis, 

Nu semana de 15 a 20 do cor- 
rento mez foram Hquldadas mais 
802.302 saccas, no valor do réis 
16,641:642$000, contra 143.560 sac- 
cas dn semana anterior, no valoR 
do 7.617:1258100, quidadas na, so- 
mana anterior, Houve, como ze 
vê, grande augmento, 





Abandono contristador 
ESTA O EO, 


O bairro do Ipanema, em cuja 
vasta área, talvoz já edificada em 
mais do dola terços, ha bizarras 
construcções, possuo duas praças: 
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A reorganisação social e eco. 


— po ese 


o 


nomica do paiz no programma 
do Club 3 de Outubro 


000 — tim 


ALGUMAS IDÉAS DO GREMIO REVOLUCIONARIO 
DA EXTREMA ESQUERDA 





O programma do reconstruceão | tam, que olminem n Impoxelhig. 


tonal, colaborado pelo “Club 
dos Outubro”, está mottrendo os 
ultimos rotonues, para sor dado 
à publicidade. 

“Felto por uma commissão com- 
ponta do capitão Stento do Albu- 
querquo Lima, commandanto 
Amaral Peixoto, dr, Abelardo 
Marinho o professor “Waldemar 
Falcão, elomentos ds destaque da 
osquerda povolucionarin' ode ab= 
soluta conflança da directoria das 
quello club, o programma om cau- 
su Jô fol exposto nm varits por- 
sonnlidades do destaquo no soe- 
nario político, tanto aqui no Rio 
cómo -fóra desta capital, 

Aqui, sabemos que q commis+ 
são acima referida apresentou-se 
nos srs. Getulio: Vargas, Josá 
Americo, Oswaldo Aranha, Lelto 
do: Custro, -Protogenes ' Guima- 
rães, ete., f 

Por estos: dins, O programma 


yserá lido tambem para o er, Mau- 


riçio Cardoso, 

Os goncrnes Góes Monteiro e 
Miguel Costa já conhecem egual- 
mente o trabalho daquela agro- 
miagião revoluclonaria, 

Todos quantos têm tido plo- 
na selencia do programma em 
apreço sempre lho manifestaram 
08 sous applausos, Inclusive o che- 
fe do governo provisorlo, 

Hontem, um dos proceres do 
Club 3 de Outubro nos adeantou 
alguns pontos de vista do pro- 
Egramma, na parte reforento & re- 
organização soclal o economica do 
palz. 

“ A preoceupação maxima da 
commissão — ndeantoy o nosso 
informante — fot fugir o mails 
possivol às formulas vagas e im- 
precisas, de quo tanto lançam 
mão os políticos profisslonaes, os 
“profiteurs" da cousa publica, 
quo não co cansam de invocar 
velhos e surrados postulados J- 
beraes, Intelramente abutractos e 
já postos de Indo, hoje em dia, 
pelos povos que não quizeram fl- 
car atrazados no caminho da sua 
evolução politico-mocial. 

E' preciso comprehonder que o 
Brasil níio póde mails ser gover- 
nado por um systema político que 
era apenas uma grosseira ficção 
de democracia, Pensando assim, 
fol que a commissão tratou de 
elaborar um programma que, jun- 
ta a uma Ideologia. revoluciona- 
ria bastante adeantada, mas do 
manelra nenhuma discordante das 
tradições e da realidado brasilel- 
ra, trouxesee tambem um ver- 
dadeiro esboço de reconstrucção 
nacional, através de todos os cy- 
clos vitaea da. naclonalidado, con- 
substanciando assim, Ro mesmo 
tempo, uma Interessanto formu- 
la para so resolver o problema 
político brasileiro, 

Ao Invês de so entregar ao cul- 
tivo das phrases campanudas, da 


falar todos os dias em “sobera-: 


nia do povo", em “reintegrar a 
nação no governo de si mesma", 
ctc., e quejandas colsns vagas, 
sem jámaiy explicar no povo qual 
a maneira de se obter a legitima 
manifestação dessa soberania o 


desso governo — pensam os re-| 


volucionnrios do “3 de Outubro" 
que muito mais sensato e, mobro- 
tudo, muito mals patriotico G 
apontar à nação, sem rebuços o 
sem reservas mentaes, mns com 
absoluta sinceridade, a directriz 
quo esta deve seguir para rein- 
&ressar onpportunamente na sua 
normalidade politica, 

Acham, por isso, og esquerdis- 
tas que é sobremodo perigost 
querer reerguer para o Brasil um 
edificio constitucional talhado em 
velhos moldos, que tão mal já 
provaram no passado, moldes es- 
ses que serão inevitavelmente 
adoptados por uma Assembléa 
Constituínto em que não figurem 
os verdadeiros representantes da 
soberania popular, caldendos, não 
f sombra des violadns clientelas 
políticas, mais ou menos escravi- 
zadas e Inconsclentes, mas sim 
Por Intermedio das classes orga- 
nizadas, das corfentes culturaea 
do Brasil. 

Inspirados no exemplo da His- 
torla, reconhecem o tremendo pe- 
rigo ds mergulhar mn nacionalida- 
de no debato immediato de uma 
Constituinte, sem que a nação se 
açhe habilitada, por um amplo 
tornolo de Idéns a por um ambi- 
ento de reformas índispensaveis, 
& demonatrar insophismavelmen- 
to quaes as formas politicas que 
prefere, livro dos artificios e das 
formulas annohronicas dos que se 
avezaram f pratica Iamentavel da 
sophisticaria parlamentar, sem 
ralzes na expressão real da von- 
tnde popular, 

Seria lançar es massas popyla- 
res na senda Instimavol dos, seus 
grandes desvarios, consectarlos 
inevitavels, tantas vozes, das im- 
mensas desilusões o decepções 
collcotivas,,. 


COMO RESOLVER O PROBLH- 
MA ECONÔMICO-SOCIAI; 
DO BRASIL? 


Orlentando-so nessa ordem de 
cogltnções, pensam os estudiosos 
do “3 de Outubro” ter felto obra, 
patriotica, Mendo Indissoluvel- 
mento o problems. politico brasl- 
leiro ao problema economico-so- 
clul que palpita em todos os se» 
etores do mundo contemporaneo 
e cujos imperativos bem estão a 
exigir de todos os povos clvill- 
andos medidas adequados e jus- 


mel 

especialistas. Por esse dispositivo 
fbaurdo, encaixado no regulamen- 
to por artes de interesseiros sa- 
Erzes, nÃo se pódo mudar o vidro 
do um pínce-nez, sem que um 
especialista dê a receita, com a 
indicação. O que so fazin nté 
agora do graça, medianto o exa- 
me do oculista, na ensa de optt- 


General Osorio, já ajardinada ha |ca, isto 6, por medico formado, 


annoa, o Pinheiro Machado, am- 


especialista, passará a custar 


pla, de proporções adequadas a 108000, 208000, 30$000 ou 50$0001 


um ajardinamento moderno, 

Ha mezes a Prefoltura dou co- 
mego a trabalhos nesse sentido, 
08 quaes chegaram a ficar bem 
adenntados, Um dia, não so sabe 
a rozão, as obras foram interrom- 
pidas e a Jinda praça apresenta 
um aspecto desolador, 

A terra o a areia, que deveriam 
ser utilizados na pavimentação, lá 
so acbam em abandono; o capim 
vao tomando conta dos trechos 
que já tinhgm sido preparados e 
onde podoria existir um vistoso 
parque apenas ss encontra uma 
praça de cidade do Interior, 

Até quando? 


PERA sema md 
Dispositivo absurdo | 





Andou multo acertadamente o 


Brada aos céos semelhante inno- 
vação, feita para fortr os Interes- 
ses do povo, em proveito de um 
numero reduzidissimo. Para an- 
nullar semelhante disparate, o gr. 
Francisco Campos devo usar do 
toda energia, chamando & bon ra- 
tão os que defendem tão odiosa 
providencia, Essa dispositivo não 
hôdo ser mantido, Devo ser revo- 
gndo, e não ndiada apenas a sua 
execução, 
(a 


Disparidadea de tratamento 
(Edir nte Doni iate tots 


A desegualândo de tratamento 
entre ofílolaes de terra e mar 6 
chocante, não se comprehende, 
nem se justifica. 

Mostrâmos hontem o que occor 


gr. Francisco Campos adiando a |re com os que exercem funcções 


execução do dispositivo odioso 
quo véda às casas de optica con- 
fecclonarem e venderem lentes 


fe ajudantes do ordens, Vamos 
apontar hoje o que succede com 
os que substituem os de patenta 


sem prescripção medica, e pro-| mais elevada. 


hibo mantenham os seus consul- 
torlos gratuitos, dirigidos por 


No Exercito, quando um offl- 
clal exerce, por qualquer clr- 


Stem as doloronas Infunticny, as 


verdadeiras encravidõo brnneas, 
em quo no debatom na eng 
proletarios é os desfavorecidos tn 
forttina, nos donvãos da pompa 
etvilisnção matorinl don noso 
dina, 

Por isso & que, entre os mais 
importantes ampocton do pro. 
gramma Já organiznito, figuram 
objectivos como essog! 

— consldemr Imprescindivo; q 
organização. dn noclednde Yran), 
lelra, do modo a nerem evitadas ag 
injustiças nocines e n Prepondes 
roncia de clnsgen prlyilesindag; 

— crenr, visando esmo objévila 
vo um Secretnrindo de Organiva. 
ção o de Assistencin Soria ' 
bem assim um Conselho Techntey 
respectivo, cujo mystema do acção 
6 methodo do moleção esto preços 
nizados detalhadamente, no ITR 
mo programma; 

— Ansttule lolm que estimulem, 
rogulamentem e favoreçam a for. 
mação o o funcelonamoento de ng. 
socinções profisslonses de Clnszng, 
do grupos de profissões, feiltras 
ções do associnções proflsalonsos 
syndlonlizadas, instituições pi [A 
socinções com finalidades culty. 
raes, beneficentes, educativas, et, 
dando a todis essas entidades q 
direlto do pleltearem finnlidages 
politlons, economicas e socios 
atravén do voto qualitativo; 

— erear uma leginiação opera 
ria que logre reinvidicar verdy. 
delramento os direitos do traba 
Ihador, defendendo o trabalho, q 
tendo em vista não poder est 
sor considerado uma simples mer. 
cadoria, uma vez quo tem um 
caracter eminentemente humana; 

— obter que essa, legistação, qua 
visará combater os desmandos da 
Individunlismo economico, ns ma. 
chinações do egolsmo, tenha em 
consideração as condições locus, 
sobremaneira varindas, num gals 
extenso como o Brasil; 

— firmar 0, instituição legal dog 
contratos collectivon, em cus me 
jnm, na verdade, bem fixados q 
enlario eital, es horas do dum. 
ção 'do trabalho jornaletro, o pa. 
pouso hebdomadario, o limite go 
trabalho dam mulheres e dor mp 
nores, o regimen de conciliação 
e arbitragem, e em quo flquem 
plenamente neseguradas as come 
dinões hygleniens e mornes a pa. 
rem observadas nas usinas, fa. 
bricas e offloinas: 

— definir claramente o que sa 
flevo entender por “entarto vj- 
tal”, no Brasil, através dos ias 
divorens zonna “orritorines, tendo 
em consideração ns necessidade 
primacises do operarindo des el. 
dades o dos campos, e observan- 
do os dados estatisticos dos prine 
cipaes meios economicos do palz: 

— fomentar por todos os meira 
a formação de cooperativas ds 
producção e de ercdito, afim ds 
permittir e estimular a dissemi. 
nação da propriedade, com o tum 
gimento e a multiplicação da je 
quena propriedade, 4 qual poderio 
assim praticamente aspirar os 
trabalhadores das clândes 6 dos 
Campos; 

— grear egualmento uma legis 
lação que promova a institulção 
do acclonato do operariado nas 
proprias empresas onde servir à 
participação dos operarios nos ly 
cros dos patrões, e n propria co 
gestão das empresas por elemen 
ton operarios seleccionados, se. 
gundo sous méritos o aptidies, 
afim de que se torno verdadelm- 
mente possivel a associação do 
Capital-trabalho no Capital 
nhalro; 

— incentivar, por todas ns for 
mas, mn crenção e o desenvolvi. 
mento de cooperativas do const. 
mo, que defendam o consumidor 
da exploração e dos abusos dos 
intermediarios, em tudo quanto 
disser respeito à aequisição das 
utilidades mais necessarias à vis 
da das classes pobros; 

— qgrear Tribunaes do Trabalho 
6 Julzos especines, que resolvam, 
por melo de processos simples à 
summarios, os ltimtos e choques 
do interesses entre patrões e opa 
rarios, num largo amblento do 
Justiça e equidado. 

— resolver pratloaments o pros 
blema dos Sem-Trabalho, com à 
assistoncia obrigatoria do Esta 
do, o a propria collnboração do 
elemento capitalista, para tal so 
Heitado; 

— estabelecer a escola opem- 
ria, n aprendizagem regulamento» 
da, eto,, destinadas a beneticar 
os filhos dos operarios, gs quass 
deverão ser mantidas pelo estore 
ço sfmultanso do Estado, dos par 
trõcs e dos proprios operarios; 

— instituir o Seguro Soclal, em 
bases racionaes, equitativas o bu 
manas; 

— é afinal, multas outras mts 
úldas estarão consubstanciadns no 
bem orientado programma dó 
Club 8 do Outubro, todas elina 
fugindo a ideologias exoticas, In 
adantaveis A Indolo brasileira 
cujas aspirações: buscam sontir 
da melhor forma possível, 

E é assim — conclulu o noso 
Informante — sob esse prisma 
que n mocidado esquerda revoli» 
cionaria ha de responder aos ané 
Belos do povo brasileiro, nesta 
hora incerta e trepidante em que 
estão em equação os magnos pros 
blemas da patrin”, 

Foram estas as declarações que 
foram feitas pelo nosso Infor» 
mante, 


cumatancia, funcções do 
patento superior & sua, perde uu- 
tomaticamento a gratificação da 
sua patente para receber a da pá- 
tento cujas funcções desempenho. 
E! do resto o quo occorro com 08 
servidores civis, ostando o caso 
reguindo em lal. 

Pols bem, na Marinha, em casos 
Bemelhantes, o official o que tem 
a mais são os onus da responsa 
bilidade 6 o serviço augmentados 

Essa disparidade do tratamento 
entro officiaes de terra o mar pré 
clay acabar. 


4 exportação de café pelo 
cd Att ae 
porto de Bantos 





Na entra passado, isto 6 do É 
de julho de 1930 n 80 de Junko 
do 1931, foram exportadas pelo 
porto do Santos 10.097.578 encess 
do café, contra 0.589.253 na 
safra do 1920-1030, 6.809,055 na 
saíra do 1928-1929 o 10.000,415, 
no safra de 1927-1928, 

Foram nossos principaes con 
prador; — os Estados Unidos 
6.810.870; França, 948.171; Holt 
Janda, 775,572; Allemanha, FEIA 
Buecia, 358.445; Italia 259.846; 
Belgica,  204,054;  Dinamarck 
186.082, 

Para o Rio do Prato envlámos 
115.119 aaccas, 

A Grã Brotanta comprou-not 
apenas 9,192 succas, o o Já 
5.769, 


anne tw witirncatea Haas 
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A manifestação ao sr. Charles A. Barton 
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NA CIDADE LIGHT — O Sr. Charles A, Barton, Supte, do Dep. da Tracção c Officinas, 
em seu gabinete cercado dos empregados das diversas secções das Novas Officinas e da 
Garage Maurlty por occasião da manifesta ção de desaggrave 


O Sr, Charles A. Barton, 
Bupto. Geral do Departamento da 
Tracção e Officinas da Light, re- 
cebcu hontem, às 6 horas da tar- 
de, uma significativa manifos- 
tação de solidariedado de seus au- 
xilaros que assim o procuravam 
desaggravar das accusações Injus- 
tas formuladas em um memorial 
ha pouxo enviado ao Sr, Presl- 
dente da Republica, - 

Terminava . o Superintendente 
dus -Officinas a sun conferencia 
diária com os chefes dos serviços 
quando os manifestantes chefla- 
dos polos encarregados e sub-en- 
carregados das diversas secções 
chegaram ao seu gabinete. Intor- 
romplla a conferencia foram to- 
dos immediatamonte recebidos. 

O Sr, Pedro Mello, veterano das 
ofíicinns, chefe da Secção de En- 
rolamento, pediu então a palavra 
para firmar a sum solidariedade 
para com Mr. Barton e voltan- 
do-se para o Sr. Alberto Sá, do 
“Escriptorlo, pediu-lhe que inter- 
pretasse o sentir de todos, 

Mr. Barton, disse então o Sr, 
Sã, ou que nqui estão e assigna- 
ram esto telegramma que tenho 
em mio e que vamos envinr ao 
&r. Presidente da Republica são 
seus amigos e são, solidarios com 
o Senhor. Acham injustas as ac- 
cusações que lhe: foram feitas e 
aqui estão para protestar contra 
ellas, f 

Mr. Barton, multo commovido, 
agradecou a prova de estimn de 
seus nuxilinres e disso que muiito 
o haviam entristecido aquellas ac- 
cusanções que a sua consciencia 
lhe dizia serem injustas. “E! por 


ísto mesmo | que nós estamos 
aqui", exclamou o Sr. Antonio 
Rodrigues Monteiro, encarregado. 
dao serruta. “Nós estamos aqui 
para protestar contra 'essas ac- 
Pampa O Snr, não mérecia 
asso", 


Continuando disse Mr. Barton 
quo se alegrava multo em saber 
que não estava só e continuava a 
contar com seus auxiliares que 
sempre foram seus amigos, E 
pola que não estava s6 continiia- 
ria a trabalhar como sempre es- 
forgando-so “para o maior bem 
estar de todas. 

A coguir pediu a palavra o Sr. 
Adolpho Sampalo Moura, Chefe 


da- Secção de Estatistica das Of-: 


fioinas, e em nome de -seus com- 
panheiros dessa Secção leu o te- 
Jegramma que adiante publicamos 
e que foi por elles enviado ao Sr, 
Presidente da Republica, 


Terminada a leitura foi Mr, 
Barton carinhosamento abraçado 
por todos os presentes que lho 
repetliam as suas afiirmações de 
solidariedade e depols de tiradas 
algumas chapas, photographicas 
rotiraram-se os manifestantes 
continuando Mr. Barton sue con- 
feroncia com os chefes de ser- 
viços. 


OS TELEGRAMMAS PASSADOS 
AO SNK, PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


Fol o seguinte o telegramma 
passado ao Presidente Getulio 
Vargas pelos funccionarios da Se- 
eção de Estatisticas das Novas 
Ofticinas. ; 

“Qunlidade funcelonarios Secção 
Estatistica do Departamento Tra- 
eção e Officinas Light, viemos 
trazer V. Exa, nosso vehemente 
protesto contra expressão Injurio- 
sa “Oppressor maximo" contida 
memorial dirigido V, Exa, Cen- 
tro Operarios Empregados “'Li- 
Eht” atirada contra Mr. Charles 
Barton, 

Referidão Centro representa cor- 








feita na tarde de 22 do corrente 


ca um terço pessoa), não podendo, 
assim, fallar nome collectividado 
que nenhum direito lhe outorgou, 
conhecedores caracter impolluto 
Mr. Barton, amigo incondicional 
todos aquelles cumprem seu dever 
“fazem trabalho sacerdocio, ami- 
£o devotado do Brasil, que con- 
sidera uma segunda Patria, nós 
moços independentes, nos senti» 
mos & vontade para de um modo 
expontanco protestar contra ar- 
gumentações capclosas referido 
memorlal, Resisto unalyse adm!- 
nistração Mr. Barton, Chefe icnl, 
verdadeiro amparador quem tra- 
balha, Iidealisador e renlisador cy- 
clopica obras Novas Oficinas, on- 
de procurou cercar operario ma- 
ximo conforto. Para Justificar 
nossa asserção basta apontarmos 
restaurant onde operario Inslgni- 
ficante quantia mil réis tem abun- 
danta refeição. 

Para desmentir torpa balela 
perseguidor 'apontamos facto es- 
trondosa e expontanta manifesta- 
cão apreço feita Mr. Barton tota- 
lidade empregados operarios De- 
partamento vccaslão 25º anniver- 
sario seus serviços Companhia, 
manifestação bastante consitgrir 
existencia um homem cujo escopo 
na vida é o trabalho”, Respeolto- 
sas saudações (a.0,) — Adolpho 
Sampalo Moura, Carlos Pinheiro, 
Tito Dias Horta, Silverio Muelas, 
José Alves Massa, João Amaral, 
Antonio Costa, Fernando Moncar- 
da Cunha, Moacyr Cervino, Moú- 
cyr Salgado, José Fontoura Ro- 
cha, Enio Romero e Argemiro 
Maduro, 





Fo! o seguinte .o telegrimma 
enviado pelos encarregados e sub- 
encarregudos das diversas sócções 
gas Officinas, pessoal do eseri- 
ptorlo e da garago Mautlty. 

“Exmo, Sr, Dr. Getullo Var- 
gas, DD. Chefe do Governo Pro- 
visorio, Palacio do Cattete'— Os 
ubuixo assignados empregados da 
Secção Tracção e Officinas du 
Cia. Light Power vêm protestar 
perante V. Ex. contra pedido 
afastamento Snr. Charles A, 
Barton da Superintendencia des- 
se Departamento solicitado pelo 
Centro Empregados Operarios Li- 
gth em memoria! entregue V. Ex. 
-e publicado em diversos jorndes. 
Snr. Charles Barton, Chefe des- 
se Departamento ha vinte e cinco 
annos, casado com senhora bra- 
slleira & idealisedor, organisador 
malor offloina America do Sul 
cuja grandeza orgulha nosso palz 
como provam deterencias feltas 
suas visitas por technicos de no- 
meada e recontemento pelos Snrs, 
Dr. Pedro Ernesto, Baptista Lu- 
zardo e Belisário Penna". — (na) 
Pedro de Souza Mello, Agelupho 
Fragciolll, Joaquim Rebello, Ma- 
noel Alencastro, Lulz Arthur Lou- 
reiro, Eduardo Alfeld, Dulllo Bal- 
docky, Antonio Cinell, Albano 
Pereira, Manoel Machado, Anto- 
nio Rodrigue Monteiro, Mario Xa- 
vier Pinto, Salvador Lopes de 
Araujo, Gabrlei dn Costa Bonres, 
Marlo Mello, Manoel Medina, 
Octavio dos Santos, Octavio Gl- 
gante, Paulo do Jesus, Camerino 
Gazanego, Manoel Ferreira Go- 
mes, José Calixto Linhares, Ro- 
dolpho Lemberg,. Aldemar M. KR, 
do Oliveira, Ildefonso dos Santos, 
André Gonçalves, Antonio Soares 
da Rocha, Paulino João Gastuldo, 
Alfredo Chamberialn, Alberto Sá, 
José J. Ferelra, Ernesto A, O. 
Gomes, Oswaldo Medeiros Frias, 
Jonquim Ribelro Pinheiro, Joa- 
quim de Couza Martins, Luiz Bias 
sotto, Alvaro José Alves, Oscar 
Julio de Sá, Oscar 'Tenorio Machn- 
do, João E. de Sá, Carlos Garcia, 
Beneo K. Noyer, Alvaro Gomes 


Santiago, Carlos Antonio da Sil- 
va, Benedicto Nunes, Norberto B, 
do Abreu, Ernesto José Vieira, 
João Candido do Ollvetra, Julio 
Gurgel, Armando de Avelar, Ary- 
berto Barreto, Alexandrino de 
Oliveira, Aprígio da Costa Nunes, 
Yrapuan de Paula Santos, Bornar- 
do Pimenta de Piguelredo, Agul- 
naldo de Andrade, Domingos Fon- 
seca de Magalhães, Djalma Fret- 
tas de Abreu, Waldemar Gonçal- 
ves, Axel Kijar, João Cesar de Ro- 
cha, Antonio Pinto Vilhena, Raul 
Brandho, Norival Mello, Candido 
Preltas, Marlo Calaza 'de Souza, 
Walfrodo Perelra, Ituglbe Novnes, 
Victor Auguste, Gustavo Rosthen- 
ser, Joho Jenúcio de Moura, Ma- 
noel Martins Costa, Waldemar F, 
Rocha, Iracilio Ribeiro, Emanuel 
de Carvalho, Domingos José Es- 
teves, Alvaro Pereirn Reis, Loo- 
poldo J. Vieira, Gabriel Damas- 
ceno, Antonio Anthero, José Al- 
feld, Antonio Rodrigues Teixeira, 
Yone Dias de Moraes, Charles K. 
Stevens, Benedicto Ricardo de 
Souza, José Passos Guintues, Joa- 
quim E. Gonçalves, Cesar Gon- 
galves, Syndulpho | Azevedo Po- 
queno, Carlos Lopes Barcellos, 
Franz Temme, Jatyr Saraiva Pl- 
nheiro, Gracialiano - dos Santos 
Mathias, Antonio Leite de Sá, 
Sevantr Ferreira, Ubiratan de 
Paula Santos, Augusto José Mar- 
tins, Nicola Celano, João Gomes, 
Manvel dos Santos Pimenta, Se- 
bastião Martins de Suuza, Brasil 
Soares Gabriel, Amancio Souza, 


Bernardo R. Vianna, Oscar Mo- 
reira do Souza, Orlando Lyster, 
Antonio R. Cachulo, Antonio 


Francisco da Silveira, Celino José 
Sonres, Lulz Francicl Rodrigues, 
Ulysses Soares de Mello, Alfredo 
Perrelra, Alfredo da Silva' Santos, 
Benjamin José de Andrade, Er- 
nesto J. da Silva, 


+“ . 
Em seu telegramma ao Sr. Pre-' 


sidente da Republica referem-se 
vs. empregados da Light às opl- 
ntões dos Snrs. Pedro Ernesto, 
Baptista Luzardo e Belisario Pen- 
na.' Seria onpportuno recordal-as 
nesse momento o folheando as 
nossas collecções encontramos na 
edição do 15 de Novembro do an- 
no passado o discurso pronuncia- 
do pelo Snr. Chefe de Policia 
quando visitara na vespera a “0l- 
dado Light", Depois de exhaltar 
o valor economico da obra que 
lhe fora mostrada disse 8, Px.: 
“Mas vibrava em seu coração 
de brasileiro no verificar que tu- 
do aquillo attestava o explendor 
da mio de obra e materia prima 
nacional. Recordava, nequello Ind- 
tante n alegria com que ouvira 
pouco antes de Mr. Barton a 
confissão de seu amor pelo Bra- 
sil nos seus vinte e cinco annos 
de convivio comnosco e sullentavu 
a sum commoção ao afflrmar o 
Superintendente de passagem pe- 
Ins varias secções das Offlcinas: 
“Essa madeira é do Pará, aquel- 
la é do Paraná, aquelia é do Es- 
pirito Santo, esse ferro é de Mi- 
nas", Esso obra é sua. Elle tra- 
qou o plano acompanhou a sum 
execução e dirige agora todo O 
seu intenso movimento, 
Integrando no nosso melo, sen- 
te-se cada vez mais brasileiro, 
confidenclava-me Mr. Barton, ac- 
centuundo “a sua Alimitada con- 
finança nos destinos do Brasil,” 
Essas afiirmações do Dr. Baptis- 
ta Luzardo dão ainda um valor 
maior ás palavras de confiança 
em seu chofe declaradas pelos 
empregados das Novas Officinas 
dao Light no Telegramma envia- 
do ao Sr, Presidente da Repu- 


bilea, 
(46092) 








ECONOMIA E FINANÇAS 


Informações, Debates, Estatisticas e Divulgações 








A lavoura cacâoeira nO: 
Espirito Santo 


Medidas indispensaveis ao 
incremento da producção 


Os governos dn Republica têm 
Ba preocoupado muls com as obras 
sumptuarias, especinlmento nas 
capítnes, do que com aquelias que, 
benoticiando o Interlor, represen- 
tam fontes roproduotivas e con- 
Correm do facto para a riqueza 
economica do Brasil. 


Haja vista o quo se passa com 
o vnllo do rio Doce, cujas terras 
margluses, de grande fortilidade, 
têm sido desdao 1802 o objecto de 
cogltações de varios! governos, 
sem que, entrotanto, so, fizesse 
obra uti bascada em renes o ef- 
fectivos nctos do defesa o prota- 
eção non capltnes o braços, quo 

nra all se encaminharam, em- 
ora lentamente, 

Pona é que a “politica partida- 
ria cégua os nossos homens pu- 
blicos, fazendo que a maioria 
delitos dolxem de realizar as bel. 
lan idtns pregadas fóra do go- 
verno, com os appinusos dos bem 
intonclonados, para attendor & In= 
luncções políticas, que deveriam 
ser relegadas como attentorias so 
Interesse nactonal, unico objo- 
ctivo à considerar polos detento- 
res do poder. 

No rlo Doce, fundou o gover- 
Ro federal, ha cerca «do dez an- 
nor, proximo 4 antiga villa de 
Linhares, uma estação experl- 
mentrl de cacão que, npesar de 
contar tio dilatado tempo de exis- 
toncia 6 do ter consumido mais 
de mit contos do réln de custelo, 
dada nbsolntamento fez ainda em 
Drovelto da Invoura cacáoelra, re- 
Yelando-se mo contrario, uma ne- 
Fação completa dos fins para que 
fol cre; ada, 

O cacho “ereoulo” da Venezuela, 
do valor triplo ao da variedade 

“foresteira”, que devera dominar 
naq teta uberrima região do pre- 
ferencia 4 assa variedade, all não 
te encontra senão, e a titulo de 
experiencias, Das fazendas "Mas 


ria Bonita” e 
pricdnde dos sr. Fllogonlo FPel- 
xoto, u alma, por assim dizer, de 
todo o movimento em pró! da 
APONTA do cacão no Espirito San- 
to, Mesmo assim, sendo hybrida- 
das essas variedades, O seu va- 
lor commorocial é discutível. Ora, 
no Estado é que cabe prover a 
roglão do semoantos; seleccionadas 
de cacão crequlo “porcellana" da 
Vonszuela o “old red" do Ceylho, 
e concomitantemente, de semen- 
tes de hevén, kola, balita, gua- 
raná, coqueiro anão, olenginosos 
e de outras plantas tropicaes, que 
se adaptem ám condições do cll- 
ma o do sôlo do vnlle do rlo 
Doce o que são consideradas do 
real valor economico mundial. 

Para isso, o governo empirito= 
santense devo, sem demora, to- 
mar & si 0 encargo da estação ex- 
perimental e nella crear vastos 
vivolros daquellus plantas, sem 
prejuizo de outros tantos ds es- 
soncirg florestnes, que seo desti- 
nem no roplantio nos logares 
ondo as dovantações mais so te- 
nham accentuado pela explora- 
cão extensiva das mattas dos u]- 
timos tempos no supprimento de 
madeiras para as, cada vez mais, 
crescentes exigoncias: da indus- 
trela, 


Mas, quando não seja possível 
cumprir esse programma, sirva a 
estação exporimental de encão de 
Goytacazos, mo menos, para dis- 
tribulr sos lavradores, sementes 
de varicdndes do bom cacão, col- 
sa de quo não cogitou até agora, 
embora aeja esta a sua princi- 
pal finalidade. 


E como auxilio & formação a 
desenvolvimento da lavoura ca- 
cáoelra, quo pódo vir n ser a prin- 
cipal riqueza do Estado do Es- 
pírito Santo, se encaminhada em 
moldes methodicos e sem solução 
de continuidade, deve mer abolido 
o Imposto que pesa sobra esse 

recloso producto agricola, como 
Justo premio âquelles que aper- 
folçonrem os processos de cuitu- 
ra e selecclonamento das amen- 
dons. 

Não auferindo quast nada do 
actual imposto de exportação so- 
bre o cacão, o Estado deveria 
abolil.o completamente ou applt- 
cal-o à indirecta creação de dola 








“Gigante”, de pro-| typos ds cacão: “Superlor" a “pr 


dinario", 

Está veriflondo quo n desvalo- 
rização do cacão braslloiro, em 
face do venezuelano, por exem- 
plo, — sela n sete vozes mais alta 
—- é dovida menos à questão do 
clima, into €, do qualidado Intrin- 
seca, do quo de preparo do pro- 
ducto, ou qualidade extrinseca, 
O clima, que far o cacho mnis ou 
menos doce, não tom IEmportancia 
no caso em apreço, pois o pala- 
dar universal tanto Já so acos- 
tumou no travo nmargo do ca- 
cão sub-eguntoriano e tropical, 
que os iIndustrines os misturam 
com o cacão equatoriano, doce, 
em todas ns conteições. 

O essencial é o preparo, tato 
é: 


bem colhido, bem fermentado, 
bem secco, bem triado, aem Im- 
pureza, sem viclos  Iimproprios, 
(folhas, gravetos, arein, terra, 
mofo) que tanto desmoralizam 
o cacão brasileiro, danda-lhe co- 
tação Inferior, 

ra, & extincção do Imposto re- 
dundarla em um meio. de'estimu- 
lar o productor, para quo melho- 
rasso o cncão, e mais tarde, en-' 
tão, quando a lavoura ecacâoeira 
tivosse tomado desenvolvimento 
à sombra da protecção Vier 
bom comprehendida e melhor dis- 
tribulda, como melo de garantir 
osso estímulo e de fortnlecol-o, 
sorin crendo o Imposto, sendo mo- 
dico para o cação bom ou su- 
perlor é pesando para a quaHdade 
ordinaria, 


A isenção do Imposto, agora, 
nho só é beneflen como ss impõe, 
polis o plantador de cacau para 
Proquair qualidades boas precisa 
de instalar machinas e utonsi- 
Hon especlaes, nlém dos culda- 
dons exigidos pelas culturas. 

Agora que o Espirito Santo 
entá nob a neção do regimen dis- 
eriefonario, seria facil levar n 
effelto tunes medidas, que, por 
certo, nÃão escapnrão ao espirito 
esclarecido do seu actual Inter- 
ventor. 

Para tanto, seria conventente 
que, desdo já, so transferisso no 
Estado a estação experimental de 
Goytacazes, installada nas imme- 
diações da villa de Linhares, afim 
de que esso lhe désse nova orga- 
nização, com o cunho pratico, do 


.—— - 


quo seja o encão bem maduro, 


ESSE me 
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A NOVA TRIBUTAÇÃO 
DAS PERFUMARIAS 





A REORGANIZAÇÃO. 
DOS GRANDES BAN- 
COS GERMANICOS 


As operações financeiras 


de maior vulto de toda a + Pontos de vista dignos da attenção do poder publico 


historia da Allemanha 


Borlim, 23 (U, T, B,) — Iutão 
terminadas ns negociações para a 
reorganização dos grandes ban 
cos germanicos,  conclulndo-so 
anslin am oporações financelras de 
mator vulto de toda m historia dm 
Alemanha, 

Afim do eliminar os projulzon, 
enloulndos em 630 milhien do mar= 
cos, soffridos pelos bancon depols 
do “crack de julho ultimo, o go- 
| vorno do Relch está preparado 
para adenntar-lhes um ecapltnl 
novo de 290 milhões, redunindo-se 
drastlocamento us nctuaçs capitaes 
do taos estabelecimentos, 
| O plano terminado prevô a fu- 
são de alguns dos principnes ban- 
com, Assim 6 que o “Dannat” — 
formado pela funsie dos bancos 
[Darmstadt o “Naztonal* 
passa a ser anonymamente incor- 
'porado no Dresden Bank, no qual 
o governo adeantou.-217 milhões 
de marcos é que passará « ser do 
proprisândo do Relch, assumindo 
am proporções da mais poderosa 
pinetiriinão financetra da Allema- 
nha. 

Varlos outros bancos: receberão 
o auxilio do emergencia do gover- 
no, como so Já com o Barco Alle- 
mão de Desconto. 

O numerario necessario a uma 
tão vasta operação, o governo o 
está tirando do excesso de lucros 
que o “Relchsbank"  nccousou 
como consequencia da crlve. 

imo mt pda 2 


CLINICA DE DOENÇAS DO 
APPARELHO DIGESTIVO E 
DO DP NU O 
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Dr. Renato Souza Lopes 
Especialista o professor da Fa- 
culdade de Medicina — Runa São 

José, 39, de 3 âs 6 
(42088) 


POLICIA CIVIL 


Reunido em assembléa geral, 0 
Centro dos Commissarios de 
Policia rejeitou-a 


Nestes ultimos dias, o assum- 
pto em fóco tem sido a ldãa in- 
tellx do fnzer a fusão de todus ns 
associações de cinsse da Polfela 
Civil, dando “um só nome para a 
nova aggremiação. 

A suggestão, desde jnicio, en- 
controu franca repulsa em varias 
associações, no passo que outras, 
desejosas da renlização projectá- 
da, applaudiram francamente a 
fusão, 

O Centro de Commissarios de 
Policia, de todas ellns, talvez a 
melhor organizada, contando com 
um patrimonio Invejavel, por sua 
directoria, convocyu para hontem 
uma assemblta geral, na qual se- 
ria resolvido é problema que ora 
epi os funcelonarios da po- 
cla, 


Pelo sr. Sylvio Terra, presiden- 
te do Centro, foram iniciados os 
trabulhos, dando conhecimento 4 
casa do fim da reunião, 

Após varlos debates, fol, pela 
assembléa, regeitada a fusão, una- 
nimemente, 3 

No decorrer dos trabalhos fol 
epprovada uma proposta do sr. 
Agenor Ramos, subsoripta pelos 
presentes nos seguintes termos: 

“O abaixo assignado pede seja 
lançado em acta um voto de pro- 
fundo pezar pela attitude de fal- 
ta de interesse da maioria dos 
associados do Centro de Commia- 
sarlos do Pollola, em face um 
problema tão sério, como da se- 
gurança do nosso patrimonio, não 
comparecendo a assemblia de 
hoje,” 

O Centro momeou um represen- 
tante para, junto a commissão 
preparatoria dn” fugão, fazer co- 
nhecer as resoluções da assem- 
bléa geral. 


NOTAS RELICINSAS 


MATRIZ DE, N. 8. DA LUZ 
(Naya wruta) 


Healizar-se-à amanhã, às 8 ho- 

ros, a inauguração solenne da 
nova gruta de N. 5. de Lourdes, 
mandada construir com os dona- 
tivos angariados peln Pia União 
das Filhas de Maria, 
Monsenhor Aloise Maseila, nun- 
clo apostolico, procederá à ben- 
cão da referida gruta, urtistica- 
mentk construida pelo ar, Virgilio 
da Rocha Lima, como tambem a 
da nova Imagem do N. 8. de Loúr- 
des, Celebrará em seguida s, ex. 
revmm'o Santo Sacrlficio da mia 
ma, dando a communhão geral, 
Pede-se non fieis que se prepa- 
rem de vespora para a sagrada 
communhio, 


OS ESPIÕES DE SHANGAI 


Toklo, 23 — Sabe-se aqui qua 
os antigos descendentes da casa 
Imperial de Lee Fong tiveram o 
seu tesouro assaltado, de onde 
fol roubada uma pedra preciosa 
do valor Incalculavel, que se 
achava oculta. no cabo do uma 
adaga de fabrienção antiga. Essa 
pedra, que não tem Igual no 
mundo, acha-se em poder de 
americano, chamado Ralph Bon- 
ner, que deixou Shangal, ás 
ocultas, com destino ao Brasil, 


— 00.0. ——>—— o 


qual so devem, aliás, rovostir to- 
dos on sorviços publicos, 

A lgagão rapida e em condi- 
ções economicas, da capital com 
"São Matheus" o “Mucury”, é 
medida que reclama, desde hn 
muito, prompta execução afim de 
facilitar as communtenções e ba- 
ratear o transporte de possngel- 
ros e mercadorias, Trata-se de 
problema urgentissimo, cuja so- 
lução fol promettida ba dez an- 
nos aos actunas fazendeiros do 
cacão do valle do rio Dôce, e, 
entretanto, tem sido prosrastína- 
da, até hoje, sem explicação pluu- 
atvol. 

O Estado possuo um excellen- 
te navio, que trafega GT 
mento, de "Collatina" para “Re- 
gencin" o vice-versa, não consul- 
tando, comtudo, ezsn navegação, 
de maneira alguma, as necesni- 
úndes da ramo cacãocira, aliás, 
de ncoesso diffiollimo pelos melos 
ordinnrios. As pasengens do ter- 
celra classo 6 os fretos das mer'- 
cndorias, são cnrissimos o an- 
nullam os propositos que dictn- 








ram ao governo a creação desse 
morviço. A frequencia da navega- 
ção a vapor entro “Regencia” o 
“Viotoria”, sob tarifas modera- 
dns, é tarefa facilima e de palpl- 
tanta utilidado, 

Completando tnes providen- 
clas com as facilidades de gredi- 
to agricola, cuja nocessldnde nin- 
guem põe em duvida, maximé em 
se tratando de zonas desprovidas 
completamento de melos £Llnancel- 
ros e nas qunes tudo está por 
fazer, terá o Espirito Santo fun- 
dado, Intelligentemente, uma ri- 
queza ocstavel e duradoura. Será 
eusa q melhor fórma de attrahir 
o radicar braços e capltaes, que 
terão, na lavoura, fixnda nob tRo 
promissora pane, segura remu- 
neração, 

Na nova ordem de colsas, quem- 
do tanto mo fala em dar novas 
directrizes à administração pu- 
blica, ne me afigura que o actual 
interventor do Espirito Santo tem 
optima opportunidade do pôr 
prova as suas qualidades de ad- 
miniatrador,. 

De todo o esforço dispendido 
na exploração da terra em tnes. 
condições, unicas que so ajustam 
ao espirito progressista da época, 
resultará, indubitavelmente, lar- 
KR compensação na preferencia 
natural de um producto valori. 
zado redundando dah!, proveito, 
real, não só para os productores, 
como, tambem, para o malor ro- 
nome sa producção nacional no 
estrangeiro. 

HANNIRAS PORTO 


A PROJECTADA FUSÃO DAS 
ASSOCIAÇÕES DE CLASSE DA | pesifim sempre em entxa multo 








— (Como se manifesta um technico da palpitante 
questão — Um telegramma ao sr. Oswaldo Aranha 





A proposito dn celeuma Jovan-conalderarmos a taxação prohibl- 


tada contem a nova Jel do taxação 
do sello de consumo sobra portu- 
mariana, tivemos opportunidado do 
ouvir um technico do Inconton- 
tnvol capacidade, que nos apre- 
sentou sous Intoressantes. pontos 
de vista, 7 

Asulm so expregsous 

— Em melo do clamor que se 
verifica, contra o reconto decreto 
nobro pertumarias, quero tambem 
dizer alguma colsu, Não pelos por 
fumes, estrangeiros ou quast- per. 
fumos nacionnes; mas, pelas es- 
sencias estrangeiras o perfumes 
naciondes, 

Ha muitos annos me venho do- 
dienando no assumpto, de fórma que 
a múnha palaven tom o polo dos 
quinze mil nasiduos clientes que 
mo desvanecem com a min cons 
flança e colinboração, espalhados 
por todo este vasto e dadivoso Bra. 
sil, Vamos por partos: 


OB PERFUMES ESTRANGEIROS 
Não ha ninguem, por pobro e 


sem cultura que não conheça de 
oltiva, uma dezend de nomes nrre- 


vezados, com que Intelligontemen- 
to ne vestem os perfurmes do 
tóra, 


B' uma Industria de nomes e do 
Indumentarias. Não tem valor 
Intrinsaco: tem apenas! um vago 
o Indefinivol valor estimútivo o 
soffre ns tyrannicas influencias dn 
moda. Bo nos puzermos à indagar 
da origem, dos ingredientes é do 
sousto de um desses perfumes, fl- 
camos npenas assombrados. 


6... uma essencia comimum allul- 
da em alcool, Por cima um nome, 
evocativo e lyrlco, e, acima, O 
nome do pretenso fabricante, que 
é sempre um costurelro ou um 
barbeiro celebre, Multa gente inm- 
gina que esses perfumes são fa- 
bricados em laboratorios, onde um 
anblo já não tem mais nariz de 


| tanto combinar e chetrar Jquidos 


mysteriósos. Intanto, é um pou- 
co differente; arma-se a índus- 
trio; niguem tem uma formula 
qualquer de chímica elementar; 
compra-se o alcool, mistura-so 
mela duzla da essenclas, desdobra- 
se, põe-se um fixador... e... Está 
felto o extraordinario perfume polo 
qual os enamorados (e somos to- 
dos nós) damos os olhos da cara, 
aqui, no Asin q nn Guiné. Quanto 
mais caro e menor o vidro, tanto 
mais reputado, 


OS QUASI-PERFUMES NA- 
CIONARS 


Tirante a chaleirínha de vidro, 
com o bico arrolhado e duas ou 
tres aguas de colonia, não temos 
perfumes nncionnes, 


Se, por desgraça, comprassentos 
um frasco desses entonteantes 1- 
quidos que se dizem perfumes na- 
clonses o o offortnassemos À uma 
cozinheira do morro do Pinto 
soffrerinmos o dissabôr de a ver- 
mos recusar n offorta, E não nó; 
comprariamos allãs por preço mo- 
dico, a sua aversão e o seu des- 
prezo. O favor publico repello es- 
sus tontativas do perfumaria, sal- 
vo, naturalmente, à excopção dos 
barbeiros do sertão que usam a 
classica. chalelrinha ou o bando- 
lim arrolhado, para agradar fre- 
guezes de certa posição social, 


AS ESSENCIAS ESTRANGEI- 
RAS E 08 PERFUMES NA- 
CIONAES 


Ha, porém, entre nós uma gran- 
de Industria de perfumes; gilenolo- 
su, intima, familiar e.., modica, 

As essencins, que os cstrangel- 
ros misturam com alcool e unca- 
recem com os nomes € Involcros, 
são compradas fs fabricas: em 
pessoas de bom gosto as adnul- 
rem, juntam em casa, à um pouco 
do alcoo] e... els um perfuine tão 
bom, egual ou melhor que o es- 
trangeiro, Faz-se, assim, allencio- 
semente, uma Industrin, nacional 
que consome o nosso alcool a evi« 
ta à evasão das rendas atravez 68 
praços fabulosos por que se prgam 
os perfumes estrangeiros, 


O DECRETO 


Acreditamos que o decreto, nas 
guns boas e secretas intanções, vl- 
sava acautelar a anemica Iudustria 
nacional e augmentar us rendas 
fiscnes. Entanto, mirabile «lctu, 
talvez sem querer, mata umn e pre. 
Judica outro. É bem facil de se com- 
prohender isso, Não ha industria 
nacional do perfumaria, “stricto 
sensu"; a industria nacional que 
existe e é, de facto, n grande in- 
dustria, é a reforida antes! o des- 
dobramento de essenclas estran- 
geiras com o alcool nacional, sta 
desapparecerá fatalmento: basto 


pes om suas largas consouen- 
clan, 

Asnlm, um vidrinho do 25 Ho ta 
quido essencia, v, &, Chypre, ue 
so vendo no proço de 185000, virá 
a pagur, do mello 158400, pols o 
frasco pesa 45 grs. 0 o Imponto, 
Incldo mobro tudo; Isto, ntém 
dna despesas alfandegarias cneros 
nissimas, A agua do Colonta, nas 
mesmas condições e'que se vendia 
a 79000, virá a pague 168400. do 
sello, além dn Alfandega, A La- 
vanda, ou Alfazema, «quo s3 von 
de a 64000, virá tambem a pagor 
159400 nlórp da Alfandega, E, é 
bom notar, são anpenus,; materia 
prima para a Industria nacional, 

Não será possível que médre eu- 
am Industria; será necessariamente, 
uma Industria que desapparecerá 
para guudio do Industria estran- 
gelra e tardio desospero do fisco, 

E vejamos porquo so lavará em 
agua do rosas (estrangeira) a In- 
dustria do lá, o, o nacionalissimo 
Fisco não terá um fel nacional pa- 
ra n gun sexta-feira do imperícia. 

Antigamento o frasco dá -“Gar- 
denta-Chranel” cuja conteudo, vi» 
dro, e enixn. pesam 92 gre, pagava 
de solto 64000, com 50 % db addl- 
eclonal, ou sejam 99000. Custava 
150$000 (Que bom perfume num 
frasco minusculo!) Peto novo de- 
oreto passará a pagar 38000, com 
10 % de addlctonal ou sejam 38300. 

Outro'pertume “Chanel 6" (77), 
pesando bruto (vidro homeopathit- 
co, rotulos enleantes o duns caixas 
entrosados) 118 gra, pagava de 
sollo 84000, com 50 % de addicelo- 
nal ou seja 128000, Besta Joia 
custava 108000 (Não fosse Chanel 
um hobil costureiro) Pelo novo 
decreto, Irá pagar 68000, com 10 % 
de adicional, ou sejam 65000! 

E nssim por deante, 

Mntu-sa a Industrin nacional, 
unica; passamos a comprar alcool 
no estrangeiro; Incltamos a indus- 
trin estrangeira de eníxas, vidros 
CG... nomes.,, o go lesa o Fisco! 


DETALHE CURIOSO 


So quizermos ver a lyeireza e 
o açodamento com que fol felto o 
decreto, attentemos no seguinte, 
Um vidro dy essencia cujo peso bru- 
to soja do 10 gra. “frasco q essencia. 
contém npenas duas grs, de esson- 
cin, Pola taxação vae pager 28000 
mais 10.% de addiclenn!, ou sejam 
2$200, nlém da Alfnndega. Ness 
proporção, um Infeliz kilo de essen- 
cla paga apenas -1:1004000 de sel- 
lo além dn já citada Alfandega e 
suas consequencias! 

Depols disto, só fleando um mi-| 
nuto em silencio, em homenagem, 
& finado industria nacional, 


-—— 


PROTESTAM EM SÃO PAULO 


Ainda a respeito desse decreto 
tão prejudicial aos interesses go- 
vaes fol enviado de São Paulo no 
ministro da Fazenda o seguinte te- 
tegramma: 

“Dr, Oswaldo Aranha — Minis- 
tro da Fazenda — Rio de Janeiro, 
— Industries perfumarias de São 
Paulo, concordando sinceramente 
idéa de eliminação criterio “ad- 
valorem" sellagem perfumaria: 
pedem venia a vossencia para rel- 
terando os termos do telegramima 
das Associações de classe que 
defendem seus Interesses proteu- 
tar pela devida taxação que attin- 
giu a maloria dos productos im- 
possibilitando a continuação do 
seu commereio: attingindo innu- 
meros operarios que serão dis- 
pensados prejudicando tambem In- 
numerus industrias correlatas, ta- 
xas essas adoptadas pela digna 
Commissão Fiscal, “em contrapo- 
sição com cabaes demonstrações 
das commissões da Federação dns 
Industrias e da Associação Com- 
mercial de São Paulo; e rogam a 
vossencia se digne marcar data 
paro uma audiencia a uma com- 
missão que irá q essa cidade de- 
porem mão de vossencia em ver- 
dadeiro desespero de cousa nm 
provas reaes do absurdo de algu- 
mas toxns e a enorme elevação da 
maioria. — (pa) SJA Irmãos Lo- 
ver, Sociedade Productos Chiml- 
cos L. Queiroz, Companhia Rhodia 
Brasileira, Germano Schutzs Au- 
ro, A. Lusitano, Ary Sara & Cla,, 
Comp., Alvim & Freitas, Clovis 
Martins de Camargo, L. Blanconl, 
A. Martins de Abreu, Ollvo Ferra- 
ro, A. Lusitano, Ary Sora & Clin, 
Clemente Tits, Pita & Comp,, Sack 
& Comp., A. Danal, E. Schutz, 
João Lopes Ribeiro, Ricardo Red, 
W. Hoening, A, Declvedt, SIA 
Perfumaria. Cochecha, Perfumaria 
Nice & Labora, SJA o Americo 
Meirellea" — Com protestos de 
alta consideração, subserevemes de 
vs. 6s, nttos, crds, obds, — To- 
deração das Industrias do Estado 
“de São Paulo — A Directoriar 

























caridosa, 


HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Eerviços de medicina e cirurgia geral, partos e glneco» 
logia, olhos, onvidos, nariz o garganta, pelo e sífilis, vias 
wrinnrins, protologia, aparelhos e massagens, clinica de crl= 

. anças, Ralos X, dintermia, alta 
Inborntorio do annlises clinicas, 


Qunrtos de 1º e 2º clnsses e enfermarius gernes pnra 
indigentes, Atende diariamente a grande mumero de neces= 
sitados. Medico permanente, 'Ambnintorios abertos das 8 ás 
12 horas, Acelta qualquer donativo que lho nuzilic a obra 


frequencia, ultra-violeta e 


(46548) 





As estações postal e tele- |O caso do pão na Bahia 


graphica do Cães 
do Porto 


O director do Departimento 
dos Correlos e Telegraphos, ten- 
do verificado que as estações te- 
legraphica e postal Insiglladas 
proximo ao armhzem 18 do caes 
do porto em absoluto não preen- 
chem os fins a que ee destinam, 
Isto 6, servir sem maiores emba- 
raços os passageiros dos vapores 
atracados nas immedinções, re- 
solveu entender-so com a Compa- 
nhia Brasileira do Portos, con- 
cesslonaria dos mesmos armh- 
zeng, afim de instalar no pavi- 
lhão de passageiros uma só esta- 
ção, que terá uccommodações pa- 
re ambas as repartições. 


Os trabalhos nesse sentido J& 
foram iniciados, devendo aquel- 
jan dependencia do mesmo ds- 
partamento ser inaugurada nes- 
tes proximos dias, 


à [CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguarana, 25 = 1º, art ft a 


geo 
Fallecimento em Maceió 


Macció, 23 (A. B.) — Falleceu 
nesta capital, victiímado por uma 
lesão cardiaca, o sr Eduardo 
Whitehurst, engenheiro da Em- 
presa do Aguas desta capital, 


Bahia, 23 (A. B) — Por Infor- 
mações colhidas na reunião da 
Associação de Proprietarios de 
Padarias, podemos adeantar que 
foi nssentado o lançamento A 
um manifesto Gs autoridades, á 
imprensa e ao povo, explicando 
as medidna extremas da suspen- 
são do fabrico do pão, a como- 
qnr do segunda-feira proxima, 
cago não fossem os podeiros plo- 
namente attendidos em suas pre- 
tenções, 

Essa ameaça alarmou a popula- 
cão da capital que, na hypothese 
de sor effectivada a medida, tl- 
cará privada, não sabemos por 
quanto tempo, do prisreiro all- 
mento, O manifesto, segundo In- 
formações seguras, já se acha 
redigido o terá, no caso de vlr 
a lume, a maior divulgação, 


Os padeiros pleitelam dos po- 
deres publicos a concessão de 
certas medidas que lhes amenize 
a eltuação aftilotiva em ano so 
debatem, 


UM C CONGRESSO DE CIRURGIA 
EM MADRID 


Madrid, 23 (0. T. B.) — O gr, 
Fernando de los Rios, ministro 
da Instrucção Publica ,está to- 
mando varias providencias para 
o bom andamento do proximo 
Congresso Internacional de Ci- 
rurgia a reunir-so nesta capital 


am melados da março proximo, 


interventor 





TOLOGICO LATINO, 
AMERICANO 


Uma grande reunião dos | 


dentistas desta capital, na 
proxima segunda-feira 


Ronliza-so no corrento anno, om 
Havana, o IV Congrenso Odonto 
Elco Latino Americano, sob a pros 
nidoncla do dr, José Maria Repo- 
no o do Infolativa da Fedoração 
Odontologica Lntino Amorlcana, 

O proximo certamen solentífico, 
quo morá a continuação do succas- 
po dos anterlores, em trabalhos de 
vmlores inostimavols, inclusivo m 
representação offleinl de todos or 
governos do continente, vom des- 
pertando à maxima attenção do 
todon os proflastonnes da America 
do Sul, 

Acha-so convocida uma grande 
reunião de todos ou cirurgiões 
dentistas do Rio de Janeiro, para 
n proxima segunda-feira, 29, Ay 
81/2 da noite, no galão nobro de, 
Assintoncia Dentrria Infantil, à 
run Paula de Frontin n, 128, pa- 
tm mn oloição dos enrgos vagos da 
commlssão brasileira, 





Um systema de ven- 
das original 


“Portos”, a conhecida casa de 
artigos do homens, sita É praça 
Tiradentes, 13, acabn de Inau- 
gurar um novo e valioso syste- 


ma de vendas quo traz grandes! 


vantagens no publico, Trata-se 
do syatema “Restituidor"”, pelo 
qual o freguez so habilita a ró- 
haver 90 *|?” do valor di compra 
sem a menor despesa addicional, 
logo ao dia seguinte da mesma. 

Esto mecanismo é dovéraa In- 
teressaunto o tem attraldo áquella 
casa enorme clientela, (42819) 


EMBARCOU PARA O RIO 
ESPOSA DO INTERVENTOR 
BAHIANO 


IV CONGRESSO O dl 








Desinfecção 


dos rins: 


Sente déres do lado ou nas costas?. 
A sua urina é turva ou escassa? 


EA 
Isso significa que os seus rins 
estão funccionando mal, 


Limpe e desinfecte os ríns,a be- 
xiga e as vias urinarias com um 
producto scientifico, receitado 
pelos medicos do mundo inteiro: 





TUBOS, DE 20''COMPRIMIDOS 


(44918) 








volts, esperando-se que nas gran- 
des altitudes, varios milhões de 
volts chegariam an ser obtidos, Au 
buscas foram renltandas, entretan- 
to, num local do grande altitude, 
o qual era conhecido como cons- 
tantemente visitado pelas tempes- 


Bahla, 23 (A. B.) — Passa- | tndes e descargas atmospherieas, 
gelra do “Commandante Ripper", | Era o Monte Gencroso, a monta- 
segulu, esta manhã, com destino | nha isolada sobro o Ingo de Lu- 


n essa capital, 
Maganhães, 


madame Juracy igano. A parte mais alta é com- 
O embarque da se- | posta de dols picos ligados um ao 


nhora do interventor federal nes- joutro por uma pequena cadela de 


to Estado, actualmente ahi, ostov 
concorridissimo, tendo compnrecl 
do no caes o mundo social a po- 
Jítico baiano. 

Entre as pessons que foram le- 
var seus cumprimentos a mada- 
me Juracy Magalhies, vlom-se o 
Interino, o chefe da 
Segurança Publica, o prefeito da 
cnpital, os socretarios de Estado 
e Innumeras familias, Até f sal- 
da do paquete madame Juracy 
continunva alvo de cumprimen- 
tos, tendo recebido lindas cor- 
bellles, 


LOTERIA DE MINAS 
T Depois de amanhã | 


100:000$000' 
Por 308000 


Jogam sómente 12.000 bilhetes 
EXTRACÇÃO 
A'S 4 HORAS DA TARDD 
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o a 
|Regulamentado o porte 


de armas na Bahia 





[do um ao 


montanhas descendentes, Nesta 
cadela de montanhas fol estnbele- 
clda uma estnçião observidora e, 
quando ficou constatado que dava 
bons resultados, fol substitulda 
por uma aíndo mnlor, Nos picos 
mais altos foram collocados va- 
rios flos metalicos de grosso call- 
bre, fsolndos de cada lado por 
melo de cadelas de mbtor de Sten- 
tit, sufflclentes para 3 milhões de 
volta. A primeira tentativa obto- 
vo uma tensão de 3 milhões de 
volts, Ficou provado que pnra 
aquelins descargas os tubros de 
correntes de enrta tensão eram 
particulármente apropriados, 

No ultimo anno, as cadelis de 
Isolndores nccrescidas em tama- 
ao obteve-se o resultndo de 5 e 

volta, A primeira parte estava 
tre o a necessaria alta ten- 
são afim de proceder a separação 
ou divisão atomica, 

Um «dos ultimos e recentes obs- 
taculos fol a construcção de tum 
tubo de descargas. As experlen- 
elas de Coolldge, na America (Ge- 
neral . Electric), mostrou como 
esta parte poderia ger augmentada 
para oito ou 800 anil volts, Ilgan- 
outro varios tubos, 
Acontece, porém, que o Jimite não 
pode ser excedido, e um ponto de 
interrogação implantou-se entre o 
homem de sefencia e o problema 
intrincado, Depois de numerosas 
é laboriosas experioncias foi des- 
coberto que amtela falta podia 
ser remedinda, alternando a com- 
posição interna dos tubos; con- 


Bahia, 23 (A. B.) — O porte de |sistindo a forma final numa liga 
nrmas sacabh de ser regulamen-|de um metal Jeve com outro mais 


tado nesta capital, em virtudo de 
instrucções emanadas da 1º de- 
legacia auxiliar. 

O regulamento em apreço ea- 
tabolece à liconça para o' uso do 
armas prohibldas pela policia, a 
qual será valida por um anno, 
O conductor de nrma 6 obrigado 
a conduzir a respectiva carteira 
e exhibil-á toda vez que fôr exl- 
gldn por autoridades fedornes, 
estadunes e municipãos, O Infra- 
ctor das disposições policines es- 
tará sujeito a muita do 100% a 
1:000$000, A lcença terá cara- 
eter estritamente pessoal, O rê- 
gulamento considera prohibidos o, 
portanto, sujeitos a apprehensão 
polícin], bengalas e guarda-chu- 
vas: estoques, punhues, facas- 
punhaes, canivetes-punhaes e, em 
geral, todo e qualquer Ínstru- 
mento aggressívo, 





(4110) 


PODE ) ATOMO SER | anti 
SEPARADO POR 
MEIO DE UMA ALTA 
TENSÃO ? 


As experiencias allemãs 


-nos lagos italianos” 


Berlim, fevereiro: (Comunicado 
da Transocenn para a A, B,) — 
E' possível separar ou dividir o 
atomo e realizar, desto modo, q 
maior fonte de energia mundial, 
por melo de umn nita tensão? Um 
grupo de pesquisadores eselentis- 
tns, relnolonados com as compa- 
nhias eletricas allomãs, bascan- 
do-se nos methodos suúggeridos ha 
algum tempo pelas experiencias 
lavadas a effeito por Coolidge, da 
General Electric, pensam ter che- 
gado a uma phase cujo guccesso 
tudo faz crer. Estes pesquisado- 
res são: Arno Brash o seu assis. 
tente; dr. Langé; o joven nesis- 
tente Curt Urban, que Infelizmen= 
ts pereceu no curso dos trabalhos 
e muitos physicos ollemães, gula- 
dos pelo professor Norst, . 

As experiencias que ora se pro- 
cessam são de especial Intoreese 
para os phyeicos, porque elles vi- 
sam prover-se- dos preparativos 
necessarios para levar muito além, 
em maior escula, as experiencias 
de Rutherford com os ralos que 
attrafu tanta attenção o abriu 
vastas porspoctivas de novas des- 
cobertas. 

A tarefa se resolve em dois pro- 
blemas; primeiro, a crenção da 


necessaria: força de tensão do va-, 


rios milhões de volte, e em sogun- 
do logar, a direcção dada peln 
corrente nos tubos ondo haja um 
vacuo,. 

As experiencias Iniciadas em 
1927, tiveram de encontrar com as 
deficiencias technicas, Por esta 
época os geradores do syatgma 
Marx não conseguiram ser apro- 
veitados, assim como a obtenção 
de uma grando tensão requerida 
por melo dos transformadores de 
Tesla, tornou-sé pranes ae 
Assim, os sclentistas da A. E, 
voltaram 6a experiencins de Fran |, 
klln a vor se as forças naturaes, 
tal como o ralo, não poderiam ger 
cepiadas para certo fim alme- 
Jndo. 

"Os electrometros determinaram 
que as potencias da natureza du- 
rante as tempestades so elevam a 
varias centenas de milhares do 


pesndo,- chapendo de annels. A 
tensão e força convenfentes pare- 
cem deste modo iilimitadas. E o 
que € de grande importancia, che- 
Eou-se an conclusão de que por 
esse melo poder-se-fam obter bons 
resultados com vacuos comparati- 
vamente menores, A parte o lado 
physico e solentífico, essas expe- 
rlencias têm um grando interesso 
para as outras selencins. Assim, à 

effoito dos electros velozes, gondo 
estudados, 


presentemente, em 
applionções medicas, estão de- 
monatrando ocfficacia. Os ralos 


cathódos attingiram a sua maior 
intensidade. Por exemplo, no tra- 
tamento das ulceras canteresas, 
onde os tecidos eão renovados sob 
[E influencia dos rolos, A demora- 
da seção das emannações do radio 


póde ser substitulda pela rapida 
Interferoncin dos altos cathodos 
que podem fr direito 4 profundeza 
dos techlos, ntravés dos outros 
tenidos  clreumvizinhos, e sua 
acção benefien faz com quo os 
ditos teullos sejum preservados, 


União dos Viajantes Com- 
merciaes do Brasil 


A secretaria informa o seguin= 
te: 

“Como de costume, reuniu-sa 
na passada sexta felra, 19 do cor= 
rente, em sessão ordinaria, à diru- 
otoria da União «dos Viajantoa 
Commercines do Brasil, achando- 
se presentes a maloria dos seus di« 
rectorca, $ 

Pelua 20 horas, fol prelo preste 
dente, sr, Hermunn Cunha decla- 
rada aberta q sessão, 

Assim, fol Immediatamente pras 
cedida a leitura da acta da sessão 
anterior, cuja fol unanimemento 
approvada,. 

A seguir passando no expediente 

que fo! vultuoso, foram lidas mul- 
tas cortas, que npós a merechia 
apreciação foram remettidas nos 
competentes departamentos, afim 
de serem convententemente pro- 
cessadns, 

Foram lidas tambem cartas dos 

firmas Silva Gomes & Cla, Rodol- 
pho Hess & Cin. Ltd., P, de 
Araujo & Cla,, cartas essas de 
grande importancia e Interessa pa- 
ra esta gociedade. 
“Fol alnda lido o delicadissimao 
officio recebido da Repartição Ge- 
ral dos Correlos, communicando 
terem aido tomadas ns necessarias 
providencias a respeito das solicite 
tações desta. Socledade, cujo offl- 
elo -bem claramente evidencia o 
zelo c apreço dispensados neste 
Departamento Nacional, por seus 
dirigentes no sentido de sntisfa- 
zer quaesquer petições de sipeti- 
cionarios. 


Foram registradas as seguintes 
declarações de pecullo dos assu- 
cindos: José Coelho Junior a fa- 
vor de d. Tdnlina de Carvalho 
Coelho, Antonio O. Torronteguy 
n favor de d. Maria Mattos Tor- 
ronteguy e “Vicente: de Arnujo 


“Mello, à favor de sjfilho Fernan- 


do Augusto Freiro Mello, Oss 
waldo Dias Avelar, a favor de 
sllegitimos herdeiros e Octavio 
Gomes de Medeiros, a favor is 
d. Margarida Tavares do Meo- 
deiros. Foram approvados cos 
mo socios contribuintes os brs. 
Edgard Pondé e João Nunes Al- 
mas, propostos respectivamente 
pelos srs. Oscar Monte -Parenta 
e Joaquim Lopes de Almeida. 

Assim, após muitas outras des 
Hberações do erdem Interna sos 
rem tomadas, fol pelo gr. presi- 
dente encerrada a sessão pelas 
23 horas”, 


EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME 08 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


DR. PEDRO ERNESTO 
Tel. 2-9950 
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“Estabelecimentos E productos 
que Se recommendam 





ANILINAS 
Indanthren, 


pitas pia 

BANCOS Wf CASAS BANCARIAS 

Banco Mercanfll — Nun 1º de 
Março, 67, 

Bancó dos Fancelonarios Pablicos 
Carmo, 59, 

S/A, Lar Brasileiro — Ouvidor 

Dl poeta Capliniinação = ou 
vidor, 90, 


COMPANHIAS 
CONSTRUCTORAS 


Ta, Immobllinria Nncionni 
Quitanda, 140 


——DD—— 
CASAS DE CALÇADO 


Casa Gulomar — Av. Passos, 120, 
Canna Clark —. Ouvidor — Cas 


Floca, etc, 
DROGARIAS E PRODUCTOS 
ace PHARMACEUTICOS * 





Urodonnl. 

Sal de Uvas Picot, 

Vanndiol, 

De Faria & Cla, — 5, Jon, tu. 

Panvermina, 

Pitulas do Abbndeo Noam, + 

Hyman Rinder & Cin, — Hnd, 
Lobo, 30. 

Mnnoel Alver Moriina & Cla, 
Andradas, 64/56, 

silva Araujo & Cln, = 1º Março, 


—— DESINFECTANTES 
Crusvwnldina, 
Crus Azul. 


DISCOS E MACEINAS 





Casa rree — 7 Sotombro, 90, 

Assumpção dt Cin, Lida. — Av, 
Rio de 147. 

eb yr O Cia, — B, Pedro 


n. 

7 NTISTA 

Rubem M. grite — 7 Betem- 
bro, 94.39, 


FUMOS E CIGARRO: 
Companhin Sousa Cruz, 


Unte, INSECTICIDAS 
e 
e me 
JOALHERIA S 


Doo e À 
A Esmeralda — Rua Ramalho'Or- 
tigão —- esq. Bote Betembro, 

La Hoyalo —- Av, Rto Branco, 


LOTERIAS 


Centro Loterico — YVetore & Cla, 
— Enchet, 9, 

Loterin do Entndo do Ho. 

Loterin da Capital Federal, 

Mundo Loferico — Ouvidor, 189 

Loteria do Eapírito Santo, 

Loteria de Sergipe, * 

Loterin do Mio Grande do Sul, 

Loteria de Minas Gernes, - 

Loteria dn Parahyba, 

r.  Sulmarhea Filho & Cla, Ltda 
Ouvidor esq. 1º Março. 
Sonho de Ouro — Galeria Crus 

zoira, 1.º 


L. Conta & Cin, — Run Chile, 8 
Cenrá Commercial e Induntrial 
Lidn, — [enos Alrom, 184, 


“LIVRARIAS 
Paulo Arevedo & Clin, 


a 
MODAS, CONFECÇÕES 


A Conttnl. 


MACHINAS PARA LAVOURA 


Soc. 'Knales & Fonter — Av. Rio 
Branco, 18. 


PERFUMARIAS 
E CÚTELARIAS 


A reventa Grande — Urugunyana 
n 


Cama Hermanny — Gonç. Dias, 50, 
Snboncte Euentol, 


PARSAGENS E CAMBIO 
Exprinter — Av, Rio Branco, 51, 


ESTO ita ira inattiraad 
ROUPAS DE CAM nro 
E MESA oi 





qe 
Notre Dame de Poris — Tecidos 
em goral — Ouvidor, 183, 
A Paulicén — L. S, Francisco, é, 
Cosa Mathins — Av. Possos, 101, 
O Caminciro — Assembita, 28/3% 
A Nobreza — Uriugmnayana, 95 
SEGUROS 
A Equlintiva 
TECIDOS 
Cia. America Fabril, 


VENDAS A PRESTAÇÕES 


A Compensadora — Ramalho Ore 
tigão, 20-2º, 
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Um novo livro sabre 
Napolaão 


at> | 

Parecia quo Napoleão ara, Jd; 
um casumypto cagatado, de dão 
batido... 

Peinoipalmento dopola quo nal 
Ludwig consagrou a Honnpor- 
te o seu grande dvro, 
no dormato, mo aaumnto e mo 
conteúdo... Hmmri Horiloaus las 
se Jd, uma vos, cd voquulto don 
tradeilhos to autor de “Filx de! 
Uiiomme”, que «liga são sempre, 
cathodraticos. Majestosos, Glpui- 
tescps. 

Eis, ogora, quo appnréco no 
mercado te ros um movo Na- 
polcão, firmado por Jacques Baln- 
cs, historiador oomacicnalono, a 
quem se devo varios trabalhos de 
menrtto. E 

Beinvillo poderia ter escripto 
sobwe Napoleão «oia, ou skras at | 
lumes, sem ser proiixo, 

Seu objectiva, centratanto, fal! 
ouino. Blle procurou reduzir a vida 
de Napolodo no limite de smm 
broohura comem. Ou Juros, 
grandes, meamo os mulhores, as 
eustam sempre. Dentro desse H- 
mite, Balnvillo disse tudo que ha 
do ersencial ma colstençia do 
grondo soldado e prende Amge- 
redor. 

Não tondo nada de novo e con- 








tor o que de resto se comprobon |; 


de muito bom, ha, entretanto, no 


“Noapolcão”, do conhecido histo- | 


riador, alguns comme tartos fei- 
tos d luz do cagírito moderno, e» 
numerosos aspcetos da vido o da 
época de Bonaparte, que elle 
suliinha te vm modo todo espe- 
cial, dando-nos, cm nordade, um. 
lino que o lettor goha dntorease 
cm soguir qté do fim, | 
JOÃO JOSE' | 
mB ! 

Ciub Militar 


Nos salões do Cluh Militar, num ale 
mago de cordialidade, às :12 horas «de mho- 





Je, os generaes Mmerio de Mera, NAm-! 


mibal de Amorim e Mauricio fosé Car 


deso, corquels Alvato de Carvalho, Ar | Casamentos 


rildo Damasceno Vielra, Chelstovam, 
Ferreira da Silva, Democrito Barbosa, , 
Francisco Moreira, Galdino Esteves, 
Maito Portella, 3. A. Coelho Natto, T. 
M”. 
rente coronéis Alberto de Farin, À. 'S, 
Sentos Pereira, Arthur Paulino de Sou 


x, Arbr D. Almeida, D. T. Castellolce do noivo, no elvil, o capitão Alfrelio 


Pranco, J. JF. Duarte, Jo Amaral Cal] 
ccica, J. D. Tinto, Anrio Velasco, MI- 
gvel de Castro Ayres e Sousa Drosll;' 
majores iOswildo Steinberg < Leonel Ve- 
lasco; tenente Thnicl de Sousa Romos, 
e dr. Genesco de Oliveira Castro com- 
memararão o 30º PL pe de suas 
promoções n alferes:clumnos. 4) excapi-! 
t5g, hoje marechal Marques do Cunha, 
que foi professor dessa turma, presidira | 
o sgape. Tocará Qurante o aimoço -a gr=| 
clestra Mira Nank. | 


+ 
Círculo da Juventude 


Este Circulo renlien hoje, às 10 id 
noite, mo Gremio sArcangelo Corel L 
uma festa de arte commemorando seu se | 
gundo anniversanio. Momam parte qo 
o rias os seguintes artistas: stos. 
“Dyla Cruz, Rozah de Faria Rocha, Ano) 
lia Castilho, Rosina Dessa, Nina Crue, 
Mercedes Amoldi e Zulcika Goriilho e 
Mendes, Arnoldi e Zulelka Gordilho e; 
srs. Marçal Romero, Sylvio Romero! 
Netto e Oswaldo Fires Ferreira 


—0— 
Botafogo F. £. À 















o) o social do Bvuiníogo P., 
C. srmoporciona amanhã, és 9 horas dai 
roile, aos socios e suas damilioa, ama: 
sesaão de cinema synchronizado, no sa 
Jão nobre do club, na qual serão exhibidos, 
os seguintes flms: “ Lntindo nas grades”,' 
comedia em duas portes c “Um sonho 
apenas”, com Lewis Stone, em move 
partes, films cedidos pelo Metro fal, 


dw Mayer, socios do Botafogo 
F. É. entrarão ua foruia dos entar, 
tutos, 

—. 
Atlantico Club 





Este selecto club do pasto 6 da proln; 
de Copscabona renlica, na sua séde ala 
Avenida Atlantica, um sorvetodansan 
te, SGomingo proximo, das 5 bs 8 da 
uaite, A noticia dessa festa vne por cer, 
te ecoar satisfactoriamente no quadro 
eccial do club e ma élite que frequenta 
os seus salões. E" que as festas do 
Aglantico sempre se caracterizam por (um 
bdibantismo invulgar. Tudo faz erer,| 
portanto, que o sorveteglansante que 
ansunciamos o comprove mais uma ves, 
cipcorrendo para isso p muguifica jozs 
cuntratado, 


Natalicios 


“ 





Receberá hoje muitas felicitações gor 
mgtivo do seu anniversario amtalicio, a 
senhorita Dora Cesar Durlamagus, um 
dos ornamentos da nossa sociedade e Sh, 
lg do dr. Frederico Cesar Durlamaqui, 
chefe de secção do Departamento Nacio- 
mal de Portos « Navegação, 


Ás as eaando Seu saniversado na 
da e passa, os amigos é 
SP eu do professor dr. Oscar 
Clark vão prestarlhe expressiva mani 
festação de apreço. O professor Oscar 
Clark, que é lente de clinica medica da 
mossa Faculdade «le Modicina,- reorgani- 
zcu e dirigia, durante varios annos, os 
serviços de inspecção medica-escalar do 
Districto Federal, tendo fundado a pri» 
seçira elínica escolar desta capital, para 
tolianichio gratuito das cresuças pobres 
das nossas escolas publicas, 

-— Fas onuos hoje a graciosa senho- 
rita Magdalena Reis de Abreu, que re- 
ceberá as suas munerosas amiguinhas. 

— Far auniis hoje a senhorita Maria 
de Lourdes Marcondes da faz, fila 
de sr. Corncdio Marcondes da Luz e de 
d. Maria da Gloria Marcondes da Las, 

— Far amos boje à serhorita Loue- 
des Steling, funceionaria do Ministerio 
da Agricultura, 

— Faz annos hoje o dr. Alvaro Duque 
Estrada Bastos, chefe da secção fiscal 
Ce ressão da (Casa da Moeda, 

— Completa annos hoje a senhorita 
Clelia Teixeira, filha do se. Augusto J. 
Teixeira, funccionano aposentado da 
Central do Brasil . 

= Transcorre hoje o natalício do elr, 
Kaul Rodrigues Gusçalves «dos Santos, 
funecionario da Repartição Ge:al dos 
Correios e Telegraphos. Desempenhando 
Cum  proficiencia às suas fuucções na 
quelle departamento, o aoniversariante 
wi-se cercado da estima dos seus compa- 
mbeiros de tralalho. 

— Esteve em festa hontem q Jar do 
si, Carlos de Azeredo Pinto, official da 
Directoria Geral dos Correios, por vo 
“Ene se 
uLo 


de aaniversario natalício de s 
mhorita Jandyra de Azeredo 









Grando | 


Baptisados 









“| ofereceram ts pessoas Das nuns relações 

















Vasconcellos < Rubens Monte; te: '| tive, do nosso commarcia, «O aeto «é 


| toria, evo seligiuso às 2, na 







aca ad de Siga fenda | 1 peibá | Ei A A O a ÃO Pa A a 


A Vida Social 





A VENDA DO EDIFECÃO CAPITOLIO 


O RANOO DO BRASIL reoúberá propostas dentro do 
drazo do quina (15) na ca contur ao 
woman do clltigio CAPITÓLIO, nito À Praça Mareçhal Flo- 
rluno nm. 61, mesta Capital, O rotorido prodio tom andar tore 
voo o male aotocandaros, construcção do cimento amado é 
tijolo 04 codificado em terreno do 15 x 30 motros, 





Renlizonme Momingo ilfimo, ma cegreja 
Cn 'Sagento Coração Me Jesus, 0 Japih 
mudo do menlão Serglo, filho Jo gr. 
Mynsos “Malagull de Souza, caixa vila 
Cumpauhia Costeira, e moto da quonso 
envitoso companieiro Souza Tantindo, 
Após a soceimonta ps paes de: Sergio 


uma «rtogpção, À 

-— Tol no dia 20 do corrente Jevada 
& uia baptismal, ma exreja ce JN sam Ses 
imliora da Mas, am dpangma, a gulante 
menta Clém, filha de do Sylvia ddr 
canchy Vasconcellos e du ar. Fegpaldo 
d+ Visconcellos. Foram quallrintios san 
avós uglarnon, 


) verdadeiro! 


nho precisa str vlavdendo no 
neu oferecimento Sun qua- 
Mande, coutando com o con= 
uuenNo prúpelo encavrogu-pe 
de nutintoner-com vesultndos 
elarom e Insogbilamavoln, 








Alra onbelos na- 
perfliros 
Tubo TEM 

apenas 


A"-vonda em toda fina por- 
fumaria e pharmacia. 


GRATIS am deiado onpem ! 


ela qnen Sonhoras 
e Senhoritan quem cnvlar 
ente com endereço para JE, | 
Eberina d& Uln, dida, Hio de 
danciro — nina 419, 


44 UBO); 









-E- 





Effectunu-se salibailo altimo o «enlace 
rosteimonial do sesharita Maria de Tours 
tea, filha do sr, Arthemio He Maga 
lhes, com o sr «Antonio Martins ai 

vil: 


teve Jugar à 1 chora da tarde, na 5º pres, 
matelz de, 
6. Geraldo. “Foram padrinhos «da nniva, 


Martins Cavalcanti e esposa, d, Curuhi- 
no Martins Cavalcanti, e mo religiono o) 
er. Clodumiro Pereira Vimuma e senlio 
va, Antonieta Vianna, 
—8— 


Tras da mania, saindo o corpo da inditosa | 


Beba mais leite. 












IOhá dansante 


18/2/1082, para q 














(AGLBD) 



















"Está marento para a noite de 27 do 
corrente, tes 9 horas em deante, o ghá 
dansante — qromovido pila airectoria dlo 
America F, C, Os salões do club merão 
usnamentados 1 conprichy, fazendo-se pt 
vira Aniorican Jazz. As damas se pro- 
lomgacão até À na hora eo traje será 
de passeia para as Unmas e cumpleto 







com a inllinpensavel carteira de [denti. 


«dade, companhia do srecibo mn, 2, 


«Sessões 


um cm— um 
































Irvincia do Estado do Ria de Janeiro, até 


Leite é saúde, Sómente: 


uma Nação de cidadãos 
robustos póde aspirar a 
civilisação . 
(40145) 
a 
Viajantes 





Vindo de Tres Pantan, no sul de Mi- 


Renliza-se amanhã, 6º 8 horas da mol. 


tie na séde do Centro Parannense, dd rua 
vlo Ouvidor nm. 160, do matar, va origgesinia 


rimeim sessão ortlinaria da Congresso 


«mãos Centros Estnilunes, na qual se dará 
sa posse do novo presitento dente, 


eta 
Fallacimentos 


Na avançado edade qo 'BS mumos, Salle- 
cem, na alia sronlilencia á «rua Visconde 
de Moraes nt. 4), em Niclheroy, o dr. | 


para os envalhelron, “O ingresso ã 


(Canto de Lacerda, procurador geral do 


Fazentta do Estato do Rio de Janeiro, ! 
recentemente apusentado. O extineto, ee; | 
com os seustiirmiãos rs. João Dap | 
de Lncerra, sex-dlrector «do Museu Na- | 
elonal; Alvaro de Lacorda e Laoerdu | 


Salxinho, elinicos ma cidade de Compos, | 
mtulton Já Taleétdos, fai um Matalhaor ma | 


campanha abolicionista, fanton w 'Lycen 
de “Compor, sto vqual “Sol cum dilos eprimelo | 
ros Wlrestoren, doendo tambem oceupallu ! 


Icon o maximo fulgor, au referido estabe- | 
| lecimento de venadri 





q, as catbedras le phi- | 
temophia e rethofica, O str, «Candido 
Lacerda, exerceu o mandato de deputado | 
& Assenilês Legislativo a então Pro- | 






























que foi nomeado pura a elevada investi-) 


dura de procurador geral do Estado, care! 
co que -oceupou durante 3S sanrnoa, 10) exe! 
neto «oie viuva d. Corima «de Iacerla | 
e alunas 


filhas, dit. Nitote de Lucerila 
Ferreira, casada com o ar. Petro Ma | 
theus Ferreira e “Candida de Lacerda “Ti 
noco, «casada com o sr « Alldipho “Tino- 
co. A's5 horas da tarde, formotse ex | 





|| tenso cortejo fumelire, que dJemandou o! 


cemitecio ade Maruhy, onde foram sepule 1 
todos os despojos do saudoso  extincio. 
Sulre a mepultura foram Gepositadas Ino 


| uumeras e riquissimas corõas de flores 


umturnes. “O interventor Aluminense, 
sommandante Ary Parreiras, fease see 
presentar mos fyneraes pelo seu official 
te gabinets, sr. Nelson Lino da Costa, 
que, em nome” do governo, apresentou 
pezames á familia enlutada. 

sua residencia. à pa Profes- 
sor Volladares nm. 77, Grajahú, faligocu 
hontem o sr. Jullo Pinto da Silva Car- 
velho, socio da firma Casemiro, Pinto 
& Comp. O seu enterro realizase oie, 
ás 10 Nora da manhã, asindo o feretro 
da rua acima, 

— Faleceu “hontem, após qrolongados 
padecimentos, d. Felippa Ponta Romão, 
esposa do se. Joaquim Ronho. O seu! 
enterro será ealizailo hoje, dis 20 Mo», 








senhrra, de sua residencia, à rum Seas, 
tes Cabral n. 47, para o cemiterio de 
São João Baptinta. | 

— No Instituto Cirmrgico Paes de 
Carvalho, onde se achava internada, fal; 
leceu ontem a senhorita Nair Senna 
Matton, filha do ur. Ernesto Mattos, nes 
ucclante desta: capltal. O enterro sairá! 
hoje, às 11 horas, ala ccapella vo altudido 


| Enstituto, para 0 cemiterio de S, Fran 


gisco Xavier, 


ig 
Enterramentos 





Sepultou-se hontem, no cenúterio de | 
S. Francisco Xavier, d. Constança 
Terra de Uzeda, esposa do coronel dr, 
José Olívio de Treda, medico do Exer- 


nor, onde fez um estação de septo, | cito, e cunhada do mr. Dionyeio Tee 


chegou, anteontem, ao Rio, o dr, Tri- 
neu Malaguetto, qrofessor da Faculdade 


eta, prestimoso auxiliar da administração, 


le Medicina, Teve uma recepção festi-! deste juenal.'O enterro teve grande 


va, wendo-se, na estação ferroviaria, mui» 
tos amigos e admiradores. 


ESCOLA DE MÃES 
SADDEDE FILHOS 


welos des. Jorge Somt'Anmm e 
Loonel Gonanga - &* Bllição. 
Em toQne as Ivenrina, 







(43007) 


—&— 
Festas 


Sablada, o Gavea Sport Club, zom sé- 
de à rua Jardim Motanico mu. 116, rea- 
Uxará um sorvete-dansnnte que terá ini 
elo às 9 horas da noite. O traje será o 
de passelo, tevendo os associudos anre- 
sentar q mecibo «o corrente mes. Para 


dp ebrilontar a festa foi contratado esples- 


dido jazz. 


Para tinglros Cabellos” 


AGUA JAVA 


Eau tuas pelo DN PS 





tao dB/) 
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Almoços 


Em bomenagem ao dr. José Paulo de 
Azevedo Sodré, novo professor da Fa 
culdade de Medicina, a directoria, o 
corpo polyelínico é cutros clementos da 
Umão “los Empregados do Commercio 
do Rio de Janeiro, ctferecenihe, hentem, 
Jouto almoço no restanrante Tourist. Em 
nome dos manifestantes falou o sr. Eu 
genio Monteiro de Dnrros, presidente do 
mesmo eyndicato de classe, Entretanto, 
aisda em homenagem ao novo seste da 
nossas Universulade, tambem diseursaram 
om drs, Orlando Gulmarães, Nestor Ser- 
rã, Aldemar Beltrão, Mercílio Dias da 

otta, Francisco Coutinho Ferreira, 
Horacio Picoretli e Amilcar Cardoni. À 
todas respondeu o de, Pano de Azevedo 
Sedré, que além do cargo de cirurgião 
de primeira clanse do Hospital de Prom- 
pto  Soccorro, é director da Cosa de 
Same e Matermidade São Paulo, chefe 
de clínica cirúrgica da União dos Em- 
pregadus do Comecciv € Jente «da nossa 
Faculdade de Medicina, Uma vrchestra 
especial tez-se ouvir, celhando « melhor 
cordialidade durante o ngape. A! espusa 
du novo professor da musta Fucuidade de 
Medicina fol offerecida ama linda “cor 
heille" de flores naturaes. 


— Alguus balianos, de ba muito re 
pldentes no Rio, resolveram almoçar ma 
intimidade com o tenente Juracy Maga- 
Iufca, interventor federal no Estado, A 
idea não teve, nem podia ter, menta 
caracter político. Trata-se de um almoço 
de cordenidade com o interventor que, 
não sendo tubiano, está na Babia pres- 
tendo serviços ao Estado, Sentareecão 
a tuesa do restaucante Elio, À 1 hora da 
terde, com o Juuensgendo, os drs. Villa: 
icbo de Compos, Arlindo de Assis, Ra- 
fuel Darboss, Oscar Dormann, Almachio 
Diniz, João Pedreira, Abilio de Carva- 
lho e M. Paulo Filho, Havendo o bom 
gusto de se evitar a política, com certera 
cão haverá discúrsos, 





acompanhamento. 


Missas 


AE 
«Rezar-sed amanhã, da 50 horas, no 
altar de São José, da egroja de São 
Francisco de Pouln, a missa de setimo 
dia por alma do copitão José Alves Sal. 
gneiro, fallecido a 18 do corrente, em 


Davra do Piraby. 


ULTIMAS THEATRAES 


Tapes ra nam pn 


LA der cotista qnd à made Mtnad ss A toda des é 
1 


| 
IN 


CARMÉ 


Lindo, sensual € 


t foi 


e set mam 


ver 


“MARIA: 


AVR a Aq 


embriagante como 


—— Dn 





E 





O DIA POLICIAL 





Uma tentativa de sui- O CHRONENTE TINHA FOR. 


cidio'na 4.º delegacia (CA PARA FAZER DEMISSSLS | 


ema 


aunttiar 


Uma nota do gabincte do 
chefe de'Policia | 
Communice-nos do gubincte do 
chefe de Policia: 


com Dermeval Nunes na 4º Dele- 


gucla Auxiliar, o chefe do Polícia || 


determinou no 2º delegado nuxi- 
Har, que estava de dia, a fmme- 
Unta abertura de inquerho, O 2,º) 
delegndo auxiltar, Virgilio Barbo- 
na, cumprindo sem detença a or-| 
dem, vo diviglu ao Hospital de) 
Prompto Soccorro, onde mão pô-| 
dle tomar as declarações a Derme- 
val, porquo este, apezar da appa- 
rento lucldcs, se achava em esta- 
do reputado muito gravo pelos ! 
medicos do estabelecimento. Bn- 
tretanto, como Dermeval assove- 
rava ter sido espancado a cht- 
cote de borracha na 4* Delega-: 
cla Auxiliar, o dr. Virgilio Bar- 
bosa ordenou quo se procedesse, 
Incontinenti no exame de corpo! 
de delicto, havendo os facultatl- | 
vos encarregados da Aiigencia, 
dre. Antenor Costa e Armando 1 
de Campos, averigundo a ausen-| 
cla de qunesquer echymoses com- 
probatorias de tor Dermeval sof-; 
Lddo os nçoltes de quo se quel- | 


“A estréa do Theatro de Arte,| xova; as encontradas, pela sua 


A 
i 


1 
u 















no Soão Caetano 


Inaugurou-se, hontem, no Joko 
Cuctuno, o Theatro de Arte, de! 
Renato Vianna, que tove deste 
vez por principil vooperudora 
pro. Qéo da Camara. O baptismo 
du cruzada não podia scr mnts 
aproprindo: aquele thentro fel- 
to de poenin, Ge sensibilidade e 
do perfume, com os “decors” que 
Jhe survem de enfeite; 6 exolusi- 
vumento de nrte, A peça repre- 
sentada fol u fantasia do Tena- 
to Vianna, "O homem sitenclono 
dor olhos de vidro“. Trata-so do 
um enamorado das coisas que por 
scrom mysteriosas, nito são terro- 
nas; de um sonhador que deseja, 
apenas, possuir a alma das mu- 
lJheres. À creatura que cstolheu 
cra requestada porque possula 
codos os atíructlvos exteriores, 
O homem silencioso não se en- 
thuslnsmon por ela; na primeira 
opportunidade verificou que era 
egual às outras Quando, porém, 
a viriola lho destrulu a belleza 
o fel-a céga, quando não poude 
despertar mula n cobiça dos ou- 
tros homens, dos admiradores 
tutela, fo! no silencio e no mys- 
terio daquele homem original 
que elin encontrou o consolo para 
nu sua desdita. E a peça termina 
fazendo ncreditar que multas ves 
zou para uma mulher ser foliz é 
preciso, paralelamente, que se 
veta nbandonada pela belleza. 

Renato Vianna conduziu com 
absoluta confiança o papel do 
protagonista, jogando todas au 
mecenas naturalmente, com desem- 
baraço; e & sra. C&o da Camara 
deu-nos no eua Maria Thereza a 
Impressão da realidade. Além dis- 
to vestlu-se lindnmento À gcona 
do delírio, provocnão pela febre 
da variola, fol feita «de manel- 
ra a impressionar à platta. Jorge 
Diniz encarregou-se do Paulo, o 
outro anmente de Marin Thereza 
« conduziu-se bom. Nos demais 
papeis vimos as senhoras Lucilia 
Jercolis que contrazcenou com 
acerto com a sra, Céo da Camara, 
Victoria Miranda, Gulomar Bar= 
bosa « os srs, Carlos Barbosa e 
Hoque da Cunha. 

O publico numeroso acompar 
nhou com Interesso o desenrolar 
de “O homem ellenctoso dos olhos 
te vidro” e npplaudim com calor 
a Renato Vianna e Céo da Ca- 
mara, expressiva demonstração 
de que upprovou o surprebendl- 
mento norteado por ambos. 


— mas q 4 mem 

º E e 
Sobre a situação fi- 
nanceira da Belgica 

Bruxcilas, 23 (U. T. B.) — Sob 
n presidencia do rei Alberto, re- 
uniu-se hoje o gabinete nacional, 
tendo sido estudada longamente a 
situnção financeira do paiz o 
aventadas medidas tendontes a 
combater a crise actual, 

O plano de reerguímento flnan- 
ceiro que visava a redurção dos 
vencimentos dos funcelonarios pu- 
blicos, e augmentos de certos im- 
postos, foi finalmente rejeltado, 
“eve TEN RSRSRS 


CLARK GABLE- LIONEL BARRYMORE 









IVRE 


A PENDENCIA DA BOLIVIA 
COM O PARAGUAY 


La Poz, 23 (U. T. B.) — O go- 
verno enviou a seus delegados em 
| Washington novas Instrucções so- 
bre o andamento da pendencia 


icom o Paraguig. 





configuração e posição, sô podiam 
ter sião causadas pela quédao sof- | 
frita, quando, em tentativa Ge 


tuga, Dermeval se precipitou do 


segundo no primelro andar do pre- | 
o da Chefatura Ge Policia A1 
versão de ter Dermeval pretend!- 
do sulcidnr-se, allás por elle pro- 
prio Insinuado, encontra formal 
deamentido no facto de haver 
Dermeval caldo na varando do 1º 
andar, quo termina no mesmo 
piano vertical da do sagundo, do 
onde elle se ntirou, Se tivesse ha- 
vido q intenção de suleldis, Der- 
meoval se toria aavojado no paleo 
do edificio, num movimento para 
u frente; parn cair na varanda, 
teve, necessariamente, que impri- 
mir ao corpo o impulso indispon- | 
savel em direcção contraria À que 
teria tomado se se houvesse ati- 
rado com o intuito de matar-se. 

Um jornal assevera que não sé- 
vão ouvidas senão as teutemu- 
nhas que possam encobrir as aec- 
cusações fritas à Policia. Esso 
jornal não deu o nome das que 
sustentem as affirmativas de Der- 
moval, doclino esses nomes, ou 


quem quer que seja as indique, | enganados com elle, 


eo 2.º delegado auxiliar ouvil-as-0 
Immediatamente, 


A cidnde do Rio de Janetra toda, | grande revolução, 


maba que o regimen da polícia 


actual é o opposto no que se lhe | 9 delegado Gnreez não se intiml- 
quer nttribulr neste caso, pols oldou e vao processal-o como In- 
seu procodimento tem sido, na nd-| curso no artigo n. 157 do Codigo 
ministrição presente, o do maxl-| Penal. 


mo respeito fs Jeis, em quaosquer 
contingenctas,” 


Exploravam a credu- 


lidade dos palpavos 


Tendo recebido ha din, 


uma funcção suspelta, o 3.º dele- 


gado nuxlliar, dr, Antonio Gestal, | para a Assistencin, onde lhe pres- 
por varios Investigadores na pis-|taram curativos. 


ta do accusado, que hontem fol 
detido no momento justo em que 
fazin a collecta de gua correspon- 
dencia., 

Conduzido para a 3º delegacia 
nuxiliar, o detião fecinrou que se 
chamava José Trnesto Gnulier q 
que a correspondencia apprehnen- 


dida se referia a encommendas | cin fluminense, Iníciou hontem o 


de talismans, amuletos e outros inquerito aberto, afim de apurar 
objectos proprios para explorar a |o desfalque verificado na Caixa 


eredulidade dos trouzas, 


Entre squelia correspondencia a | pregados àa Companhia Cantnrel- 
autoridads policial foi encontrar | Ta e Viação Fiulmense, nos ter- 
um cheque emittido contra o Ban- | Pos da queixa apresentada por 
co do Brasil, & favor da firma | varias viuvas, que não Teceberam 
G. S. Rodrigues & Cla, usada pelo | 08 peculios que lhes eram devi- 


espertalhão. 
Fol detido aínda o irmio do ac- 
cusado, Jaão Ernesto Gaullor. 
Prosexue o inquerito, 


TEM TERRENO 





Construímos sua casa median-| mente. 


te pequena entrada e o restan- 
te em prestações suave), consulte 
sem compromisso. Koury, Jan- 
nuzsl & Cla. edificio “A Nolte”", 
sala 614, com Sr, Mackenzle. 
(G 27007) 


——— ido = 
AGGREDIDO A FACA 









fim do mez de úbril. 


uma |n Nietheroy, atirou-se da embar- 
denuncia do que o assignonto da | cação ao mar, sendo salvo pelo 
C. Postal n, 49, da Administração | sargento do Corpo de Bombeiros 
Regional dos Corretos e Telegra-|n, 66, cabo, 805 e praças 302, 362 
phos no Estado do Rio, exercia | e 28, 


NA POLÍCIA 


Mas vae ser processado 


O delegado Cesar Gnrcez de- 
parou ho dias com o seguinte un- 


h . 
“Acerca do aceldenta oecorrido |; PUNcio em um matutino: “A, O, 


nAzovedo, df consultrs, à rua da 


rizado pela polícia, attendo a -cha- 
mudos. — Nesidencla fixa até o 
— Conhe- 
cido ussombro!", 

Ora, pela redacção da reclame 
ivin-se, desde Jogo, que o Indivi- 


Alfandega, 122, 2º andar e, auto- 
duo em questão queria so valer 





Anathontel Campos de Asevedo 
do nome da polícia, dizendo-se l- 
cenciado por ella para poder agir 
na sua chartatanico. 

Os Investigadores Antonlo e Ba- 
talha foram postos nas pegadas 
do homem chiromante e em pou- 
co tinham apurado que elle co- 
brava 408000 por consulta, além 
de velas que pedia, níim de que 
o trabalho tivesse bom resul- 
tado, 

Sclento de tudo, a nutoridade 
prendeu-o em seu consultorio o 
levou-o para o cartorio da dele- 
gacia de toxicos, onde prestou o 
“ehiromonte” seu depolmento. 

Vendo que la ser devidamente 
processado, Annthoniel [ficou fu- 
rlogo e disso que todos estivam 


Tinha força para demittir o 
chefe de policia a fazer uma 


"Apezar de sum potencintidado 


JOGOU-SE DA BARCA 
AO MAR 


Mnnoel Mourão Vlelra, passa- 
gelro de uma tnren com destino 


“Trazião para terra foi levado 


CD 

O desfalque na C. G. 

A. M. E. Companhia 
Cantareira 

O 1.º delegndo auxiliar da poll- 


Geral de Auxílios Mutuos dos Em- 


Foram hontem tomados os de- 
poímentos dos directores daquela 
Caixa, srs. Avelina Leito Bastos 
e Lourival Rodrigues Lima, pre- 
sidenta e secretario, respectiva- 


Rn DQ 
Dois accidentes no 
trabalho, em Ni- 
ctheroy 


O motorista Adulelno Alves,i 
morador f rua Alfredo Backer, 


a e e EI e e ass it im me e ee eee e ee 


Na praça Servulo Dourado o/|n. 124, hontem, proximo à Esta- 
mestre de estiva Marlo Orozimbo |ção “Raul Velga", em Bão Gon- 
Cardoso fol nggredido a faca pelo | Galo, quando reparava a machina 
estivador Manoel Pereira, rece-|do seu vehlculo, soffrey esmaga- 


bendo um ferimento no pescoço. 


vado à presença do commissario 
Manhães, no 1º districtgs 


mento do dedo medio da mão 


A victima tevo cs socenrros da | direita, produzido pela respectiva 
asgistencir e o nggressor foi Te- | engrenagem, 


ai! 
— Lourenço Conceição, opera- 
Flo, morador à Travessa Jost de' 


ENICRC STEP ETR 1) pd | 


“ 


CORREIOIDA MANHA — Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 192º 


SEER E NO VE E CCT 
E, = 


Slenenr mn, 74, quando trabalinva 
onto mus turbinas ala Cormpn- 
eita Von Nuclonagu, fol vloti- 
ma do um aceldento cm consos 
quoncla do «qual softroy ferida 
contra no pó divolta, 

Amibas mu vietiman  roccheram 
cumtivos no Sorviço de Prompto 
Hoceorro do Niotheroy. 


mm AA 
Odio fratricida 


Albertino Luiz de Alenntara, 
vurpintoiro; morador no Jogar do- 
vominado Dngenho Novo, em São 
Gonçalo, fol ngigredido hnontem, A 
navalha, polo seu irmão de nomo 
João, por motivos que não têm a 
menor importancia, 

A victima, que soffreu feridas 
contusam mna regiões delvoldiana 
direita q poltorn!, fol medicada no 
Serviço do Prompto Soccorro, 

O emuto do Cafm, conseguiu es- 
capar da polícia, 


19+ 

Para cobrar uma con- 

ta, impediu o embar- 
- que da corista 











O cobrador foi preso e a de- 
vedora mandada em paz 
Hontem, pela manhã, à hora da 

partida do trem R. P, 1, oceorreu 

uma seena sensacional nn gare 
da estação 'D, Pedro 11. No mo- 
mento em que se preparava para 
embarcar para São Paulo, junta- 
mento com os demais elementos 
dn Companhia Rivas Cacho, a co- 

Pista Blanca Donoso foi abordada 

por Augusto Teixeira, gerente do 

Restaurante Colombo, sito 4 rua 

Sachot n. 3, quo lhe ía cobrar 

uma conta do 137$000. 


O homem não deixou que a ar- 
Usta embareasse, sendos os dols 
conduzidos À presença do conmis- 
enrlo de serviço na delegacia do 
14º districto. Ente, no ter conho- 
címento das razões alegadas por 
Augusto para justificar a sua 
conducta, prendeu-o e mandou 
que a corista fosso em paz, Blan- 
ca Donoso embarcou, à noite, pa- 
ra a capital paulista, 


——— pop 


Fulminado quando 
trabalhava 


O cadaver do. operario foi 
retirado do telhado pelo 
Corpo de Bombeiros 


Sobre o telhado da ensa n, 20 
da run São Francisco Xavier es- 
tava, trabalhando nos reparos da 
respectiva instalinção electriça, o 
operarto da Light Manoel da Silva 
Rezonde, de 4! nnnos de edade, 
morador à rua Professor Gabi- 
zo n. 202, cosa n. 2. Em dado 
momento, ao tocar num flo, Ma- 
noel fol viotima de violento clho- 
que eluctrico, em consequencia do 
qual caiu à distancia, morto. 


à fomilia do sr. Domingos 
Edvardo Lopes, que reside no re- 
ferido predio, percebendo que algo 
de anormal se passara, procurou 
enber do quo se tratava, verifl- 
cando, então, o desastro de que 
fôra victima o pobre electricista, 
Communicado o facto fs autori- 
dades do 15.º districto polícinl, es- 
tas compareceram ao local, po- 
dindo soceorro ao Corpo de Bom- 
beiros para quo fosse retivado o 
corpo do Infeliz, Pouco depols, 
chegava all um grupo de quatro 
praças daquela corporação, per- 
tericentos fi estação de São Clyls- 
tovãa e devidamente munidas do 
material necessario para tal dill- 
gencia. Dentro de alguns minutos, 
com auxilio de cordas e uma es- 
cada, conseguiram retirar o ca- 
daver, quo fol removido para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal, 


————44 


AFOGADO NO PORTO DE 
MARIA ANGÚ 


Esteve, hontem, na delegacia do 
22º districto, o joven Alfredo 
Duarte, que narrou o seguinte às 
autoridades: 

Viéra naquele momento do por- 
to de Maria Angó, onde fôra em 
companhia de seu amigo Arthur 
Gomes Barrada, de 17 nnnos' de 
edade, pardo, brasileiro, operurio, 
residente 4 rua Marin Passos nu- 
mero 340. Foram es dois tomar 
banho de mar. Arthur que, não 
obstante sor mão nadador, era 
multo afloito, afasto-so dema- 
Slado da praia. Sentindo-ss em 
difficuldades, chamou pelo amigo, 
que correu em Ecu soccorro, Al- 
fredo se atirou & agua para sul- 
val-o, mas todo o seu estorço fol 
completamente inutil. Ao chegar 
no Jocul em que Arthur se deba- 
tin, Já o seu corpo havin sido trá- 
gado pelas endas. Por mais quo 
procurasse não mails o encontrou, 

O commissario de serviço to- 
mou as necessarias providencias 
para procurar q cadaver do Ar- 

ur. 

a pe 


ESPANCADA NA DELEGACIA 
DO 8º DISTRICTO 


Uma menor em estado grave 


na Assistencia 


Procedente da delegucia do 8º 
districto, chegou, ante-hontem, 4 
4* delegacia auxiliar, a menor 
Carlinda Silva, de 17 annos de 
edade, residente f Indoíra da Pro- 
videncia mn. 56, contra n qual as 
uutoridades estão movendo um 
processo de vadingem. 

Hontem, porém, Carlinda, no 
xudrez, fol acommettida de forte 
hemorrhagia, do que foi notifica- 
do o chefe de serviço naquela de- 
pendencia da Policia Central, Es- 
te tratou de tomar Immediatas 
providencias, para que lhe fos- 
sem prestados os necessarios cura- 
tivos na Assistencia. Conduzida 
para o Posto Central, a menor 
declarou all ter sido espancada 
por um soldado da Polícia Mit- 
tar, no xadrez da delegacia do 8º 
districto, Euse soldado, segundo 
afficma ella, fez-lie certa propos- 
ta, que Carlinda repellu, Indi- 
gnado, o policial prondeu-a e le- 
vou-n para a delegacia da praça 
da Harmonia, em cújo xadrez fol 
trancafinda, Muls tarde, quando 
verlficou que não havia teste- 
munhas, o soldado foi até o xa- 
dres em que ella se encontrava 
o deu-lhe úma surra do socos e 
bofetadas, acabando por vibrar- 
lho violento ponta-pé no ventre. 
Começou elia a sentir, desde en- 
tão, fortes dores em todo o ap- 
parelho genital, mas nuda disso 
a ninguem, recelosa de que lhe 
acontecesse coisa peor, Na Cen- 
tral, porém, veiu a hemoórrhagia, 
e ella foi obrigada a dizer o que 
estava sentindo, 








Depois de medicada, a menor |h 


ficou em repouso, afim de ser 
mais tarde internada no Hospital 
de Promnto Soceorro ou outro 
qualquer estabelecimento hospita- 
lar, pols seu estado exige certo 
culdado. 


DE diiglact. 
Os dois aviadores 
continuam desappa- 


recidos 


Athenos, 23 (U, T. B) — Ape- 
zar de todos os esforços emprega- 
dos pelas nutoridades gregus é 
Hallanas, fol ainda impossivel en- 
contrar o minimo vestígio dos 
aviadores britannícos commandan- 
te L. Hamilton e R. C. Coupland, 
dos quaes não ha noticias desde 
sexta-feira passada, quando lo- 
vantnram vôo de Roma para esta 
capital, 

às pesquizas continuam, 

















DAGUA EM NICTHEROY 


. ASS ACO 
Depois da demissão é que vae 
+ +. “ . 
ser feito o inquerito admi- 
mistrativo 

O “Corrolo da Manhã” notl 
elou, hontem, a demissão sum- 
maria, som qualquer fórma de 
processo, do ar. Manoel Ciemen- 
to de Moura, administrador dos 
Serviços da Linha Adductora, 

Esso neto anrbitrario do gover- 
no muniolpal do Nicthoroy, con- 
Unun provocando fortes com» 
mentarios, entro o funcelonalia- 
mo alármado com o procedentes, 

B6 hontem, depois dan recla- 
mações, vehiculadas pela Im- 
prensa e attendendo é petição do 
funecionario vlolentamento exo- 
nerado, o sr. Gastão Braga, pre- 
felto de Nletheroy, determinou a 
nbertura do um inquerito adml- 
nistrativo. A commissão do In- 
querito nomdéada pela referida 
portaria & a seguinte: dra. Alva- 
ro Moltinho, secretario do pre- 
feito, presidente; Mauricio Ros 
drigues Poreira, director 4, 
Obras o Sylvio Frões da Cruz. 

— Fof nomeado hontem adm!- 
ntstrador Interino, dos Serviços 
da Adductora, em substitulção 
ao sr. Manoel Clemento de Mou- 
ru, o respectivo ajudante, sr. 
Fernando Veiga. 

— O prefeito de Nlethoroy, no- 
meou hontem, director de Obras, 
em comissão, o engenheiro x- 
vil Mauricio Rodrigues Pereira, 

— O prefeito do Nicthoroy, 
baixou, hontem, uma portarta, 
determinando f Directorin de 
Obras, quo vorifique culdadosa- 
mento o funcolonamento dos rú- 
múca domicilares do ugua o eu 
gotos, especialmente as tornel- 
ros, calxas do. descargas, etc, 
afim de serem feitos as necessa- 
rias intimações. 

— O referido titular, exonerou 
hontem, a pedido, o chefe dn 
Commissão da Nova Adductora, 
dr. Victoriano Borges de Mello, 
do cargo de director de Obras, 
em commissão. 


POSTOS BARRA FORA VA- 
RIOS INDESEJAVEIS 


Trabalhando ma repressão no 
cafetismo, a policia acaba de pren- 
der alguns desses perigosos indl- 
viduos nos fundos da casa n. 32 
da nvenida Gomes Frelre, resl- 
doncia de Sara Casell, que habita 


tambem n casa nm, 281 da run Be-| —— ATE a 


nedicto Hippolito. 

AU foram seguros Ismel Tel- 
ghenbaver, polaco, naturalizado 
brasileiro, conhecido por “TIsido- 
ro"; Kutucr Shachuor Orgents, 
polnco, naturalizado brasiloiro; 
Mauricio Parkor, urugunyo, na- 
turalizado russo; Fainol Berlin- 
der, uruguayo, naturalizado rus- 
so; Moysés Welbroollck o Jose 
Cugel. 

Kutur explorava Sara e "Isi- 
doro "a Dora Essolvoscher, res- 
dente na mesma casa do Sera à 
rua Benedicto Hippolito n, 291. 

Os tros primeiros seguiram no 
“General Osorio” para a Argen- 
tina e ds demais estão sendo pro- 
cessndos para depois serem ex- 
pulsos. , 

Todas as diligencias foram fel- 
tas pelo commisgario Waldemar, 
em commíssio na 2º delegacia 
auxiliar, orientados pelo delega- 
do Coelho Branco, 


A; Feira das Indus- 


trias Britannicas 


Londres; 23 (U, 'T, D,) — A Fel- 
ra dis Industrias Britannicas, 
hontem inaugurada simultanea- 
mente nesta cnpital e em Birmin- 
Eham, occuna uma arena seis vo- 
es maior do que a primeira Fel- 
ra, realizada em 1915. 

O total de exhibldoros eleva-sa 
A 2.300, e seus “stands” 
cerca do dezeseis milhas 
primento, 

— Do em 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


PAGAMENTOS 





de com- 


neguintes folhas do decimo nona dia util: 
Montefh civil da Viação, de Ca 1. 


NA PREFEITURA — Serio paços 
hoje as seguintes folhas de vencimentos: 
Postas e Hospital de Prompto Soceorro; 
operarios da Usina de Acpbalto, estação 


Vianna e João Alfredo e do mer de de- 
rembro, a folha supplementar dos ul 
titulados da Directoria de Arborização 
Jardins. 


LEILÕES 


Realónmar os argninteas 


do Rosario, 13: 

LEVY, COMES & Cla. (fitinl) — 
Penhores, amanhh, 25 do corrente, á rua 
7 te Setembro, 177. 

LEVY, GOMES & CTA, (Filial) — 
Penhinres, no ella 2 de março proximo, 
á mun Tuiz de Camies, 4. 

VW. MOTTA & Cia. — Peuhores, no 
dia 29 da corrente, no largo José Cle. 
mente, 28, 

VEUVE LOUIS LEIB & Cia — 
Penhoros, amanhã, 25 do corrente, às 12 
horas, à rua Imperatriz Leopoldina, 22, 


GUARDA CIVIL 


Uniforme 3º, 


Serviço para hoje: 

“Dia à Secção Central — Primeiro 
fisenl José da Rocha Gomes, 

Rondo Gem — Fiscaes — 38 cuemas 
Roberto Silveira, Nelcon Rodrigues, > +ul 
Nery e Joaquim Verçosa Jacoblna Cala- 

3 2º turma; Amancio Godoy, Jayme 
Neves, Laurindo Silva e Jovinisno No- 
ronha; 3% turma: Bernardo Viannaj 4º 
turma: Lulz Cabral e Innocencio Costa. 

Serviço diario — Segundo fiscal Ju 
venal Cunha. 


SERVIÇO POSTAL 


A Repartição Geral dos Correlos 
dirá malas pelos seguintes reitoria 


Hoje: 

“Ttamnema” (transferido), para Santos, 
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Ia 
jahy, Florianopolis e Imbituba, recebendo 
impressos nté às & horas;; cartas para 
o interior da Republica até às 6 1/2 ho 
ras; idem, idem, com porte duplo até ás 
horas. 

“Africa Mari”, pnra Santos e Hue 
now Aires, recebendo impressos até às 10 
boras; objectos para registrar até às 9 
horas; cartas pars o interior da Repu- 
blica até às 10 1]2 horas; idem, idem, 
com porte duplo até às 11 horas; cartas 
para o exterior da Republica ntéê ás 31 
horas, 

*Commandante Alcidio”, para Santos, 
Paranaguá, Florianopolis, Ria Grande, 
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im- 
presos até ás 6 horas; cartas para o in- 
teriur da Republica até &s 6 1]2 boras: 
idem, idem, com porte duplo até ás 7 
oras, 


Amanhã: 


“Eastern Prince”, para 
tevídio e Buenos Aires, 
pressos até às 11 horas; objectos para 
registrar até és 10 horas; cartas para O 
interior da Republica até ás 1] 1/2 ho- 
ras; ldem, idem, com porte duplo até ás 
42 horas; cartas para o exterior da Re 
publica até às 12 horas, 


“Araranguá”, para Victoria, Bahia, 
Maceió e Recife, recebendo impressos até 
âs 6 horas; objectos para registrar até 
ás 18 horas de hoje; cartas para o inte- 
rior da Republica até às 6 1/2 horas; 


Santos, Mem 
recebendo im 


| 
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Em Londres, 
os professores 
de dansa 
têem este 
nome : 
GIGOLO... 


Curioso |! 


Jrene GurcallAMoria Cla 


LcuA [dond j e 





O GIGOLO: 





COLUMNA ESPIRITA 


O Investigador das verdades es- 


piritas que, admittindo a com- 
municação dos esniritos com os 
homens da Terra, não procura 
tirar dessa convicção os provel- 
tos que ella póde dar, fuz o papel 
do selvagem vdeante dos flos da 
rêde telegraphica, sem aprovel- 
tal-os para levar o seu pensã- 
mento a grandes distancias, H- 
gando-se a outros seres de ou- 
tras terras. Este conceito é do 
grande escriptor ingles Conan 
Doyle, na sua obra “A nova re- 
velação", 

E' isto precisamente O que 0c- 
corre em relação ús pussagens 
evangelicas referentes & Paixão, 
Morte e Ascenção de Jesus, Com- 
memoram-se nos templos essas 
passagens; usam os sacerdotes 
go formulas que lembram aos 
crentes mn maneira como se pas- 
estam os fisstos relatados nas 
Escripturas, ferindo-lhes & Ima- 
ginação com actos puramente ma- 
terines, gom nenhuma influencia 
sobro q eeu sentimento religioso, 
do modo a fazel-os aproveltar a 
essencia dos ensinos velados que 
em todas as lições do Evangelho 
existem, afim de serem desven- 
úndos e nproveltndos pelos ho- 


Secupêm mens, conforms o eeu adennta- 


mento. 

Por tal forma se fazem essas 
commemorações que «lins já cons- 
tituem um ceremonial a que os 
homens accorrem automaticamen- 
te, sem aprofundar a sua signifl- 
cação moral, O resultado de taes 
praticas ahi está, na descrença 
generalizada que observamos, de 
tão funcatas consequencias para 


NO THESOURO NACIONAL — lo genero humano. O homem pra- 
Na 1º Paradorin serão paras hoje, as tica os actos da sun religião com 


a mesma displicencia com que se 
Cesobriga de outros actos de vida 
de relação. Raros cão os que 
cumprem é risca os dogmas da 
sun egreja, encarando com serie- 
ndo os seus preceitos e até as 


da Limpeza Publica em Rio Comprido, | BUNS ameaças de ponas nos infra- 
pessoal cubalterno dos Institutos Ferreira | ctores. 


Se, ao contrario, os ensinos que 


“ og textos evangelicos apresentam 
ejá meditação dos homens, fossem 


aproveitados como themas para 
as commemorações das paossa- 
gens da miesão do N,. S. Jesus 
Christo na Terra, dissertando os 


LEVY, GOMES & Cla, (Matriz) — | SAcerdotes sobre elles com a sim- 
Peshores, no eia 5 de março, À travessa | plicidade necessaria à comprehen- 


são do povo, muito proveitosas 
seriam essas commemorações pe- 
los frutos que produziriam nas 
almas desejosis de nprendor, que 
procuram os templos nesses dias. 

Para a modificação dos sentl- 
mentos do homen, tórnando-o mo- 
lhor e mnts util a si é aos seus 
semolhantes, necessitam os sa- 
cerdotos apegar-se mais no eg 
pirito das lições, desprezando o 
ceremoninl inutil o Incompativel 
com o adiantamento da época em 

“erios, ensinando n verdade 
sem formilas nem dogmas In- 
Acceitnvels. Tambem é impres- 
cindivol o bom exemplo fquelles 
que penetram os Irres como mis- 
slonarios de uma religlio que tem 
com base fundamental dos seus 
preceitos a moral evangelica. 

“ — 

Sobre "Jeus levado & presença 
do summo sácerdotoe — Jesus Ul- 
trajado e tido por merecedor de 
condemnação & morte” — Ma- 
theus, cap, XXVI, vers. 57-68 
Marcos, XIV — 534 66 — Lucas 
XXIL 4 o 65 e 634 71, recebe- 
mos o seguinte communicado: 

“Puz, meus amigos, em nome 
de N, 8. Jesus Christo! 

Attingimos no estudo do Evan- 
gelho, a culminancia da epopéa 
que fol a peregrinação de Jesus, 
na sun missão torrena: cada pas- 
so uma lição, cadn lição um mo- 
numento de sabedorin, que resis- 
te no evolver da humanidade, 

A Inteligencia do homem qué- 
da-se assombrada, deante de tan- 
ta grandeza, e quanto muls moe- 
dita, maiores verdades descobre 
na singeleza desse livro escripto 
pela exemplificação de N, 8, Je- 
sus Christo, 

Meus amigos, nós somos ve- 
lhos esniritos, chelos de Iniquida- 
des. As tendencias que nos as- 
saltam são capazes de nos levar 
non actos mnlis negros, mais 
condemnaveis do que o do Ju- 
das, fallindo pelo egolsmo de que- 
rer alçar-se 2 uma tarefa maior 
que o seu cabedal, 

Mandou-nos o Mestre no seu 
campo de nprendizado, afim de 
que nês pudessemos aliar essas 
tendencias, adquirindo pelo estu- 
do e pela conquista da moral, as 
condições de podermos avançar 
no caminho que Elle traçou para 
a nossa felicidade, Els por que 
nos vemos com as miãos no ara- 
do, a trabalhar o campo da vi- 
nha. Do Alto, o vinhatelro nom 


idem, idem, com porte duplo até às 7. espreita, avalia o nosso esforço 


horas, 


BUMMARIOS 
Estão marcados para hoje, nas 


seguintes ros: 

Na setima: Astrogildo Moura Carva- 
lho, Rocina Martins Persia, Adelino 
Martins e Manoel Maralões. 


í varas vizar o 
criminaes, os summarios de culpa dos ro 


é nos manda'o seu auxilio na me- 


dida da boa vontade que demons- 


tramos no desempenho da. tarefa 
cue pedimos. Poderemos nós sua- 
Peso do fardo que a ta- 
fa. representa? 

Poderemos nós encurtar o ca- 
minho que nos conduz & feltel- 
dude, que nos liberta da dor acer- 


Na oitava: Isaac Cohen e Olympio Fina que nos acompanha 4 pero- 


Estevam Ferreiras 


grinação terrena? Sim, tudo po- 
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demos, porquo tudo está nistr. 
cto & purificação dos nússos mens 
timentos. 


Poderemos afastar a compúnhia 
que essas tendencias do pasnado 
nos proporcionam, 'stbstitulnda-y 
por outra que, attralda por no 
vos sentimentos adquiridos, ros 
ajudarão a levar o fardo que a 
regeneração dos nossos espiritos 
requer, Tudo iito, meus amigos, 
nós sabemos, porém, só temos pro. 
sente quando a vigilancia eq 
oração estão comnosco. Fol jus- 
tamente esta falta de vigilancia 
e oração que levou o espirito do 
Judas ao negroegado crima que q 
encheu de remorso e cujo resga- 
to costou-lhe penoso trabalho, E' 
egualmento esto falta que torna 
improficuo o trabalho da malera 
dos nossos centros do estudos. 

Nestes, meus amigos, a contas 
bulação com o Invisivel deve ser 
n ultima parte do programma, 
Emquanto houver na assistencia 
um só ouvinte que não forme, na 
endeia, unidado de sentimento, é 
do comprohonsio da doutrina, tos 
do o trabalho de carldnde, como 
chamamos, será Improduetivo e, 
até perigoso, O estudo, nos al 
mas que a ella correm sequiceas 
de luz e despercebidas das país 
xDes terrenas, burila o espirito, 
aponta-lhe novo rumo, suavisadas 
pela dor, vão comprehendendo a 
justiça do soffrimento, vão se 
Identificando com o ensinamento 
christão, vão se elevando acima 
do seu melo amblente para vivo 
rem, por momentos, entro os seus 
gulosa, recebendo delles Impres 
sões e sentimentos que formam o 
amblento quo refrigora as «mas 
em fogo que descem das protuns 
dezas do Infinito em busca de al- 
lívio, Para este “desideratum", 
meus amigos, é que nós abrimos 
o Evangelho. Que elle encontro 
abertos om vossos corações os 
sentimentos de N. 5. Jesus Chrige 
to o tereis realizado, entro vês, 
um tabernaculo onde os espiri- 
tos pleitos poderão fazer ouvir às 
BUAS vozes, 

Deus vos abençõo. — Richard”, 


AF, 


Para incrementar o 
cultivo da azeitona 


na Italia 


Roma, 28 (U. T. B) — O mk 
nistro da Agricultura assignou 
um decroto tendente a Incremene 
tar o cultivo da azeitona, estipu- 
Jando um premio de um milhão 
de lras para o agricultor que 
apresentar  mnlores progressos 
dontro de um determinado periodo 
do tempo, tanto na cultura da 
fructa propriamente dita, como no 
acu aproveitamento para a extra 
eção de azeite. 


O TRIBUNAL DO JURY 


Fai, hontem, absolvido o autor 
da tragedia da rua Frei - 
— Caneca — 


Os trabalhos do hontem, nº 
Tribunal do Jury foram presidl+ 
dos pelo julz Ribeiro da Cosa, 
actuando o promotor Roberta 
Lyra. 

Foi chamado a julgamento 6 
réo Jaymo Martins da Fonstes, 
accusado de, em 1º de outubra 
do anno passado, 4 run Frei Cas 
neca, 23, ter assassinado” sua 
esposa, à. Julia Leal da Fonse 
ca, no momento em quo esta fu 
lava no telephone, na roferhla 
casa, O movel do crime folga 
desconfiança do uceusndo, 4 res 
pelto da fidelidade da esposa, 
tendo se servido do um estratos 
gema, para apanhal-a em fts 
grante. ' 

A denuncia classificou o dell. 
eto no art, 294 8 1º do Codiga 
Penal. O promotor, qpós aslel 
tura do processo, tevo m pais 
vra, sustontando o líbello e por 
dindo n condemnnção do ro à 
16 annos de prisão. 

Defendeu o secusado o dr. 
Dunsheo de Abranches, que pe 
diu a absolvição do seu constte 
tuinte, clazsificandoo na fik 
dos passionaes. 

Analysa o facto c faz considos 
rações mobre a honra, sobre O 
amor conjugal e principaimento 
sobre a preoceupação do nm 
quanto ao futuro de seus filhos, 
em face do adulterio da espos 
Descreve ao conselho o caracter 
do accusado, que fizera um Cas 
mento desigual, escolhendo para 
esposa umn moça de contição 
humilde, apezar da enormo OP 
posição que enconttuu dentro da 
sua propria família. Ainda apres 
senta ao conselho a qitadra Uso 
fleultosa em que se encontrava 
o rto, com o seu dinheiro delas 
pidado pela esposa o pelos par 
rentes delia, 


Por flm, muntentou a favor do 
rão a porturbação «os sentidos . 
da Inteligencia, pleiteando, 8 
sim, a sua absolvição, 

O conselho absolveu o nto, po 
4 votos. 
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NOS MINISTERIOS E 





No Cattete 





t 
' Despachnram com o chefe do 
governo provisorio o ministro das 
Relações Exteriores e o encarre- 
gado do expedionte do Ministerio 
da Agricultura. 

— Conferencjaram os ministros 
da Guerra, da Fazenda e da Jus- 
tia e o interventor no Districto 
Federal. 

— Em audioncias foram recobl- 
dos pelo cheto do governo os srs. 
Mario Tamos, Raoul Bopp e Er- 
nesto da Gama Cerqueira, 


Na Fazenda 





Conferenclaram hontem com o 
ministro da Fazenda og srs. Ar- 
thur de Souza Costa e Carlos de 
Figueiredo, presidente e director 
da Carteíra Cambial do Banco 
do Brasil; dr. Salgado Filho, 4º 
delegado auxilar; Leonardo Tru- 
da, director da Carteira Commor- 
clai do Banco do Brasil; Souza 
Reis, Ugo: Napolcão, Edmundo 
Lulz Pinto. 

— O director da Receita en 
viou no presidente da Commis- 
são de Revisão da Tnrita copia 
das suggestões que a Camara do 
Commercio Austro-Brasllelra uf- 
ferece, por Intermedio do sgddido 
commerclal do Brasil em Vlien- 
Da, para uma revisão, da tarifa 
adunneira em nosso palz, 

— O ministro mandou archt- 
var o processo relntivo a repro- 
sentrção dos inspectores fiscues 
no Estado de São Paulo, Wilson 
Baker de Araujo Costa e Raul 
Borges Fortea, sobre a Inspecção 
pelos mesmos procedida na es- 
cripta fiscal da Companhia Pau- 
Hsta de Papois e Artes Graphi- 


— Attendendo ao que soliol- 
tou o Ministerio da Agricultura, 
o mnlstro em clreulnr nos inspe- 
ctoves das Alfandegas e Adml!- 
nistradores des Mesas de Ren- 
das do norte do paiz declnrou- 
lhes nus providenciem para quo 
selam annotados nos conhecl- 
mentos de embarque do algodão, 
os numeros dos certificados da 
cinssificação do producto, expe- 
didos pelas secções classificado: 
ras existentes nos respectivos 
portos, 


— O ministro, tendo em vista 
o requerimento em que os con: 
ferentes do descarga de 2º clas» 
ce, extinctos, da, Alfandega do 
Rio da Janeiro, Armando Augua- 
to Moreira o outros, solicitam 
accesso nos logares de conforen- 
tos de 1º classe, nas vagas exis- 
tontes, resolveu indoferlr o po: 
dido, por falta de apolo legal. 

— () director geral do Thesou- 
ro dcclnrou no delegado fiscal em 
Minas Gernes quo o ministro, à 
quem foi presente o officio da 
mesma Delegacia n. 487, de 19 de 
novembro de 1930, communican- 
fo terem sido exonerados dos 
cargos de collector é cacrivão di 
collectorin federal de Andradas 
03 srs. Ariovaldo Andrade e Sy)- 
vlo Andrade, resolvou que, não 
tendo sido ratificado pelo chetfa 
de governo provisorio o acto da 
referida Delegacia, deve -a allu- 
dida repartição providenciar 
ntim do que os ditos serventua- 
rios voltem vo cxorciclo de guns 
tuncções. 


— O ministro, tendo em vista 
O processo relativo ao recurso 
interposto por João Gabriel do 
Noscimento, do acto da Inspe- 
etoria da: Alfandega de Belem, 
pelo qual foi dispensado do car 
ko do trabalhador. das capata- 
vos da mesma Alfandega, por 
determinação da Delegacia Fla, 
cal no Pará, afim de ser o dito 
cargo provido por João Ferrel- 
ra Mulatinho Sobrinho, resolvau 
dar provimento, em parte, no 
nliudido recurso, para mandar 
annullar o acto da nomeação de 
João Ferreira Mulatinho Sobrl- 
nho, por falta. de competencia Je 
autorilade que o praticou, 

— O ministro, tondo em viata 
O nrocesso relativo no requeri- 
mento em que o marinheiro da 
Alfandega do Recife, Olymplo 
Marinho Fernandes Pires, pedo 
Sua nomenção para o logar de 
Euarda da policia aduaneira da 
referida Altundega, resolveu re- 
commendar a flel observancia da 
ordem n, 70, do 11 de junho de 
1910, da Directorla Goral do 
Thosouro, afim ds que a citada 
alfandega indique  opportuna- 
mento o petlclonario. 

— O ministro resolveu autorl- 
ear a Delegacia Fisenl no Ama- 
zonas a pôr á disposição da Al- 
fandega do Manhos, para servir 
como administrador da Mesa do 
Rendas alfandegada de Capacê- 
te o 4º escripturario da. mesma 
Delegacia, João do Rego Barros 
Brigido, e recommendou provt- 
denvlas nílm de ser prestada, po- 
la citada Alfandega” informação 
quanto 4 importancia necessaria 
& Instalação da aludida Mesa 
de rendas e no pagamento dos 
vencimentos do pessoal do res: 
pectivo quatro, 

— O ministro resolveu nutor:- 
Zar a mudança da séde do regis- 
tro fisenl de Iquirl de Macand 
para o logar denominado .Caqua- 
ti, conforme propoz a mesma 
Delegacia, 


Na Guerra 


Ce 


Foi declarado que o coronel da 
arma de Infantaria Ascendino 
dAvia Matlo continuou na chetia 
da 12 Clroumseripção do Recruta- 
mento. apús ter nido promovido, 

— Fol aprovada a dispensa do 
empreiteiro da secção de chapas 


Palhé Palaci 


y 


o! 


IR 









de cinturões, no Arsonal de Quer. 
ra do Rio do Janeiro, José Este- 
vcs do Darros Filho. , 

-— Pol nutorisada à nomenção 
na Fabrica de Cartuchos a Arte- 
fuctos de Guorra, para serventes 
do 2º clnsse, dos morventes extra- 
ordinarios dolo Porelra de Prel- 
tno, Julio Silverio, José da En- 
carnação, Dulllo Damico, Hubena 
do Souza Coutinho, Josá Nogueira 
do Macedo, Jullo Gomes Sardinha 
o Manool Romho da Silva. 

— Fol autorizada a nomenção, 

por merecimanto, para o logar de 
servonto do 1º clasac, do servonte 
de 2º classo do 5” grupo da Fa- 
brica de Polvora, sem Fumaça 
Norival Chrispim., 
Foram dispensados; no Col- 
legio Militar de Porto Alogre o 
cnpitio Mario Noves Galvão, da 
ajudanto do mesmo collegio e na 
Escola Militar o 1º tonento Jollo 
Ururahy do Mngalhãos do auxi- 
Har de Instructor da reforida es- 
cola. 

— O director do Collegio MiI- 
tar do Rio de Janeiro fez n se- 
gulnto consulta: n) a solução 
contida no aviso 27 Je 31 de de- 
zembro ultimo dove ser extensiva 
nos nlumnos que ainda não ter- 
minaram o referido curso; e que 
não o poderão concluir no cortren- 
te nnno? b) dovo a directoria do 
Colleglo proceder 4 chamada pa- 
ra exames de 2º época na fórma 
do regulamento n. TO o então 
gubmettcr a essses exnmes os 
alumnos qua dependem de mais de 
um disciplina? ec) na hypothese 
de nho haver exames de 2º ápoca 
o nolundo-so extincto nquelle qur. 
so, deverão os alumnos que não o 
completaram ser encaminhados no 

; E, para dar-lhos dostino 
convenionte ou continunrão sub- 
ordinados no mesmo rogimen es- 
colar até finnlienrem os estudos? 

Em solução, foi declarado: o 
aviso mn. 27 de 41 de dezembro 
findo rofore-se exclusivamento mn 
nlumnos que terminaram o curso 
em 1931; b) sim, de accordo com 
na prescripções do regulamento 
da Escola Militar; «) os alumnos 
do extincto curso de preparatorio 
da Eecola Militar que, dentro 
das prescripções regulnmentaros, 
não pudernny terminai-o em ID, 
continunrião a frequentar, como 
ouvintes, na nulas do Colleglo MI- 
Htar desta capital até serem ell- 
minados por conclusão do curso 
dentro das normas do regulamen- 
to n. 70 ou por outros motivos 
regulamentares, 

— Fol concadido nor nlumnos 
da Escola Militar quo foram re- 
provados em duas materias, prea- 
tnr examo em 2 tpocn, sendo ex- 
tensiva nos alumnos do extinto 
curso de preparatorios da niludi- 
da escola, 

— Pol suspenso o serviço de 
vigilancia por parte do Excereito 
do edificio da Dolegacia Fiucal no 
Estado do Paraná. 


— Fol providenciado sobro os 
pagamontos de 5008 mn Clarindo de 
Quolras Habollo o de 57T:ASOSMS 
no 1º tenento Manoel Augusto de 
Araujo Góes. 

— O capitão Waldomiro de 
Vasconcellos Forrelra fol mandn- 
do substltulr no conselho do jus- 
tica para o qual fol sortendo. 
Fol resolvido que para 
nequisição de medicamento no Ln- 
boratorlo Chimico Pharmaceutico 
Militar, ficam ndoptadas as se- 
guintes medidas: 

a) Todo pedido de medicamen- 
tos sord visado, medianta prescri- 
pção medica, sempre com n apre- 
sentagão da enrtoira do Idontida- 
de do interessado; 

E) as unidades e repartições 
militares onviarão no Li. C, P, 
M. fac-aimilo das rubricas dns 
autoridades nuo deverio visar ns 
prescripçõen on pedidos, e dos me- 
dicom nlgnatarion; 

c) as prescripções dovorão ser 
restrictos às necessidados; 

> cada podido ou prescripção 
só sorá visado após decinração da 
contadoria do corpo ou estnbolo- 
climonto ondo servir o Interesan- 
do, de quo neus vencimentos com- 
portam o desconto; 

6) os nrtigos de penso e tollet- 
to poderão ser adquiridos medl- 
ante pedidos foltos directamente 
pelo interessado, aatisfeltas ns 
exigencias de declaração da lotra 
antorlor. 

— Foram dosigandos o tonente- 
coronel Milton de Froltas Alme!= 
da e canithos Augusto Corrêa Li- 
ma, José Theophilo de Arruda o 
Joho Beptinta Duffles  Tolxelra 
Lott para com outros officines da 
Marinha fazer n revisão do regu- 
lamento de continencins, 

— Fol resolvido que on reclhos 
dna roquisiçõas de pnsagens para 
prosas de pret odem ser tam- 

em nalgnados pelos encarregados 

de embarques; csirecibos da trana= 
porte que digam respolto a ge- 
nernl devem sor nnsignados po- 
los ajudantes de ordens ou offl- 
elal oncarrogndo desse sorviço; o 
rocibo de requisição quo Interesse 
a varios individuos sorá nesigna- 
do por um delles ou pelo encarro- 
gado de embarque, 
O capitão Marto Travassos 
fol dispensado de adjunto do Es- 
tado Malor do Exercito por ter 
sido designando Instructor do in- 
fantaria da Escola Militar, 


Na Marinha 





O ministro, por novo do hontem, 
resolveu mandar elogiar o capl- 
tão de corveta reformado Fran- 
cisco Antonlo Poreira, pelo zelo, 
Inteligencia, dedicação com que 
exerceu duranto vinto o tres an- 
nos, o cargo de redactor-chofo da 
“NRovista Maritima Brasileira”, 

— O ministro concedeu hontem 
licença de 90 dins, no professor 
da Escola Technica Profissional 
do Arsenal de Marinha Affonso 
Porto, para tratamento de sua 
snude, e em prorogação, a que ihe 
fôra concedida. 

— O ministro resolveu hontem, 
nuo, a titulo provinorio, d'ora em 
diante, seja adoptado pelos sub- 
officines e Inferlores destacados 
na flotilha do Matto Grosso, O 
rapaceto do modelo identico nos 
dos ofticines. 

— Por neto de hontem, o ml- 
nistro resolveu promover a mas 
rinheiro de 1º classe o do 2º, Los 
vino Josquim Ramos 


Na Viação 





No processo em que o director 
da Noroésto do Brasil alvitrou 
fonnum arrendndos os serviços do 
carros restaurantes, o Hotel 'No- 
rotete, de Araçatuba, o os restau- 





RS boas AI SL a O da a dels 


Cree ree, 


O FEMINISMO AVANÇA 
Uma aldeia governada 
por mulheres 


Communionnos a Federação 
Brasileira polo Progresso Femint 
nos 

“A Impronsa  britannien outá 
commentando a situação espocial 
o Intoressanto da aldola do Bom 
fleot, na qual o clomento fominl: 
no predomina economieamento, A 
melhor dentista do local 6 n nra, 
Kenta, o principal barbeiro é a 
sra Maria Nunn, a alfalatnria pr 
ra homens 6 de propricdado da 
sen Good. Tambem a livraria, a 
quitanda o o armazem principara 
não dirigidos por mulhores, Até o 
torrelro da adota tem como unico 
assintonto À sun filho que trabalha 
na arto o sorã a herdeira unica to 
pag,” 


—— ao ——— 
Descarrilamento na Rio 
d'Ouro 


Na estação do Xerem, da Rto 
Ouro descarriou o carro do lje- 
nha 311, impedindo a linha, O 
carro ficou damniflendo, havendo 
necessldndo da tbaldenção, Qu 
trabalhos do desobstrucção dn 
linha durou 4 horas, 

Sogundo apuramos, a causa do 
descarrilamento foi dovido ao mão 
estado da linha, Não houve acel 
donte pessonl, 





Um aviso do Collegio Mi- 
litar do Rio de Janeiro 


“Os nlumnos que não estlvo- 
rem quites com o Collegio nos 
mezes do janeiro e feverelro, se. 
são desligados no proximo dia 
29 do corrente, 





REPARTIÇÕES 





rantos das estações do Bauru, 
Tres Lagõas o Campo Grande, o 
ministro exarou, hontem, q so- 
guinto despacho: 

“Apresento à diroctorin da es- 
trada minuta de edital do con- 
correncia para os arrendamen- 
tom dos restaurantes, de carrou 
o entações, no qual fiquo esta- 
belecida mn faculdndo da npresen- 
tação de proposta para cadn ser- 
viço, separadamento, fixado em 
um anno, o praso dos contratos, 
indicando com precisão o preço 
do arréndamento, A minuta dos 
vorá ser redigida com clareza, de 
modo a tornar conhecido o preço 
binimo fixado para cada parte 
de serviço, bem como todas as 
condições estipuladas”, 


— O ministro da Viação com- 
municou ao seu colicga da Agrl- 
cultura que foram tomadas as 
providencias pelo mesmo solleita- 
das no sentido de ser Intensifl- 
cado o transporte do batatas no 
Edntonço de Monto Mór, em São 

nulo, 


Nos Correios e 
— >>>. 


Telegraphos 


O director do Dopartamento dos 
Correlos e Telegraphos, por acto 
dc hontem, transferiu os conti- 
nuos José Affonso Pinto da Arnu- 
jo o Joho Teixeira Sampalo da 

Irectoria Technica dos Telegra- 
phos para a Directorin do Pea- 
soal, o primeiro, o para a Dira- 
ctoria Technlen dos Correios, o 
sogundo; da Secção do Protocolo 
para a Directoria do Pessonl o 
continuo Franklin Fernandes Ba- 
rata o da Directorin do' Pessoal 
para mn Secção do Prototollo, o 
continuo José de Paula Pires; da 
Diroctorta do Mnterial para n 
Diroctoria Technica dos Corretos 
o continuo Adylalmen Ferreira 
de Souza, ' 

— Fol mandada reabrir q esta- 
go telegraphica de Dinima Du- 
ra, no Estado da Bahia. 


No Trabalho 








Estove hontem pela manhã, em 
visita no nr, Lindolfo Collor, 
tónente Juracy Magalhães, Inter- 
ventor na Bnhin. 

— Em conferencia com o er. 
Lindolfo Collor, entovo tambem 
hontem pela manhã. no Mininte- 
rio do Trabalho, o sr. Baptista 
Lusardo, 

— O minintro negou provimon- 
to nos recursos de Antonio Luiz 
da Silva ao despacho que rhe In- 
deferiu o pedido de privilagio do 
invenção para “um novo produ- 
oto obtido da composição de ma- 
terlas vogotnca e miperaos para 
o fabrico da borracha synthetioa, 
denominado “Batecubn", o da José 
Calderaro e José Vallo Lopes ao 
despacho que Jhes indeferiu o pe- 
dido de priviegio de invenção 
para “aperfeiçoamentos em com- 
posições formicidas”, 


— No requerimento em quo a 
nuxiliar de 1º classo do Depar- 
tamento Nacional do Povoamento 
Julita Novaes Garcoz, pede a “un 
nomeação para o cnrgo de tercol- 


ro official da mesma ropartição, 


o ministro mandou que a reque- 
rento aguardnese opportunidnde, 
— Tendo Armínio Sampaio da 
Cunhn, director, em dispontbill- 
dndo, do extincto Patronato Agrl- 
cola Pereira Lima, requerido o 
seu aprovoltamento como segun-| 
do official do Departamento Na- 
elonal do Povotmento, o ministro 
exarou o seguinto despacho; — 
Agunrdo opportunidade. 


Na Policia Civil 


— 





Foram despachados, hontem, 
pelo chofe de policia, os seguin- 
tas romuorimentos: 

Processos de naturalisações: — 
tenno Drucker, Custodio Manoel! 
Machado, Joné Horvath, Aloxan- 
drino Fornandes Gnfanhão, Char- 
les Georges Erneat Julien — 
Hestitunm-se os processos dovl- 
dnmente Informados ao Ministo- 
rio da Juntiça. 

Requerimentos pedindo cancol- 
Inmento de notas: Hilario Peres 
da Silva — Indeferido, 

José Maria — Cancolle-se a 
nota à vista do pnarecor. 

Domingos Cosenza — Cancelle- 
se à nota, 

Jolo Gullhormo Noumann —: 
Cancello-so a nota referente À 
printo do O de nbril de 1521, 

Requerimentos do clubs, ngro- 
minações, etc, pedindo licença 
para funcelonar durante o cor- 
ronto anno; União Espirita So 
Conme Sho Damilo e Monino Je- 
nus, directoria da Escola Drama- 
toa Progresso Confiança — Con- 
cedo ns licenças de accordo com 
os pnaroceres da 2º delegacia au 
xiar, 

Octnelilo de Azevedo Ortiglla 
— Tranamitta-se o requorimento 
devidamente Informado no Miínis- 
torlo dn Juntiça. 

Esequiol da Conta Pereira a 
José Bechimitz — Cortifiquem-no 
de accordo com an Informações 
dn 4º delegacia auxiliar, 

Roquerimentos do proprictn- 
rtos de pedreiras, pedindo para 
funcelonar durante o corrente 
annó, examinar os seus depositos 
de mnatorines explosivos e para 
exercer a profissão de “Blaster” 
da Companhia Auxiliar do Viação 
o Obras, o de Adriano Carioso, 
Manoel Pontos, Joné do Ollvelra 
Brasil o Joaquim da Sllya — Con- 
cedo as licenças procedendo-se de 
necordo com os parecores da 4 
delegacia auxiliar, 

Pereira Junior & Cla, — Restl- 
tun-se om tormon. 

Domingos de Ollvelra — Defs- 
rido 4 vista dos pareceros, 

Anrolino Silva — Nada cons- 
tn nesta secretarin sobre o de- 
gosito cuja restituição reclama. 

Belmiro Severo das Neves — 
Ao 1º delegado auxiliar para man- 
dar juntar copia dos assentamen- 
tos do requerente e devolver, pro- 
nunciando-se a respeito. 

Francisen Felix do Nascimento 
— Indeferido, 

Auntonto Fernandes — Proceda- 
me de necordo com o parecer do 
fla. 3, do 4º delegado auxiliar. 

Processos do naturalisação do 
Custodio da Silva Braga, David 


— ur mes o ERES 


CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1932 











Se não estiver nesta lata 


não e FLIT 


ARA que porsa obter sempro FLIT-o não alguma 
imitação sem valor ou mesmo nociva—toçdas es latas 
de FLIT são sellndas para evitar substituições. 


Basta que se si a de que está recebendo a lata de 


FLIT legitima, uma 


luta amarella com uma faixa 


preta. O soldadinho FLIT está estampado na frente 
FLIT nunca é vendido a granel. — 

Comldere deshonesto qualquer commerciante que lho 
quizer vender FLIT a granel, Porque elle lho estará 
dundo ums imitação em lugar do artigo genuíno, 


lata amarela 
como soldadinho 
ea faixa preta" 


oia e Rachel Privulsky, 
Jouê Maria de Abreu, Lulx Tel- 
Ketra Pinto, Benjamin Albag! o 
Julo dos Santos — Rentiluam-sa 
vm processos, dovidamente. Infor- 
mndom, no Ministerio da Justiça. 

Entrada de estrangeiros no ter- 
titorlo nacional, requerimento de 
Jofio Vinczo — Lavre-sao o termo 
de responsabilidade, procedondo- 
be do accordo com os pareceres 
das 3º o 4º dolegnolas auxilinres. 

Decio de Faria Lobo Vianna — 
Restitunm-no, om termos, 

Cunstancis do Abreu Lima — A! 
1º delegacia auxiliar para proce- 
der como no caso couhor, 

Requerimento do Sport Club. 
Theophilo Ottonl, para funceio- 
nar duranto o corrente anno. — 
Concedo a licença, do aucordo com 
A parecer da 2 delogneln auxi- 
iar. 

Indalecto Vergara, pedindo paro 
negociar om armas e munições — 
Indeferido, 4 vintn do parecor da 
4º delegacia nuxilinr. 

Luiz Felippo  Burlnmaqui —- 
Certifique-se, de necordo com a 
informação da 4º delegacia au- 
aliar. 

Osenr Affonso da Silva — Como 
renuor, ) 

Joné Jonquim Barbeito — Tn- 





Qleferido, em faco da Informação, & 


do delegado do 1º dintricto po- 
Holal, 
Antonio Fernandes da Silvh — 


Trunemitta-so o requerimento, do-! 


vidamento informado ao Ministe-. 
rio da Justiga, 


Raphnel Tones Tomero e Gri-lk 
tuico Modriguos da Silva — In-'B 


doforldo, de necordo com o paro- 
cer da 4º dolegacia auxiliar. 

Mnnoel do Amorim — Deterido, 
& vinta do parecer da 4º dolegncia 
auxiliar, 

Hilnrio Perem dn Ellva e Ma- 
moel Alves do Oliveira — Indo- 
forido, 


";Na Central do Brasil 





No quadro do praticantes de 
conductor da trem, existem em- 
pregados com mals do 20 annos 
de sorviços e que, por mativo de 
doença, foram obrigados no aban- 
dono do emprego. Acontece, que 
mails tarde, foram readmittidos 
no serviço e agora com as vas 
gas existentos, nho foram con- 
templados, ma effoctividade, em- 
ne Higino prestado o concurso 
o Jel, 

O dr, Arlindo Luz, vae prati- 
car um neto do justiça, detorm!- 
nando o nprovoltamento desses 
empregndos, que prestnram rê- 
lovanter serviços, com dedlenção 
e honestidade, 

Os dra, Clcero de TFarla, chofe 
do trafego e Gontram de Souza, 
chefe do movimento, certamente 
enborão fazor Jjuntiço, indicando 
no director os nomes donsses pra- 
ticantes do trem, 

Existom vagus e podemos ga- 
rantir que os prntienntes de con- 
duetor, de concurso, ninda extra- 
numerarion, trão para qualquor 
dos destacamentos, porquo. elles 
quorem trabnlhar. 

— O chefe do trafego, expediu 
a seguinto clrcular: 

“Em addltimento a CSD n. T. 
08, de 10 do corrente, do chefe da 
trafego, o esclarecendo duvidas 
quo surgiram, fol communicado 
para os devidos fins que, confor- 
mo a circular n, IL. R. A. 3-C|32, 
de 1 do corrento, o mnbatimento 
de 50" no proço Úns passagens 
de ida e volta, paro Norte, duran- 
to os dias 1h n 29 do corrente, 
quando me renliznm, all, on fea- 
tojos em  commemoração no 4º 
centenario de 8, Vicente, tanto 
pôde sor folto nos bilhetes do 1+ 
como nos da 2º classe”, 

— Ficaram coneluldas na ins- 
tnlinções elootrlons dos signasa 
1 da entrada da linha 4, slgnal 
20 entrada pela Jinhn?, signal 3 
ontráda pela Rio d'Ovro, nignal 
18 entrada pela No d'Ouro, el- 
gnal 2, partida da Hnha 1, stanal 
19 portida do linha 2, algnal 10 
partida da Rito d'Ouro, que funo- 
clonavam anterlormento polo aya- 
temaAÃ O A, 

— A estação D, Pedro II for- 
neceu hontem, por conta dos dl- 
vernos mininterlon, 40 passagens, 
na Importancin total do . , +... 
2:025$300, Essas requisições fo- 
ram assim distribuldas:  M, da 
Viação 1 parsagem a 1426400; M. 
da Guorra 20, na importancia da 
1:069$000; M. dn Marinha 2, na 
quantia de 10400; M. da Agri- 
cultura 2, no valor de 084800; e 
M. do Trabalho, 15, mum total de 
7049500, 

— (O director, emclarecondo a 
cfreular passada ha dias, “sobra 
nttestndos do Ministerio da Agrl- 
cultura, para o transporto de 
frutas, na Contral do Brasil, ex- 
pediu hontem, outra clroular, de- 
terminando que nó so entendo 
frutas de exportação a exigencia 
do certificado do Serviço de Cl- 
tricultura, do Ministerio da Agrl- 
cultura, quando em caixas pas 
ário para sor destinada no es- 
trangelro. As demnala frutas, in- 
clunive laranjan, quando destina- 
dna no consumo Interno, nenhuma 
fiscnlianção será exigida. 
Despachos da direatoria — 
Antonio Mnrtins Pereira, Arthur 
Carvalho Ribeiro, pedindo trans- 
forencin — Não ha vaga. Victor 
Rosa Tolxelrn, Henrique de Mel- 
lo Mornes, Jollo Olymplo Barbona, 
pedindo certidão — Certifique-se. 
Dias Garcln & Cla, Antonio de 
Palva Raposo Junior, Palva, Nu- 
nes & Cia, Trajano de Merelros 
& Cir, J. Dias & Cla, Elpídio 
Saraiva de Carvalho, | Antonto 
Martins Nogueira Penido —Com- 
pareçam á nsecretnrta. Nelson Ho- 
norio Avelar, pedindo cancella- 
monto de suspensão — Indefarl- 
do, Lourenço da Conta, pedindo 
restituição — Rentitua-se, Enber- 
to Innocencio, pedindo pagamento 
— Como requer, Francisco Mar- 
tins, Felippe. Nery Correia, Alfre- 
do Rnmos Ferreira, podindo pa- 
imamento —— Como requer, n=- 
cisco Alves Soares, Nelson de Ol- 
velra, José Antonlo do Britto, 
Bernardino Palva Brandko, pe- 





FLIT 


MARCA REGISTRADA 
ERA ad 





dindo transferencia — Indeferido. 
C Cnstro & Cla, pedindo para 
so utilizarem de desvio — Indo- 
ferido. Dias Gorcia & Cla, pedin- 
do restituição de onuções — Res- 
titun-so, 

Liconças — Brigido Gomes dos 
Fels, Indeferido, Gullherme 
Dina do Souza — Concedo doly 
mozes do licença com 2/3 da din- 
rin. Josê Pinto — Connidere-so o 
requerente como se lconciado os- 
tivosno, no periodo do 1 a 6 de 
janeiro. Antonio Ribeiro Barbonsu 
— Concodo um «mez de Jconça, 
Antonia Gonçalves Gomes, Esmo- 
raldo Thomas da Silva, Manool 
Feliciano Filho, Thingo de Ol- 
velra, Olympio Mariano Cesar, 
Alfredo Poixoto — Concedo um 
na de licença com 2/3 da dia- 
ria, 


PTANOS 
ESSENFELDERE 


SCHIEDMAYER 
STEINWAY 


Vendas à prazo Longo 
CASA 


Carlos Wekrs 


Rua Carioca, 47 
Finnos usados desdo 1:0108 





CORREIO 
MUSICAL 


A INICIAÇÃO AO RYTHMO E 
A GYMNASTICA MUSICAL 


Para tornar-se musico a crerdi- 
ca deve possuir um conjunto de 
qualidades essencines: ouvido, 
+02, consciencia do som o do ry- 
timio, 

E' pelo ouvido que percebemos 
o som 6 conseguimos comprebien- 
der o rythuho, 

A voz é o melo de produzir o 
som, o que nos permitte darmos 
conta da idéa quo o ouvido se fez 
do som, 


A consciencia do som é a facul- | 


dade de nos representarmos, mes- 


mo sem auxilio da voz ou do um: 


Instrumento, toda successão ou 
superposição de sons, reconhecen- 
do Immediatamenta qualquer me- 
lodia ou qualquer accorde, graças 
& comparação dos sons. Esta con- 
sclencis forma-se por melo do ex- 
periencias repetidas do ouvido e 
da voz, 

Graças ao movimento do corpo 
podemos perceber o rythmo, 

A consciencia do rythmo é a 
fuculdado de nos represontarmos 
toda múccessio e toda reunião do 
fracções de tempo em todas ns 
nuangas de rapidez e de eneríta. 

A consciencia do som só ne pó- 
do formar graças & experiencia 
reiterada do ouvido o da voz e a 
conscioncia do rythmo graças & 
experiencia reiterada dos movi- 
mentos do corpo, Como o exercl- 
cio da musica pede o concurso 
eímultanoo do ouvido, da voz e 
do apporelho muscular, é preciso 
saber qual delles deve ser exgr- 
citado em primelro Jogar, 

Os movimentos da voz que pro- 
duzem a voz em todas us suns 
nuanças de elevução o de acul- 
dude do mom pertencem a uma 
ordem secundaria, porque depen- 
dem de um rythmo elementar que 
é-n respiração, Fica-nos, pols, à 
escolha entro o apparelho mus- 
cular é o ouvido, que percebem 
os rythmos. 

As pulsações do coração forne- 
cem-nos, graças f sua regularl- 
dade, Idea nítida do compasso, A 
respiração dá-nos a divisão regu- 
Jar do tempo. A marcha fornece- 
nos o modelo perfeito do compas- 
so o da divisão do tempo em par- 
tea egunes, 

E' Impossivel representar o ry- 
thmo sem imaginar um corpo em 
movimento, Para mover-se, o cor- 
po necessita do uma fracção de 
espaço o de uma fracção de tem- 
po. À origem e o fim do movl- 
mento determinam a medida do 
tempo e do espáço. 

Para condensar as observações 
precedentes, podemos estabelecer 
as seguintes conclusões; 

1º O rythmo é movimento; 

2º O movimento é de essencia 
physica; 

3.ºTodo movimento exige espa- 
ço o tempo; 

4º A experiencia physica fôr= 
ma. a consciencia. musical; 

6º O qperfelçoamento dos meios 
physicos traz como consequencia 
a nitidez da percenção; 

6.º O aperfeiçoamento dos mo- 
vimentos no tempo assegura a 
consciencia. do rythmo musical; 

7.º O aperfeiçoamento dos movi- 
mentos no espaço assegura 8 con- 
sclencia do rythmo plastico; 

8.º O aperieiçoomento dos mo- 
vimentos no tempo o no espaço 
só póde ser adquirido pelos exer- 
ciclos da gymnastica rythimica. 

Foi baseado nestes principios 
quo Jacques Dalcroze instituiu o 
seu celebre methodo, que deverá 
ser applicado provavelmento nos 
cursos populares do Instituto Na- 
cional de Musica, n cargo do com- 
petento professor Plarro Michal- 
lowaky. 


RN! 


2º feira na téla: 


ul francozas 


“Flor do 
Cabaret” 


PIERRE BATCHEFF 


Fodo fnindo o cantado em 
francez, 


— + remada e e rr 


Uma joia da clnemntogra- 





A GRANDE SENSAÇÃO QUE SE APPROXIMA | 


A mala extraordinaria troupo do Dullados russos quo so tem apresentado nos 


” Qualquer colsa nova, clectrisante, 


xima semana 


no PALCO 


pulcos da Kiumopa ! 


4 DANSARINAS! E 4 DANSARINOS ! 





| MUNDO DA TÉLA 





CARTAZ DO DIA 


Eldorado — "Abandonada na 
altar”, com Dorothy Revior r 
Matt Moore, No palco: o tuslo- 
nista condo Highmond, 

Glória '— “Luna nova”, 
Lauronco Tibbett, da Metro, 

Imperio — "Crimo á hora cer 
ta”, da Paramount, com Willlan 
Boyd e Lilliyan Tarhman, 

Odeon — “O millonnrio”, con 
George Arllse, da Warnor-Pirst 

Pnlucio Thentro — “Oy novo 
ricos”, com Marion Walnor, dy 
Metro, 

Pnthé — “A rainha de copas”, 
da Parimonnt, 

Pathé Palace —-- “Dois quixo- 


con 


“|tes seculo XX", com Dert Whee- 


Jor e Robort Woolsoy, dam, K, O, 
Parintenso — "A rovancho da 
China”, “O homem macaço” 6º q 
6º episodios, 
Phentx — “Borboletas do do- 
sejo", . 


NOS BAIRROS 


Grnjahbo! — “O filho prodigo”, 
com Lanrençco Tibhett, 

Mascotte — “Tuas da cldado” 
e “Colsns noseas”. 

Nacionul “Resurreição” e 
“Sempre na vanguarda”, t 

Paris — “Klumet" e “Homens 
sem mulheres”. j 

Popular -» “Entro portas fe- 
chndns”, “O rel branco” e “Odlo 
o tortura”, 

Primor — “Nalo de lunr”, “O 
onvallo fantasma” o “Vamos 
brincar do rel”, 


VARIAS NOTAS 


ELEANOR NOARDMAN, — EM 
“MAMBA” — “Mamba”, o lindo film 
da, Tiffany, uma historia de amor que 
se torna drama pelo enfelxamento das 
suas scenas no cierno triangulo, cujos 
vertices | são sempre occupados, ou por 
dois homens e uma mulher, ou por tuas 
mulheres « qm homem, Em “Mambe” 
temos a primeira bypothese: Jean Hers 
halt, o artista formidavel, uma das me- 





| lhores mascaras humanas do cinema, é o, 
O | marido, o mão, o cyuico; Eleanor Boar' 


a victima 
soffrer; e 


dman, a esposa, linda e 
Jaquelle bebado que a faz 





O Ralph Forbes, o “outro”, mas que ama 


cem segredo e cujo amor só se expande 
evil o Destino os liberta daquelle que 
era o carrasco de um e o impecilho da 
outrem. Um thema formidavel, em que 
as principaes sconas so edesensolam na 
Africa, em uma colonia, cuja revolta nós 


assistimos dando 30 fim um aspecto de/ 


sabor todo extranho, cheio de perigos e 
do belleza, q 

“Mamba” voc ser apresentado pelo 
Programma: Serrador, 


—() — 

SEMPRE ADEUS — Dentre as es 
trellas mais bellas e mnis famosas, des 
tacase Elissa Landi, a nobre grtista da 
Fox Movfetono, que marcou indelevels 
mente a dum estréia em“Corpo e almá”, 
Tão grande e tão rapida foi a sua con- 
sagração naquele film, que o publico im- 
paglentou-se logo em revela, 0 que fará 
no proxima seguula-feira, no Pathé Pa 
lacto, quando (br exibido “Sentpre 
adeus”, com quea Fox Movistone, nol-n 
dorá de volta, talvez mais fascinante, 





Mlinsn Londi, a figura principal 
do film “Sempre ndeus", da Fux 


mais seductora e mais artista, Neste cel 
Iuloido luxuoso, que pertence a serie de 
euro da Fox para 1932, a bella Landi, 
revela uma outra modalidade de seu teme 
peramento de mulher o de artista, con 
quistando desta manelra definitivamente 
a justa admiração do publico carioca, 
Lewis Stone e Paul e são os 
“partenalres” de Elissa Landi, 


e) em 

A LEI DO HAREM — Tão grande 
foi a impaciencia do publico em rever 
Mojica, que em vez de segunda-feira, co 
mo estava marcado, foi antecipado para 
sexta-feira, din 26 do corrente, a exhi- 
bição deste luxuoso e romantico “retour” 
de Mojica, atravez à produeção Fox Mo- 





Umn neena do Film “A tef “do 
Harem”, da Fox, com Josá 
Mojica 


victone, “A lei do barem”, o marco plo- 
rioso da serie de ouro da Fox pura 1932, 

“A Vel do barem é um espectaculo el. 
nemalographico de um valor incasmpara- 
vel, porquanto reune una «dose estupenia 
de arte, luxo, belleza e espelndor, como 
raramente tem sido apresentado em telas 
cariocas. Mojica, o tenor soberbo canta 
neste film cheio de poesia, romance e 
amor, as mais Jindas canções c o far, 
com à qua ceystallina e privileginda voz. 
Carmen Larrabeiti, c Maria Alba, são 
as duas tentadoras “Jending” de Mojica, 
nesta producção encantadora, sensual e 
romantica. 


E um pa 

“FLOR DO CABARET" — E' um 
desses films modernos que muito hon- 
rama industria francesa é o que o El: 
| dorado annúneia para segunda-feira, 
+ Tratase de "Flor do cabaret”, 
magniifea pellicula, synchronizada e fa 
Elada em francer, com letreiros em por 
[tuquez, No seu elenco quatro artistas 
brilham; Daniele Parola, iPerre Date 
theft, Jonseline Gael e Jacques Verenne; 
e o seu thema é uma historia Interessa. 
te e emocionante às vezes. À technica 
naad fica a dever à americana, e a or 
chestração é maravilhosa. Come altra- 





Umn seena empolgante do tilm 
“Amores dn mein nolte”, no 
Eldorado + 


<—. "00 


eção, o film exhibe, muma das suas se 
quenclas, o Interior de um legitimo caba- 
ret parislense onde se dansá o famoso 
can-can, de mistura com creações muder 


nas, 7 

Com as primeltas exhibições de 
“Flor do cabaret”, o Eldorado apresen- 
tará segunda-feira proxima em seu pal: 
co “Os dinbos de Tourlakoff", os 
mais formidaveis, mais sencaclonges e 
mais assombrosos” bailarinos russos que 
já appareceram em palcos cariocas. 


PRECALÇOS DA GLORIA — Quan- 
do um homem pertence tão só a ni mes 
mo, já lho correm graves responsabill- 
dades, Ellos augmentam quando elle 
constitue familia, ou ganha destaque na 
pequena communhão social em que está 
integrado, Quando porém elle passa a ser 
uma figura mundial, por efíeito do pres. 
tígio que alcançou, espiritual, politico ou 
moustario, então ello entra a pertencer 
no mundo que o exalta, e então todas as 
projecções da sua pestoa são da maior 
velevancia, 

Maurice Chevaller é um exemplo typi- 
co, Era elle apenas ha cinco ou seis 
annos uma figura parisiense, Conhecia-a 
o mundo de touristas que o visitavam 
mos cafés concertos da Cidule Luz e a 





Maurice Chevalier que nox reop- 
parece em “O tomnente seductor'! 


quem elle descadeirava de riso com os 
improvisos da sua verve guuleza. Mas 
não passava disso, Hoje elle é, graças nó 
“écran", um homem perpotuamente em! 
fbco: as suas opiniões, as suas predile- 
eções fazem lei. 

A nós muito mais nos interessa, po 
rém, cogitar do que elle produz para 
pasto do seu immenso publico, E nesse 
repertorio, o que elle tem feito de me 
lhor, “O tenente seductor”, é o que ve 
remos no Imperio a proxima semana, 

Isto é O que nos interessa, e o que 
interessará todo o Rio de Janeiro, bem 
Jembrado do seu exito maquella obra pri- 
ma de Lubitsch que fol o “clou" da tem- 
porada passada, 


a 

PASSADO E PRESENTE — Miriam 
Hopkins, a quem vantos apreciar uma 
vez mais em “Vinte e quatro horas”, ha 
um par de annos regoitou uma offerta 
para apparecer como sereia do mar no 
repertorio. de uma marca que explorava 
especinimente as comedias da beira ua 
gua... Fol isso logo que ella se Iniciou 
no theatro em revistas espectaculosas, em 
que abundavam os efíeitos de nú, 


Miriam nesse tempo não tinha porém o 
menor interesse pela téla, À sun ambi- 
ção eta vir a ser unia grande actriz dra- 
mútica, Para [sso empenhou tudo quanto 
tinha de melhor em si, e recordar os meus 
euccessos  (heatracs — notadamente em 
“Lyslstrata” e “Uma tragedia america 
na”, é quanto bastn para se ver até que 
ponto ella renlizou a sua grande aspira- 


ID + 

Depois velu seu formidavel exito de 
TO tenente seductor” onde nem com n 
visinhança de Maurice Chevalier, se apa 
gou a sua personalidnde, E folahia prl- 
morosa ereação daquelle typo de prin- 
cera cuja ingenuidade offerece thema nos 
momentos mais comicos da obra. 


Em “Vinte e quatro horas” que o Im- 
perio ngora nos vac dar, estarão, so lado 
de Miriam alguns dos melhores artistas 
da” Paramount: Kay Francis, Clive 
Brock, Regis 'Toamey, etc. 


e 

ENTRE ESTRELLAS — Pura ma 
tar ns satidades dos “fans”, a Paramount 
vas nos aprecantar brevemente uma das 
grandes predilectas do nosso publico: 
Nancy: Carroll, 

Mas não será só Nancy Carroll que 
veremos em “Criada de confiança”. Essa 
obra permittinos-á conhecer tima das 
gensde sfiguras do thentro americano; 
Mary Boland, 

De resto, toda m distribuição de “Cria- 
da de confiança” merece ser posta em re. 
levo: Nancy Carroll, Gene Raymond, Pat 
O'Brico, Mary Roland, George Fawcelt, 
uma verdadeira constellação artística que 
fez de "Criada de confinnça" uma doa 
obras mais interessantes e originaes do 
reeprtorio' cinematographico moderno. 


sia () 

OS FILMS DA WARNER-FIRST — 
Em accordo feito hontem entre a dire 
cção da Warner Bros First Natlonal do 
Brasile a Companhia Brasil Clnemato- 
gtaphica, ficou assentado que a poderosa 
empresa americana lançará no mez de 
março proxinto, nos cinemas desta Impor= 
tante firma exhibidora, tres dos seus 
arandos films, 

O Gloria começará a exhibir, no dia 
7 de março, o film que elevou o grande 
Lewis Stone & categoria de “astro”; 
“The Dargani”, que em portugues se cha- 
imará, provavelmente, “Alma de artista”, 
Nessa esplendida predueção apparece, pe- 
la primeira vez depois de longa nusen- 
cla da tela, Doria Kenyon, considerado 
a mulher mais culta de Hollywood e que 
foi esposa do saudoso Milton Sills, “Al- 
ma de artista” é uma pelicula forte que 
nos mostra Lewis Stone, o homen mais 
elegante do seculo, na sua “performan- 
ce" maxima. Na mesma data, mas no 
Odeon, tecrmos “Entre beijos e espa- 
dan", um film unico extrahido da mais 
popalar de todas as novellas de Balzac, 
E' um film finissimo, cheio de mulícias, 
de peccados e tentações, com n figura 
aoravel da nossa Bebé Daniels. E com 
ella Warren William, um galã ndmiravel 
que nesse film tem à dan estréa trium- 
phánte. Mas em “Entre beijos e espa 
das” é toda wma acção intensissima den- 
tro de um enredo sensacional. E" uma 
historia que nos envolve os sentimentos 
todos e mos delícia, até onde não podem 
mais os sentidos! 

Finalmente, a 14 0 Palacio mostrará 
& curiosidade do publico Barrymare vir 
vendo o drama maior e mais electrizante 
de sua enrteira anreolada: "O genio do 
mal”, Film para delírio das multidões, 
elle representa na vida artistica do maior 
dos Darrymore o degrão mais ao alto de 
toda uma carreira de plorias e conquis- 
tas como a sual.,. Reveremos ainda em 
“O genis do mal” a revelação de Sven 
waliz Marian Marsh, a Joira mais allu- 
cinante de Hollywood e tambem Carmen 
Meyrs. “O genia do mal” será — isso 
sem favor nenhum — qo maior aconteci- 
mento artístico do mez. E já que esta 
mos secrevendo sobre q forte pregramma 


Cs raia A | CE mm 








Warner First para março, não podemos 
deixar de lembrar o do abril, que será 
asalgnalado com o film maximo da tes 
porado, que marcará, sem duvida, a 
imalor realização dramatica do seculo: 
“Sede de cscanndio", com a arte portes 
tosa de Edward G. Robinson, 


(E umas 

WILLIAM HATNES, NO ODEON, 
EM O GIGOLO — Segunda-feira, no 
Odeon, William Maines, metido nas 
aventuras de “O gigolh”, vac mostrar 
o que é um npartaniento.,. Que mara 
vilha, aquelle apartamento em que vemos 
Willtam Halnes levne uma vida regalado 
de solteiro,.. às voltas com tres e mais 
uventuras gmprosas a um só tempo! 

O titulo de “O gigolô! merece, para 
nós, uma explicação: elle quer dizer, com 
elderando-se a sun significação no film, 
um professor de dansa, Em Londres — 





William Fatnes o Irene Porcell, 
o par amoroso de “O gigolo”, da 
Metro 


onde o film se passa, os professores de 
dansa são chamados “gigolôs”, E Wil- 
linm Haines é o gigolô de Trene Purcell, 
porque ensinava essa deliciosa crestura a 
dansar o tango... 

A Metro Goldwyn-Mayer escolheu pa- 
ra "O gigolo” não apenas o prestígio da 
figura de William Haines, A sets lado 
vamos ver tres creaturas deliciosas: Tre 
ve Purcell, Maria Alba e Lilian Bond, 
ada qual mais bonita e mais lonquinha, 


e (e 

O HOMEM DO OUTRO MUNDO 
— Mas ha quanto tempo não apparece 
um “fox” enpre de envolver a cidade 
toda, tornando-se o estribilho de todas 
as orchesteas, todos os pinnos, todos os 
“gavroches” que nssobiam pelas ruas?] 

Realmente, não se registra o apparecl- 
mento, de ha muito, de um “Foxtrot” 
capaz de açambarcar as multidões, domi- 
nandoas. Mas parece-nos que não um, 
gorém dols "foxs” senhores desses pre- 
tlicados, vão ser conhecidos no Rio, mul- 
to hreve. “Palm days", uma comedia de 
Edde Cantor e Ciharlotte Grenwood — 
pe actriz das mais longas pernas até ho- 
le filmadas — inclue em seu repertorio 
de musicas, todo composto de- numeros 
leves, flucntes, dois “foxtrott” desses 


«ue enfeitiçam e prendem, morando por 


muito tempo Ouvido que op escu 
ima ves sieequerA “Yes, Wed te * Dead 
Down. Bister”, . 4 it 
Vamos aguardar, com resignação e es- 
toicismo, o lançamento de "O hómem do 
outro mundo”, para conhecer esses dois 
prosettidos À dis muslcaes que breve 
serão o estribllho da cidade inteira, 


COLEGIO BATISTA 


formidavel na pros 





Os carros em deposito na 


commissão de compras 


Um pedido de cincotdel- 


les para o transporte 
de funccionarios 


O encarregado do expedionte! 


do Ministerio da Agricultura uu= 


torlsou o Inspector dos Patrona- 
tos Agricolas a entrar em enten- 
dimentos com a Commissão do 
Compras para que lhe sejum en- 
tregues cinco dos enrros que el. 
la possue, em deposito, afim de 
ficarem u serviço dos Patrona- 
tos José Bonifacio, Viscondo de 
Mauá, Arthur Bernardes, Rio 
Branco o Visconde da Graçn, p= 
ra o transporte dos funcolonarios 
quo nelles trabalham, attenden- 
do « que, por falto de casas, não 
residem nas sédes respectivas. 


- “ 
Aniquilado 
psts inimigo implacave! da 

saude — a prisão de Yen. 

tre. Ninguem duvida, ques 
maior parta dos padecinten- 
tos são devidos à prisão de 
ventre. - h 
Q SAL DE UVAS PICOT, )) 
feito de uvas frescas, salvou 
milhares, da prisão de ventre 
é de suás funestas consequens 
cias; a indigestão, azedume, - 
mão halito, perdera, etc, 
Uma colherzinha deste pre. 
parado refrescante nºum topo 
d'agua no levantar-se, estis 
mulará as funcções do intes- 
tino, permittindo-lhe come- 
car os seus aflazeres com 
enthusiasmo. 
w-Proveso hoje, porém 

exija sempre 

o legitimo 


b 





Não era culpado 
O julz da 8º vara criminal abs 





Oflclnlizndo pelo Mininterlo da | Solveu, hontem, Dionysto Alvaro 
Eduecnçio. Rua José Higino, 350,| Rocha, accusado de resistencia 6 


Tel,: B-6960, 
até o dia 29 ás inscrições para 
09 exames de 2º época, 

Até o dia 15 de Março acel- 
tam-se as matriculas para o Cur- 
so Gynasial, 28523) 


mf] 

O PALÁCIO THEATRO DARA' NO 
DIA 5 DE MARÇO — No dia 5, deste 
sabbado a oito dias, vamos ter, no Pala- 
clo' Thentro, a estréa esperada, desejuda 
por'toda a gente, do “Uma alma livre”, 





Clark Gable, que iremos ndmirar 
em “Uma nimn livre”, com Nore 
ma Shenrer 


o film maximo de Norma Shezrer, Clark 
Gable e Lionel Barrymore. 

A noite de 5, no Palacio Theatro, pro 
mettoe marcar um acontecimento rumoro- 
so, sensacionalmente elegante. Todas as 
niniores figuras da nossa melhor socle 
dade Já estarão, como sõe acontecer em 
todas as estréns de films de Norma Shea- 
rer, Greta Garbo e Joan Crawford, 

À Metro Goldwyn Mayer marcará, 
com “Uma alma livro” o seu primeiro 
auccesso de 1932. a 


Cintas e Modeladores 


nas casas do MME. SARA, Rua 
Ouvidor, 147, Tel. 2-7091 o Via- 
condo do Itnuna, 143 o 145, Tel, 


4-3402, fncilitu-se o pagamento. | fracções 


Achnm-se nbertas| desacato. 





A CAMPANHA CONTRA LAM- 
PEÃO E SEU BANDO | 


Confirma-se a noticia da prie 
são de “Volta Secca” 


Bahia, 23 (A, B.) — O secro- 
tario da Seguranca dento Estndo 
acaba de receber telegramma do 


[commandante das forças em opê- 


rações no sertão batilano, confir= 
mando as notícias anteriormente 
aqui divulgadas, sobre a prisão 
do famoso bandolelro cognomina- 
do “Volta Secca”, an morte de 
outro cangaceiro pertencento ao 
grupo de Lampcio., 


O telegramma reforo-se ainda & 
prisão de mais dois bandidos, Ger= 
cllto de Britto, residente em Pros 
priá, no Estado de Sergipe, o An- 
tonio Britto, morador na Fazen- 
da Muhungu!,' Dsses cangaceiros 
faziam porte do grupo de Lams 
peão e tomaram parte nos ujti= 
mos encontros desso bandoleiro 
com as forças bahianas, segundo 
depoimento de “Volta Secca! q 
polícia, 


Ode q 
O COMICIO MONSTRO DE 
HOJE EM S. PAULO 


Não impedirá quo' seja vons 
dida mais uma sorte grando alí 
no “Ao Mundo Loterico” — rua, 
do Ouvidor, 199, o mnior distri- 
buidor da fortuna que, fará mais 
um felizardo com os 100:000$. da 
Santa Catharina, Intolros 205, 
meios 10%, fracções 28 ou com 
os 20:000$ da Federal por 28, 
fracções 18, que correm hoje. 
Amanhã, popular sorteio da Los 
teria do Bahia, que se extraha 
nesta Capital & rua 7 de Setem= 
bro, 164 — são G0:0005 por 15$, 
melos 7$500, fracções na 1$500; 
depois d'amanhã, a Paulista com 
200:000$ por 508, fracções 6$ o 
em 4 do Março, grandioso sor 
telo dessa ultima Lotoria,— 
500:0008 por 200%, melos 1008, 
108, Jogando apenas 


(46190) 9 milhares — hnbilitac-vos no 


= 
30; 


+ V. EX. VAE A CIDADE? 
Não caqueçca trazer 1 vidro da 





afamada Petrolina | Minancora 
contra caspa, afecções do cours 
cnbelludo e vitnlizar o seu cabelo, 
Mas vá disposta n não aceitar 
substitutos, Vende-se em todas 
farmacias, perfumarias e Casa 
Huber, 7 de Setombro, 61, a 8$000, 

(42157) 


O CARVÃO INGLEZ IMPOR- 
TADO PELA FRANÇA 


Londres, 23 (U. T, B.) — O 
sr. Walter Runciman, ministro 
do Commercio, annuneiou na Ca- 
mara dos Communs ter sido asal- 
egnado hoje em Paris o decreto 
que suspende a cobrança da so- 
bre-taxa de 15 % no carvão in-= 
Elez importado na França, 

Esse decreto entrará em vigor 
na proxima quinta-feira, 





(46006) 


“Ao Mundo Lotorico". 
o) 


Inspectoria de Vehiculos 


Exame de motoristas 


Chamada para hofe, às 8 hos 
ras da manhã — Adolpho Ribeira 
Bastos, Annibal Gomes ' Ribeiro, 
Dudley Bertran Sholl, Arthur 
Lourenço Percira, José Toerreira, 
Miguel Carvalho, Gabriel" Sungl- 
neto, Braullo Gouvêa, Augusto 
Ferreira dos Santos, Adherba! do 
Miranda Pongy. 

Prova pratica — Marcelino 
Lols Camanho. ê ! 

'Turina supplementar — Joss 
Antonio Gonçalves, Bugenlo Vi- 
dal Bouzas, 

— Resultado dos exames effos 
ctundos hontem; 

Approvudos — Dr, Antenor O, 
R. de Souza, Salomão A. de V. 
Filgueiras, Joaquim A, Martins, 
Raul G. Santos, Adelino H. da 
Silva, Abilio J. de Almelda, Al- 
berto de M. Machado, Carlos E, 
Laubisch, José N. da Silva, Joss 
M. Mano, Salim A. Chuma, Fran- 
cleco M. Pereira, Antonio Leitão, 
Friedrich W. O. Slapel. 

Reprovados: 6, 


| 
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A CORRIDA DE DOMINGO 
NO JOCKEY-CLUB 


Tomo ficou organizado o res- 
pectivo programma 


Tara a corrida do proximo do- 
mingo, no Hippodromo Brasileiro, 
ficou hontem organizado o se- 
Euinto programma; 

Premio Radio — 1,200 metros 
v-— 4:0008000 — Franco TE 64 Jel- 
Jos, Xalryem 52, Ramona 52, Di- 
nar 52, Walkyria 62, Estrella do 
Sul 562 o Xaviana 62, 

Premio Problema — 1,600 me- 
tros — 4:000$000 — Radio 61 kl- 
los, Sun God bl, Jura 62, Adios 
54, Tricolor 54, Xangô &4, Kleops 
52, Tomyassú f4 o Hortencia 62, 

Promlo Carinhosa — 1,300 mo- 
ctros — 4:000$000 — Pritn. 62 Ki- 
los, Yára 52, Nilda 62 Gracco 
64, Chuck 54, Dante 54, Aventura 
63, Maldad 52, Precioso &4, Ouvil- 
dor 54, Gulrino 64 0 Aristolino 54. 

Premio Nada Menos — 1.400 
metros — 4:000$000 — Berenlco 
E2 kilos, Little Jack 64, Neptu- 
no 5á, Dolly 62, Yearling 54, Faro 
E4, Clora 53, Tacadu 62 o Claro 
de Luna 52. 

Premio Ullses — 1.800 metros 
— 4:000$000 — Garibaldi 61 ki- 
los, Zorrvon 53, Viola Dana 50, 
Bitéa h1, Curnc6 56, Bertho 49 a 
Mayfatlr 51. 

Premio Zorron — 2,000 metros 
— 4:000$000 — Vexilo 65 kilos, 
Enltram 54, Plumo Dorte 56, Azu- 
Indo 65, Ajuricaba 64, Clenfuegoa 
64 e Gunso Lindo 63, 

Premio Jó — 1.500 metros — 
4:000$000 — "Trento 60 kilos, 'Tro- 
pelro 56, Problema 52, Cannce 61, 
Sumaré 52, Figurita 53, Ganadera 

2, Minhota 50, Brasil 52, Vienne 
61, Violeta 50 e Itapemirim 4B, 

Premio Xnrão — 2,000 metros 
— 4:0008000 — Burby E2 kilos, 
Póde Sor 49, Kermesse 56, IXodol- 
pho Valentino 52, Vagalume 50, 
Avelro 56 e Gravatá 54. 

Premio Burby — 1.600 metros 
— 4:000$000 — Blue Star 55 kl- 
Jos, Ultramar 54, Batalha G0, Or- 
ein 53, Xnréo b6, New Star 48, 
XKellog 51, Xlah 55 e Xarão 56. 

Por ter sido inscripta errada- 
mente no premio Supplementar 
A, à egua Mayfalr, fol o referido 
premio annullado pela commissão 
de corridas. 

Para o betting foram escolhidos 
os premios Jó, Xarão e Burby. 


AS CORRIDAS AOS SABBADOS 
VÃO COMEÇAR 


Tendo a commissão de corridas 
deliborado dor corrida, Já no pro- 
ximo saboado, avisa por nosso 
intermedio, nos interessados, que 
o projecto respectivo estará affl- 
xado na secretaria, hole, depois 
des 2 horas da tarde, encerran- 
do-se e respectiva Inscripção, às 
6 horas da tarde, 


* 
OS CONCURSOS PATROCI- 
NADOS PELA A, €. D, 


Os concorrentes que occupam 
as prinicpaes posições 
Com a corrida de domingo vul- 
timo no Jockey-Club, ficou sen- 
do a seguínto a collocação dos 
concorrentes que ocoupam os dez 
primeiros logares em tres dos 
concursos patrocinados pela As- 
RosiadãO de Chronistas Despor- 
vos: 





TAÇA OLIVAL COSTA 


1 — Avelino Ding. «+. 20-39 
2—R, Aflalo , «ev. 22-31 
ê — €, Carvalho , «+ 2036 
4— A. Smith, «o. 2h 
6 —J, A, Campos , +. 22—M 
6— H. Complata + «q « 10-34 
T— A, Corrôn , ,,. H—33 
8 — O. Medeiros , ,«« St—32 
0— A. Bastos, «sv. 20-32 
10 — A. Ford ., o. 18-32 


Records — Do ratelos de 1º Jo- 
gar (1148100) Jost Calmon; de 
ratolos de duplas (2148400) Mon- 
teiro da Fonseca, 


TAÇA A. O. D. 


1 — Abelardo Alves, 2430 
? — Aggou de Souza , 28—38 
3— A. Gerhard .. 24—36 
4 — Domingos Torlo 23—34 


5 — Romeu Feltal 


: 23—32 
6— L. Ribeiro . « « 
+. 


21—32 
19-—32 
24—31 


T— V. Gonçalves . 
8 — Samuel Babo , 
9— J, Almeida . 21—30 
1 — O, de Barros . . 2030 

Recoris — De ratelos de 1º lo- 
gur (1448100) Jayme Cunha; do 
ratelos de duplas (2198400) Do- 
nilngos Torio, 


TORNEIO MENSAL 


1 — Alberto Smith, +... 6—) 
2— O, Medeiros , «e» G—S8 
I— Ueega . .cccas —s 
4— W, Santos . «use E—s 
5 — F. Cnlmon , «se 4-8 
6 — J. Lourenço . «e. 6—7 
T— L. Ribeiro, ve 4—7 
8 — C. Carvalho . «a. 4-6 
98— N. C. Pereira ,,. 4 
10— O. 8, Jorgo. ... Ss 


% 
OS CONCURSOS DO CENTRO 
DOS CHRONISTAS 
SPORTIVOS 


A classificação dos concorren- 
tes que occupam as prin- 
cipaes collocações 


Com o resultado da corrida rea- 
zada domingo ultimo, no Hippo- 
dromo Brasileiro, occupam os dez 
primeiros logares em dois dos 
concursos mantidos pelo Centro 
dos Chronistas Sportivos os gse- 
guintes concorrentes: 


TAÇA IMPRENSA 


1 — Gil Alencar , , «cs 3 
3 — D. do Menezes , . «« 34 
3 — Pedro de Menezes . , 34 
4 — Alberto Smith . . «.« WB 
6 — Victor Nunes . «ve 33 
6 — Hayton Jiguiricã . «+ 3 
7— O, Affonseca , ,,»« à 
8 — Thomaz A, Silva. ,. UM 
9 — Goulart Filho ,... 
10 — Severino M. Silva .. 3 
PREMIO C. €. 8. 
1-— Gil Alencar, cc... b 
2 — Hayton Jiquirição, «+ 60 
3 — Victor Nunes , «. « « bi 
4 — Mauro Coimbra , « « Há 
6B— A. Smith. .. cc. bd 
6 — Houl Gongalves . « « 52 
7— I./C, de Lacerda , » 62 
8 —'Thomaz A, Silva . + « 62 
1 — CO. Jiquirição, . o. 61 
10 — Mario S. Oliveira , . 60 


* 
ESTATISTICA 
DA TEMPORADA 


Os que ganharam na ultima 
corrida 


Victorias e premios levantados 
na presente temporada pelos anl- 
maes, reproductores, proprietarios. 


ram na ultima corrida do hippo- 
dromo da Gnvea: 


Animaca V. Premios 
ZOrron , e son sa 2 7:000$ 
Dolva , voc. 3 12:0008 
Nada Menos . «ce 3 10:6008 
Carinhosa , «vce 1 4:0008 
Radio , ces. 1 4:0008 
JÓlwios etoje o 4d 7:1008 
Burby cnc. 1 4:0008 
Problema «ensse 1 4:0003 
Xurão «e. vos 1 4:0005 
Ulisos , sc vva 1 4:8008 

Reproductores V, Promios 
Papanatas «ava. 2 T:0008 
Gowan . «cvs 3 12:0005 
Pimnfuerto e.» 3 ION00S 
Aymestry . «cc. 1 4:0008 
Thermogeno . «sv» 3 12:240$ 
Esterhasy «vcs 2 TUBOS 
Laborl . «cce. 1 4:000$ 
Tuttenden aca 1 4: 0008 
Tomy .. «cics. q 9:800$ 
Le Tempa . «ess 1 4:8008 

Proprietartos 7. Prentlos 
RF, Barros... 2 7:000$ 
Paula Rosa , ,.« 7 277005 
G. C. Figueiredo , 3  10:6005 
C. P. Coelho, .. 1 4:0008 
A. B, Rodrigues , 3 12:0008 
E. Domingues, , 1 4:0008 
F, J, Lundgren , 1 4:2203 
Carlos Guínio, +, 2 8:700$ 
Fr. Barroso , «« 1 4:8008 

Entralneura PV. Premios 
J. Lourongo . « «« 6 28:4808 
C. Rosa. . 1.0» 15 Go:500S 
C. Torres Filho . . 5 23:7005 
O FetO ce 1 4:0005 
A, Souza , «ve. 7 31:208 
J. Miranda 1.0» 1 4:0005 
E. Morgado , ss 1 4/2208 
A, Azevedo . o « 3 13:7505 
Fr. Barroso . «ves 1 4:8008 

vVockecys 7. Premios 
JT. Salfato , «vo 2 10:0208 
A. Rosd . «ousa TT 20:560$ 
A, Feijó . e» 4 16:7405 
R. Sepuiveda « «» 3 13:8605 
W. Cunha , « «o 8 12:0008 
B. Garrido . «ve 1 4:0008 
I. Souza . . «es» 4 215808 
L. Ferreira « « » « 4 17:990$ 
R. Freitas . . .. 6 29:1405 


x 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


As directorias do Derby e J- 
ckey-Club vão se reunir 
amanhã 

Está marcada para amanhã, 4 
tarde, na séde do Derby-Club, 
mais uma reunião conjunta das 
directortas desta sociedade e do 
Jockey-Club, para tratarem de 
assumptos quo dizem respeito a 
fusão das duas entidades tur- 
fistas. 


Um cavallo argentino que vae 
servir na sella 


Estão quas] concluldas as ne- 
gocinções de venda do cavallo 
Turyassó ao sr. Claudio Goulart 
de Andrade, quo destina o filho 
de Pisnfuerte & sella, O penslo- 
nista do entraineur Francisco 
Barroso, depois do garrotilho de 
que foi atacado no segundo se- 
mestre do anno passado, não con- 


segulu rotornar a primitiva 
fórma. 
Um aprendiz de regresso ao 


E nosso turf 


O uprendiz Flavio Mendes, 
actualmente em Buenos áÁiros, é 
esperado nestn capital no proxi- 
mo. mez, acompanhando alguns 
animaes destinados no nosso turtf, 
entre elles uma potranca de tres 
annos que vao ser inscripta nas 
grandes provas da temporada 
oficial deste anno. 


Do Itamaraty para o Gavea 


Serão transferidos hoje, para 


n villa híppica do hippodromo da |. 
entraineurs q jJockeys que ganha- Gavea, 


os animaes Clenfuegos, 


p 
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dão sempre resultados po: 
sitivos no tratamento das do- 
enças do estomago, -figado € É 
intestinos e suas innumeras 
e perigosas consequencias. 
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Ajuricaba e Cannce, que ne encon- 
tram na região do Maracanã, 
Durante a ausencia do entral- 
neur Manool do Mello, presente- 
mente na capital paulista, Clen- 
tuegos e Ajurlenba, gerão atten- 
didos pelo entrulneur da than de 
Madrugador, o jockoy  Mancel 
Raphael, 


Um cavallo devolvido ao 
antigo proprietario 


Tendo do se ausentar desta ca- 
pltal, dentro de pouco tempo, o 
sr. Monocl Visconti fez entrega 
hontem no Centro dos Propriota- 
rios de Cnynllos de Corridas, o 
cavalo Marucó, que nas pistas 
defendia a sun jaqueta. 


A coudelaria Lima Rocha tem 
novas instaliações na 
villa hippica 


Os animnes Berthe, Fiftcho d'Or, 
Voritas e Violeta, ponslonistas dn 
Coudeluria Lima Rocha o aos 
cuidados - do entralnewr Alcides 
Miranda, serão transferidos hoje 
da vila híppica mn. 18 para o 
n. 7 das novas installações do 
hippodromo da Gavea. Brasil, Mi- 
nhota, Ben Hur e Yapon, que 
tambem estavam entregues aquel- 
le proflastonal continuarão. nas 
antigas cochelras sob a responsa- 
bilidade do jockey Alberto Feijó. 


A egua Kahuana vae defender 
nova jaqueta 


O general Alvaro Marlante ven- 
deu hontem no sr. Alvaro Braga, 
que já possue Ubá, Gavião e Pan- 
thera, a sun penstonista Kahua- 
na, que continuará nos cuidados 
do entralneur Eurico de Oll- 
velra. 








Luta livre 


ROBERTO RUHNMANN VAE, 
FAZER A SUA PRIMEIRA 





Será adversario do formidavel 
syrlo o lutador João Baldi 


Ante-hontem, & noite, no Thea- 
tro Republica o athieta Roberto 
Ruhmann fez as ultimas exhibl- 
ções do força. Sabbndo, é noite, 
naquele mesmo Jocal vao o pu- 
blico assistil-o na sua primelra 
luta; , 


Será adversario de Roberto 
Rubmann, João Baldl, brasileiro, 
que venceu innumeros syrios que 
passaram pelos nossos rings, 
João DBaldi pesa 130 klos e tem 
1,72 de altura, 1,90 de peito, 0,51 
da pescoço, 6,46 biceps, e 0,36 de 
ante-braço. E' clle, vencedor dos 
ayrlos: Abdul Assis, Mustaphá 
Beck, Yousauf, José Francisco & 
muitos outros. 

João Baldl dosaflou Roberto 
Rubmann quando o athleta sy- 


(42096) 


rio fozin os seus extraordinarios 
trabalhos, 

Roberto Ruhmann que pesa 
npenna Ti kilos, nada declarou a 
respeito do desfecho dna luta, ape- 
nas acceltou o repto e sabbado, & 
nolto, será effectundo o match. 

A somi-final do programma de 
súbbado é Interessanto, Annibnl 
Prior, portuguez, fará um mateh 
contra “Carlocon" que é pratlcan- 
te de luta-livro, 

E' sabido quo Tavares Crespo, 
o “Gato selvagem" é Jutador ro- 
mano e foi por fsso que a em- 
presa o Ínelulu no programma de 
sabbado, numa preliminar da juta 
de Roberto Rulbmann. No mesmo 
programma serão renlizadas ou- 
tras lutas de grande interesse. 


TAMBEM O GOVERNO 


está oxigindo dos candidatos a 
empregos publicos o conheci- 
mento da dactylographia. Ma- 
triculem-so na Escola Remin- 
gton, rua 7 de Betembro, 67 — 
Sob. (49443) 


Box 


A TEMPORADA DO FLU- 
MINENSE 
Uma exigencia do consul brasi- 
lelro em DBucnos Alres forçou 
a transferencia do espectaculo 
inaugural. 











O Fluminense F. C., tendo de- 
liberado organizar uma grande 
temporada pugilistica entre nós, 
como Jjúmais tivemos, resolveu 
contratar varios boxeadores na 
Argentina o do Uruguay, O nos- 
so publico está desejoso de ver 
novos  pugilistas, e é vendo-os 
deante de estrangeiros que me- 
lhor poderemos julgar do valor 
[dos nossos homens. Uma primel- 
ra turma de boxeadores, forma- 
da por José Gonzalez, -Juan Kel- 
ly, Ramon Barbens e Gabriol Pe- 
na, e o “menager” Raul Fossa, 
devia ter embarcado no “Conte 
Verde” que aqui chegou no dia 
20, e o espectaculo Innugural da 
temporada do Fluminense séria 
no proximo sabbado, dia 27, Pa- 
ra a vinda dos boxendores acima, 
o Fluminense enviou para Buenos 
Alrns os respectivos contratos, 
perfeitamento em ordem. Inex- 
Plicavelmente, o. consul brasilel- 
ro em Buenos Aires, negou-se a 
visar os' passaportes dos alludidos 
pugllistas, allegando que box não 
é profissão, 

O Fluminense já providenciou 
urgentemente nfim de que a nossa 
polícia e o Ministerio do Traba- 
lho telegraphem ao referido con- 
sul autorizando-o a visar os pas- 
snportes do Gonzalez, Kelly, Bar- 
bens, e Pena, afim de que elles 
embarquem no “Principessa Gio- 
vanna”, que sae da enpital ar- 
gentina no dia 25, devendo aqui 
chegar no proximo dia 1. 
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Football 








À Amea desfere amanhã 


Os clubs fundadores da Amea 
reunem-so amanhã para a reso- 
lução definitiva dessa Irrltante 
questão que tantos protestos têm 
levantado, da reforma do cam- 
peonato ecnrloca do football, Tlr« 
memente dispostos n converter a 
disputa dessa campesnato num 
privilegio odioso, os clubs funda- 
dores da Amea resolverem do uma 
fôrma radical, reduzir q divisão 
para seto ou olto clubs, riscando 
do quadro que nté então dispu- 
tava: esso campeonato, varios 
clubs que têm tantos direitos de 
viver como os que mais o tenham. 

Essa reducção Intempestiva da 
sorle, constitue pela innominavel 
prepotencia de que seo reveste, 
uma das malores Immoralidados e 
uma das mais rovoltantes iriqui- 
dades que o sport brasileiro co- 
nhece. Perpetrada com um san- 
guo frio calculado o Inedito, at- 
tinge de chelo n vitalidado fe va- 
rios centros: de cultura physica 
que culdam tanto do sport como 
quniquer dos grandes clubs ar- 
vorados em carrascos. A Amea 
para praticar essa medida de gri- 
tanto Injustiça, rnaga os seus es- 
tatitos desmente a sua copria 
finalidade e renoga todos .s seus 
princípios. De-nada valeram os 
onergicos protestos da opinião pu- 
blica, foram totalmente Inutetis 
do commentarios Inclsivos da Iim- 
prensa carioca, numa unanimi- 
dado chocante, perderam-se no 
ambiente os appellos  Inteira- 
mento justos dos clubs attingidos. 

Nada demoveu os fundadores 
da Amen da Impledosas attl- 
tudo que assumiram e elles vão 
lavrar emanhã o decreto que 
ha de fulminar a vida de al- 
guns centros sportivos bem di- 
gnos de apolo, pelo quo reprçten- 
tam do esforço, tenacidade e von- 
tads de progredir, 

Não merá, entretanto, sem O 
nosso vehemento protesto que es- 
ga iIndecorosa farça da proposta 
Avellar se approvará. Huvemos 
de estigmatizal-a com o ferrete 
da Indignidade, que outro quall- 
ficativo. não merece tamanha 
mystificação, Amigo Incondiclo- 
na! dos clubs pequenos, o *"Cor- 
relo da Manhã” que tem empres- 
tado, indistinciamente o .nelhor 
do seu apolo, no dosejo sincoro de 
colaborar para o progresso de 
todos elles, regletra nesta columna 
» tristo solução do caso, quo vale 
como preciosa documentação da 
tpoca mercantil que o sport ca- 
rioca atravessa, 

Essa Iniquidade que se antrun- 
cla será amanhã consun;mada 
no Conselho de Fundadores da 
Amen tem diversos aspectos ni- 
tidamente revoltantes. Em pri- 
melro logar, o aspecto propria- 
mente sportivo da questão, Os 
clubs fundadores da Amea (ulmi- 


ASSOMBROSO!!! 


Mercadorias inteiramente gratis, graças ao systema de restituição G. G. 5. S. —- 


Carta Patente n. 89 — Só e só na CASA VIEIRA NUNES, AVENIDA RIO BRANCO, 142 
Artigos para homens - Artigos de Sport - Não femos filiaes 


EXPLICAÇÃO: — Se a dezena impressa no talão de compra fornecido a cada um dos freguezes, coincidir com uma qualquer (dezena) sorteada nos cinco 


maiores premios da “Loteria Federal”, a Casa Vieira Nunes restituirá “EM DINHEIRO”, A IMPORTANCIA TOTAL da compra effectuada na vespera. 
Hoje: Estréa ! Inaugu ração deste systema em hom enagem aos sportmen cariocas, com a presença de Russinho, Angelú e Bulcão Vianna. 








EXAMES 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


Relação para ns provas do ho- 


Examo vestibular, Prova oral. 
— Physloa — no Laboratorio de 
Physica, — A's 8 horas — os can- 
didatos do nm. 451 n 479, 

As 10 horas — os do ne. 480 & 

00 


Chimica — no Laboratorio do 
Chimica phisiologica — ás 8 ho- 
ras — os candidatos de na, 130 
132 — 14 — 136 — 138 — 137 
138 — 140 — 141 — 142 — 143 
144 — 145 — 146 — 147 — 145 
140 — 150, Pharmácia — 17 — 86, 

A's 12 horas — Pharmacia — 
il — 165 — 266 — 314 — 379 
418 — 419 —. 421, Odontologia — 
9 —3]— 60 — 88 — 137 — 131 
155 — 15) — 162 — 163 — J74 
192 — 2356 — 269 — 207 — 909 
910 — 9/1 — 312 — 313 — 327. 

Historla Natural — no TLabo- 
ratorio do Blologina — á 1 hora — 


o candidato n. 411 e os do ns. 501 
602 — 5603 — 504 — 605 — “510 
bi? — 613 — 614 — 617 — 518 
619 — 620 — 622 — 624 — 625 
Gs — 529 — 691 — 633 — 535 


537 — 638 — 645. 

— “Aviso: — Estão convidados 
un comparecer à secretaria da Fa- 
culdnade, hoje, os seguintes can- 
didatos ao exame ventibular: nu- 
meros 128 — 149 — 160 — 10% 


164 — 165 — 105 — 209 — 213 
28 — 254 — 255 — 262 — 271 
290 — 294 — 300 — 303 — 307 
5 — 350 — 365 — 366 — 382 
383 — 84 — 393 — 457 — 472 
4046 — 454 — 470 — 478 — 486 
607 — 617 — 621 — 626 — 537 
524 — 500 — 632 — 633 — 634 


537 — 540 — 641 — 644, 

E' convidado n comparecer À 
secretaria da Faculdade o sr. João 
Kotalas, alumno do 1º anno me- 
áico, 

— Aviso: — Communica-se nos 
eMtudantes quo o prazo para re- 
novação de matrícula, no corren- 
te nono, nasim como para a Ins- 
cripção aos exnmes a serem rea- 
Jizados em paca especial, terml- 
nará no dia 25 do corrente, 

De accordo com o actual regu- 
Jamento da Faculdade, os cursos 





terão inicio no proximo dia 1º 
de março. . 

A Anscripção nos cursos offl- 
cines ou equiparados será offo- 
ctuada dentro do pruso estabele- 
cido para a renovação do matri- 
culas. 


ESCOLA POLYTECIHNICA 


Serão chamados hoje, para pro- 
va oral de Malhematica, os sa- 
guintes candidatos: 

A's O horas — 1º turma — 1º 
e unica chumnda. — Prova oral 
do Algebra elementar, Algobra 
superior sa Geometria annulytica, 
— Cnrlos Alberto del Castillo — 
Luiz Fornando Berla, de Nle- 
meyor — Fernando Pessôa Re- 
bello — Padro Queima Coelho do 
Fouzu — Brenno de Abreu Sodrk 
— David Lerner — Alvaro Mila- 
nes — Trancisco Nelson Chaves 
— João Danilo Ramos — Carlos 
Ernesto Sabola do Albuquorquo. 

2* turma — 1º à union chama- 
da, — Prova oral de Geometria, 
Trigonomotria e Descriptiva, — 
Heltor Lopes Corrêa — Marcos 
Canottf! — Jullo dos Santos No- 
ves — Hugo Regla dos Refla — 
Joronymo Vervloct do Faria — 
Fernando Levenhngen de Mollo 
— Mario Garcex — Mario Monte!- 
ro do Abreu Pinto — Jolo Luiz 
Lopes Bontes e Jacyr Rangel 
Tarlé. 

Turma supplementar, commum 
An 2 turmas, — Fablo Ribeiro do 
Oliveira, Henrique do Snulen, MI- 
guel Pinto de Britto Pereira, Al- 
tamir Corrêa Moreira, Francisco 
Luçan de Oliveira, Jorgo da Ro- 
cha Fragoso, Newton Dias Rl- 
belro, Lulz Dutra o Silva, João 
Calmon du Pin e Almeida, Brnanl 


T| Souto Maior Lins, Paulo Pires de 


Carvalho e Albuquerque, Amory 
Pomplilo da Rocha Moreira, Gll- 
berto dn Costa Sena, Djalma Sam- 
palo, Flavio Henrique Lyra da 
Silva, Josá Carlos Nunes Pimen- 
tn do Laet o Oscar de Oliveira, 


COLLEGIO MILITAR DO RIO PE 
JANEIRO 


(2* época) 


Renllzar-se-o hojo, es seguin- 
tos exames: 

5º anno — Geometria — Pro- 
va oral para os seguintes alu- 
mnos: 6— 9 — 101 — 141 — 161 
446 — 455 — 474 — 679 — 1143 


1370, Banca: drs, Pires, Arruda o 
Victalino — ás 10 1/2 horas, 
Cosmographia Prova oral 
para os seguintes alumnos nu- 
moros 114 — 164 — 226 — 236 
262 — 348 — 461 — 613, Banca: 
drs, Palm,Araripo o L. Bastos — 


&s 10 1/2 horas. 

— Renlizar-so-Ro amanhã, os 
seguintes exames: 

6º anno — Revisão — Prova 
escripta ás 11 horas. Banca: drs, 
Victalino, A. Barreto o Darcy: 

5º anno — Literaturas — Pro- 
va oral para os seguintes nlu- 
mnos ns, 9 — 154 — 163 — 469 
490 — 772 — 1129, — Ultima ban- 
ca —— às 10 12 horas, 

Cosmographia Prova ornl 
pera ou alumnos na, 141 — 161 


1376, Banca; dra Paim, Araripe 
e L. Bnstos — ultima banca — 
às 10 1/2 horas, 


Historia Natural — Prova oral 
para os seguintes alumnos nu- 
meros 34 — 101 — 262 — 932 — 
446 — 455 — 474 — 035 — ultima 
banca — ás 10 12 horas. 


INTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO H 


Examo de ndmissão, — Provas 
ornes. — Sorão chamados hoje, 
no Internato, para prestar exa- 
mo oral de admissio à 1º série, 
os seguintes estudantes: 

As O horas — 1º turma: 
Aloysio Marcos de Figuelredo, 
Arthur Rodrigues Peixoto, Abel 
Alves, Aristo Gonçalves Neves, 
Alfredo Ottoknr de Len, Alberto 
Mornes, Agnello Pervirm Mureb, 
Alberto Calero Redrigues, Anni- 
bal Figueiredo Albuquerque, 
Adnlberto Alves Ferrelra, Anto- 
nto Alves de Malafaia, Alberto 
Castex de Freitas, Atsushl Taka- 
migama Albano Gouvêa da Ro- 
cha; Alberto Nunes -Lopes, Aloy- 
sio Nobrega, Bento Candido Cos- 
lho Netto, Carlos Alberto Ginlera 
Moreira, Celso Ferreira Beranger 
e Claudio de Paula Guimaries. 

A's 2 horas dn tarde — 2 tur- 
ma: — Creso Cardoso de Ollvel- 
ra, Carlos Julio Amaral da Cunha 
Cid Geraldo Ribeiro, Cld de Sou- 
za 6 Silva, Carlos Alterto Duro 
Costa, Carlos Ribeiro da Silva, 
Carmine Martuscello Filho, De- 
eto Araujo de Mattos, Darcy Ter- 
tullano dos Santos, Douglas Lo- 
pes Costa, Egas Muniz de Barros; 
Eurico do Oliveira Assis, Esto- 
vão Lyrio da Lus, Edunrdo Ling. 





Eduardo Navarro de Andrade, 
Ernesto Wirz, Ecillo dos Santos 
Sá, Elmo Diniz Quintolla, Fer- 
nando Pires de Almeida é Floria- 
no Sonres Pinto, 


ESCOLA SUPRRIOR DE COM- 
MERCIO 


Chamada para examos do ad- 
missão, — Dia 25: 

Curso diurno — Portuguesa — 
prova escripta — Todos os alu- 
mnos inscriptos, 9 horas, 

Arlthmetica — Idem, 
horas. 

Curso nocturno — Portuguez 
— Prova escripta — Todos os 
alumnos Inseriptos, 8 horas, 

Arithmetica — Idem, idem. 8 
horna. 

Din 26 — Curso diurno — Geo- 
graphla — Prova escripta — To- 
dos os alumnos Inscriptos. 9 ho- 
ras. 

Francez — lIidem, Idem. 8 ho- 
ras. 

Curso nocturno — Prova ca- 
cripta — Todos os alumnos Ins- 


Idem, B 


eriptos, 8 horas, 
Francez — Idem, ldem, 8 ho- 
rus. 


— Nota: — As Inscripções para 
matricula oncerram-se no dia 25, 
snivo parn os candidatos que 
apresentarem certificado de exa- 
mes do' Collegio Podro II ou da 
estabelecimentos a elle equipara- 
don, que so poderão insorover até 
o dia 29 do corrente, 


ESCOLA NORMAL DE NI- 
CTHEROL 


Hojo, a 1 hora da tnrde, serão 
chamados a prestar exame os se- 
guintes candidatos À mutricula 
do admissão: 

Henry Fentre, Hercilla Cruz, 
Ida de Castro, Tlc6a Branco, Ilza 
de Figueiredo Brito, Ireno Ser- 
rão, Jaymo de Almelda Porto, 
Jenny Santos da Mattr, Joanna 
Paladino, João Correta, José Al- 
ves da Azevedo, Jost Aurelio Gon- 
calves da Freitas, Juracy Rodrl- 
gues da Costa, Jurema Barbosa, 
Jurema Cardoso Soares, Lavinia 
Mattn, Lonor Sá Ribeiro, Lucin 
Coutinho de Carvalho, Lucia da 
Silva Fernandes, Luíza Ha Fon- 
seca Xavier. 

Tuçma supplementar: Manoel 
do Amorim Duarte, Marcos José 
Marrelra, Maria  Alcida Poreira 
Coelho, Marla da Conceição Gon- 
calves, Maria do Lourdes Xnvior. 





Marin Henrique Alves, Maria José 
Borges de Mornes, Marin Violeta 
Guimaries Mary, Milton Mendon- 
qu o Nilce Mornes Jardim, 

— A Inscripção para o exame 
de 2* fpoca dos nlumnos do Ly- 
ceu Nilo Peçanha e Escola Nor- 
mnl (1ºco 2º nnnos) será encor- 
rada amanhã, 


Escola Livre de Odontologia 


Reconhecida pelo Decreto Legin= 
Intivo n. 1071 de 28 de Agosto 
de 1005. 

De accórdo com o Regimento 
Interno acham-só abertas as ma. 
trleulas para os soguintos cursos, 

Cirugla-Dentaria, Eepecializa- 
ção Odonto-Stomntologica (destl- 
nado nos Medicos, Clrurgiões- 
Dentistas, ncademicos do 3º ao 
6º anno medico) Hyglenista-Den- 
tarina; Mecanico-Prothetico o do 
Preparatorion: . 

Accoltam-so transferencias das 
Escolas Estadones Julguda ido- 
neas por lol vigonte, 

Secretaria: run São Luiz Gon- 
zaga, 63, (OG 20115) Acad, 


SEM FIO. 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 320 metros) 


Das 10 és 11 — Radio jornal 
da manhã, 

Do 1 ás 2 — Programma de 
discos variados e a palestra do 
lar pela sra, Maria Hollanda ot- 
ferecida pelos Irmãos Lever S. À, 

Das 4 às 5 — Programma de 
disocs viiriados. 

Das 6 às 5,10 — Radlo-jornal da 
tarde com os boletins forenses e 
sportivo, 

Das 7 ás 7,30 — Programma 
de discos, 

Das 7,30 4s 8 — Programm 
Instrumental com o concurso dos 
Alpinos. 

Das 8 ás 830 — Programma 
de discos seleccionados. 

Das 8,90 às 9 — Programma 
de muslcãs de camera com o con- 
id do trio Teran-Borgerth- 

crê, 





L.letim do Departamento Official 
de Publicidade. 
Das 8,80 às 10 — Programma 
pela orchestra do Radio Club, 
Das 10 ás 11 — Programma 
de musicas de camera com o con- 
curso do trio 'Toran-Borgerth- 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 


As 8,30 — Hora certa, Jormmi 
da manhã, Noticias e commenta- 
rios. Ephemerides do Barão do 
Rio Branco. 

A's 12 horas — Hora certa. 
Jornal de melo-dia, Supplemento 
musical até 1 hora, 

As 6 — Hora certa — Jornal 
da tardo. Quarto de hora infantil 
por Tila Beatriz. Supplemento 
musical, 

A's 6 Previsão do tempo. 

A's 7 — Hora certa, Jornnl da 
noite. Supplemento musical, 

A's B — Programma especial 
especial de discos, 

A's 8,90 — Programma do dis- 
cos, 


A'a 8,40 — Continuação do sup- 
plemento musical do jornal da 
noite, 

A4's 9 — Palestra pelo ar. Lu- 
percio Garcia sob o thema “Typos 
de rua”, 


A's 9,15 — Notas ds sclencta, 
arte e literatura, 

Concerto no studio da Radio 
Sociedade com o concurso de Ro- 
meu Ghipsmann (violino), Mario 
do Azevedo (piano) e orchestra 
da Radio Sociedade do Rio de 
Janeiro, augmentada, 


Radio Educadora 
(Onãa de 350 metros) 


Das 3 88 3 — Discos variados. 

Das 6 às 6,30 — Discos. 

Das 6,90 ás 7 — Boletim notl- 
closo e discos variados. 

Das 7,45 às 8 — “Contos Tn- 
fantis”, pelo dr. Alarico Cintra. 

Das $ ás 8,15 — Transminsão 
do radio-Jornal, 

Dos 815 às R30 — Discos. 


Das O fz 0,00 w= Leltura do” Des 8,30 às 8,45 — O notor Bo- 





Às vesperas de uma o 
— miquidade — 
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o seu premeditado golpe 


de morte contra os pequenos clubs 





nam numa simples decisão, todas 
nm mnis legitimas aspirações spor- 
tivas de diversos clubs, que, at- 
traldos polos promessas e Jnbin 
dos regulamentos quo tudo facill- 
tam se encravaram de dividas para 
aleançar o objectivo, por todos de- 
sojudo, do disputar o coampecnato 
carloca do footba!!, 


Por outro lado, já deixando à 
margem esse aspecto verdadeira- 
mente odioso da eliminação sum- 
matla, vemos o caso do 8. C, Bra- 
sil, com direitos liquidos e incon- 
testes, ser esbulhado de uma ma- 
nolra catupida, sor encrificado 
pela exclusiva ambição mercantil 
dos que, com elle, fundaram a 
Ames, mas se resorvaram c di- 
reito arbitrario de ditar lots, Re- 
cusando-so formalmento a nocel- 
tar qualquer solução que não re- 
conheça um direito quo não se im- 
Flora, o 8. C. Brasil fecherã as 
suas portas, abertas duranto cer- 
ca de vinte annos no idenlismo do 
sport. 3 


E' mala um desserviço que a 
Amea presta no sport da cllude, é 
mais um nome que se Insc everá 
na relação dos clubs que a Amea 
Hquidou summariamente nos seus 
poucos annos de existencia, 

E queira Deus, seguindo o 8. 
C. Brasil, raro padrão de dignida- 
do sportiva, outros clubs não: cs- 
tejam, tambem, em gravo risco 
e na immilnencia de fechar 2s por- 
tas. Hoje elles acceltam a propos- 
to do sr. Avelar, porque todos 
alimentam a doce esperança de fl- 
gurar no campeonato e querem 
eproveltar a ultima opportunida- 
“e que se lhes apresenta, Je jo- 
gar contra alguns tenms fortes. 

Acoeltam ainda, como talma de 
salvação, porque se não acceitas- 
sem os fundadores os eliminavam 
sumimmariamente, resolvidos como 
estavam a estabelecer a divisão 
com os sete fundadores exolusl- 
vamente, 


A proposta do sr. Avellar é uma 
perfeita camouflage, o tornelo que 
ella suggere é do uma Inexpres- 
não pasmosa o mecanismo compll- 
cado, porque movimenta doze 
clubs, para afinal fazer uma ell- 
minatoria apenas entre quatro! 
Essa movimentação complexa e a 
inclusão dos grandes clubs, rons- 
titua uma simples ficha de con- 
“solação, um pittoresco processo 
de se fazer em tres mezos, 0 que 
afinal os fundadores queriam fa- 
zer de um golpe unico, 


X* 
ATLANTICO CLUB 


—— 


Reunião dos socios uthletas 


O director de sports convoca 
todos 08 socios athletas para uma 
reunião no proximo dia 25, às O 
horas da noite, serão tratados as- 
sumntos de interesse. 


(42818) 


ris Sapiro, fará um recital clas- 
elco. 


Das 8,45 às 9 — Discos, 
Das 8 às 9,15 — Aula de Inglez 
To» professor Tyler, 


Das 9,16 às 9,30 — Occupara 
o microphono o sr. Humberto 
Mauro que dirá algumas palavras 
sobre o cinema brastleiro, 

Das 9,390 em deante — 'Trans- 
missão em discos da “Symphonia 
à, 2” de Beethoven, , 


iii dps 
A LOTERIA DO PARANA! E 
UM CARIOCA EM FÓCO... 


Em consequencia de ter sido 
vendida nesta Capital a sorte 
grando de ante-hontem, que 
coube no bilhete 14.719 contem- 
plado com 50:020$000, bilhete 
esse distribuido pela conhecida 
casa “Centro Loterico”, à 'Tra- 
vensa do Ouvidor, 9; dispondo 
assim, o publico desta Capital, 
de um elemento de incontesta- 
vel effloacia para tornar maia 
agradavel a sua existencia, habl- 
ltando-se na sympathica Para- 
naense, que é dinheiro na certa! 
Segunda-feira, correrá o magni- 
fico e popular plano de ...... 
30:000$ por 108, meios 5$, fra- 
cções 13, em que jogam apenas 
14 milhares e distribue um total 
de Rs.: 68:2560$000 nos 75 º|º em 
premios, Habllitne-vos, (46906) 





Morte e ferimentos, num 
municipio alagoano 


Maceió, 23 (A. B) — No mu- 
nicinio de União, no logar deno- 
minado Cs ruaru', registrou-so um 
confilcto no qual tomarem parte 
10 pessoas, 


Desse conflicto resultou a mor- 
to de Belmiro Pimentel, saindo 
gravemente feridos Sebastião Ma- 
chado e Jisé Machado, este ul- 
timo recolhido no hospital da Pe- 
nitencínria do Estado. 


Sebastião e José Machado fo- 
ram os privocadores da conten- 


[Tennis 


diosa!. 


ns bellas exhibições promottlam., 


Ke 
os 





TIJUCA TENNIS CLUB 
Torneio feljonda 

Conta já numerosas Inseripções 
"Torneio Felfonda!, quo o Tl- 
juca Tenniw Club fará rodlizar 
dontro de poucos dias 6 que, pelo 
Interesse que vem despertando en- 
tro os noclos, certamento se ro- 
vestir do mails completo exito, 

Houve lgelra modificação nas 
“inatrucções" do.'Tornelo, Ausim, 
o prazo das Inseripções, fixado nn- 
terlormente purn o din 22, puesa- 
rú a encerrar-so para os dispu- 
tuntes, mn 24 desto mez, Quanta 
nos pirticipantes da foljouiln, am 
adhosões. serão recebidas nté. o 
dia do Infelo do torneio. 

As provas se disputarão no me» 
lhor do tres Ergo curtos, 


A CONTINUAÇÃO DA TEMPO- 
RADA INTERNACIONAL 
DO TENNIS FLUMINENSE 


Aproveltando a estadin. entre 
nós da itennista allemi baroneza 
de'Reznicek, que tilo optima Im- 
pressão tem deixado a todos us 
que tem opportunidade de assls- 
tir no seu jogo maravilhoso, a di- 
rectorla do Fiumincnso organizou 
para a noite da proxima quinta- 
feira ,dla 25 do corrente, mais 
uma serie de optimas partidas, em 
que a notavel raquetto auropen 
terá  opportunidado do enfrentar 
José da Verda, o consagrado cam- 
peão luso, o um dos melhores ten» 
nistas que já pisarum quadras 
cariocas, 

As pratidas da temporada inter- 
nacional de Jawn-tennis, annun- 
cindas como provas de despedida 
pela directorn do tricolor, leva- 
ram sabbado ultimo ao stadium 
do Fluminense, uma assistencia 
numerosa -o enthuslasta, vida do 
so deleitar com as minuclas que 


O programma então realizado, so 
bem que comportando partidas 
que, por mais de uma vez enthu- 
slosmaram a assistencia, não lo- 
grou attingir a espectutiva que a 
classe dos jogadores permittia en» 
trever., 

Na principal partida na noite 
— tima prova de singlo jogada en- 
tre a baroncza de Reznicek e o 
nosso campeão Ricardo Peranm- 
buco, a superioridade Incontesta- 
vel de um dos combatentes multo 
concorreu para tirar 4 partida to- 
do o brilho e Intoresse que se po- 
teria esperar. Pernambucn, cons- 
cto da sua responsabilidade, jo- 
gou calmo e firme durante todo 
o tempo, collocando optimamente 
os seus drives, quasl sempre vio- 
lentos e profundos, que terinina- 
ram por desnortear a tennista al- 
lemã, que por vurlas vezes Gesis- 
tiu de alcançal-os, 

Para a partida de amanhã, o 
baroneza de Reznicek vae experi- 
mentar um ndversurio novo, e 
cujo jogo bastante so differencia 
do-que lhe tem sido offerecido até 
ngora. Verda, que apenas ho al- 
guns mezes se acha entre nós, 
não & um elemento novo nas qua- 
dras de tennis, As suas primel- 
ras partidas, jogadas em Portu- 
gal ha 16 annos atraz, constitul- 
ram desde logo o Inielo de sun 
carreira brilhante, que havia de 
Ee coroar por diversos campeona- 
tos e torneios, nacionnes ou curo- 
peus. O seu jogo, quasi todo de 
golpes curtos e varindos, e qua tão 
bem tem impressionado ao nosso 
publico, culmina na sua actuação 
de rede, onde a sua officacia des- 
concerta aos mais experimentados 
adversarios. A rapidez de seus 
golpes do meia profundidade, a vl- 
vacidude de todos os seus “vol- 
leys",ca par do controlo pesrfelto 
que possue em todas as suas jo- 
gadas, dão-lhe multa justamente 
o titulo o a forma de um jogador 
porteito. 

A sus adversária de amanhã, 
tem, ao contrario, um jogo cal- 
mo e discreto, mas notavel pela 
orientação e violencia que cons- 
tantemente Imprims 4s suas Jjo- 
gadas. Os seus “passing shots" 
e sous “lobs” são Inimitavela. 

Além dessa partida de single, 
entro a baroneza do Resnicek e 
D. José Verda, o departamento te- 
chnico do club organizou tambem 
uma partida de duplns-mixtas, em 


As subvenções à Santa 
Casa de Recife 


Recifo, 23 (A. B) — Innume- 
ras vezes o "Dinrlo de Pernam- 
buco” se tem referido no vaso 
das subvenções, em atrazo, À San- 
ta Casa de Miscricordia, sem que 
o governo se disponha a explicar 
por que razão se encontra no 
desempolso das quotas com que 
o Estado concorre para a ma- 
nutenção do hospitnes, asylos o 
demais estabelecimentos conge- 
neres. 

Isso 6 tanto mais para se eg- 
tranhar quanto é sabido que o 
governo augmentou em quasi 
seiscentos contos, no actual or- 
camento, a verbn de subvenções 
e auxílios, 

Ninguem poderá acreditar que, 
encontrando margem para elevar 
assim essa verba, não possa o 
governo satisfazer compromissos 
Atrazados para com uma corpora- 
ção que tem a seu cargo n assis- 
tencia nos indigentes o neçess!- 
tados que o Estado tem obriga- 
ção de amparar. Quando surgl- 
ram as primeiras críticas ao or- 
camento, diz o “Dinrio de Per- 
nambuco”, viu-ss o afan com 
que a interventoria salu a cam- 
po paro defendel-o, e a Imprensa 
governista embandeirou em arco, 
saudando o orçamento deficitario 
como uma das conquistas mais 
avantajadas, da “mentalidade re- 
volúcionaria” entre nós. A ver- 
dade é que cada dia que passa 
e mais sombria se desenha à el- 
tuação economica e financeira do 
Estado. No sertão, como ainda 
ante-hontem nos informava o en- 
genheiro Von Tiling, o povo mor- 


re de fome, acossado pela secra' 


Implacavel, 

Graças à uma lampatavel orien- 
tação, Imposta nos serviços sani- 
tarios, os hospitaes regionaes do 
Interior foram fechados, O cre- 
dito de Pernambuco soffre ver- 
dadeiro colapso com a falta de 
pagamento de dois semestres da 
divida externa, sem que, nem no 


da, originada por questões de| menos, ne faça no Banco do Bra- 


terras, 


o compstente denosito, ao 


que, do um Jado, no colocaria 
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A 
baronena do Iegnloelo upa do 


Ricardo Pornimbuca e do outra 
Hloronco "Telxelra o Jon6 de Voy 
Qu, Entre uma o outra partida, 
Pornambuco o Verdi farão uma 
demonstração de singlo, despus 
tando uma partida do 2 tola, 

O programma goral para com 
noltada do tonnim, 60 noguinto: 

1º Jogu — Au O horas — Sim, 
plos — Baroncza do Iegnicuk 3 
D, José de Vorda, 

Julgs Antonio Tolxetra, 

2º Jogo — Als dh = Simplar 
— J, Venda x Ricardo Pernume. 
buco (2 sets), 

Julz: Plo Castagnoll, 

8º Jogo — An 10,90 — Duplas 
— Bram, Reanicelk-Pernumbuco x 
Sra. Florenca Tolxelra-Joná Var. 
da, 

Jula; Herborto Pliguolvas, 


Volleyball 


NO GYMNASIO VERA.CNIS, 

Ronlizou-so Intoressanto matehy 
do volley-ball no Gymnasio Vora 
Cruz, cujos teams entraram em 
sapo com a seguinto organias 
ção: 


a 
& 





anno — Thownld, Renato 
Coutinho, Manoel, Eduardo o Cas 
plau, 
1º anno — Athaldo, Elias, Jung, 
Junqueira, Fernandes o Galnrdo, 
Venceu o 2º anno pelo scgro de 
W0x25. 


Excursionismo 


CLUB EXCURSIONISTA 
0 M. 

O departamento technico pras 
vino aos associndos da A, C. M, 
vue em virtudo do elevado nume 
ro de Iinsocripções feltas para a ex. 
cursão de recrelo no proximo do. 
mingo, dia 28, & ilha de Catão, 
resolveu fretar mais uma lancha 
para melhor commodidade doy ex. 
curslonistas, encerrando-se » If. 
vro de Inscripções no sabbnds, fg 
4 horas da tardo, j 

O prego dn Insoripção é 3400, 
devendo os excursionistas prevo- 
rir-so de fornel o trajo do benhg 
completo, 

Haverá jogos de volloy-ball, 
water-polo, peteca e outras diver- 
sões. Ponto de encontro: Cas 
Pharoux, ás 6 1/2 horas, Guie; 
Fernando Guimarães. 


Escotismo 


FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DOS ESCOTEIROS DO MAR 














Nota official 

O 6º curso da Escola de cheti 
da FPF. B. E. M. será inicind 
amanhã, 4s 8 horas da nolte, ne 
sédo da Federação — docas dr 
Mercado Velho, ou melhor, doca 
dos Escoteiros, no tlm da rua de 
Ouvidor. 

Condições de Instrucção: te 
mais de 18 annos; ser são; ter 
felto o curso até o 5º anno da 
escola primaria ou demonstrar ca, 
pacidade equivalente, 

O curso funcclonará ds quim 
tn-feiras, de 8 às 10 horas da nol 
to o aos domingos As 8 horas (1º 
e 3º cada mez) parto pratica, de 
terra é mar, 

A Escola de Chejes — A falte 
de chefes 6 o maior entrave ac 
escotlsmo entre nós. Innumeros 
grupos deixam de ser organizados 
por não haver uma pessoa capaz 
do dirigtl-os; muitos outros fa- 
necem por faltar nos chefes Im: 
provizados orientação precisa, em» 
bora lhes sobrem vontade e vm 
lor. 

Solução?.,. A! Escola! 

A' Escola! A" Escola! deve ser 
n nossa senha, para que todos os 
homens sadios, moralmente, que 
so interessam pelo movimento, so 
habilitem a prestar um dos maos 
res serviços que um cidadão pos 
derá realizar em bem do Brasil: 
educar-so e educar-so na escola 
do escotismo que é a grande for- 
ju de caracteres das gerações de 
amanhã. 

Compromettamo-nos todos nós, 
chefes e escoteiros do mar, a ens 
viar & escola de nossa Federação, 
cujo curso será iniciado amanhã, 
26, um amigo, um conhecido, no 
qual reconheçámos, no par do in- 
teresse pelo movimento, as quali 
dades Intellectuaos e moraes qua 
possam fazer prever seja elle um 
bom chefe, 

Precisamos de multos e bons 
chefes e quem nol-os dará? A Es 
cola, 

A! Escola! A! Escola! deve ser 
durante esta, semana a nossa sa 
nha! Velho Lobo, 








camblo de 6, como o governo pros 
visorio determingra, Avolumame 
se ahi os juros das apolíces qujos 
portadores upparecem nos “gul- 
chets” do Thesouro, como outros 
tantos postulantes, É espera que 
as arcas do erarlo pinguem as 
minguadas gotas do seus interêse 
ses em atrazo. 


— ir — — 
Appellação de ex-prefei- 


tos alagoanos 


Maceió, 38 (A. B) — Ao Com 
selho Consultivo do Estado fol 
dirigida uma petição do sr. Ar 
thur Accloly Lopes Ferreira, em 
grão de repurso para o chefe du 
governo povisorio da Republi- 
ca, na qualidade de advogado dos 
ex-prefeitos de Penedo, Manoel 
Santa Rita, Francisco Silva e Jus 
Ho Silva, condemnados pela Jur 
ta Estadual de Saneções. 

A respeito da mesma petição 
uma commissão do Conselho Cons 
sultivo, formada pelos ars, Mas 
noel Leão e conego Lulz Bars 
bosa, opinou pela nomenção da 
pessoas insuspeitas para fazerem 
nova syndicarcia na Prefeitura 
do municipio aludido, visto como 
a primeira syndicancia fo! felta 
por um cunhado do netual pre- 
feito o por um irmão e um tio 
do nosso primeiro Interventor, 
sr, Freitas Melro, 

Em torno desse recurso o in 
terventor do Estado Indeferiu à 
petição dos ex-prefeitos de Pe 
nedo, deixando de encaminhar O 
recurso ao chofe do governo pros 
visorio. 

Dc 


Outro captador da ele- 


ctricidade solar! 

Maceió, 23 (A. B) — Enem 
tra-se nesta capital o sergipant 
Raymundo Alves de Lemes, que 
diz ter descoberto o melo de 
captar energia electrica dos ralo 
solnres, 

O sr. Alves de Lemos está pro 
curando angariar recursos afix 
de confecyionar adenuado api 
relho, 
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A QUESTÃO DA PESCA 


TERRE END Pi a CET EPA o 
ao Sa MAN br , 











Parecer da Confederação Geral dos Pescadores. do Brasil, apresentado ao 


texmo, st. almirante director geral de Portos e Costas, sobre 0 pedido de 
concessões da Companhia Brasileira de Productos do Mar S,Á. 


e A] 


A Confederação Geral dos Pos. 
cadores do Brasil encara com a 
ipalor symputihta todo e qualquor 
estorço cm favor do Inoremento 
da pesca o Industrias dorivadas 
em nosso pola, uma vez quo ge- 
jam rosguardndos os direitos do 
gacudor nacional, og Intercasos 
na” organizações Induntrines dn 
pesca Já existentes o preservada 
a riqueza dos tossos manan- 
plaos. 

Ausim, não 6 seu pronosito, co- 
mo Sifustamonto lho ten sido at- 
telbuldo, hostilizar as Infelativas 
quo ntm futuro mails ou menos 
proximo porsam trazer beneficios 
nos puts pel expansão da nossa 
industria posquoira, O que tem tl- 


do em vista estu entidade, oppone- | sã 


dofrostricções ao pretendido peln 
profoctada Companhia Brasileira 
do Productos do Mar SIA € unica- 
mento o desejo, repetimos, de gal- 
vagunrdar a Hberdade do acção e 
os Interesses dos. nogsos prulanoa 
e das Industrias di pésca Jaborio- 
pomento organizadas, com sacri- 
ficlos consileravols, ao longo do 
gosso Jitoral. 

A Confederação Geral dos Pes- 
esdores do Brasil manifestou-se 
abertamento desdo os primeiros 
momentos. contraria à concessão 
de Lavores ao seu ver oxorbitan= 
tes: à citada companhia, favores 
estes que nunca foram concedi- 
dos aos pescadores nacionaeg ane 
closos por expandir o melho- 
rme 0 seus apparelhnmentos e 
nos quo até hoje organizaram as 
industrias: quo possuimos, Como 
concebor, allás, que a entidado 
matriz da classe dos pescadores 
pulesso ser favoravel á concos- 
são du favores excepolonnes o am- 
pilssimos a outras organizações, 
quando tem sido systematicamen- 
to negadas 4s Colonias de Pesca- 
dores até as pequoninas vanta- 
gens quo lhes faculta o Regula- 
mento da Pesca Y Si o pescador 
nacional, individualmente ou por 
eua Colonia, não pódo adquirir 
uma simples rêde ou um pequeno 
motor com isenção do direitos 
aduaneiros, como propugnar para 
quo as outras organizações pos- 
sam gosur do tal isenção para to- 
dos os seus apetrechos do pesca, 
novios, sal, oleos, JIubrificantos, 
combustiveis, matorines do cong- 
trucção, omtim uma infinidade de 
productos muls ou menos ligados 
és suus projoctadas installações 
industrines, multos dos quaes até 
em nanda so relacionando com a 
pesca? 

A Confederação Geral dos Pes- 
cadoros do Brasil, pelo seu pro- 
prio tlrocinio entre es pescadores, 
nolo conhecimento que tem dos 
miolos pesqueiros do palz o do 
desenvolvimento do commercio é 
da industria do poscado, está con- 
vencida de que ao pescador nacio- 
nal em nada aproveitarão as fa- 
bulosas concessões em apreço. 
Não é de sun competencia dis- 
cutir quo possam as mesmas íns- 
taliações beneficiar as outras 
classes trabalhadoras, mas ao 
pescador é que não! O que lre- 
mos presenciar será a lucta in- 
justa e ingrata entre o pequeno 
pescador desapparelhado e grava- 
do de onus sem conta, entro as 
Colonias do Pescadores desproto- 
Egldas do favores, e a grande em- 
preza cumulada de todas as faci- 
lidades o concessões, gosando de 
todas as isonções, podendo desmo- 
ralisar os preços do pescado; 
nfastar o pescador das pralas em 
busca de outro ramo de vida, e 
sozinha, então, dispondo de gran- 
des installações frigoríficas para 
retenção do pesendo, forçal-os & 
venda dos productos de suas pes- 
cartas por prego vil, estabelecer o 
deseguilibrio entro a oflerta e a 
procura, donde a elevação auto- 
matica dos preços a seu bel pra- 
zer e exclusivo proveito, como 
acontecia, com os povelros no Bs- 
tado do Pará e em outros remo- 
tos logáres do littoral do palz. 

Quanto às compensações que 
prometto a Companhia de Produ- 
ctos do Mar BJA, umas não lhe 
poderão ser attribuldas por serem 
de exclusiva competencia do Es- 
tado, como sejam a instrucção 
primaria e profisstonal do pesca- 
dor, os estudos |oceanographicos e 
hydrográphicos de nossa costa, as 
pretendidas bases-navaos, etce., é 
ay outras, como sejam a instalia- 
ção do crécies, balrros-jardins, 
são de vantagem exclusiva para os 
empregados da companhi:, e em 
proveito desta, nada interessando 
Ho pescador geralmente habitan- 
do remotas povoações afastadas 
dps grandes centros civilisados. 

A Confederação Geral dos Pes- 
cadores do Brasil | confessa que 
proforiria, por julgar mais van- 
tajoso para as nossas condições 
especiaes, o estabelecimento da 
varias emprezas embora de me- 
nor vulto, sem concessões exclu- 
elvas e extraordinrias, em vez do 
úma unica em fórma de trust 
com o perigo de açambarcar to- 
dos as actividades pesqueiras o 
devastar rapidamente a nossa fau- 
na com os instrumentos de que a 
aludida empreza se proclama ap- 
párelhada, embora em faccloso 
programma, Temos muito poixe, 
mas mesmo na Terra Nova e nos 
mais famosos pesqueiros do mun- 
do as emprezas procuram Já no- 
vos campos do acção, porque os 
“bancos” antigos coalhados de 
bacalhãos Já se mostram can- 
endos. ) 

A pesca do arrasto intensiva e 
nos mesmos pesqueiros, sem que 
se procure extendor a um ralo 
mais amplo ou limites dossa act» 
Vidudo na costa, traz como con- 
soquencia o empobrecimento dos 
fundos o concomitantemento a 
rulna da economia nacional, O 
dcorescimo da producção do nosso 
plutcau, nas planícies já conheci- 
das e entregues & actividade do 
arrasto, vem se fazendo sentir já, 
produzindo clamores: constantes 
entro os pescadores, costeiros. 
Porque, pola, nos esforçarmos pa- 
1a lânçar abruptamente 21 traw- 
lers rocégando diarlamento a 
nossa pequena area demarcada 
para cssa pesca ? Deante do qua- 
dro assustador que vemos no es- 
trangoiro actunimente, devemos 
prestar toda a attenção no desen- 
volvimento da nossa pesta mari- 
tima, tomando. as procauções no- 
cessarias a manter integra e cons» 
tante a nossa riqueza agquatica, 
gem nbusarmos com uma explora- 
tão muito intensa e desordenada, 
entes ampliando as zonas de pes- 
cr pela descoberta e demarcação 
do novos pesqueiros. Sant' Anna 
e São Sebastlho fornecem-nos Já 
exemplos bem convincentes: tendo 
eldo os pesqueiros mais explora- 
dos pelo arrasto, a sum riqueza 
proverbial acha-se hbulada; as 
pescarins em suas planicles ou- 
tróra fertilissimas já não dão os 
mesmos resultados remunerado- 
tes. Os armadores mostram-se 
alarmados, os pescadores clamam 
contra a falta de peixe, accusando 
como culpadas desse estado do 
côusas as rédos do arrasto | 

Como praticamente Impedir que 
a Companhia do Productos do 
Mar venha com os seus 21 tramw- 
lers operar em nosso plateau, 
dentro das nossas aguas territo- 
res, nos pesqueiros antigos? 
Não temos fiscalisação efticiente 
que nos garanta contra as infra- 
eções. Já o límite de 3 milhas fl- 
xado pelo Regulamento é julgado 
insignificante para proteger a nos- 
ea riqueza marinha do littoral. 
E" absolutamente necessaria & 
ereação de uma apparelinda po- 
Hely do pesca, 

à proprias “tralnetras” que a 
Companhia so propão empregar 
para a pesca, e de que o Regula- 
Rinto cogita classificando-as de 


“snvdinholras" com exolusivid 
nd 
Para h pesca dessa clupco, porra 
cndo longa dna gérin controvare 
sia por parto dos entendidos o dos 
Interonsados no seu Uno, sendo 
Brando a corronta contraria no 
emprego dessa engenho, assovo- 
tando-no a sua novividado como 
Sevuntadora dos cardumes e dos 
fundos do criação, quando so os 
de a loguren de protundi- 
or q m 
ralho, o colado do appa 
Xisto mesmo uma anti . 
solução da Directoria “da Portos 
e Costan proibindo o emprego 
das “tralnclras” o nó ndmittndo 
O umo das “snminotrant, Ora, us 
“gardinhelras" o ns "trafnolras* 
o absolutamento a mesm réde, 
com Idonticos dispositivos, e, co- 
mo não hn fiscalização; pesen-se 
Indistinctamento sardinhas o ou- 
tros peixos com as “gardinhelys 
até quas! na arrobentação das 
pralas, Os pescadores costolros 
não cossam de reclamar, altegan- 
do quo o emprego da “unrdinhol- 
ra” produz n dovastação dos car- 
dumes e revolvo profundamente 
og fundos de pesca causando os 
mesmos damnos do arrasto, Pols 
bem, a ser verdadelra tal opinião, 
a intensificação do emprego dus 
“sardinheiras” ou “tralneiras” 
que nos virão com a instalação 
dn Companhia do Productos do 
Mar, constituirá mais um perigo 
Que nos cumpre frisar, Si ao me- 
nos houvesso uma Liscalisação 
continua e efficaz poderiam as 
“sardinhelras” “ser empregadas 
sem grandes prejuízos sômento nn 
pesca da sardinha. Mas quem 
nos garantirá que não continuem 

as transgressões ? 

Apesar desses aspectos sobre 
os quaes encara & questão, a Con- 
federação Geral dos Pescadores do 


"Brasil núda teria a oppor sl n 


Companhia Brasilejra do Produ- 
ctos do Mar SJ|A viesse exercor 
entro nós a sua anotividade em 
igualdade de condições com as 
quaes já existem no pats, luctan- 
do com toda a sério de sacríficios, 
sem pedidos. de concessões e nem 
favores especines quo à colloquem 
em eltuação privilegiada, de mo- 
nopolio mesmo, s! nho de direito, 
de facto | Não nos consta que os 
grandes estabelecimontos indus- 
trinos em funcelonamento no pais 
preclsassem, para estabelecer-so, 
pedir de ante-mão ao Govorno 
concessões especines, 

Relutivamento & entrada do ca- 
pital estrangelro, esta entidade da 
classe não ignora às necessidades 
que temos de sua entrada para o 
desenvolvimento das nossas noti- 
vidades. Palz novo comb é o Bra- 
sil, precisa naturalmente do cept- 
tal estrangeiro para o aproveita- 
mento e expansão de suas rique- 
zas. Mas, ha restricções a fazer, 
naturalmente, e cumpre não: es- 
quecer as cnutelas que se devem 
ter nesses negocios. O dr. Faria 
Souto, num Judicioso artigo que 
escreveu no “Currelo da Manhã” 
sobre às concessões pleiteadas peta 
Companhia Brasilolra de Produ- 
ctos-do Mar SIA, assim se mani- 
festou a esso respeito: 


“OS CAPITAES ESTRANGEI- 
ROS — E, como  naturaimente 
para uma concessão do tal vulto, 
se ho de nella inverter capitaea 
estrímgelros, até mesmo porque 
eltes são farejadores de ntgocios 
de pôólpa, quando fôr mistér cer- 
cear os abusos, limitando a ox- 
ploração industrial do sólo marl- 
nho, as areas o jocaos que a let 
designar, hão de surgir graves é 
sérios conílictos, onde não faltas 
rão as cerebrinas interpretações 
das clausulas concessionnes e as 
allogações dos diroitos adquiridos. 
Os capitaes estrangeiros sempre 
encontram nesta terra um apolo 
efficaz de suas representações dl- 
plomaticas. Não preciso eltar ca- 
sos, porque os ha conhecidissimos. 
Em summe, o que o Governo de- 
ve Indeclinavelmente fazer é des- 
Intoressar-so do estudo dessa con- 
cessão escabrosa, indoferindo-a Jl- 
minarmento, .sesssnsoresercsoana!! 


Sobre as possibilidades e resil- 
zações da companhia, garantidas 
mathemnticamento pelo incorpo- 
rador, valo a pena transcrevor 
tambem o quo disse aquella nos- 
so ilustro. patricio, que é um an- 
tigo o devotado estudioso do as- 
sumpto em apreço: 

“Com à sum flotilha do 47 na- 
vios do pesca, sendo 21 trawlcra, 
21 navios para pescarias capecia- 
lizadas é & tralneiras para sardi- 
nhas, nunca a empresa poderá 
produzir 04,000 toneladas annunes 
de productos, Fxcluam-so dessa, 
calculo de fantasia: a) o peixe 
fresco, estimado em 36,000 tone- 
ladas; b) as conservas diversas, 
estimadas em 11.000 toneladas, 
Ahl estão 47.000 toneladas de pel- 
xes; 46.000 com tripas e tudo & 
11.000 em conserva, 

Ou, depois da limpa, da salga 
e da deshydratação consequento, 
os peixes perdem mails de um 
torço de seu peso. Accresco que, 
cm geral, os peixes de conserva, 
sulgados, defumados ou enlatados, 
o são sem a cabeça, como o ba- 
calhão, a sardinha, etc. Esse-np- 
pendico, sabe-se, é em multas 
especies a parte mais pesada do 
corpo, Helativamente & sun 'di- 
mensão é, sem contestação, a mais 
pesada em qualquer das especies 
comestíveis. Veja-se, por exem- 
plo, nas especies finas, como nas 
garoupas, méóros, xernes o xerno- 
tes, otc., o tâmanho e q peso das 
cubeças, E, se quizer um exem- 
plo, que será o mnis commum 
nos pescarias dos traiwlera, tel-o-á 
na crúvina, culu cabeça é des- 
proporcionalmento pgrando o pe- 
sada, relativamento no sou corpo, 

O pelxo secco, salgado, como o 
bacalhão, perdo dolo terços de seu 
pesó com a salga, à deshydrata- 
ção o à secca, 

Façamos, porém, por alto, des- 
prezadas todas essas verdades na- 
bidas e, ncceltando como compen- 
sadas todas essas differenças de 
peso pela tara do vasilhame, en- 
jatamento, addição do oleo ou 
azeite, etc., um calculo, que 6 q 
commummente empregado: o da 
compensação, tl cat, 11.000 mil 
toneladas de peixe darão 11.000 
toneladas de productos, aprovel- 
tados os residuos nas industrias 
connexas, Temos assim, que, só 
para o peixo fresco e para as 
conservas, a flotilha terá quo pes- 
car 47.000 toneladas, 


Agora addiclonemos 36.000 to- 
neladas de adubos e farinhas do 
peixe. Para obter essa quantida- 
de não bastam 36.000 toneladas 
de peixe, A farinha só se obtém 
mediante a deshydratação com- 
pleta do producto e da materia 
prima, qualquer que ella seja — 
animal, ou vegetal. Com os adu- 
bos, o mesmo acontece, embora 
em proporções menores. Para 
obter 36.000 toneladas do farl- 
nhas e adubos, tal seja a pro- 
porção para as farinhas, nem 
50.000 toneladas de peixe darão. 
Mas, sejamos cortezes ainda uma 
vez, q acceltemos, apenas para 
demonstração, 40.000 toneladas, 
Teremos assim; 47,000 toneladas 
do peixe, mais 40.000 para fari- 
nhas e adubos, egual a 87.000 to- 
neladas. 

Faltam-nos ainda 11.000 tone- 
Indas de oleos lversos, A não 
ser as baleias é poucas outras 
especlos, a proporção de oleo con- 
tida, sobrotudo nas especles com- 
muns na nossa costa, é pequena. 
Crelo mesmo que, a não ser al- 
Eumas espeçies novas e às tont- 
unhas, czsa proporção não vao à 
8% do peso total do peixe, 

Mas eu não pretendo augmen- 





tar a nefilegão ao nfticto 9 vou 
dnr-lho uma proporção fantanti- 
Gt, como os soum caloulos; GU % 
— fnon-n, note-so, LO para dos 
monstração de que ou technt- 
com (7) da omprosa 4 quo são )i- 
vrescos o do fancaria, o que tos 
dos os sous calculos esto erra- 
dom são fantasias  dosvalradas, 
pour epater Jes bdotirgeols, Na 
Ungungom popular ehama-so 
into tmpeação: mes a corteza 
obriga-mo n não fazer tso do lin- 
gunjar cominum, 

Assim, serio precisas mais 
22.000 tonelndas do polxe, para a 
extracção de 11.090 toneladas do 
oleos diversos, o quo elevará o 
total das pescarias a 87,000 mnlas 
22.000 egual a 100,000 toneladas 
do pescado, 

Pura esso fim empregarf. n em- 
presa, como vimos, 47 navios di- 
versos: 21 trawlora, 21 barcos para 
pescarias espoclalizadas o 6 bar- 
cos com motor o tralnelras, para 
sardinhas. 

Dos barcos de pesca emprega- 
dos. na Industria mundial o do 
malor rendimento é o traslor, 
Não pela qualidade, mas pela 
quantidado do pescado, Ora, as 
pescarias do trawjora, (o ou ns 
fiz varios vezes nos da, Compa- 
nhin de Posca Santos e no “San- 
ta Maria” da firma Lage) du- 
ram regulamento uma semana, 
entro saida, entrada e estadia 
necessaria no porto, para carga 
o desenrga, As maiores: pescarias 
feitas por esses barcos attingl- 
ram entre 24 o 2% toneladas de 
pelxo q as menores a 12 tonola- 
das approximados, A média €, 
pols, de 18-19 toneladas por 
pescaria e por semana. Isso dá 
em um mez, quatro semanas, 72- 
76 tonelndas de peixe e em um 
anno, ou E2 semanas, addlelona- 
dos os dias excedentes de cada 
moez, 1,152-1,216 toncladas, ou o 
tormo médio; 1.184 toneladas pa- 
ra cada, unidade trawler. Vinto 
e um tratlera, não so/frendo du- 
rante o anno q menor accldonte, 
não carecendo nem Mmpcezas do 
machinas, nem do casco, produzi- 
rão, pois, 24.804 toneladas brutas 
de pescado, 

Não obstante ser o trawler o 
barco de malor rendimento, va- 
mos ainda uma vez dar de bara- 
to, para demonstração do desval- 
vamento das fantasias do sr. José 
Jullo Corrêr da Costa, que os 
barcos para gescorios especiali- 
sadas tenham ou produzam ren- 
dimento esual ao dos trawlera, 
Não ha nenhum profissional, não 
ha um só Industrial ou commer- 
ciante do peixe que não sniba 
que isso é totalmente irreal. Vou, 
porém, até o maximo de boa von- 
tade e de cortezia, acceito até 
mesmo o absurdo, só para pro- 
var-lho quo a sua conferencia 
não differe da aum concessão: 
ambas um amalgama de fanta- 
sias, sem base, sem fundamento, 
sem possibilidades” proximas ou 
remotas de execução e cumpri- 
mento. Devo deixar aqui dito de 
uma vez por todas que, so hou- 
ver alguem, membro do governo, 
da administração publica do palz, 
da commissão que examinou e 
deu parecer sobro a concessiio 
ou. qualquer Intoressado directa 
ou indirectamente no assumpto 
que ponha em duvida n precisão 
e exactidão dos dados estatísticos 
nesta contidos, esse alguem terá 
a malor facilidado em constatar 
a sua veracidade, recorrendo no 
archivo da Confederação Geral 
dos Pescadores, onde devem exls- 
tir, por força, os relatos das via- 
gens e pescarias do “Piraúna", 
nos archivos da firma Lage, onde 
hão de existir os do “Santa iMa- 
ria”; às informações, - relatos e 
archivos da Empresa Bandolran- 
tes, que, crelo estar trabalhando 
com um trawler, nlém de seus) 
risvios de pesca 4 linha, do alto 
mar, Não aponto os archivos da 
Empresa de Pesca Santos, por- 
que esso não mais existe, desde 
os aureos tempos em que geriu 
os seus destinos o 'meu saudós!s- 
simo irmão, commandanto Theo- 
doreto Souto, o miúis completo o 
competente dos nossos tochnicos, 
Fechado este parenthesis Impres- 
cindivel, para ' demonstração da 
evidencia dos acertos "que estou 
alinhando, voltemos 'à carga: de- 
mos de. barato que os 21 nevios 
para pescarias especlalizadas pro- 
duzam egual rendimento ao dos 
trawiers — 24.804 toneladas bru- 
tas de peixe,  Addlclonadas as 
duas parcelas, teremos — 49,728 
toneladas. Restam-nos os 5 bars 
cos com trainelras, para sardi- 
nhas. Desde o Início quo estou 
striamento intrigado com aquel- 
las pescarias especializadas; mas 
cd va sons dire, ou como melhor 
diria, o poeta florentino; non rag- 
glonamo di lór, ma guarda e pas 
sã... Não sel se o autor, ou aus 
tores, ou melhor ainda, se os 
supplicantes da concessão sabem 
quo esse peixe (as sardinhas) 
tem a sua época, isso em toda 
parto do mundo e aqui tambem, 

O nosso mercado passa sema 
nas e mezes sem sardinha, ou 
com absoluta escassez desso pro- 
ducto. E' o tempo em quo ella 
“e afasta das costas e todo aquelle 
em que dura a colosão das lar- 
vas, o Intgo, a vingem do alevi- 
no para as costas, & chegnda dos 
cardumes dos jovens, ainda im- 
prestaveis para o consumo o cuja 
captura é prohibida. em todo o 
mundo, até quo alcance o porto 
o desenvolvimento regulimenta- 
res. Creio poder afflkmar quo só 
durante poucos mezes do anno 
ha abundancia de sardinhas em 
nossas costas o dentro de nossas 
bahias, Tenho absoluta conflan- 
ca nessa aflirmativa, facil tam- 
bem do constatar por quem to- 
nha nisso interesse, pols-ha no 
nosso Mercado Municipal diver- 
sas firmas exportadoras de sar- 
dinhas. Nosso maior vivelro do 
surdinhas, quas! lhe podermos 
chamar de verdadeiro habitat, 
são as Iimmediações Tha 
Grande, mar alto ou golfo n den- 
tro. Postos assim os dados fun- 
damentaes, pode-se, sem nenhum 
recelo do erro, calcular que, com 
6 barcos tralnelras, tendo tpocas 
limitadas para pescas producti- 
vas, elles não darão mais do 5 & 
6.000 toneladas de sardinha em 
conjunto, annualmente. 


Mas- eu quoro Jiberalizar os 
meus calculos; elevo ao dobro à 
productividado dessas pescas, ar- 
redondando-as em 11.000 tonela- 
das, quo addicionadas ás 49.728 
anteriores perfaz um total, em 
numeros tambem redondos, de 
60,000 tonelndas do peixes. Tsso 
será o maximo, que, mesmo fan- 
taslundo, poderia produzir uma 
flotilha de 47 barcos de pesca. 
Tenho nbsoluta certeza de que a 
realidado flcará muito aquem: 
aquem mesmo de 50.000 tonela- 
das,” 

Outra observação nos oecorres 
suppondo quo a Companhia Bras 
slielra de Productos do Mar nos 
possa livrar da importação do ba- 
calhão e mais peixes de proceden- 
cia estrangeira, sorla a Nação 
compensada da perda des direitos 
aduaneiros que percebe deles, 
uma. vez que a acquisição do ar- 
tigos o materias primas com lsen- 
ção de direitos, desenvolvendo a 
importação de muitos productos, 
canalisará da mesma fórma o nos- 
£o ouro para o exterior, com a 
aggravante de que, tendo entrada 
livre, Jucro nenhum trará ao 
pais 71 

Não € dessa fórma que teremos 
de annullar a nossa Importação 
de peixe: precisamos elminal-a 
naturalmente, produzindo os mes» 
mos seneros ou similares em 













Iguner condições do proparo o do 
proço, tudo mem prejuizo das In 
duntrlan Já exintontes, 

Em conclusão, a Confederação 
Geral dos Poscondores do Brant 
pedo À attonção da V, Exeln, pas 
ro a doclaração por ela ropotida- 
mento Cola do que, nem a orgi= 
mimação do um serviço do Invonti- 
Euções oconnographicas o capas do 
orlontar uclentiticamento nom pos= 
uudoren o armadores, sem escolas 
profiseionaes do posca, nurho Hom 
pro falhas as nossas organisações 
Goma Industria o dorivadiy, o 
pouco efticiontos om csforgos em- 
pregndos para o nem dosenvolvi= 
mento, 

Pudosso a voz da Contedoração 
Goral dos Pescadores do Brasil 
encontrar égo nom ambientes ondo 
são decididos qu destinos do pals, 
nuggerira a quo não fonso toma- 
do em consideração nonhum pos 
dido do concessão especial para a 
Instuliação do empresas de posen 
o Industrina dorlvnt.4 no pala; 
quo a legislação em vigor para à 
pesca fosso consorvada, amplian- 
do-so possivelmento - os favores 
nellas concedidos a todos os que 
so quizerem Inlolar nossa Indus- 
trla, não esquecendo o amparo 
nos pescadores nacionnes polo 
desenvolvimento do Credito Ma- 
ritimo, (40050) 


mo, 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1932 





Na Escola de Applicação 
do Serviço de Veterinaria 


do Exercito 


Candidatos chamados à sogrotia- 
rio, para Morem mubmottidos f 
Inspecção do. maudor Gontil da 
Cunha Lopes; Mauro do Bousa 
Machado, Prancisão Cordeiro da 
Yonncon, Oswaldo Boaros do Albu- 

uorque, Gliborto Porofra Vianna, 

ubona Slquatra, Deodoro Paulino 
do Espirito Santo, David Onola, 
Amadeu Granha Blanco, Jaymo do 
Palva Santos, Nelson do Ollvelri 
Coolho, Odarjoo - Octavio Odilon 
Netto o Cordovil Irancisoo dou 
Bantos, MA 


——— bes 
O curso de bibliotheco- 
nomia da Bibliotheca 


Nacional 


O “Dinrlio Offclal" do honten 
publica o edital de abertura dy 
matroula no-curso do bibliotecas 
nomia, quo torf as suma culas Inte 
eladas no din 16 do murço proxi- 
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DECANA DOS ESTABELE; 
AULAS DIURNAS e NOTURNA 


pos, Matrículas do 15 a 


E 


ACADEMIA DE COMMERÇIO 


Reconhecida pela Tel Fed, mn, 1.339, ne 9/1/1905, Offlelaliado 
. e Fiscalisada 


COMMERCIAT, 


Cursos propedeutico e technicos da reforma Francisco Cam- 


Preparo a examo de guardn-livros pratico, em curso de um 

mez, que obedecerá no programma approvado pela Bupa- 
+ Tintendoncla do ensino commercial, 

FACULDADE DE SCIENCIAS POLITICAS E ECONOMICAS 


Peçam informações - Praça Quinze de Novembro = 'T, 4-5373 


CIMENTOS DE ENSINO 
5 PARA AMBOS OS BEXOS 


28 de Foverciro, 
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QUAL A MELHOR MUSICA CAR- 
NAVALESCA DE 1932? 
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O CORREIO DA MANHA INSTITUE PREMIOS 
PARA OS TRES AUTORES MAIS VOTADOS 


QUAL A MELHOR 


E ROO IDO 
Nome do QUiOZ,.sesmsusana 


Votante,..sesesunssus "e. 





MARCHA DE 1932 ? 


CECRADGEnCE ana anna. 
RASA ET E TE) 


COCRCLneranaaananara nana ns 


ER VE E EO eme => 
| TES O TT OT 
QUAL O MELHOR SAMBA DE 1932? 





EU esses sa Roe C Las Caro 
Nome do QUiOr..sessesscas 


Votante..,sesenansano as 


ES E 
O SS SS e e e 


QUAL A MELHOR CANÇÃO PARA 1932? 


AMUJO cespsasoC OMC Uss a CE 


Nome do RULOF, eseneseos COCPLLCANSCENALAnanCnasaaasaNs 


Votante. sencnanaranaaas 






RESULTADO ATÉ HONTEM 





Ató hontem, a apuração dos 


votos recebidos para o nosso 


concurso sobre as melhorca musicas carnavalescas accusava É) 


seguinte resultado; 
PARA MARÇHAS: | 


Gêgô e 0. 0 0. do 0H 40 am qu 
Vamos farroar .. ce as us ev cu 
O teu cabello não néga «sue us 
Por conta do amor .. «e ve ue 
O amor é um bichinho ,. «sv. 
Isola, Isola | se ou .. n. 0. 04 40 
Cadô Maria js es es 

Isto é XÓdS ,. «ess eu 
Gosto de você mas não 
Me lnrga cotcs no' os vo 
Belú chorão ..« Una. uu qa su 
Amôr, amor] «eae au ue vs us 
Benedicta ,. ue. eu es eu eu 
Cadê você “a. se eu eu 
Tá no Paço «. ce ne cu us 
Marchinha do amor .e «s .. 
Fento fino ,. qu ca oe os “+ 
Preta Velha .. se ou cu uu 
Coração do picolé ,. e» es 
A. D. I. o. . “e. .. e. 
Não se fiqua batendo ,. 
Tem gente ahi .. q. ve as 
Tenha cuidado ,, se us «s 
Felicidade 6 sonho «. es ur 
O cornavá tá bl, 
Bóbe no bonde ,. 

PARA BAMBABS!: 

Silencio .. se uv vs .. “e e. vo um 
Na Pleindo ,. ce crus no qu 
Orgulhosa .. ve ap cu vo so vo ss 
EB6 dando com uma pedra nalla 
Já não posso máls ,e «o es er 
Deixa a orgln .. «2 eu cu es uu 
Ped), implorell .. 
Você não me quer., 
Tá com raiva, fala «e os su 
Abandonado .. «e cs os vs se 
Não chora .. «e co ve au vo .. 
JIUBIdO 44 7.< solve co do .00 60 
Boffrer é da vida «e. se uu 
Sá p'ra contrariar ,, es ve eu 


.. e. ea: 
ne. e e. 


é muito 









Bonhcil .. ve. ve .. .. ne 7 e. 





Mulher de malandro ., «e uv as 
Para nmar e não soffrer «e vo es 


Fazendo figa ve 0. e. no 0a 04 00 


D' bom evitar .. .« ce vo ces 
Um beijo não é pecendo.., «. vs 
Cadê vira mundo .. su 
Eterna, promptidão .. es 
Acabei lavando roypa «s 
Bandon0 .. ce cs ar au 
Sinto saudado .. «seu 
Com que sapato? .« uv 
Não me perguntes «. es 
Não digo o teu nome ss 
Ultima hora .. «e ce cu ou 00 04 
E' mentire, ol] 2. no cn co so ou 
Nem é bom pensar «e ss av no sa 


PARA CANÇÕES! 
Ao romper da aurora .s ve es os 
Lagrimas do amor ,.e es mt jm 
Passarinho, passarinho «e ve vs 
Rancho fundo «1 «x so um eo us 
Deusa .e ce re cr vo uu as eu 
Samba da mela nolto «s su eu os 
Por uma nolto «a ee se ue sa us 
Zingara .. «ses 
Viola «e eu ar us 
Minha terra ce co en ce vo us 08 
De papo p'r'o À «o eu no co au 
Lagrimas de virgom «e ce ve os 
Syntheso .. «ooo qo co su ap nu 
Tenho medo .. er ve vs eu us 
Volta .. um co no 00 06 04 08 
Tristo realidodo «us es ue eu as 
Jangadeiro .. ce uq ou ou ss os 
Tormento .. «e ve. + 
A flor que to del .. eu 
Benediota .. .. ex cs en us 
Acabe! lavando roupa es se se 
Diva .. ceu nt co 00 nb dh op. 
Vovózinha .. au estos no as us 
AZUÃO «e en co um en os eo 04 08 
P'ra VANCÔ .. ce uu vo 00 an no qu 
Melodia do coração .. no ne qo eu 
Quebranto .. ce co us uv eu os 
Flor do asphalto .« .. 
86 p'ra contrariar «s 
Contos do Além .. « 
Lua cheia ,. «senso us + 
































7.000 votos 
4.649. 
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e» 4.024 votos 
3.980. 1 
1,142 








4.038 votos 
3.986 



















Por convenfencia de espaço, deixamos da computar ofticialmens 


to as musicas que reunam menaga 
um mappa'á' puros Ven 


do dez votos. quo figurarão em 


b 


NOS THEATROS, 








A VERDADE DO | 
APHORISMO 





Um aphorismo popular ensina 
quo ninguem 6 prophota em acu 
pois. 

Acontolha, portanto, quo pro- 
ouromos n folicidado fóra dom J- 
Inltes em quo habltninon, 19º um 
pouquinho Incommodo, mas quo” 
famor? Faoton rocontos  corropo- 
ram a vogdado ido que no attlr- 
ma, Tomoa Thontro nqui o thon= 
tró om São Paulo, Todavia, n om= 
presn do Jtocrolo, no formar ngo- 
ra o neu conjuneto, contratou em 
São Paulo a sra, Diva Dortl; por 
num vom à companhia Margarida 
Max, quo-se oncontra na torra do 
entó, tondo necersldado do uma 
notris, mandou buscar aqui a sra 
Dina Mkrquos, quoté, aliás, elo- 
mento dos molhorves no neu ge- 
nero, 

Man, porque n sra, Diva Dortt 
não fol para q companhia Marga- 
rida Max e não entrou para o 
Recrolo w vra, Dina Marques? 

Ploarinm todas mam suma casas 
o nho estariam n catam horas tan- 
tos cpruções chorando, ,. 

Nho vo dou inso, porém, porque 
era preciso fazer vnlor q verdado 
do aphorismo... Z 


NOTAS & NOTICIAS 


AMANHA, “CALMA, GRON,..", 
NO RECREIO — Jh entA fixada 
nimanhio a dnta dn estrén, no 
Thentro Noecrelo, du nova compa- 
ahia organizada pola ompresa A, 
Neves & Cln,, com os melhoras 
olementos que o genero possue, 

Pura npresentação do conjunto 
Foi cspecinimente esoripta a 'ro- 
vista “Colina, Qêpgô,,.! pelos mrm, 
Djnima Nunos, Alfredo Breda o 
Amador Cyanoiros, sendo a musica 
do wutoria dos maestros mais nba- 
Hundos, Multo ulogre, fugindo A 
rotina, para aprosentor varias 
colsas Inoxploradas, “Calma Gê- 

Co” 6 uma rovista love, bam 
folta, nas suas chngos, 


Yao ser defendida por Arthur 
de Ollvolra o Manoellno Tolxelra, 
dots comicos verdudolramento tr- 
resistivols o por um grupo de 
notrizes do primolra ordem, como 
Vaniso Melrellos, que 6 bonita o 
elegante, Diva Bort], cujn flgu- 
rinha nova para os cnrlocas vao 
Impresisonar anulto bem, Ota 
Amorim, que so destaca em qual- 
quer dos generos que adopta, as 
argentinas Bertha Lehar o Mary 
Lebar, todas duna chics, interos- 








anntom, Nolla Rosina, alegro, vie! 
va, com habiidado o m ballarima, 
Lieny Oladym, A companhia tom, 
mê disgo 45 elro attrahentos, ! 


vnlena, 

"Onima, Gm...” entá nondo 
capriohosumento  aneninda polo 
profonsor Eduardo Vieira, 

Os nutoren do "Calma Ch,, * 
resolvornm homenagenr ma moema 
nada premitrs a colonia € o Con- 
tro Pernumbucalio, na pennon do 
mou Juntro' prenidonto dr, Sola 
no Carneiro du Cunha, 


—— 
PINTO FILHO -— O notor Pinto 
Filho cncrevosnos, dando au ras 
a00m por hop deixou do fazor par- 
to do conjunto organtaado para o 
Nogrolo, A razão, Justinima, 6 da 
Já tor compromissos nntorioros, 


ms | 

UM. BSCRIPTOR ARGENTINO 
QUE DEIXA O RIO — Com a 
companhias moxicana Lupo Hliva 
Cacho segulu hontem pura Sho: 
Pnulo o er, Joná Sicllinno, enorl= 
ptor argontino, Sornnlinta o nutor 
thontra), quo fol convidado para 
sor o novo administridor daquol- 
la fentojnda “troupe”, 

Jouó Slollino, quo 6 um nuthon- 
tico homem de thentro, conheco- 
dor do “"motler" om todam na mund 
modalidades, dirigir a “tournto” 
dese “troupo” não sô no norto, 
mas tambem a Buropa, 

Jonó Blollinno, quo 6 traduotor 
para o cantelhano de varios orl- 
ginneés brasileiros o do outran 
tantas poças argontinas para o 
portuguez, doixn no Rio muitos 
amigos o ndmiradoros da sua In= 
toligenciaç da sua cultura o de 
sou coractor, 


— — 

A TORUNÉR DE JAYME COS- 
TA AO NORTE — Embarcou pe 
ra À Bahia por onde começará an 
num “tournto" nos Estados do 
Norto na Companhia Jayme Costa, 

Tudo faz prever o oxito dousa 
viniada thentral pola Jaymo Cos- 
tn leva um repertorio, ronlmen- 
to, Intoressanto uma vez quo 
Procoplo Ferreira permittlu quei 
ello representanso, no Norte, vas | 
rins das poças do malor exita do 
seu clonco, 

Como uconteco com a Compa- 
nhia Procoplo Tarreira ondo os 
nutores Paulo do Magalhhes o É 





raoy Camargo são os mais repre- 
sontados — o primeiro tendo Já 
Interpretadas por Procopio 12 
comedias 0,0 segundo 6 — tam. 
bem Juyme Conta lovará no sou 
repertorio mntoria de peças dos 
escriptores do o “Intorventor" e 
“Bobo do rel”, 

Jaymo Costa ropresentorá mia 
sua actunl “tournée” na comodina 
“Mio preta”, “O coração não en- 
velhece", “O Interventor”, o “Co- 
ração de Mulher”, de Paulo de 
Mngalhhea o “Bobo do rei", “O 
sol oa lun” e “Meu soldadinho", 
de Joraoy. Camargo. 








PELA MARINHA 
MERCANTE 


A QUESTAO DO “PELOTAS” 


Ha dias vem correndo, nos meios mas 
ritimos, que o Lloyd Brasileiro perdeu 
n questão do vapor “Pelotus”, perdido 
ma centrada do porto de Vera Crur, 
cuando em viagem para a America qdo 
Norte, enrregato de café, c que as 
cempanhigs ce segttros se negaram q 
pagar o carregamento, 

Commundava o “Pelnina” o capitão 
Candido Cen e no momento do sinis- 
tro se encontrava no qassadiço o com 
mandante Mario Celestino, que da as 
sumir o cargo de agente do Lloyd em 
Nova Orléios é a quem se empresta à 
culpa do sinistro. 

A questão movida contra o Lay 
teve desfecho desfavornvel a eusa com 
ganhia em primeira imtancia, isto ha 
quatro anos, cabendo ao Lioyd elmbar- 
gar, o que estã sendo feito. Não ha, 
por isso, perigo de haver sentença fi- 
nal antes de uns tres ou quatro: me- 
zc4, no caso de serem desprezados os 
embargos. 

O montante da indemnização que o 
Lloyd terá que pagar anda em cerca 
de 29 mil contos e não como fol pu 
Hlicado. 


AS COMPLICAÇÕES DO “INGA'” 


Fartiram Jhontem paro Santos, a bonlo 
do -“Acmtimbó", os srs, Pedro Telles 
e Nestor Alncedo, respectivamente “nspe- 
ctores de convez e de maciinas do 
Ltoyd Drasileiro, 

A viagem desses technicos prende-se 
av fncto do enpitão Jonathas de Oli- 
vuira haver televraphade ao. director pe 
dindo autorização para nzer obrasno 
“Ingá”, julcadas, na sus opinião, como 
Endispensaveis, 

E como o director do Lloyd já cu 
nhece muito hem o referido capitão, 
mandou duas pessoas de mta confiança 
verificar o que ha de verdade. 


€& CASO DOS COMMISSARIOS DO 
LLOYD 


Com a Iitervenção do ministro do 
Trabalho, o caso dos commissarios do 
Lloyd teve, finolmente, a solução espe 
ria — o commandante Firmino San- 
tos officiou no Gremio dos Comnussa- 
rios comunicando que na notas secre- 
tas dos historicos nada valem, 


Ainda bem que o despacho foi de 
accorto com a justiça. 


PARTIU O “ARATIMBDO'? 


Para Porto Megre e escalas partiu 
hontem, á tarde, o ququete “Aratigo- 
tá”, da frota penhorado do Lloyd Na- 
cional, condisindo gumerosos pastagel: 
103 e grande quantidade do carga, 


SYNDICATO DOS PILOTOS E 
CAPITÃES 


Essa sociedade de pilotos e capitães 
da Marinha Mercante, recentemente 
fundada, acala de ser reconhecida pelo 
Ministerio do Trabalho, que assignaou a 
sua syndiculização sabbado ultimo, 

Essa victoria dos offícines de nau 
tica é «levida agr esforços dos capitães 
Arlindo Maia, Jonquim Pacheco, Gon- 
calves Filho, Honorio Vargas e com 
mendador Rodrigues Palha, condjnvados 
pelo sr. Nilo Souza Pinto, que com 
seguiram em pouco tempo o que ou 
tros não conseguiram em quasi dois 
annos 


O verdadeiro 
: tonico dos 


STEXONTADO NUNCA 
cussu FALFAR EM 
Sophro 


NA BRONCHITES, TOSSE, Q 
FRAQUEZA PULMONAR SAPhIO 


ESTE SIM! VEJAM 
COMO FICOU CON E 
vipRos dE Saphrol 





(5284) 








 COLLEGIOS 









derat mo 4,299 do 10 de Jnneiro 


Cursos Mixtom, Diurnos e Nocturnos — Mntriculna nbertas em 
todos os Cursos — Exame de Adminsio do 20 n 20 do correns 
te, Peçam prospectos, Hon Gonçalves Dina, BD 





INSTITUTO LA-FAYEITE 
DEPARTAMENTO MASCULINO 
— INTERNATO, EXTERNATO 

E SEMI-INTERNATO 
Haddock Lobo, 253 
Telefones — Bocrotnrla: 8-2010 
— Alunos: 8-b114 
DEPARTAMENTO FEMININO 
— INTERNATO, EXTERNATO 
E SEMI-INTERNATO 
Conde do Bomfim, 180 
Telefone B-4643 
DEPARTAMENTO MIXTO — 
PXTERNATO MODELO 
Prala de Botnfogo, 348 

Telofone 6-2040 ; 
DEPARTAMENTO  PRELIMI- 
NAR — EXTURNATO 
MODÊÉLO 

Rua Haddock Lobo, 200 

Cursos: Jardim da Infancia, 
Primario, do Admissão, Secun+ 
dorio e do Comercio, No Depar- 
tamento Feminino ha ainda dó 
Curso Goral Buperlor, destinado 
& formação moral e intelectual 
da mulher brasilolra, O Curso 
Secundario é equiparado o Ins- 
pecclonado pelo governo. Os 
Cursos de Comercio são tambem 
reconhecidos e oficlalisados. 

Estão abertas as matriculas 
até 29 do Fevereiro. 


Peçam estatutos, 
(44481) 


Declarações 


NAZILIO DEDECIO 
Trabalhador, da Industria Pas- 
torll do M. da Agrisultura, com- 
munica, quo, desta data em do- 
ante, passará n asslgnar-se, Brazil 
Dadezlo, sou verdndolro nomo. 
(G 27605) 


DM a Dea] 
ASSOCIAÇÃO B, P, DOS E. D. 
DA WESTERN TELEGRAPH 


ASSEMBLRA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 


(2º e ultima convocação) 


De ordem do Sr. Presidente 
convido os Srs. nmsocindos a se 
reunirem om Assembléa Geral 
Extraordinaria, às 20 horas do 
dia 27 do corrente, À rua 5, Po- 
dro 120-4º, Ordem do dia: Ho- 
menagens que deverão ser pros- 
tadas nos collegus quo trabalha- 
ram pare a conquista da Lel de 
Ponsões e Aposentadorias o In-= 
toressos gornes, — Alberto D. 
NReynnud, 1º Secretario 

(G 28520) 


EXUAM 


Instituto Commercial 


Fundado em 1003 — Reconhecido afficinlmento pela Lel Fes 


117 — OFFICRALIZADO = 


— 1º 0 3º, 
(G 28516) Col, 


A" PRAÇA 

Antonio Perelra, com nogoclo 
do botequim á rua Machado Cos- 
lho:n, 68, estando em negociar 
sõos, para a sun respectiva von- 
a, com o Snr. Anaúr Abdomur 
Farah declora que nada deve 
commercial ou particularmente, 
Todo áquelle que no Julgnr “seu 
credor queira apresentar suns 
contas na direcção acimn, 


Rio de Janeiro, 23 de Fevo- 
relto de 1933, — Antonto Perelra, 
(G 28487) 


INSTITUTO DE ENGENHARIA | 
MILITAR y) 


1* Convocação 

De ordem do Sr. Presidente, do 
nccordo com a letra “b” do ar= 
tigo 16 dos Estntuton em vigor, 
convido os socios n so reunirom 
no dia 29 do corrento, às 17 ho- 
ras, no sédo social afim do se 
renlizar a Astomblta Geral or= 
de Faverel. 


diniria. 
Rio de Janciro, 28 
ro de 1992. — Tto, Cel, Arthur 
Rodrigues Tito, 1º secretario. 
(G 38488) 


A At, 
CENTRO ESPIRITA ESTUDAN= 
TOS DA VERDADE 
ASSEMBLSA GERAL DXTRA- 
ORDINARIA 
Do ordem do Snr. Presidonto, 
convido os irmãos associados a se 
rounirom em Asáombléa Geral Ex- 
traordinaria, na sédo desse Cen- 
tro, à run Domingos Lopes nu- 
mero 280, sobrado, em Madurel- 
ra, no din 20 do corrente, ás 14 
horas, para ge proceder a revisão 
dos Estatutos. — Jd, Onrnelro de 
Almeida, Secretario, (G 27665) 


ABSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
DOS FUNCCIONARIOS 
FYEDERAES 
Na forma dos Estatutos alo 
convidados os associados para a 
nasoembléa geral ordinaria a rea- 
Jixar-se no proximo domingo, 28 
do corrente mez, àa 15 horas, é 
run 7 de Setembro n. 92, 1º an- 
dar — io de Janelro, 33 da Fe- 
vorolro do 132. — Carlos Proença 
Gomes, Presidento, (6 29111) 


PU e 
UNIAO DOS GARAGISTAS DO 
NIo DE JANEIRO 
ASSEMBLEA GERAL 
(2º convocação) 

De ordem do Sr, Presidente, 
convido nos sonhores asnocindos 
quites a so reunirem em asstm- 
bléa mporal (2” convocação) na 
sédo social à rua Luiz de Ca- 
mões mn, 22% na proxima quinta- 
foira, 25 do corrente, és 30 1/3 

horas. 

Ordem do din: Tabella de la- 
vadoros e Interesses mocines, 
O 1º Secrotario, Aristides Vicira 
de Aruujo. (H 282) 


E Add 


THERMOMETROS PARA FEBRE 





“CASELLA-LONDON” 


E' o melhor, E' garantido, Insplra confjánça, 


€42100) 





SS SS PS SS a a nm mo 





A 


O Distinção conforto e' 
= durabilidade 


Ke FERENCIA 








— VISITEM NOSSAS LOJAS: — 


RUA DO OUVIDOR 105 


RUA DA CARIOCA, 38 — RUA CAMERINO, 


178 


R. EST. SA' 60 — JUIZ DE FÓRA — R. HELFELD, 821 | 





(39784) 





Boletim do Partido De-|Cooperativa entre photo- 


mocratico do Districto 


Federal 


Recebemos o numero de fova- 
relro desta publicação, no qual 
vem Insertos alguns artigos Inta- 
reesantes; “Os iIntelloctuacs e na 
massas", por Mattos Pimenta; 
“Racionalização”, por Enéas Pal- 
va; “Da Educação", por Marta 
José Fernandes, que demonstram 
continuar o Partido Democratico 
a preoccupar-se'com vs problemas 
essonclnes de nossa naclonalidado, 
e, como affirma o.sr. Mattos Pi- 
menta, a trabalhar” para a cong- 
trucção nacional sobro bases 
ronos." | 


om 
À denuncia não ficou 
provada 


O juiz dn 3º vara criminal ab- 
golveu, hontem, Antonio Cardo- 
so Marinho, accusado de sedu- 
Cção,. bos 


graphos de imprensa 


Em reunlão de directoria ron» 
lizada. hontem, tloou, entro ou 
tras deliberações , assentadas, as 
soguintos: é 

Conceder n exoneração de di- 
rector da. O P. L, ao st. C. 
Valentini, a seu pedido em car. 
ta dirigida ao sr, presidente dr, 
Herbert Moses; 

Conferir poderes no er. 3. 
Teixcira para aquello cargo, in- 
torinamente; 

Continuar o sr, Carlos Chnpe- 
lin como thesoureiro, e tornat 
cado vez mais intenst a reoliza- 
ção desse Ideal, 


SETTE Ae reio 
Era improcedente a de- 
nuncia 


O juiz da 3º vara criminal jule 
gou Improcedente a denuncia 
movida contra Alcides Baplstt 
Junior e Gullhermç de Sant'An- 
na Souza. 








ANNUNCIOS 


— — Ro 

Precisa-se uma criada arru- 
madeira com pratica de hotel, 
é necessario documentos limpos; 
tratar no Hotel Rio Branco, rum 
Visconde Rio Branco n. 32 — 
Gerencia. (40091) 


SOCIO — PHARMACIA 
Precisa-se de bt com pequetio capital. 
Negocio sério — 281, Cattete, 
'  (G 28483) 


Copacabana — Posto 4 
Vende-se ou nluga-se o optimo predio 
com garage, e com todo o conforto, na 
rua Barão de Ipanema m, 131; trata-se 

ne mesmo com o proprictario. 
(G 29419) 


" MORA EM PENSÃO ? 


E" rematada! tolice... R | 

V, S., pelo mesmo preço, póde morar 
num bom hotel, 

Telephone para 5—2970, 


(G 28523) 
Saccos para exportação 
—'50 Rs. — 


| Marcação de accórdo com a lel,7Rub 
do Quitanda mw, 193, Tel. 35105. 
' (O 28519) 


Para a arte dentaria, exijam 





EM T(tvaAsS AS CASAS DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

(43275) 

Marianna Laranjeira dos Santos, da 
cosa de saúde e maternidade do Dr, Pe- 
dro Emesto. Para senhoras e covalhei. 
ros, massagens medicas em geral, eltr 
etrions e manunes. Consultorio sa ensa 
de suude, Telephone 29950, das 13 às 
18 horas. Attende chamados à domicilio, 
Residencia: Rua do Bispo nm, 31, Tele 
phone 8—6837, (fj 29065) 








Nas grippes, resfriados 
e tosses em geral o 
Xarope de 


RHUM BROMADO 


composto 


é o melhor remedio. 
Depositarios: 
J. Alves da Cunha & Cia, 
Rua D. Anna Nery, 224 
Dep. V. SILVA & COMP, 
Rua Assembléa, 34 — Rio 
Licença do D. N. B. P, 
n. 101 — 10-9-980 


(42987) 


APARTAMENTOS 


A! 'r'ua! Candido Mendes n,-T21, alu- 
gam-se optimas aportamentos, com tado 
conforto moderno. Tratase no m. 117, 
Telephone 5—DIBD. (O 28515) 


AS OFFICINAS DA 
CASA EDISON 


Concertam Radios, appa- 
relhos falantes, machinas 
de escrever e de calcular 
de qualquer marca. 
Praça da Republica, 42: 


Tel, - 2-7780 — Ramal = 7 


(42194) 


GRANDE TERRENO EM 
BOTAFOGO 


Vende-se, na rua Voluntarios da Pa 
tria, optimo terreno, com 2,800 métrus 
quadrados e um antigo mas solido pre- 
dio. , Preço: 260 contos, Tratar com 
Mattos. Pimenta, edificio do “Jornal do 
Thrasil”, 7% andar, (40082) 








INSOLAÇÃO:TYPHO-UREML 


INFECCOÊS INTESTINAES: ÚRIHARIAS 
EVITAM-SE USANDO 


UROFORMINA 


DE GIFFONI co. 
EM TODAS AS PHAR MACIAS E DROGARIAS 








HUMIDADE, 


(42516) 


INFILTRAÇÕES, 
VASAMENTO ... 


são tres cousas que, do começo no fim de uma 
obra, preoccupam a attenção dos Engenheiros, 
Architectos e Constructores culdadosos, 


* Deixe de indo essa preoccupação, 
muito serin: para preventr, 


aliaz 
impedir om fazer 


cessar n humidade, os infiltrações ou os vnsas 
mentos, adopte o uso do SIKA no concreto ou 
nas argamassas do cimento o arcia, 


* SIKA é um Impermeabilizante para cl. 
mento commum, de applicação facil, pratica, 
e barata, É um producto de reputação mundial, 
applicado desde 20 annos atraz c-nunca falhou. 





* Envisremos, a pedido, todas as Instrucções 
e responderemos a quacsquer consultas n res 


peito. 


CASA 


FOSTER 


AVENIDA RIO BRANCO, 18 — Telephone 3-2031 


MATRIZ: — Rua Campos Salles, 92 — SÃO PAULU 


| 
| — RIO DE JANEIRO — 


(40597) 
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Pecam O Nosso 








] Ap roveitem esta 


SALDOS ULTIMA SEMANA 


por preços de 
| grande occasião 


Catalogo Especial 


e saibam aproveitar as boas opportunidades | 


da nossa grande 


uidação Semestral 


— PARA FAZER BOAS 
o VANTAJOSAS COMPRAS 


MOVEIS-TAPETES-CORTINAS 
e ROUPAS BRANCAS. 


q 





Casa(B)Memá 


Rio de Janeiro — Praça Floriano, 23 
Caixa postal 2153 








Rio de Janeiro — Praça Floriano, 23 
Caixa postal 2153 
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8 Perg ne Rus Francisco Mú: Fri rd E DR CESAR ESTEVES 2008, por 1508 um laminador de ouro, Mpra-Se precisando de re-| AG CSD TAS) 23-2-932. 





ratori n. 23; ver e tratar no mos- 
mo. (G 28463) D 
















tica 4B0, (0 00470) II 
LUGA-SE no posto 


q 
“ 


Todas ns perturbações das se- 


com à 
nhoras sem operação o som dor, 


quartos, 2 enlas, jnrdim, eto, 


LAPA 











e outras peças. Saccadura Cabeml, 195, 
selado. CEL 00276) 7 


alugar gabinete 











paros paga-so bem. Tel, 2-h497. 
(G 27666) 24 


Nro na rua Mario Quiteria, 
Indo da sombra, a 62 metros da 


Ave Vieira  Seuta, um terreno de 





| Veziando. .. 











(G 28486) 
E O 


XG 28463) D Cary E a et 0000 
'A LUGA-SE o predio do 2 pa-lRua Barata Ribeiro, 59, faltas, hemorrhagias, collona, 2 ANO —— VÊ q 14x 20, Tratar com Mattos Pimenta, 
vimento; f run TenentePos- “(G 28484) H| À LUGA-SE esplendido sobrado | atrazos, eto, diathermin, L. do E, Po odoiiioo, Eloa EReleyionar P NDi-St eilficio do *Jornal do Brasil”, 7º am! Detective — Lima 
solo 39, (esplanada do Sonndo), — "| LA 4 quartos, 2 relns grande ter-| Francisco, 25, de 9 ds 11 e 1 48 6. "+ : (g 27634) 7| Um superior, sem uso, em no- | dar t4681) 1 Para Investigações de caracter priva 
tendo loja com born moradia 'e um ALUGA-SE a boa casa com bom raço, cozinha, quarto de banho, (G 25581) 6 emas | gUelra, teclando de marfim, por ENDE-SE um predio À rua Felix À do chame 20860, SR, LIMA. Corteio 
optimo sobrado; aluga-se junto quintal à run Goulart 80! tryn Moraea-Vullo n, 8, Lapa. rs ) > Tratamento  etfl-| preço razonvol. Av, Gomes Frel- V da Cunha. Informações rua ra de idontidado “Internacional”, Rua 
ou separado, Chaves no 33, so-| Chaves: non. 91; Leme, Tratn-ne E (G 28472) P MEDICOS Pyorrhêa caz em 4 ou Blre, 67, sob. Bitenos: Alves, 60, 1º “andar, Soja (3: da Carlocs n. SO, 1º andar, sala 5. 
brado; qirata-to, com o sr. Le à rua General e dr ah406) g|=== je : | - curativos. Metho- (G 27640) 24 (G 28377) 1 5312 RE een (G 28447) 
uyetto Martina À rua do Ouvidor ii em ugn-so optimo e completo lidos proprios, reços modicos e| = CTENDESE um predio” recentemente 
Mi loja GH 0088) 5] ATUGRSE com contato de 2) Guhurhios da  |jristico, com teens e sor oxamioa” gratis De. 5." Onveira. | COMPTAM-S ár? ontam poi |. W., comido, ria. Marin INVERTIDO AV. VIEIRA SOUTO 
"ALUGA-SE um quarto mobliado annos e findor Idoneo n casa SA: R|— Rua 7 de Setembro, 114, A : à ó É mm | | Vende-se 
e bom arejado cm cas de/da run Gustavo Sampaio n. 80; Constituição 14. 1º. do 8 ás 4 tt 00336) 7 | Ver minho. offerta. Tel, 2-G911, [tinta n Lee Lo Pira Zangão ndo Ter dedo DE E E O 
familia à rua do Senado 225. |28 chaves ostio no Armazem Fiel Central y (G 2514) 6 Ens (o 21098)735 rives numero 51, 1º andar. 
(G 29113) D do aaa rua rod O) E Ce a Pi Al Y are py dadas A lote (EL 00374) 
n. 32, 285 ———— > >>——————— do emplendido terveno da rua 
TA LUGAM-SE enoriptorios do|- LUGA-SE: predio 3 pavimen- DR JOSE” DE ALBUQUERQUE PARTEIRAS tano Alemão Gullhermina, esquina da rua Al- = - — - 
JA frente à run Urugunzana 39.) À LUGA-SE uma bon loja para tos, todo conforto, Jardim, ú ui Vende-se, quast novo e sem) meldn Bastos em frente À Jsta- CORTE ET ECA E SEE 
Trata-se na loja (GQ 27660) D negocio, à rua Barata Ribel- | quintnl, depondoncia 4 familia) Doenças Sexunes no Homem r ; uso; preço de ocenslão, Av, Go-| São do Encantado. Tratar rua 
TUGAICSE pinos essEints ro; informações na mesma Tvuninumorosa o do tratamento; rua | Diagnostico causal e tratnmento da , Eçãs Freire, 10-A. Rodrigo Silvn'8, sob, tel, 2-0376, 
LUGAM-SE optimos escripto=| 050, CH 00204) Hiyiigueiras Lima 69; chave nessa IMPOTENCIA em moço. Kua, Ca- , | SENHORA 4 (H 00973) 
rios bem arejados, servidos “À LUGAM-SE dois bom quartos! run 69-A casa TI; tratar com rloca 23, do 1 As 6 €G 27000) 24 - - ia 
por eclovador, 130$ a 2009000, Rua AVE = Pp Nilo a rs 0 TULIO & run Mayrink Velga 24. (6 8903) é AR ENDO varios predios e terrenos, 
Républica do Peru” 91, Canto da ia O ato aao de” posto, GE 00360) U nara E Está cristo? As) PIANO BECHESTEIN | corac rio asi pgs ro 
rua Rodrigo Silva, (Hi 00289) 1 D Pede-so referencias. T, 7-4488. LUGA-SI uma casinha para CONSULTÓRIO elos seita e Vende-se um rico e superior com 6 mes | Conde de Bomfim, etc. Não cobro com: ; a 
GM moderno. apartamento, nlugam-se : CH 00948). E casal gom filhos Ou para se- ul osas zen de uso, fabricado especinimente para | missão co comprador. Facilito pagamen- Até nas pessoas de cor 
4 à cavalheiro duas veças de frente, “A LUGA-SE, to 4, Avenida|nhor do tratamento, Ruú 34 de) Alugn-so um já montado, pa- gulnres, tome resistir todos os climas, peça luxuosa pa-|to, com S, BOÓSELLT — Quitanda, 87, 
com entrada independente, mobiliadas; ao Rea Mudo eae MOIO. fi): 110 (H 0096) Ulra medico, 3 vezes : ra pessoa de apúrado gosto, por menos [1º and, 3-4419, Ci 331) 1 Por mais crospos ou ondulnd 
ma Caos Sampaio n. 4810 JD O O ea | A LUGAR Dos 100s bom com-| Rua Rodrigo Silva, 7. | (ACI aorta Arca e py. | di metade do valor, urgentes rua Gus: TAZ ENA com pastagem, gado lelel. || AtÊ méstio nas ponsoas de cor ficam" Mson Som dido e 
39: 2 A-SE: por - . o! na Arrmmda) que fi- R , itel. , , f - 
dios: (018060 DS mar. Cosinha de Je ordem. A modo pts agua e banhol- (O 27851) n bb tavo “Sampaio m-<66, Leme ro, koranjaca- e bananes, optima tinundo do novissimo preparado “ALISANTE!, À 


METAGAS om quartos com dar pensão 
y em casy de todo o respeito, À rná 
São Pedro n. 85, 27 andar; Tel. 4-2580, 








? A 00364) U Zoo ami pd À carrapaterida, rendendo e não carecendu Vonde-se na Perfumaria a GARRAFA e 
CH 00299) D to junto ou soparada, entra-| Figueiredo ds , ARTEIRA — Mino, Maria Jo-| +, “de qualquer melhoramento. Vende-se em Uruguayona n. 66 — Rios am 
eme | da Indopendente, em casa de fn-| TCA LUGA-SO o prelto da runjl e complicações no homem e sepha Dipl. peln FP. de Mu-| Vendese: nenarados, atores alemães, | toas condições. Está situada à margem y 
et milla distincta a uma senhoral A Paim Pamplona 47 Sampalo;| na mulher Entreltamento da E | drid o Rio, 40 annos de pratica, | modemos, períeitos. Preço occastão devi: gn vio Pialanha, confronta com E, F. 


Cattet 







(G 27404) H 
LUGA-SE uma aula e um quar- 


ro, à run Barão do Nom Retiro 
415; vor o tratar Uruguayana 06, 


A cisma 
GONORRHEA 


que trabalhe fóra ou a um cava- 


Urethra — IMPOTENCIA 
lhetro distinoto; 


trata rua da Alfandega 6%, loja, 
Tratamento rapido e moderno 


à rua Salvador | com Oetuvlo or tel S-f214, 


cará bôn Tubo 78, A* venda na 
“Drogaria Huber, Roo 7 Setem- 
bro, 61. (lu -24633) BE 


partos o outros trnbnlhos; doe 9 
ig 17 horas, Proços ao nlcanco 


(H-00380) 24 


PIANO E HARMONIUM 





do nrgencia, Conde Bomfim n, 567. 
(H 00358) 


casn de residencia com luz electrica, 
maintmns, retiro qura-gudo com banhelen 


Leopnidina. Estrada União e Industria, 


tn Quitanda, 115, 4% andar, 

a EIS AO 
| NG. NOVO — Vende-se por 4*NG0y 
4 optimo serrena nivelado, com bondes 

proximos. Peshinchal Tel, 3--5235, 
(H 375) 1 
prEsos — Vendem-se os da rua 
Della Vista ns. 105, 107 e 109, 
Fica entro Petropolis e Entre Rios, 








e snE= re jah Corrêa: 106, proximo aos banhos (EH 00424) U DER, ALVARO MOUTINHO da todos. Av, Gomes Prolre 77,] 7 = Protuptas inforntações serão dadas pelua a e sema 
LTGA-SB hor de posição FP. HESVOLGh) UR: me err Ducnos Alrem, 77 - 8 fm 148 hn, RETA B! ç y pd ed A sta 
A: uma Bea IRIA toma á do À LUGA-SD 1 predio 3 quartos, += al o To esa ad HARPA srs. Gama Gac & Cla. Entre Rios 


com entrada Indopondento, Hber- 
dado relutiva, 25, Becco do Rio, 
CH 00330) E 


LUGA-SI salão dormitorio de 
frente, mobtlndo com boa pen- 
são om casa de familia a ensal do 
trntamento. Run Condo Pacpen- 
dy 42 (Cattoto). (MH 00366) E 








A 2 enlos, varanda, jardim, po- 
mar, entrado qutomovol, mala de- 
pendenclas; rua Viuvn Claudio 
220, largo Jacaré, antigo Jockey 
bonde Casendura nn esquina. Alu- 
guel 2308000. CIT 00945) U 


A LEGA-SE o predio da rua 
Anna Gulmarfes n. 563, esta- 


(41569) 6 


PA UGARA n casa 219 da rua 
Domingos Terrelra; trata-se 
à rum 1º de Margo-n. 51, 3º andar: 
telephone 4-4582, (O 28263) H 


LUGAM-SE em Copacabana, 

perto do posto 4, os predios 
da rua Constante Ramos 155 e 141, 
As chaves no 14h. Aluguel 4508 
º 













DR: DUARTE NUNES = Dosnsas 


dos orgãos 
gentto-urinarios em ambos os 
voxos. GONORRHEA E SUAS 
COMPLICAÇÕES -- Cura rapida, 
HEMORRHOIDAS e HYDRO- 
(H 00416) H 





Automoveis de 
Qecasião 


RA atado ie in a ao 
LEVELAND — Vendese um em 


Vende-se uma harpa de 7º pedues, do 
afamado fabricante ERARD, de Poris, 
um perfeito estado, preço modico. — 
Informações pelo telephone 7—2694, das 
12 às 14 horas, a qualquer dia util. 

(G 27664) 








E, do Rin. (G 27663) 1 


NDE-SE esplendida residencia com 
grande chacara, na Tijuca, infor 
mações: Assembléia, 111, 1º ardar, por 

cima da camisaria, 
(TE (0274).1 


TERRENO -- LEBLON 


. cão do Racha, com 4 quartos,| CELE, cura radical sem dor e optimo estado, tem pintura, capota M hi Ê Tenho para vender magnifico lote na 

LUGA-SE quarto som moveis) | riGASE A ua Dario da Tor-| duas salas, quarto banho, cosi-| sem operação. R. São Pedro, 64.|s canas completenlente novos, serve pa aciniimas Avenida “Delphi. Moreira, no. fim, ques 
muito. barnto, & ru Corrêa ro, 93, Ipanema, as ensas JL|nha com fogão a eax toda rotor-; Das 8 úa 18 horas, ra a praça ou para particular, preço de si na Avenida do Canal, Local encan- 
— qq7s) 6 


Dutra 144. (Cc 28454) E 
FÃ LUGA-SE à causa da rua Hen- 


jamin Constant nm. 70, Trata- 













mada. Aluguel 3008 mensnen, 
predio achn-so aberto durante o 
dia. (G 29080) DU 


e NI com uma enla, 3 quartos, 
cosinha, banheiro, eto, Trata-so à 
rua Bulhões Carvalho 195. Tal. 





ocensião, Vêr e tratar à sua Farme de 
Amoedo, 125, Ipanema. 
(G 27644) 18 


Diversas 


tndor, fresco e com condução sacil. — 
Além deste, tenho outros no mesmo balr 
ro, em Ipanema, Copacabana, Botafogo, 
Alexandre Dale — Candelu- 


Go 


Preço, 5$000, pelo Correto, 08500, 


Pedidos a EMILIO PENESTRELLO 





norrheno 
Indicado e reconhecido como Infalllvel 


tamento da gonorrhéa recente ou antiga, 
elto: Rua General Pedra, 88. s T 


(42518) 








remedio no tra- 
Vidro, 55000, Depo- 
vphiliis ? tomo 'TREPONYL, 


CH 00317) 








Estancia de Cura São Geraldo 


Pensão-sunatoria — 


DIARIA 258000 


se no mn. as. (O 28394) D|T-0045. CH 00275) Hi TSTEDADE — Alunamse hos casar, CONSULTAS RENAULT — Único type no Rio, Pe- Machinas = Underwood o Ra- sera e das 11 Às 18, 31307 o melhor passadio, o melhor regimen, o melhor clima 
[À LUGA-SE um ontimo quarto LUGA-SH “eontortnvol quarto| É com todo o ennforto, na avenida ehincha, Vêr o tratar com Corollo, mington, portatela, bA tia ie (G 37532) RREAS 

A mobilado o um outro sem para solteiro e casal em cnsa | tun José Domingues nm. 11%, com à rua 2 de Dezembro n. 81, Remington, 12 0 30, Underwood é E Telephone: "Corrêas n.º 6" 

prod cavalheiro distincto ou|do tratamento. Vista para o mar, | ois quartos, dias natas, ilependencias, (17:00577) 181 Royale mototem iNingari canas o : 









GRATIS 











enleular, Burrouhs, Brusviga 


BRR (1 RE 


q e o e O CA A é 
e um casal, À rim Banto Lisboa |ponto 6, fim Av. Atlantica. Bus |á rarão de 130000, 1508 e taxas. Tn ) E 
178 cnsa 5. (G 28314) E| Francisco eetariano: 'oo289) E forces Cort lho e) |] Pelo ti Luiz pra Rittencourt, LANCIA LAMBDA PT dispulnfes: Ancradas Bife bao a A rlusgiço a Tasinorea Ven de A T d RED 0 ias 
TIA RTE TO retas vãs [ES Et ; especialista em molestias dos Vendete coupé com 6 logares, S pmeus (EL 00307) 27 | lotes da Estrada Monsenhor Felix, pres 86: — venda EE 

Nota ed dom ria DS onaio: LUGA-SE a modernissima ensa OLHOS, OUVIDOS, GAR- f|novos. — Tentar À rua do Carmo nu so S:000$000, cit prestações sem entra TIJUCA 


Rue Condo Baopendy 54. 
(G 28412) E 


'A LUGAM-SD npartamentos mos 











GANTA E NARIZ 
todos os dias, das 9 às 17 horas 
e pagas das 16 às 18 horas. 
Consultorio: Rua Buenos Alres, 158 


da run Barcellos n. 96/VI, pos- 

to 6; está aberta; mals Informa- 
ções phones 3-2550 ou 7-3556. 

ta s7021) H 


Nictheroy 


rua Miguel de 














mero 66. CH 00332) 18 


| Lead Double Phaeton, preço de 
occasião, Olsequio, vêr e tratar das 





Machina de escrever 


e caixas registradoras, concerta-se, com 
prase e vendese, officina de primeira 





do, Tratp pelo telephone 4+—4967, 
(G 28493) 1 


Terrenos — Copacabana 


Em Icarahy, recentemente construida, 
dando magnífica, renda, Rua Prefeito 
Sodré, hoje Juarez Tavora n. th, ci 
su DE, CH 00264) 





- QOccasião 


Es E E to Cont: À LUGAÂ-SE “4 MD ás 14 horas, Rua Oxorio mei» | ordem; nttende-se a chamados. Rua Bue- ; “W =| Vende-se, 4 vista ou ; Z 
teutdos = Run Fernando. Osorio IDO — Passa-se, pequeno  aparta:| LM Frins n. 187 cm Tenrahy, um pentta ras é Uruguayana). Bida 25, Praia Vermelha, nos Alres mn, 143, Plone 35155, d aa mito lotes à niirid Varzea de Therezopolis ço de cecasião, Bia tnÁtico | predio! para 
ni filA Trata-se À run 1º do Mar- mento por motivo, de via gém, ven salto o dapendennias som id pn A im e CH 00279) 18]. (G 27187) BIO e ond ir PITA ONT A tr residencia, dito à rua da Cascata m. 25, 
co 51-30, “Polophona 4-4583. dendo-se moveis, roupa branca, ete., por | da Independente e perto da a. dicados. 7 E tre? Ê HEVÉOLETT O” Vender 76 vita: E revita- = sumo NACSE E Celio = Conerelo ' ei Conniries coda una Tratase nn Aventia E 1 raise na Secção de Propricdades da 

(G 27518) B 20009000! cTórcaço a vista. mirar Trata-se na pharmaoia; (3 mesas) (G 27627) 6 dee, E Bertelto: equipado le REMINGTON MODELO 12 ões Ê: AS Theoohilo Ottoni 143, clano Sodré n. 1190, com E; Sia: imo bat na Rua da Qui- 
A PARTAMENTO no Fiamengo, i A = tal é e e a cenciado. Facilita-se o pagamento, Faz ia 3º andar. — Telephone R rã. 010334 ' . 
O q ontracto ida Mlf, ou tel 74428 (MH 339) ) A rugas optima min do from: | Sur, Medicos Alusnção oDtimo iron. Ver ma Garage. Druck. com O foocunião, Cartas a Octavio, Cale| «mom (6290 1 q peca ae, 
Pequeno apartamento rieumonteo ) Essd 4 — Aluga-se, à casal 0! to com pensão e quarta, Prata consultorio com st. Edgard. O (ML 355) 18 xa 56, nesto jornal VENDE-SE ALUGA-SE OU VENDE SE 
mobilado a quem flear com a mo- senhores que trabalhem fôra, uma! Tearnhy 403, (H00248) | Janollas, por preço modico, 4 rua TENDE-SE uma lmouinc Crysler , á TIJUCA y 


bia. Acenmmodações conforta- 





sala de frente, sem pensão, — Inf. 7 do Setembro, 194. 


TAM Paquetã, 4 Praia dos Estaleiros 





Plymnith, 2 portas nova, com 4 prevs 


(CH 00299) 27 


Uma avenida À rua São Januario com 


mm mm meo er rs 


a DR See Terreno — Vende: tico Jote | fundos par a rua G Do Argolh: 

veis momento para casal, Tratar |7--2420. (G 28502) H Bi mn. 101, nlugam-se enplendtidas sa CH 00335) 16 novos," Vir e tratar com Rolerto, Rus DACTYLOGRAPHO na rua da Cascata, à mto la rum Con terreno 77 x 83, tem O estima nirrelho 0 Palacete da Pr ' d 
melo tel. 5-1838 das 12 hs, em VARTO — Cedese um para casal |las a ensses de tratamento. Ci e G | = | Mosario, 115, loja. A E de de Bomfim, medindo 13 mt. dej Preço de pechincha, — Avenida Rio aia do 
dlanta, (HH 00210) BIRY ou senhor distincto, em casa de (a- (G 28221) W Irurgia — tynecologia (3 27646) 18] A technica não é aufficiente. Sem a | frente; facilita-se o pagamento a longo: Dranco n. 117, 1º andar, s. 106, 





A LUGA-SE para grande faml- 
4A Jin ou pensão o predio da rua 
Benjamin Constant: 139, chaves 
no 108, Trata-se À run Evaristo 
Ca Veiga 20, Tel, 2-4619, 

(Gg 27611) F 


oe 
'À LIGA-SE perto dos banhos do 
«3 mar, bôn casa com ou som 
moveis Tratar na mesma rua 
Es:ão de Guaratiba 25. | 

(00277) Es 








milia de tratamento. R. Dias da Ro 
cha mm. 30. (6 28308) H 
TVA Figueiredo Mnuenlhães nu- 
Ab mero 142 — Almgn-se um 
apartamento completo (tres pe- 
cas e uma sala e quarto), optima 
pensão, à pessons de trntamento: 
tem gurnge. 









. “ . 
— Vias Urinarias — 
Dr. Theodoro Goulart. Assist. Prot, 
Mrandão Fo, De volta clinicas Berlim, 
Vienna e Paris. Roa São José n. 10, 
1º andar. Das 16 às 17 1/2 goras. 
CEL 00041) 6 





Nivorsos 


A NTIGUIDADES, Pagamos con- 
44 forme o valor artístico, com 
sertodade, preços maximos, jolas, 
pratarias, bibolota, louças, nun- 
dros, livros sobre o Brasil e ae] 





<H ear) H 





veis de Jacarandá, cryatncs da- 
mascos e tnpetes. GALERIA ES- 








BARATA CADÍLLAC 


Vende-se em perfeito estado de côr 
greniat, bem calcada, ou troca-se vor uma 
Nimnunino. Informações e ver À rua Ma- 


ekada de Assis n, 55 — Garage Globo, 
(G 28475) 





DEPOIS DA GRIPPE 


pratica não se adquire rapidez, Alugue 
uma machina om adquiraa em presta- 
ções amaves na Casa Dale. Rua General 
Camara mo. 97, Telephone 32173, 

(IL 00294) 


—— 


Moveis Usados 


“AMNOMPRAM-SE moveis, pianos, casas 
y molnliadas, etc., ete., negocio ra- 














prazo, Informações pelo tel. 44067, 
(G 28492) 1 


GRAJAHU" 


Terreno — Vende-se urgente magni 
fico lote de 12 x 45 por 14:0008900; fa- 
ellita-se o pagamento, a longo prazos in- 
formações pelo telephone 44067, 

(G 28491) 1 


BOTAFOGO — VENDA 





CH 00379) 


| SITIO EM ITAIPAVA 


Vende-se um com pitoresca vivenda 


|t mais tres boas casas, galo, creação, 


grande pomar e horta, 8 alqueires geo 
metricos, à margem da estrada de autos 
mevel, Tratar na Avenida Jo Eranco 
Ro MO, 7º andar. (aorz) 


' TERRENO — SACCO 


Russell n. 172 


De estylo egyncio, para familia de tras 
tamento, Está aberto das J ds 6 horas. 
Tratar no mesmo ow horas combinadas, 
Telephones 5—1584 ou $S—2100. 


(6 27654) 


Avenida nara renda 


— Dl. s a: z E 
TATTETE — Aluga-se em cora de fa j e SLINGER, AV. RIO BRANCO ido e paga-se bem. Phone 4-.5696, com | 
CU come o ria ao | Rio Comprido |Sis. (o ms CUIDADO! Fernando. DEDE DE PREDIO | S. FRANCISCO volargo da Cancella 
e tr quarto Lem imbiliado, com tado ROCURE hote mesmo... Alpéreati. se o STENOLINO para tonificar os nervos, mus- Vende. fi di Mv ma Oh espeto rue Elie 
radiação ma e |U , fe m ' RMII este-se magnífico predio, para gran endese optima área prompta para | perto do Largo dd : 
emfuta, Boa Denjomin om a ns | AJLUGA-SE linda o caplendida nhas “Cruzeiro”, fortes e bonitas, culos e interior do corpo e evitar molestias graves, que DO ORIO de família, com bastante terreno, na rua ! edificar, com 100 metros E Tecto aro Rvculda com TG pedi a ad 
(629093) E casa com quatro quartos Oem diversas córes, n 3$500, só no de- apparecem nos fracos e convalescentes. Nas drogarias Vende-se um moderno de tm-| General Severiano nm. 142. As chaves 353 de fundos, proxima à praia. Tratar | de J:G00S000 mentaes, Preço de co 
CITURTA, rua Candido Mendes, 35, | demais depondencias, Rua Sam-| positario, Grandes Armazens de Cal. . herói buya, com 10 peças, por preço de | no n. 144 e para tratar à rua Buenos | com Pacheco à rua Sete de Setembro nu | sião. Não se nitendo a 5 pao Niro 
XX vendeso grande predio; informa: lpato Vianns n. 113, cado: 102, Avenida “essos, 102. E e pharmacias. (UH 00357) cccaslão na rua da Alfandega 176, | Aires n. 100, sobrado, sala dos fundos. | mero 90, das 4 às S horas, Tratar ent Alberio, sua Putnoa Praça 
qões tel, "74892. (6 24849) P (G 23476) Tl Aqui Mesmo (IE 191) 3. (G 25459) 29 (G 28495) (G 28458) ! numero 45. - rs 

















CH 00351) à 











Is 


| 
É! 









q e 








Complementos 2,00 + 40 = 1,30 = 

( 00 = BÃO q 10,20 
MILLIONATNIO 4 2,20 = 4,00 » BydO = 

+ TO + DM = 10,40 











Complemento! 200 « Niki = 10 
0,43 = 4,20 o 10,00 
LUA NOVAS 420 = 80% = 00 
TOS - BÃO e 10,40 


A WARNER FIRST aprosenta o formidavel 


GEORGE ARLISS 


vo» notado de ; , UNS TA ' te 
WVALYN KNAPP — NOAM DENT — DAVID MANNDRS on | 


O MILLIONARIO 


CANÇOES DE VENEZA, cantadas por: GIOVANNI MARTINELLI 
METROTONH NIWE N. AL 


A METRO GOLDWYN-MATER 
presenta 





Ea 
W Dirt, 
E) 


da formono tnlento de Guilherme do Almelda, emtam pnlavras do 
Pão Co apreciação do film “O MELLIONARIO"s 


“pita tranquila o subntanciona, não “highbrow” como no po- 
deria cuporur do artista finissimo qua é George Arllsa, mas cason=- 
elulmonte: popular: “O Millonario”, expõe no argumento, quo to 
do “Idid Honda” de Earl Derr Biggorn, o analysa, pola intorprota- 
cho wa 6 de George Arllsa, o ponto de vista “yankoo” moliro du 
vida. Coina, pole, entencialmenta americana no thenia e na neção, 
Jamea Alden — um cocktall Rock feller-Honry Ford, 6 o homem 
americano, aguellá que encontrou no trabalho o mou vordadolro, o 
sou unico “habitat”, Nada maia, Mas jnno é tudojinso & U, 8. A, 
até não poder mata, E George. Arlas realizou totnlmento onno ho- 
mom, O-que ello nos«offoreco sob onsa figura nho é apenas uma 
intorpretação; é um palpitanto documento humano, A sum arto 6 
puthontions Tem o "touche” divino da simplicidado, B'n demona- 
Bencho Uimpldp daquollo aphrogtamo de Wildes: “As coluns ulmples 

mn complexon', Essa sun arto vivo 


GRACE MOORE 
ADOLPH MENJOU 
— EM — 


LUA 


são on ultimos rofumios dos ser 
aponas das pequenas coltas, do Inmenifieavto datalha, On mini- 
mom mats corriquolros notom dn vida quotidiana,-são para Goorgo 
Avisa, om mais Importantes; nasumom nolio as proporções do «x- 
trnordinario acontecimento. Accondor o enchimbo, tomnr.o rveme- 
dio, pôr o chapto na cabiça... — quem sonho um grando-artinta 
poderá Jamal faseradessar colman uma obra de arte? Bómento Uma 
mustora o complidada disciplina podurá levar à porfeição de uma 
simplicidade, George Arligs 6 mn defesa gloriona dessa these, 

O "enst" que o supporta em “O Millonario” é como uma mol. 
dura correcta: no retrato de um antepansado, Fjorenco Arlisn, a 
Senhora Georgo Arllnms, é toda a doçura do Jar; € uma Miuntração 
exacta para «q leigenda banal “Home, sweet home”, Dyalyn: 
Knapyp... Oh! q boceca mas “ditterenço” do clnema, ahbotondo 
como uma flor, sobre a finura de sono do sou corpo, David Man- 
ners, o Noah Beery, 0 J. Farrell: Mna: Donald; o Tully Marshall, o 
Sam Hardy, o Jumes Concy, o SJ. Co Nugunt,,. + 

(Dn Necção “einematographos " — do “Estado dao BÃo Paulo”,) 
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O BENRRA-SERRA 


Desenho songro 


METROTONE NEWS n, 110 














No PARISIENSE 
É AA La TOJF 
APRESENTA NO . | 
 HorIMPERIO Ho] 
HORARIO À 
2-340 -D207-B40 -102 
- VÉRUOMount 4445 
“MERCIEIRO USICALs 


| a | 


| H 
| 19 RE 





, rio mubre um 
4 tema arrt= 
mlantes! 





dá; m 


Cluemuatographia 
gronde senanção do que devem mer os horrores no Extremo 


Num rasgo de undavia n 


Orlente, 
NO ARROJADO FILM 


“||A REVANCHE 
7 Im, PP. Il DA CHINA 
AR Mp WILLIAMS BOVD) EDMUND LOWE em 


LILYAN TASEMAN' Bo A AR ANHA 


REGIS TOOMEY 
IRVING PICHEL On mynterios e q poder do explritiumo 
- MACACO — pro 0º Epocas. 


ln 








em ” , OHONEM 
A ARMADILHA DA MORTE 
C | A SERPENTE FATAL 
| 
E pal | EDP SA Ergo 








POPULAR — HOJE 
PAUL LAKAS em 
AMAR SO” UMA VEZ 


BETTY COMPSON em A 
IB O mysterio da meia noite |, Fun Brasiioiso tniac 
BOB CUSTER em Hilarinnte comedia fnlndi” 


A FERA A CAVALLO “ge a vida te sorri” 


MURDER BY THE CLOCK 


MASCOTTE —: hoje 
GARY COOPER em 


EEJAS DA CIDADE 
COISAS NOSSAS 


Film Brasllolro fnindo bd 








vw 





GLORIA 


Lawrence 
CJibbett 








1E Arthur de Oliveira 





sr mA 
O asma are e ma me item 


PALACIO 


HOJE o AMANHA — ULTIMOS DIAB 
A Metro Goldwyn=-Mayer 'nprosenta 


Ôs novos 
ricos 


Um tlm nob a direcção do 
ROD, T, £, LEONAND — com 


MARION 
DAVIES 





"OX MOVIBTONE AIRPLAN NEWS n, 


Palavras do ehroninta de “O Globo” sobre 
1008", DA METRO, NO “PALACIO 


Marlon Davien. 


que npresonti. 


O onred 


lata, mas nho commenta os fncton, 


Marion Davies tem um gerando papel. 
de uma do 
(Transerinto de, "O Globo”,) 


DEPOIS DIO AMANHA — A LEI DO 


| JOSE MOJICA- 








Empreza A. NEVES & CIA, 


AMANHA — 25 — AMANHA 
| A'sB1|2 eds 10 1)2 
INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA THEATRAL COM A 
NOVA E MELHOR COMIPANHIA DE REVISTAS ATÉ 
HOJE ORGA NISADA NO BRASIL 


Primeiras representações da super-colossal revista de 
Alfredo Breda, Dinlma Nunes e Amador Cysnclros, 


Calma, Gêgê... 


ELENCO DE ASTROS! — 25 GIRLS ENCANTADORAS 





THEATRO RECREIO 
| 
| 





ELENCO POR ORDEM ALPHABETICA: 
Amelia de Oliveira 


Carlos Lisbôa Bertha Lehar 


Jurandyr Lima Diva Bertl . 
Manoelino Teixeira Lissi Gladys 
Oscar Soares Mary Lehar 


Oscarito Brenner 
Pedro Dias 
Ugo Cesarini 


Nella Regine 
Otilia Amorim 
Vanise Meirelles 


Direcção artistica do prof, EDUARDO VIEIRA, 
GRAÇA — ARTE — LUXO — FANTASIA — ESPLED KR 





POSTO 4 ECONOMIZE GAZ 


«A 254000 podem .sor. os: vossos fogões 


| Pensão estrangeira” alúga foto! grandes E rias rien vagy 
MIpoS, pintados, retira a umaça e 


bem mobiliada, independente, para ensa 


[ow dois cavalheiros. Grande jardim. | concertados os escapamentos e gradua- 
Bilhar. Run Xavier da Silveira nu | dos, garantindo-se economia, Tele 
mero 58, — Telephone 7—1678. phone 29166 — Miranda, . 

(G 28473) (G 29106) 














PARIS — HOJE 


LORETA YOUNG em 


KISMET 


CHARLES FARREL em 


HOMENS SEM MULHERES 


BIMNO, O PESCADOR 
Desonho. 


PRIMOR — HOJE 


FRED THOPSOM em 
RAIO DE LUAR 


O CAVALLO FANTASHA 


LUISB FAZENDA em E 
| Vamos brincar de rei 
PAUL PAGD om 

Uma gurya de Havana 

















W) 
Ml ; 
MAURI 


CHEVALIER 
[ENENTESEDUTOR. 





com 


CLAUDETTE COLBERT 


EMIRIAM HOPKINS 


Luresâu us láiins Logan aa giras 
e musica de STRAUSS 
A super-produção maxima dk 


SEGUNDA'FEIRA 


- NO “ou 











= (ÍCAS 


— WYNSCHENK'— 


LINHOS E FAQUEIROS: 
A 
PRESTAÇÕES 


AV: RIO BRANCO, 133 —:2º 
Tel. 3 - 5303 











5* feira: Funasa Encrava do ' 
error e-O Jiomem Nacnco |, 
1º 6 2X épocas. ., 


Amanhã: Entre Portus Fe- 
chudas, O Ret Branco e Odlw 
e Tortura 


e 








TORA Tek di 





| 








OURO 


Soltas velhas, prata, platina, 
compram-see paga-se bem, 
Soalheria Rophoel, “Fel. 3-0704 
b NUA S JOSH! 47 
44666) 


PHARMACEUTICO 


Precisa-se de um. — BUENOS AY- 
RES numero 108, ar. Carlos. 
(G:27596) 


LEBLON 


Aluga-se “hungalow” ainda nho habi- 
todo, d rua Acaraby (nutiga Baptista 
das Neves) n. 75, proximo ao mr, com 
quatro quartos, garage e demais accom- 


| | quite o Yrata-se com sr. Nicolino, À 


Chaves, com o 


CH 00119) 


rua do - Rosario 1,83. 


viga, 


APPARTAMENTO 


Alugn-se mobilado, independente, à 
tua Conselheiro Josino nm. 23, (Espla- 
mada do Senado). (6:27643) 


pi 
Appartamentos e Salas 
Alsgam-se, no Edificio Brasil, à rua 
Alvaro Alvim no: 27, no Indo do Ttajubt 
Hotel, appartamentos e snlas a partir de 
330$000 mensacs, (G 27635) 


| “ APARTAMENTOS 
CENTRO 


Aluga-se. no. predio da ria Senador 
Dantas n. 4], um optimo apartamento; 
informações com 'o encarregado; trata-se 
com o sr. Espindola, no2º andar da 
praça Floriato us. 31-39, Edificio Gloria, 

(45271) 


ARCHIVOS RONEO 
Por um terço do seu valor actual 
vendem-se 5, em bom estado, 


sendo 3 de O gavetas, com capas|- 


cidado para 432 cartões cada um 
o 2 de 18 gavetas e cnpacidade 
pura 1,008 enrtões, Vêr c tratar 
eum Isiro. veste jura), 
) (34790) 


APARTAMENTOS -- ES- 
CRIPTORIOS 


. . 
Cinelandia 
Alugam-se 4 Praça Floriano a. 49, edi. 
ficio Cine Gloria, optimos apartamentos 
para escriplorios,  residencias, medica, 
etc. tratar com O sr. Espindola, no 2º 


da 
pi (45825) 





DAVID 


(HARI) 





GRUPOS ESTOFADOS: 


Em 10: prestações, Executa- 
mos ou concertamos. qualquer 
modelo. .Cnttete, 04. Tel. 5-L288. 

(H 00300) 


TOLDOS EM LONA 
CORTINAS E STORES 


Executamos: qualquer «modelo 
precos de fabrica, Cattote, 61. 
Phono 5-2288. - 

(E 003003 


Ipanema — Posto 8 . 


Aluga-se sala de frente luxussamente 
mobiliada, com pensão, em casa parti 
colar com todo conforto. — Farme de 
Amoedo n. 52, tg 28425) 


“Quarto: para descanço 


Em ponto central e discreto, .nluga-se 
ricamente mobiliado. Cartus para 
Alice à caixa mn. 51 neste loca 










7519) 


“THEREZOPOLIS 


Aluga-so confortavel vivenda 
mobiliada, em contro de jardim, 
com quatro quartos; Informa- 
ções: rua General Camara nu- 
mero 308; telephone 4-334t, Em 


060) 


“COPACABANA. 


Bosrders desired in Eoglish home — 
near sea — Ria Hilario de Gouvéa 26, 
(post 4). ' 


- PHARMACIA 


Vende-se uma em Botnfogo: 
Informações com Sr: Simõck, à 
rua Gonçalves Dias 69, .Droga- 


ria, t 
(EH 00283) 


MADEIRAS 


Para diminuir o seu grande stock m 
cosa A. Costa Araujo, à run Dorão de 
Iguatemy nm. 60-62, Tel. 8-4433 — Praça 
da Tandeira — está vendendo madeiras 
por preços às mais convidativos, serradas 
e apparelhados de todos os comnrimentos 
e grossuras, Tacos para aascalhr. e que 
tros materiaes de 1% para pequenas e 
grandes construcções. (H 00629) 


English Stenographer 


Young. man, with perfect  anowledge 
of Portuguese, thoronghiy acqualited 
with office and secrstarial work, 
references, secks position. Please re- 
pls “Secretarw” caro nf this paper, cai- 
x 48, 27490) 


| Porto; 


Therezopolis: “Pensão Schwenck: |. 
t 146, 2906 


(G' 26368) |. 


te telra: O Segredo do Ad- * 
votado, Am Trem 'Irmiin e 
A Lenda do Valle 





j ARMAZEM 


À! Firma importadora pro- 


cura armazem para deposito 


| | de machinas, — Deve ser nas 


proximidades do Cães do 
Avenida Rodrigues 
Alves ou ruas adjacentes e 
ter capacidade de 600 metros 


: | quadrados, area coberta sem 


'columnas, luz directa pos 
meio de claraboias. — Ofs= 


E lfertas a caixa 57 deste jor= 


nal. (8 27668) 
Jantar — Copacabana 


Dá-se jantar a um limitado numero de 
rapazes distinctos que trabalhem no com 
mereip ma cidade Je residam em Copaca- 
besa; à ria Dias dacRochs mo 31, + pos 


to 4. (6 28457) 
FOX-TROT 


Dantas modernas, typicas americanas, 
Senhora distincta, em poucas lições, fa- 
ço dansar; 104000 n hora, a particulas 
ires, Rua Oliveira Fauston. 17 == Do 
'tafogo. CH 00327) 


LOJA — SÃO:CHRIS- 
— TOVÃO — 


Aluga-se grande Joja tendo bons com- 
mados mos fundos para moradia * peque- 
ne quintal; rua São Ghrlgtovão mn, 565; 
póde ner vista a qualquer hora; tratar à 
Avenida Gomes Freire n. B2 (Thentro 
Republica), das 14:54 18 horas. 

' tE 00329) 


— - ENFERMEIRA 


Habilitada appliga jiniceções a, domi- 
clio; * telephone 82393, + 
7 CH 00331) 


Vendedores Distinctos 


Tres rapazes distincios, hetivos e rela 
clonados poderão obter elevados lucros 
mensaes, Informações como sr. Cardo- 
so. Rua General Camara n. 97, 1º, 

CH 00341) 


| Oficina de concertos. 
de automoveis 


Preficam a antiga Officina Central, à 








&* folra; Anmabella e Runs 
dn Clinde 





DESCOBRE TUDO. 


Detective particular, sigilo: bsoluto,. 


pesemeno depois de terminado o traba- 
ho. Cuidado!... com charlatães ganham o 
dinheiro com mentiras; já tem apparecido 
algumas victimas, T. 5.0921, ALDBANO, 

(H 00347) 


Uma Fazenda 600 ms, altd. 


Hotel Parque Monte 
Alegre 


0 31/2h, viagem Linha Auxiliar, Para- 
da Monte Alegre — Rio: Tel. 43071, 
(G 25460) 


— LEITARIA 


Aluga-se casa prompta para este ramo, 
com duas lojas, moradia e grande terre 
no; não ten outra no logar, à rua Ve, 
Cloadion. 315, (Largo do Jacaré). — 
“Fratar pelo phone 83163. 

(E 00353) 


DROGARIA 


Vende-sç no centro, com uma Indum- 
tria em conjunto, facilitando-se o pagas 
mento. Tratasc com Queiror, h Praça 
Tiradentes n, 35, 1º andar, 

(G 28464) 


DORMITORIO E SALA 
DE JANTAR 


Vende-se uma sala dé Juntar estylo 
Colonial, 1:200$000; um dormitorio para 
casal 9004000; um grupo de couro, 4008; 
geladeira; maquina para costura e ou 
tros objectos a preços de ocensião, RUA 
BUENOS AIRES numgro 230. 

As (G 28467) 


Alugamse a J008000 e taxas, com 
tresnalas, banheiro e cozinha, Beco do 
Deogança mn. 22; Alugaso tambem um 
ntrmaseni no mesmo! focal, por 2004000 
e taxas; tratosso À rua S, Bento n, 2, 





FRAQUEZA: NERVOSA 


t USE para influenza, 
Quitanda, 27 

Para. os enfraquecidos das funcções 

o afamado medicamento EROS CÔNICO 


ED O ' de Adolfo 
Nagrippe 
(46109) 
mérvosas, menhiro 
— em comprimidos ,homeopathicos, Vi- 


ria Riachuelo mn. 243. Tel, 24602. | dro, 5$000; pelo Correio, 7$000. De Fa 
ELOY BAPTISTA & CIA. Ha, & Comp, — Rus de São José, 74 — 
(H 00221) | Rio. = (u2075) 


MALAS VELHAS 


| Particular concerta e pinta, ficando 
melhor do que novas. Acceita: qualquer 
encommenta deste ramo em malas de qu 
Chama- 


(G 27522) 


temovel e concerta as mesmas. 
das pelo telephone 8—9078. 


3º ANDAR 


SILVEIRA MARTINS, 20 
Aluga-se com, contrato, cara fa 
milias — Elevador. (H 00348) 


CRIAÇÃO DE PORCOS 


Peçam Instrucções para exito & Caixa 
3520 — São Paulo, + (46518) 


Rua Gonçalves Dias, 50: 


Aluga-se optimo 1.º andar, 
todo ou salas sepuradamente, 


servido por elevador. Trata-se I 


na loja, 
445903), 


EDIFICIO D' “O JOR- 
— NAL” — 
Rua Treze de Maio, 
33/35 


Alugam-se salas para escritunio, mo 
edifício supra, Tratar com Sor. CAR: 
LOS MIGLIORA, que é sncontrado 


po proprio edificlo, diariamente. nos 
dias uteis, das 10 da manhã ds 4 1/2 
lictiás -Ja tátde, (44155) 





- Livraria Alves 


Livros collegises e academicos. 
RUA DO BUVIDOR, 166. 
(45766) 


PASSAGEM, 39 


Aluga-se este confortavel predio de 2 
evimentos, com amplas accommodações, 
aves por obsequio no 43 (Colchosria). 

; MH 00356) 


TETO NS 








Complementos 2,00 + 40 « 20 = 


RR UR 


TA 
NOVOS MICOS UAU = 50 = 00 = 


TÃO « 40 o 20,80 


LESLIE HOWARD — INDBNE NICK — MARY DUNCAN — 
111 


HAREBEM 


remedio restabelece |. 





saiNT! DOUGLAS 


“os NOVOS 


Não mo póde dizer que “Os Novos Ricos” seja uma cellulotdo do 
Ella portençe, em boa justiça, na todo o “cant”, no 
director, do econarista, nos oporadoros, pelo conjunto do harmonia 


Bem sor difforonto, sem marcar nonhum passo À fronto nas 
conquintas recentes do cinema, é no entanto, um flim que nho mes 
roce, afinal, nonhum reparo, porquo não tom nenhum dofelta, 

Bão oltenta: mihutok, de um espectaculo sempro Interessante, 
ue não desvin um Instante da tóla a attenção do espectador, 

o — a hintoria agitada de uma familia que so lu dis- 
solvendo por culpn das nmbições monetarias do seu chefo — o on- 
redo é exposto como numa narrativa flol do um reporter que re- 


E o chronista, examinando os episodios que n celulolde apro- 
sonta, póde daht tirar am conclunões quo bem entender, 
que os homens, para a conquista da felicidado, tanto pódom seguir 
os consolhos das ogrojas christin, como os apostolndos soclalintas.. 


mostrando 


A artinta milifanacia humaninou-so bastanto, exchondo o fim ; 
ura e de uma quasi tristeza vordadoiramento ndoravels, 

EB Lenlo Howard, quo principlou. sendo untipathico om “Dell- 
rio do Amor'", estã positivamente melhorando. 


















TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


JATARY PRADO 


CONSEGUI FICAR ASSIM 


À 
— eorade 
ADMPLETAMENTE CUXADO) 


MOGENTES CRAES « ARALO FRETAS 4 CÁ, QURIVES, 
= v 








142508) 


CASEMIRAS INGLEZAS 


Vendem-se - em córtes, padrões no 
vor; á rua São Bento n, 10, sobrado, 
(O 25914) 


Armazem no centro 
commercial 
Alugaso o grande armazem ra run da 
Alfandega nm. 140, proprio para qualquer 
negocio. Trata-se com Castro, Silva & 
Cih. Run de São Bento ns. 29 a 33. 
(6 27408) 


Refeições avulsas 
Pensão de primeira, refeições avulsas 
a 38900, Assemblén n, 66, sobrado, — 
Telephone 24763, Alugam-se quartos, 
CH 00311) 


” APARTAMENTOS 


Alugam-se com 4 e 5 peças e demais 
dependencias, à zum Laranjeiras mume- 
ro 366 A, «G 27620) 


7 Deca 7 MS EST 
Officina Mecanica 

O Jeilociro Souza Leite venderá em 

leitão, retalhadamente, no sabado, 27, 

às 2 horas, & Praia de Botaíogo n. 404, 

machinismos, motores vobresalentes e ma- 


terines diversos de ama grande officina 
mechanies, EG 28500) 


OURO 


Compra-se no camblo- do din 
com a maxima seriedado prata- 
rias antigas e Jolns com brilhan- 
tes, fnzem-soe bons offertas, 

Transformam-se, concortam-so, 
e trocam-so Jjolus e relogio, 
officinas proprias, 

SERRIENHA, DA'TISTA 
Ron Urugunsana* 20 — Esq. 
do run 7 de Setembro 
(G 28490) 


Sellos para colleção 
Compra-se, vende-se, troca-so, & tra 


vezta do Ouvidor w, 18, (perto run Ou- 
vidor). (H 00376) 


“HOTEL AMERICANO. 


PR Matte quartos optimameste mohi- 
los, agua corrente, OAQU 
SILVA numero 69 — LAP, ind 


A. 
(G- 29008) 


OURO 


PAGA MAIS 
Jofnn, brilhantes, prato e pinti- 
nas, compra-se, 


R. Uruguayana 77 
LOJA 


Traspasan-se o contrato de nm 
4 run 7 de Setembro n. 217 onde 
ae tenta. Vende-se tambem: mas 
china registradora National, ma- 
china de escrever Remington, cos 
fre, vitrines e todos os movels, 

meme + rt 4G 27405) 


“No momento au- 
premo para sua 
felicidade — elle 
ieixoua nos pés 


º THE 


EDOPADO 


Os melhores 


45700 


MAGIA, 
ILLUSIO 


Rs. 


do altart” 


viva, nom 


presatona 
DOROTHY vilhn t 
nEVIER 
e 
MATT 


Moon 


PREÇOS: Matince e Soirée. 





(O templo da 





HOJE — Em matinée ás 
Em soirée ás 7,30, 


Um extraordinario Tilm rea 


lista do genero "Só para adul- 


tos" inédito para o Rlo, 


BORBOLETAS 
DO DESEJO 


OT RPE riem, 





naes trabalhos de 





ATRO PHENIX 







ze sms 





No PALCO dx d to. 
RAS e fin O HONAS | 


e mais sensaclo- 


NISMO 


PRESTIDIGITAÇÃO 


Uma mulher nerrada 


olhos do 


publico! 


Um numero que im- 


e mnra- 


arte realista) 


2.30, 3:45, € 5 horas — 
8.45 e -10 horas. 


Um delicado problema social 
de grande alcance, cuja. solu= 
cão é aínda um tanto 'avan- 
cada para o momento, actual, - 


transversal à Avenida, casa do primeira 


Scenas de forte realismo, 


Prohibido para menores e 
senhoritas. 





A SEGUIR: 


CABARET DO VÍCIO 











NACIONAL 


mt. V. Patria — 'T, A-0M073 
Hoje e Amanhã 


A GAROTA REBELDE 


com CONRAD NAGEL 
e DETTES DAVIS 


- Loncura: do Jazz 


com Douglas Fnlebankna Jro, 

Hole — Senhoras e Senhorl- 
tom ÍBIMO, 

Din 20 — COISAS NOSSAS, 

(G. 28368) 

TESES io E 


SALÃO BARBEIRO 


Vendebe um bem montado, em 





rum 


orúem, fazendo bom negocio, tendo uma 
selecta freguezia. Curtas a Orlando, 
Carlos Sampaio, 27, Esplanada do Se- 
nado, (G 29108) 


APARTAMENTO 


Moderno, 5 peças, 15084000, junto ad 
Talneario; rua tai Contunria nu 


mrero 152, — UR 
«G 28501) 


Ouro M. 8$000 a Gram. 


Concertos de Jjolas e relógios sem com- 
pelidor; 4 rua do Lavradio m. 10, - pro 
xímo à praça Tiradentes, 

(G 29112) 


PARAMEDICO 
OU ADVOGADO 


Vende-se optima secretária, Preço mo- 
dico, Rua Dom Gerário n, 58; — Ply- 
no 14640, (G 28471 





RAINHA D 


Stanley Smith, ' 





Cel 

vb 
ANA 
a dane 


Char 


Dois mociow *rnnningan 
original 





Hoje — PATHE — Hoje 





SS 


THEATRO DE ARTE 


(No João Onctnno) 


CÉO DA CAMARA 
RENATO VIANNA 


Hoje e todna fin noites, 
às 2046 





EESTI UR NEIEÇRRU! 


O Homem Silencioso dos 
Olhos de Vidro 


“Fantasia, dramatica de 
RENATO VIANNA 
Preços populares 

Bilhetes à venda des 10 ho- 

ras da manhã em denntç. 
Sra mam amo tatacatica 


EDIFÍCIO PASCHOAL 
SEGRETO 


Alugam-se optimos appartamentos 
“"Imente para residencias familiares nest 
edifício, acabado de construir. Ver e'tra? 
tar no mesmo à rua Pedro L nm. 4º 
(46069), 


matem 
. Y 
Predio — Copacabana 
gr E na rua Cigano te AR 
casa 4, recente construcção, Ara! 
na cosa 3. cc Rat) 


SÃO LOURENCO 
Imperio Hotel 


Situndo no melhor ponto de Sho 
Lourenço de onde so descortina 
um belissimo panorama; Tacáli- 
zado no alto, livre de enchontes, 
completemento isento de mesqui- 
tos e perto das fontes. Cosinha 
de primeira ordem dirigida pelo 
proprietario, 

(G- 28095), 








RA CO SS ROS TR 
ENBURAR RI 
— cmg 


al 





E COPAS. 





lie Ruggles' 


— Pequena Jadina — Um Joko 


— Casnlsinho apaixonado, JORNAL PARAMOUNT. 


